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Vau—nw— 

0 amor do paiz, & o desejo de ser util aos seus 

concidadaõs foram os unicos incentivos, que deletº- 

minaram os aucmres desta. obra a uma empresª . 

que, exceptuando & pouca gloria, que caberlhes 

pôde, nenhum outro proveito lhes funde. 

Ha muito reconheciam elles :; newmidade de 

uma obra periodica , que, desviando a atenção pu- 

blica, sempre ávida de novidades, das diarias e 

habimaes discussões sobre cousas de pouca utili— 

dade, e 0 que é mais, de: questões sobre a Vidu 

privada dos cidadaos , os acostumuaae a reflectir 

sobre objectos do bem commum , e de gloria da 

'patria. 

Tal é o fim a que se propogm as auclores desu 

Rapina, reunindo todas as suas forças para apre— 

sentar em-um limitado espaço conciderações sºbre 

todas as materias, que devem merecer & seria atten- 

çào do Brasilieiro amigo da gloria nacional. 

As obras volumosas & especiaes só attrahem a 

atenção de alguns homens exclusivas, que de todo 

se dedicam ás sciencias, aquellas, porêm, que por 



sna posição não podem sacrilicar " tempo sí longa 

meditação, folgam , quando em um pequeno livro, 

conwndo noçoens variadas e precisas , encontram 

um manancial, que lhes economisa o u-aballxo de 

endagaçoens, c o enojo 'de um longa estudo, eo- 

lhendo n'úma hora o resultado de um anno de 

fadigns. 

A economiª política, tão necessaria ao bem male— 

rial , progresso , riqueza das nações , occupará 

importante lugar na Bmw Brmíhkme. As Scien— 

cias, a Lítzeratum nacional cas-Artes que vivificam 

& inteliigencia, animam a industria , e enchem de 

glºria & derorgulho os povos, que as cultivam, não 

serão de nenhum modo negligenciadas. Edest' arte, 

desenvolvendo-se () amor ea sympalhia geral para 

tudº que é justa, sando, bella e anil, veremos & 

pau-ia marchar na estrada luminosa da civiliaação, 

e tocar ao paulo de grandeza , que & Providencia l'he 

de.—nina & 
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DOS CUMETAS. 

Si as deliciosas regiões d'Asia estavam destinadas 

a serem os primeiros nbservaloríus, & :; servirem 

de berço ao conhecimento dos astros, &. America 

parece dever verificar mais de uma lei astronomica. 

La , é fertil a imaginação, os horizontes vastos, 

() céo descoberto apuro; & temperatura convida 

seus habitantes & respirar—em o ar livre da noile ,, & 

admímrem & magnificemzía da natureza. Alli cam-r 

pinus serpenleadas de argentinas agoas, cercadas 

de montanhas que imerceptam da lua & langida 

e branquejame luz , projeclando sobre a planície 

suas movidíças sombras, offer-cem: «) mais picto— 

resco quadro, aos olhos mais indiíferemes, e os ªc— 

custumam á observação. 

Quantas vezes porém, na meio do gozo encantador 

de tal prespectiva , a execução de uma das leis phy— 

sims nãn incutio O terror? Quanlas vezes, o que (|E— 



:; ASTRONOMIA. 

via manifeªtar as ma ravilhas da creação, ea grandeza 

do Creadox' não passa): nas memes amarradas por 

indício de sua cólera? E pois do exame de uma parte 

d'eates phenomenos . que nos occuparemos n'este 

artigo, isto é dos cometas. 

BOB “MWM, 

:) mm sx luz.—me vou CDMBTA. 

Cantam, segunda & elymologia da palavra, quer 

dizer «(Mila cªmada. Elle divide—se geralmente em 

tres partes, segundo a gradação de sua luz, e a fôrma 

de cada uma d'estas mesmas partes : assim «) pomo, 

mais ou menos brilhante, que se Vê no centro do 

cometa , chama—se nucleo : Anebulosidade , especie 

de aréola luminosa, que cerca () nucleo de todas as 

partes , tem o nºme de mim do cometa : Os Pastilhas 

lucidos de diiYerenLe Comprimento, que accompan- 

lmm & maior parte dos cometas, qualquer que seja a 

sua situação relativªmente ao caminho seguido pelo 

astro, denominam—se hoje caudas. A nebulosidade 

e o nucleo reunidos constituem a cabeça dº cometa. 

OS antigos appellidavam cometa, todo 35er comando , 

que variava de posição, e que atravesava diversas 

constellações. Os astronomos modernas conservam , 

apesar da etymologia , esta denominação aos astros 

sem cauda e sem raios, logoque elles preenchem as 

coridições seguintes: lº sel-am alo/ados de um movi— 

mmlrJ-praprú'“; ?ºpercorrewm curvas exccsyívammte 

' [own coma. 

“ Keiulivameutu uh muxcanculu ::ppm'cnlv da sphcru wlcalu. 

bos COMETAS. » 

zzllnngadas, isto é, transportarem-se a mes—distancias 

da [erra, que deixem de ser visíveis. Omovímento 

proprio distingue as cometas d'essas estrellas, de 

que faz menção a historia d'aszronomia, que, depois 

de terem apparecidn repeníinamente em certas con- 

stellações : perdiam a sua luz , e desappareciam : 

suas orbilas allnngadas estabelecem a linha de de— 

marção entre elles e os planetas '. 

DA CONSTITUIÇAO PHYSICA DOS COME'I'ASA 

no “ch0. 

Os cometas possuem muitas vezes nucleos bastan- 

tememe similhames aos pianelas; geralmente elles» 

são pequenos , porém alguns ha, onde o contrario 

tem sido observado; assim () nucleo do afamado 

cometa de 1811 era de 2,178,000 mesas. 

Pei-tendem alguns astronomos, que os nuclear. 

cometarios aindakxs mais assimilhndos aos planetas 

pela vivacidade de sua luz , gozam de completa dea— 

phaneidade , em uma palavra , que os cometas não 

paSSam de simples agglomerações de vapores. Exu» 

minemos os argumentos pró e: contra esta opinião. 

Em 23 de outubro de 1774 via , Montaigne, em 

Limoges, uma estrella da G'mdem através do nucleo 

de um pequeno cometa. Ema observação provaria, 

que este astro não continha parte nenhuma salida , 

si :: estrella fosse vista através do meia do nucleo; 

mas , qualquer que seja o motivo , o observador não 

accusa esta circunstancia. 

* Himura; enm-h:. 
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No lª de abril de 1796, M. Olhem; distinguiu uma 

estrella da 7' ordem sem diminuição de luz, posto 

que estivesse encoberta por um cometa : mas este 

celebre observador protesta contra toda conclusão , 

que se pertencia tirar em favor da transparencia do 

nucleo , dizendo, que a estrella eslava situada um 

pouco ao none do centro da nebulosidade, e que, si 

o nucleo íicou algum tempo sem ser visto, a causa 

foi & approximação da luz mais forte da estrella fixa. 

As mesmas objeções podem applica—se , não só zi 

observação de M. "Valz em Nlmes, como tambem 

ais de igual genero antigamente feitas em Paris , em 

Palermo ,, ele. , etc. 

No princípio de julho de 1819, um cometa mos— 

Lrou—sesubimmeme ao norte, em todo seu esplendor. 

M. Olhem, de pois de haver calculado a sua orbita , 

reconhecem, que, antes de sua apparição , na manhã 

dº dia 26 dejunho, elle devia ter—se projectadosobre 

o disco do Sol depois de $“ 39” até as 9ª18'". Elle con— 

vida os astronomos , que, no intervallo d'esms tres 

horas, tivessem accidentalmente obser *aclo () Sol, 

& publicarem suas observações. Nem um observa» 

teria se achou em estado de responder. O general 

Lendener escreveo, que, tendo observado o Sol no 26 

dejunbo as 5, 6, e 7 horas da manhã , não desce— 

brira n'elle uma só mancha. Ora o cometa devia 

occasiouar um eclipse partial do Sol , mas , não 

existindo n'elle manchas , era forçoso concluir , 

que este astro possuia uma inteira deaphaneidadà 

Esta consequencia perder) toda sua força , logoquc 

se. apresentarei]; as observações de astronomos , 

DOS COMETAS. I ! 

dislincms , nasquaes se diz existir uºesse diamuilas 

manchas no Sol. 

Seis manas depois do convite de Olbers, M. Pas» 

Lorl'fannuncia, que, lendo observation Sol na man- 

liã do 26 junho as 8“ 26, , sobre elle descobrira uma 

mann/m nebulosa., (lt: 82”, 5 de tliameha, peífeila» 

mente radanda , tendo em seu centro um punta lumi— 

nosa. Taes resultados parecem inadmissíveis, poris- 

soque elles demonslrariam : lº que & nebulosidade 

é pouco diaphana; 2" ou que o nucleo é mais trans— 

parente, que :; nebulosidade, ou que, si é opaco, & 

intensidade da luz propria é maior que a, do Sol 

transmittida á—quem das outras partes do cometa. 

M. Arago exprime-se assim; a si eu desejasse aus— 

» tentar a existencia de um corpo solido e opaco no 

» centro dos nucleos luminosos dos comelas , os 

annaes d'astronomia, me forneceriam alguns aii-gun 

» mentos plausíveis. Assim apoiando—me sobredíver— 

» sas observações, que , por despresadaa , não são 

» menos dignas de interesse, diria, que, quando 

» Messier descobria pela primeira vez () pequeno 

» cometa em 1774 , perto d'elle estava uma estrella 

, teloscopica; que, alguns instantes depois , uma 

segunda estrella se mostra na visinhança da pri— 

» meira com igual intensidade. Como explicar este 

» facto, senão admeuindo com este academicº , que 

n o corpo opaco docometaª tinha occultado? Ajuri— 

» mrei ainda que o cometa de curto periodo foi visto 

n cm Genova por M. Wertemann, em 20 de nºvemv 

» bro 1828, as 10" da noite:, projectado sobre uma 

» estrella da 8“ ordem. Mais, como me acho exrxriplo 

a 

= 
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:, de todo espirito de partido,. (iirei , que & observa- 

» ção de Messier não é assaz demonstrativa , por isso 

» que o observador, não tendo visto & estrella antes 

» do eclipse , e aeguido-a em sua immersâo até que 

» glla mapparecesse, podia mui bem accamecer, 

» que ella não tivesse sido anteriormente avistada , 

» unicamente, por falta de attenção. Quanto a 

» Werlemann, não dissimularei nem & piquenez, 

» nem & fmquem do [.eloscopío (ler que se servia ». 

Pasgemos á serie de observações apresentadas pelo 

mesmo astronomo , e contra aqua] nada ha a oppór. 

« Quarenta annos antes de nossa éra, um cometa, 

» que os Romanos. olhav'áo como a apolheosis de 

» Cesar, pouco antes assassinado, em enxergadu 

» de dia. No anno de NO? depois de Jesus— 

» Christo dous notaveis cometas appareceram. 

» Úprimeiro era tão brilhante, que a luz do Sol, na 

» lim de março, não impedia de avistar ao meio dia, 

» o seu nucleo, e sua cauda. O segundo mnsl.ruu-se 

» no me; dejunlm , o foi observªdo antes do entrada 

dº Sol. 

» Tycho—Bralié descobnb, de seu observatorio da 

» ilha deHuàna, antes do pôr do Sol , obello cometa 

» de 1577. O comem de 1774 estava, segundo che—- 

» zeaux, no lº de fevereiro mais luminoso , que a 

» mais brilhante estrella do cão, esto é, Sirio. A 

» 8 igulava & Jupiler, & alguns dias depois só em in“ 

: ferior á Venus. 

» Em princípios do mez seguinte os raios solares 

» não encobriam sua existencia , e na mem (Ic maio 

» era elle visivel a uma hora da tarde. 

nus CUMETAS, us 

Da comparação dªesles astros com as cometas oh- 

servados nos ultimos 50 unnos, a astronomo francez 

julga natural a existencia de tres classes de cometas : 

cometas sem nucleos e. constando d'uma materia 

vaporosa ligeiramente condensada em seu centro; 

cometas nas quaes o centro, tendo soil'rido certo 

grain) de concentração tomou-se líquido, conser» 

vnndo a deaphaneidade ; cometas emfim, que por 

um resfriamento sufficienle tomaram uma cruzam 

aolida e opaca. 

DA NEBUIIJSI DADE , 

Cometas ha, e em grande name:—(i, que são des— 

tituídos de cauda : outros existem sem apparencia 

de nucleo; nem um porêm foi visto, depois das ob— 

servações teloscopicas, sem nebulosidade. 

Entre os cometas sem nucleo visivel comam-se 

os de 1795, de 1797 , de 1798, observados por 

M. Olbers, & o pequeno comem de 1804 . Eanes astros 

parecem constar de simples massas globulares de 

vapores ligeirame—nie condensadas em seu centro, 

e cuja maior parte é tam rarefeita, e tam (leáphum, 

que a mais fraca luz & atravessa. Amim differentes 

astral/tomos tem avistado através d'estea cºmetas es» 

trellas de diversas grandezas. 

Quªndo os cometas são dotados de um nucleo, :: 

porção nebulosa, que () approxima é mais rarefaeta, 

mais transparente, e menos luminosa : em cem 

distancia. de lá a sua propriedade esclarecente ad- 

quire um augmemn subito, & apartir d'este pomo vê— 

SP um a especie d annel ao redor do astro. Algumas 
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vezes esle numero de annéis é de dons, e mesmo 

de tres, '(:oncéxªstricos, e "separados por íntervallns, 

mzja hn. é apenas sensivel. 

Quando os cometas são precedidos, ou accom— 

panhados de uma cauda; :) annel compõwse unica» 

mente de umsó semi—círculo fechado da parte do Sol. 

O annel do cometa do IGI [ linha a grossura de 

20300300 de mesas ; e sua superficie estava sepa— 

rada do cenlro do nucleo de. 24300000 mesas. 

Até aqui temvse supposlu & nebulosidade dos co— 

metas como formada de uma agglomeraçãu de ga— 

zes permanentes, e de vapores» desenvolvidos de 

nucleo pelo acção dos raios solares. Mas, que são 

n'este systema, os iuvolucms luminoso comentri— 

cos, representados em projecção por atméis. Porque 

motivo () nucleo :? excentríco, ordinariamente mais 

chegado ao sol , algumas vezes porêm uppesto a este 

astro? Qual D motivo d'altemção rapida et contínua 

da luz, observaãa nas dineremes partes da nebulo- 

sidade do cometa da 1835 ? 

Por muito tempo se pensou, que & nebulosidade 

dos cometassedelatava emmzão de sua proximidade 

do Sol. Hévélíus foi quem primeiro aununciou, que 

(» diametro da nebulosidade augmenuna com ;: dis- 

tancia aº Sol. Newton admittío esta proposição, 

dandº uma rasão physica. Mas depois a observação 

do astronomo de Danuik caiu em lata! esqueci— 

mento : hc>je porêm, pelas investigações feitas sobre 

ommem de curto período , a reflexão de Hévélíus 

acha—se collmxada entre as verdades mais bem esta— 

belecídas da sciencia. Em 28 de outubro de 1828 

DOS CÓMETAS. I?» 

o cometa «listam do Sol tres vezes maíg, do que em 

24 de desembro, coin tudo na primeira das épochas 

o diametro da nebulosidade era “25 vezes maior 

do que na segunda. 

Para explicar este phenomena, enviou M. Vall 

uma memoria á Academia das Sn'mcíar. 

[Íma consideração porêm Lorna»se indispensnvel 

antes d'enu-nrmos no objecto da memoria, e é a se» 

guenle : Por muito tempo, o accôrdo que existia 

entre o calculo e a observação sobre a marcha dos 

planetas , tinha determinado aos astronomos & sup- 

pôr os espaços píanetaríos. vasios; mas os comelas 

mostraram , que estes espaços eram occupados por 

uma substancia mui rarefeita, á que se deo o nome. 

de até”, aqual oppõe uma resistencia aos corpos, 

que & atravessam , e si ella é ínsansivel nos planetas, 

é por causa de sua massa enorme. É (Peste fluido, 
que provém a resislencía vigivél , que experimentam 

as caudas, como em breve veremos. 

Isto posto , vejamosa hypothese do ªstronomo de 

Maias,-segundo elle a materia cthérea forma ao 

redor do 801 uma verdadeira atmosphere, cujas 

camadas inferiores; saõ tanto mais compremidas e 

densas, quanto maior é o numero das camadas su— 
periores, que as sobrecarrega , coma accontece 

Natmosphera terreste. M. Valz imagina pois, que 

os cometas , penetrando estas camadas, devem ex- 
perimentar uma pressão proporcional a densidade 

d'ellas. 

Para ter-se uma idéa clara da hypºthese do astro- 

nomo imagine—se uma bexiga cheia (Var nas fraldas 
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de um alto monte : ella ínchará de mais em mais ai 

medida, que se [izer subi—1a & diffemmes alturas , e 

mesmo rasgar—se—ha , si fôr elevada a uma altura 

aumcíentc. Afasta theoría seoppõem uma objecção, 

que nósjulgamoa despida de fundamento. Ocerto é, 

que ella deo as variações dº cometa de curto pe» 

vindo, e do de 1813. 

DA CAUDA. 

Perlenderam alguns astronomos, que as caudas 

estavam situadas no prolangamemo da linha, que 

vai do Sol ao cometa. 

Muito geral é esta condição. Verdade é que ordi— 

nariamente & cauda se acha situada atraz do cometa 

ao opposlo do ao] , porêm tão longe está, que seu 

eixo siga sempre o prolongamento da linha que 

reune os dous astros, que occasíõcs ha , em que o 

perpendicularisma 36 manifesta Em geral as caudaa 

são inclinadas do lado da régiãa, que os cometas 

deixaram , como si ellas experimentassem maior 

mais!.encia , que o nucleo , nota—se mais um desvio, 
que cresce á proporçãº da distaucíaao nucleo, Estas 

diffewnças de disvio, são tuas, que algumas vezes a 

cauda forma uma curva hem sensivel. 

Sí réªlmente existe um meio resistente, as conse— 

quencias devem ser as seguintes : & convexidade da 

cauda estará sempre voltada dolado para o qual mar— 

cha o cometa; em só citam—se duas excepções :: esta 

regra, e estas mesmas não merecem toda confiança : 

a materia nebulosa. será. mais densa, mais agglome- 

rada, mais luminosa, e milhar terminada do lado 

DUS COMETAS. 17 

convexo. Todas as observações são em apóio d'este 

resultado. 

As caudas, affasflandmse da cabeça do cometa, 

allargamuse muito. Ellas são de ordinaria dívi— 

didas longimdinalmeme por uma banda obscura, 

que as separa em duas partes iguaes. Para satisfazer 

,a todas as minucias d'esle phenomena , considera—se 

a cauda, como um cone Aco, cujo envolucm tem 

certa grossura. Esta ngra imaginada , vê—se facil- 

mente, que o raio visuai , que passa rente dos bor— 

dos, :mavessará maior quantidade de partículas 

nebulosas, que. o raio, passando pela centro. Ora, 

seja, que estas particulas brilhem por propria luz, 
seja , que ellas. só reflitam & luz do Sol, é. seu numero 

total , que em cada direcção , determiná & intensi— 

dade da luz. 

Não é raro encontrar coments com muitas caudªs 

diminutas e separadas; e de 1744 tinha, no 7 at 8 de 
março, 6 caudas, da largura de 4ª e de 30 a 40º de 

compridas. Estas caudas comprehendem algumas 

vezes espaços immensos; & do de 1680 era de 90º, & 

do 41531769 de 97“, e a de 1618436 104“. 

Qual é a causa, ou antes a origem d'eataa caudaa? 

Mil theories têm appareqido (: desapparecido sem 

nada explicar; a unica que se conserva hºje , sup- 

põe as caudas formadas das partes mais leves da ne— 

bulosidade , destacadas e transportadªs ao longe 

pela acção dos raios Sºlares. Esta theoria satisfaz, 
em quamto as caudas se acham oppnstus 30501 , mas 

algumas são perpendiculares, outras multipiices , 

formando angulos differentcs entre—sí; cometas ha 
m 
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cujus caudas são voltadas para o Sol, outros em que 

a cauda se desvanece em poucos dias; nas caudas 

multiplica; descobriram—se indícios de movimento 

de rotação extremamente rapido; em (im cometas 

existem . cuja nebuiosidade parece ser muito rari— 

feita, e com tudo não têm caudas. 

DA LUZ, 

Uma das questões importantes, que se appresenm 

na constituição physica dos couzelas, é. a de saber, si 

elles são luminosos por si mesmo, ou si, como os 

planet“, elles só refletem a luz do Sol. Desgraçada- 

meme esta questão não está completamente re- 

solvida. 

É difíicil , a primeira vista, de conceber—se cºmº 

melhodos el. instrumentos, que conduziram à de— 

terminação do peso dos planetas , se tornem impo— 

tentes diante de uma questão tão SÍmpÃEs. Mas, 

quando se atende ao quanto a astronomia depende 

da physica, da optica, da mecanica, ao grande tri- 

buto , que ella paga a todas as partes da mathema— 

zica, e que o aszmnomo não goza das vantagens do 

chímico , que reproduz , quando quer , em seu 

lªboratorio, todas as circunatancias dos phenome— 

non, cujas leis elle procura discobrir, "vê—Se, que 

muitas vezes os esforços dos observadores serão 

'sem proveito. Em primeiro lugar os astronomos 

recuaram resolver esta questão por meio das 
phases, infelizmente ml circunstancia senão lem 

appreaenmdo alé hoje , e tudo , quanto se perlenda 

[105 COMEN-S. :» 

allegar contra isto , não passa de interpretações 

mal fundadas, inversões, ou observações contra- 

ditas por contemporaneos. 

Ames de expormos () segundo meio , de que lan— 

çaram mão os astronomos, p&rmina-se-nos uma 

pequena digreçãam 

Logoque um raio de luz cáí sobre uma super— 

ficie qualquer, parte da luzé absorvida, parte édis— 

persada, parte emflm reflectida. O raio incidente, 

a o raio reflectido estão no mesmo plano, e () angulo, 

que o raio reflectido forma com a normal, ou com a 

perpendicular ao ponto de incidência é igual ao que 

o raio de incidencia forma com a mesma linhm Ora 

supponhamos, que a auperíicie seja polida, não mew 

talica, e que () angulo da normal com o raio reflectido 

seja de 540 , 35”; em: raio adquire certas propriedades 

particulares, echama—se raio polarllsada. 

Este discobrímenw fertil em resultados nãº podia 

ser abandonado pelos astmnomos— Com effeím, elle 

foi ensaiado no observatorio de Paris na cauda do 

cometa de 1819, a qual apresentou traços de pm- 

priedades da luz polarisada; taca ensaiam feitos em 

1835 sobre o cometa de Halley produziram “saio— 

res resultados; com tudo ainda não se pôde concluir, 

que elles só brilham por 'uma luz emprestada , por 

isso que os corpos luminºsos por aí mesmo, não 

perdem a propriedade de reflectir & luz dos emma. 
Umi; terceira maneiralde conhecer a qualidade da 

luz dos cometas, consiste na avaliação da imensi- 

dade da imc. Suppondo , como se faz geralmente, 

que o brilho de um objecto, seja proporcional ao nu— 
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mero de moleculas luminosas , que o vão chocar, 

chegaremos , pela consideração de um ponto lumi- 

noso, collocado em certas distancias do objecto esclav 

recido, a esta lei , que a zªnlensidade esclareccnte de 

um ponto diminua proporctbnalmenm (m quadrado da 

distancút. Substitua-se agora aº ponto iuminoao uma 

superfície !uminosa : cada um dos seus pontos pro— 

duzirá o mesmoeffeito , que o ponto isolado, de que 

ambamos de fallar, isto é, que esta superficie lançará 

diante de si uma. luz , cujo enfraquecimento será 

proporcional ao quadrado ôas distancias. Ora si em 

qualquer posição do caminho seguido pelos mim;, 

ae põe um anteparo, este receberá uma quantidade 

dos ditos raios, que comparada à quelhe veria de um 

só ponto , será proporcional à extensão da superficie 

luminosa. D'aqui ve-se, que a propriedade esclare— 

cente de uma superficie é de uma parte em razão di- 

recta do numcm des particulas , que a compõem, 

e de outra , em razão inversa do quadrado das (IES— 

tancias. 

Supponhnmos agora , que duas superâcies de 

identica intensidade luminosa sejam postas atraz 

de dous nntepams opacos . cada uma em igual 

distancia do seu, e que cada um (Vestes, tenha no 

centro um buraco redondo de uma linha de dia« 

metro. Deixemos uma das superficies, que chama- 

“amos A em sua posição primitiva, e colloquemos B 

em diii'erentes distancias, a iutensxdade da luz de E 

será sempre a mesma em todas as situações, com 

tanto que o buraco da observação se ache sempre 

cheio pelos raios luminosos. Com effeito, nós 

nos COMETAS. 2; 

dissemos, que a intensidade da luz demanda em 

razão inversa do quadradº das distancias, & augmen— 

um; com a superficie luminosa, ora , si estas duas 

çausas se compensam , verifica-se (: que avançamos. 

E o que justamente accontece. Todo mundo com— 

prebende que as linhas divergentes partindo do 

olho, e passando pelas extremidades dos diametros 

da abertura circular, pela qual se avista O plano B , 

circumcreverão sobre a superficie, luminosa in- 

tervalios rectiliníos iguaes entre si, cuja estensão é 

proporcional á distancia , que separa o observador. 

Assim, si as distancias são 1 , 2, 3, etc. , os cun:— 

primeutos reaes dos diametros dos circulos desco— 

bertos sobre «1 superficie serão 1 , 52, 3, etc. Mas 

pela geometria sabe-se, que as superficies dos cir— 

culoa variam em razão do quadrado de seus diame- 

tros , segue-se, que o numero de pontos da super— 

Íicíe luminosa , vistos pela abertura do anteparo 

nas distancias !, 2, 3, etc., será como, 1, 4, 9, etc., 

ou como ou quadrado das distancias. 

Vê—se pois , que si par causa da divergencia cada 

ponto envia uma quantidade de luz , que diminua 

com o quadrado das distancias, por causa d'csla 

mesma, divergencia () numero de pontos aug— 

menta com o quadrado das distancias. Fica por— 

tanto demonstrado, que as duas causas se compen- 

sam, e que a intensidade da luz de B é , em todas. 

as posições, a mesma '. 

Suppondo agora, que estas disposições se podem 

lazer nas lunetas astronomicas , como a visibilidade 

' O que dilema: de uma sup—article plana dppiicihsc si um ('Dl'llU. 
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dua cºmetas não depende do angulo debaixo do 

qual é visto, logoque a intensidade luminosa é 

constantemente a mesma, sinão quando este angulo 

desce áquem de certos limites , claro está, que os 

observadores tinham 51 sua disposição uma maniem 

de conhecer, si a luz dos cometas era propria ou 

emprestada. 

Segunda ella, todos os observadores estavam de 

accórdo, que os cometas só reflectiam & luz do Sol, 

porisso que eiies deixavam de ser visíveis , quando 

() angulo visual em assaz sensivel. Lembremo—nos 

porém, que em toda a demontmção conservnmos 

implicitamentea hypothese, que a constituição ph)» 

site:; da superâcie luminosa nãº mudava : ínfeiiz- 

meme esta supposíção não tem applicação nos 

cometas. Sem duvida, quando se pensava, que & 

nebulosidade dos cometas se coudensava á pm- 

porçâo que estes astros se affasmwm do Sºl , longe 

dºesm hype-these destruir a conclusão dos observam 

dores, ella dava-lhe maior força; mas hoje, que 0 

eifeiw contrario & demontmdo, a conclusão cái. 

Com tudº uma nova modificação nos instrumentos 

conduz a exactas consequencias , com tanto que as 

alterações dos astros não sejam rapidas e frequentes, 

o que realmente «aconteceu em 1835 com o cometa 

de Halley , que impedia de resolver esta questão. 

Ames de deixarmos esta parte , appresemaremos 

a observação seguinte : por muim tem-po julgou-se. 

que as cometas em suas revoluções perdiam parte 

da materia , que os compunha. Esla lheor'ia se 

tornou menas provavel pelo comem de Halley 

nos comuns. &: 

em 183.5, no quai se observou um augmcmo depois 
de sua ulu'ma apparição. Collocamos aqui esta ob— 
gcrvaçao, por ISSO que os terroristas, que de tudo 

lançam mão,.já d'isto se tinham apossado, para pro— 
var, que um dia os planetas seriam embaraçados 
em suas revoluções. 

NATUREZA ms onm'rAS COMETARIAS; ELEMENTOS nos 
(towns. 

Depois de Tycho—Brahe 03— cometas deixaram de 
ser olhados como meteoros formados em nossa 
atmosphera , e fôram reconhecidos como astros cir— 
culantes ao redºr do Sol, segundo leis regulara, 
cujas orbitas são elipses muito allongadas . nas 
quaes () astro do dia accupa um dos fócos. 

O verticie da elipse mair, visinho do Sol chama-se 
parl'halz'o', () autre toma o nome de (lp/mãº. 

Denomina—se dektamziz penicilina :; distancia focal 
da orbita cometaria, ou o inlervallo que vai do 
Sol ao mais proximo verlíce da elipse. 

Em todas as observações, e plano, em que & [erra 
se move, e que tem o nome de eclllptú'a ", serve de 

piano de campamção. 

Logoque () autonomo tem reunido tres boas 
observações sobre os cometas. passa a calcular os 

elementos parabolicos, que são os seguintes : Lan-— 
gana/a dv nã , isto é , o amo de circulo, que vai do 
equmoxío de março ao ponto emque o cometa pe— 

' (lipx, ao redor, junto, i'Xm; , Sal ; mph-lio de uma , [auge. 
7 A&ªim chamada por que toda: as eclipm do Sol e du Lu: têm 

lagar , quando a Lua se acha nos pontos unique & sua orbita «manita 
casa plana, um ao menos nas [mulas mui visinlms. 
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netra & ecliptíca contado sobre a mesma ecliptica, :: 

wc,-(Wio, ou (» angulo que entre si formam o plano 

da orbita do cometa e & ecliptica ; estes dous elemen- 

tos determinam o plano em que se move o astro; 

1011537qu doped/tem;, ou o arco de circulo graduado, 

que vai do equinoxio de março é prºjecção do 

perihelío sobre & ecliplica , contado sobre esta 

mesma superficie; este elemento fixa a situação da 

curva, descrípw pelo cometa, em seu proprio plano; 

dia-lancia períllelica, que tira toda a incerteza sobre 

a. fôrma da parabola pois que o fóco coincide com 

o centro do Sol ; direcção dº movimento, que se indica 

pºr estas palavras tlú'cc'ta, ou relmgmdo; directo, 

si caminha do occidente para oriente; retrógrado, 

si se dirige do oriente para () accidents. 

Uma pergunta naluralmenla aqui appresema—se : 

por que decorrendo os cometas orbitar; elípticas , 

se calculam os elementos parabolicos ? & razãoé, que 

o calculo da parabola é pºuca causa comparativa— 

mente ao da elipse , e como a elipse & sua parabola 
tangente se conservam tanto maior espaço unidas , 

quanto a elipse (% mais allongada , tudo o que se diz 

da parabola na visinhança do perl helio, se applica á 

elipse; e, si por acaso isto não tem lugar, é prova 

de que & orbita do cometa se aproxima do círculo. 

MANEIRA DE CONHECER Sl () COMETA APPARECE PELA 

PRIMEIRA VEZ. OU Sl ELLE JÁ FOI VISTO. 

() astronomo, depois de ter calculo os elementos 

parabolica-z, recorre ao calhalogo das cometas , onde 

se acham inserimos até hoje , com regularidade , 05 

nos COMETAS. 25 

elementos de 137 d'estes astros ; si com pequenas 

dííferenças os elementos calculados são os mesmos , 

que os de um dos comelas registrados, () calculista 

conclua com toda a. probabilidade, que este astro já 

foi visto ; ai ao contrario os elementos do astro ob- 

servadodifferem muito dos elementos da comemgra— 

phia', o observador nada deve concluir , paia & theo— 

ria nos ensina, que & orbita de um cometa pôde, ser 

notavelmente alterada passando perto deum planetª, 

como teremos um exemplo nos cºmetas periodícos. 

BOI “MWM mmateus *- 

COMETA DE HALLEY. 

Um cometa tendo—se mostrado em 1682, Halley 

calcula os elementos parabolícos, depois recorrendo 

ao cathalogº d'estes astros, vio , que elles differíam 

pouco dos calculados por Kepler e Longomomanus 

para o cometa de 1607 , e dos observados em 1531 

por Apian. Desde logo a identidade dos tres astrºs 

parecen evidente. Assim Halley aventurou—se & pm- 

nostícar o novo apparecímemo do cometa nos fins 

de 1758 e princípios de 1759, e com elementos pa- 

rabulícos pouca (lilferenles. 

Verificando—se esta predicgão, devia. crear uma 

nova épocha na astronomia. Clairaut, para fazer 

desapparecer o vago em que Halley se linha legiti- 

mamente encerrado, occupa—se d'este problema dif— 

flcil , e prova que o cometa sería retardado de 

* rpiçerv, escrever; mm, coma. 

ª nzpmôag , movimenio circular au derewlução» 
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100 dias pela acção de Saturno, e de 518 pela de 
Jupiler. Com tudo diz este astronomo, « obrigado 
: pelo tempo despresei pequenos termos, que accu— 
» mudados podem dar uma difíerença de 30 dias em 
. maix ou em menash » A reapparição do cometa. 
justificou todos os annuncios. Os elementos parabo- 
lícoa fórum mes, quaes Ihe dem Claíraul. 

A periodicidade estando demonstrada, era preciso 
calcular & dam da proxima volta. Varios calculislas 
emprehendem este trabalho. D'esla vez a acção per— 
turbadora de Urania & da Terra foi tomada em con- 
sideração, e , segundo o calculo de M. Pontecoulant 
filho, Jupiter avançava o cometa de 135“, 34 , Sa— 
turno, Uranío, e a Terra o mandavam o iº de 
51 dias, 53; 0 2”, 6“, 07; a 3ª, de 11", 7; da pertur— 
bação total resultavam 66d, 4 de augmenm na 
marcha do cometa, e sua chegada ao perihelio devia 
elTecmahse em 13 de novembro, mais ella só teve 
lugar a 16. Esta diiferença pôde mui bem provir 
de Ler M. Ponleeoulam tomado por peso de Jupi- 
ter iai do peso do Sol, quando pelas novas experien- 
cias elle é de ",”—3 

M. Komnberg, que dava a situação do cometa nº 
períhelio em 10 de novembro, quer que este errº 
provenha das acções de Venus, Marte, &: Mercurio; 
M. Pontecoulam diz, que as acções de Venus se 
compensam, e que as de Marte, e de Mercurio são 
nullns. Em breve veremos esta questão decidida. 

* Elle pmmeueo . chegada do asim nn pcrihélioa 4 de abril , este 
chegou n (2 de março, “13 dias de diffewmça em menos. 
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PHENOMENOS NOTADOS NESTE COMETA EM !835. 

Em 15 de outubro , ás sete horas da tarde , o co— 
meta appresenbava um sector, cuja luz exe—alia a do 

resta da nebulosidade. A 16 , depois da entrada do 

Sal, este sector tinha despareeido, e outro mostrava— 
se em posição diversa; os: raios , que o circunscre— 

víão, formavam um angulo de 90 grãos, e & intensi— 

dade de sua luz em extraordinaria. A 17 este mmr 

pouco tinha mudado de situação; a luz porém tinha 

perdido de intensidade. 

No dia18 o enfraquecimento da luz tinha feitura— 

pidos progressos. em 19 e 20 o céu não permellio 

observar. 

A 21 as 6“ 3/4 da tarde exestiam sobre a na- 

bulosidade tres Mamonas luminosos; () menos bril» 

haute (: menor estava situado no prolongamento da 

calda. 

A 23 ºs traços dos sectºres eram apenas sensíveis. 

O cometa linha inteiramente mudado de aspecto. 

O nucleo até ahi tão brilhante , não delineado & tão 

bem circunscripto tornouose de talmaueira largo & 

diffuse, que á prime-im vista não parecia o mesmo. 

Neste mesmo dia a regiãº oriental excedia muito em 

brilho zi região Dpposta. 

M. Schwabe enviou 31 Academia das mínimas de 

Paris uma memoria sobre este cometa. Entre as ob- 

servações, que a recheam, encontra-se a seguinte .— 

a nebulosidade geralmente circula!- offerecia uma 

depressão mui sensiveí da parte voltada para o Sol. 
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Estas uxxxdanças exteriores de fôrma vieram augmen- 

tar & complicação de um problema já assaz compli— 

cado. 

COMETA DE LEKELL. 

Em junho de 1770 este comem foi observado, 

seus elementos calculados, e comparados com os do 

calhalogo, dos quaes dííferiam muito. Lexa“, depois 
de ter rapetido as observações e o calculo, anuun— 

cia que este cometa descrevia & sua orbita em 5 an— 

nos e meio. 

A periodicidade (Peste astro, que appureciu pela 

primeira vez , linha em blevado objecções, que só sua 

reapparição podia anníquílar, mas debalde foi elle 

esperado, otempo passa, e o cometa não volta. Exa- 

miuemos as causas, que se opposemm ao seu appa— 

mimenm nas épochas determinadas. 
Por gua senãº vio :) cometa 5 mmo: antes de 17 70? 

porque sua orbita. era muito differ-ente. 

Força; não/oi elle vista depois da 1770? porque 

em1776 elle chegou ao perehelío ao meiodía, & antes 

denovo reupparecímento sua orbita fui transtornada. 

Maxell obteve estes resultados dos elementos do co— 

meta, e mostrou, que o planeta perturbador era J u— 

piter, mas a gloria da convicção eslava reservada ao 

aucmr da Macumba celula : aasim segundo este, a 

orbita do cometa, antes de 1770, era de 50 annas, 

em 1779 ao sair da sphera d,.aumçâo de Jupiler, 

elle descrevia ;: gua ºrbita, ao menos, em 20 annos. 

De calculo resulta tambem, que a minima dislancía 

nos comns. as 

do Cometa ao Sol é hoje de 262,000,000,000 de 

mesas, distancia exorbitante para poder ser vista 

da terrª. 

É pois uma verdade, que este comem nos fôra 
dado por Jupiter, por Jupiler nos foi sublrahido. 

COMETA DE ENCXE. 

Os elementos parabolicos d'este astro fóram cal—- 

culndos em 1818 por diversos astronomos; mais 

Encke revê () cathalogo, acha os elementºs do astro 

(nhservado identicos com os de um dos cometas de 

1805, estabelece a periodicidade, dá por tempo de 

sua revolução 3” É), e indica tambem, que elle se 

mostraria em 1822. Estas promessas realisaram-se, 

o cometa tem continudado a apresentar—se nas épo- 

chas determinadas até 1835. Elle toma muitas vezes 

O nome de pamela (lg curta [variada. 

COME'I'A DE 11316. ALGUMAS VEZES CHAMADO COMETA 

DE BIELA. 

Este astro foi observado em 27 de fevereiro de 

1826, por M. Biela, que calcula Os elementos parabo— 

licos, e que revendo a cnmelogmyhia reconhece que 

el lejá tinha sido observado em 1805, e em1772. Este 

astro sendo periodica, era preciso determinar a sua 

orbita. MM. Sambar et Clausen empreheudem este 

trabalho: d'elle resulta , que o tempo da revolução é 

de Gªlª, Esle comem mmol! & vir ao seu perihelío 

em 1832. 
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Tal é o numero dos cometas periodícos, si senãº , 

quer à verdade substituir meras hypotheses , porque 

então teriamos, entre outros , o de 1680, cuja orbita 
xe julga ser discripta em 575 aunasr. 

Wim DOS WET“ SOBRE A TERRA. 

Si os cometas , nas distancias em que se acham , 

abram sobre a Terra , sua acção ou será attractiva , 

ou pmvírâ dos raios luminosos & calorificos, que 

elles lançam ou reflectem. Si os raios caloríficog 

mm aiguma influencia, nos annos, em que os co— 

metas se apresentam, haverá augmemo de tempe- 

ratura. M. Arago examinou & temçeratum média 

de 419 nunes, um que existiram cometas, e a de %* 

sem cometas; & primeirafoí de 10“, 9 do ccmigmdo, 

& segunda de 11)“, 4. D'esta differença, sem duvida 

sensivel, nenhuma conclusão se tirará , quando se— 

de;!“ :menção, que nas armas mais frios o céo se acha 

frequentemente coberto, 3 pm— isso cometas passarão 

sem serem vistos. 

A comparação da temperatura média de 25" de 

um so' comem , e de 211 de dona, dá para a primeira 

1059 e para a segunda 10“, 8. A differença não é. 

ªqui tão msivel, mas em todo caso contraria ao 

que se podia suppôr. 

! M. Olha-l demmínau : periodicidade de um cºmem , cujl revo- 

luçaõ. de 72“ & mu qualquer que seja á ruma, dia não & falhado. 

nos comun. 7" 

ums "Qm: negam nus A um umª: 1:14an nuns fumos: & num 

wannª. “nw-n 1. 

mun. cut. ano;. mr. 

1665 ª!” ? Doug comem! brilhantes. 1705 33" 8 Naim da cama!-— 
1709 33 1 Nada de cºmem” 1106 35 3 Um comeu. 
1116 13 7 Nada de ºi:—mem. 17.33 515 & Naciºnal!-woman, 
1729 1? fl Um cometa. 17.541 35 0 Nada dccomqu. 
1712 17 0 Dons cometas. 1775 M '! Nath de comem. 
1747 13 6 Um comete. 1793 518 4 |)ou mma”. 
1748 15 3 Um comem. 1300 215 & Nach dammtm 
1754 H ' Nada de cometa. 1802336 4 Um colam. 
17.55 1.5 6 Nada de comem. 18033116 7 Nada ãe comete. 
um 15 3 Nada de: comeu. mos 116 2 Dmaumau». 
1768 l'! 1 Nada de comem. 18111 34 & Dnua «Imºla. 
1711 13 5 Um comem. 1629 33 8 Tres com mmod'Encke. 
1776 19 1 Nada de comem. 1825 36 3 Quatro comeu: comº 
1783 l? ! Um canela. d'Encke, 
1788 22 3 Dom cometas. 1826 35 5 Cinco cometa com o da 
1795 “23 5 Domain dé Enche. 6"/-ou de High. 
1798 17 E Deus cometas" 1821 33 O Tru cºmet». 

"120 H 3 Nach de comeu. 1832 35 0 Doux muletas puiodieos. 
1823 H 5 Un comidª brilhante. 1834 34 11 Dan: comema. 

18%? 12 8 Twig comeu-m. 1835 BIA O Tres mmcm,d.oun pen-iu. 
1529 17 0 Cometa dé Encke, dicos; :) dn Hulley eu 
183!) 17 3 Dona cometu. ! d'EmLe. 

D'esta táboa vê—se, que nada ê possível concluir 

sºbre a temperatura. 

Empen'c'ncias. Pelas experiencias feitas sobre o 

cometa de 1811, a luz enviada Sobre a Terra, não 

ígnalam ao decimo, da que se recebe da Lua cheia. 

Esta luz concentrada no fóco dos maiores espelhos ,. 

ou lentes, e obi-ando sobre a bola ennegrecida de 

um thermomelro de ar não produzia affeím sensivel. 

Com tudo por estas experiencias apprecia-se àde 
grão do thermometro ordinaria. ”Vê-ele pois, que, 

si os cometas inlluem sºbre a Terra é por meio da at— 

tracção. 

' Em Paris. 

ª Em Palin. 
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No exame d'esm propriedade tomamos a Lua por 

termo de comparação. A Lua produz grandes marés 

no Oceano. Rigorosamente fallámdo, () cºmeta de 

1811 devia occasionarmarés análogas; mas ninguem 

as tendo observado, segue-se, que, por sua pequinez, 

ellas escaparam á observação. Logo , como a altura 

da maré varia prapowionalmente á intensidade da 

potencia aun-activa , a conclusão é , que o resultado 

d'un—acção do cometa sobre a Terra será uma mui 

pequena parte do d'atmaeção da Lua. Ora os elfeilos 

produzidos pela acção da Lua sobre a nossa atmos— 

phera são muito duidosos , & aquel les , que mais se 

têm pronunciado em favor de sua existencia , os 

restringem a variações baromelricas entre limites 

muito aproximados; que se deve concluir para os 

cometas? 

O choque da Terra por um cometa é uma das cou— 

sas , que têm sido apresentadas para altermr os es— 

píritos fracos. Não ha duvida , o cheque é possível , 

mas de nenhuma mane-lm provavel. Assim o calculo 

de probabilidades demonstra , que um cometa , 

que tiver o seu perihelio mais perto do Sol, do que 

o (30 nosso planeta,, e que o diametro do nucleo fôr 

igual ao quarto do da Tema, por uma probabilidade 

em favor do choque fornece 280,999,999 em con» 

traria. Agora si se attende , ao que dissemos, tme— 

tanda da constituição pbysica dos cometas, vc?—se, 

que para a maioria dos cometas, o numero das pro- 

babilidades oppostas ao choque tomar-se—ha pelo 

menos dez vezes maior. 
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INFLUENCIA DOS COMETAS. 

Desde os mais remotos tempos a generalidade dos 

homens não vio nas cometas , sinão o que lhe dictava 

uma imaginação exaltada, e sem freio; um pequeno 

numero porém só os encarou como objecto de estudo 

e de reflexão. Assim em quanto os potentados d'Eu— 

ropa. consultavam os astrologos ' , os Chínus passavam 

as noites em observação. Em 837 apresentando-se 

o quarto cometa ínscrípto na comelographia, o chefe 

dos Normandos () toma por signal da cólera celeste, 

e para a aplacar , funda mosteiros; por estes e outros 

meios desenvolve—se & terrivel lei da celibato. Em 

1456, apparecendo () cometa de Halley , o Papa Ca— 

Iisloll ordena precis publicascontra o cometam con- 

tra os Turcos, &: para que: não houvesse esquicímenlo 

manda, que, em todos os lugares, se tocassem os 

sinos, na passagem do Sol pelos respectivos meridia» 

nos =; dahí data () custuma de tocar meio—dia. 

A estes e outros factos seguiram—se as memorias 

de Sydenham , as dissertações de Lubíeníelskl, e 

de muitos outros. Em 1318 o Magazine narrando os 

grandes feitos do cometa de 1811 acaba o seu artigo 

por estas palavras a o que ha de muito notavel, (: 

» que na metropole, e em seus soburbíos nasceram 

» muitos gemios, e a mulher de um sapateiro de 

! Apalavm Astronomia (: composta de Amu» asim, vo'yw; lei ; Aum- 

logia de .aº-(vip , astro, Av,/aç , ãisnurso. Astrolºgia dissigna hoje umª 

reunião de idéas supersticiosas, com aqua! se pel'lensle ler nas Mims ns 

nccomaeimemns, que devem ler lugar na superfície da terra“ 

1 Meridíes, melodia. 
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» Whilechapel teve 4 filhos de um só parto ». Vê—se 

pois, que :) bello sexo não está livre da influencia 

dos muletas , ainda mesmo nas altas fuxicções 

da maternidade. Em 1829 M. Forster publica uma 

obra sobre este objecto, segundo ella, com mui 

pouca dilferença, tudo quanto é mão, é obra dºs 

cometas; não deixamos de parte zi peste , & fcme , 

aguerm , astempesmdea , etc. , ele. ; dous exemplos 

menos fatigosos nos mostrarão até onde chega a in— 

fluencia dada. a estes astros : Em 1746 os gatos. 

Westphalia adoecem, & causa é um congela, que 

existe no horizonte ; n'America uma grande quanti- 

dade de pombas apparece no inverno, a razão é, 

que um segundo cometa está submettido ás obser— 

vações. 

Si nós tenoionassemos responder a estas exagera-- 

goes, comecar-iamos por perguntar ao auctor; que 

males coliseu o mais notavel dos cometas modernos, 

e um dos que mais se aproximou da terra , isto é, 

ooometa de 1680? qualacausa da grande, e extensa 

tempestade de 1833 , pois n'esse anno não appareceo 

nenhum cometa? mas msponder seria dar peso a ex— 

tmvagancias, 

Quanto a nós os elfeítos dos cometas serão supe— 

rioreg aos dos. planetas n'isto, que elles nos farão 

melhor conhecer os espaços celestes , abrirão novo e 

vasto campo ao genio, avançarão as sciencias , e for— 

necerão sublimes imagens á poesiat 
(J. M. D'AZEREDO commuo. 

* um», ou termino. 
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Quando vieram os christãos do seculo XVI estabe— 

lecer—se naAmerica, aonde deviam semear os germes 

da vindoura civilisação, e associar os destinos do 

novo aos do antigo hemisplierio, assigmlaram sua 

presença por todas as calamidades, & horrores , de 

cuja comitiva andava a conquista n'aquelias eras 

constantemente ladeada : por extranhojogo das cou . 

sas humanas teve o genio do mal larga parte em um 

movimento tão rico de futuro, de potencia , e de ci— 

vilisação. De, principio até causaram um mal lanto 

mais terrivel, quão grande era a obra, que as leis 

providenciaes do universo os íncumbíam de levar & 

effeito, & quanto insupemvel o antagonismo, que 

ia de PE!" meio entre o fim e mira da conquista , e a 

paixão indomavel de independençia individual, que 

caracterisava os filhos do deserto. A. par de espolinr 

os aborígenaã, ainda os exterminaram, conto vissem, 

que nada d'elles podiam obter, por que err-adios 

sempre rexistiam !- assentar morada, onde pudesse 

prender o grilhão da dependencia. Lançados pelo 

tanto no seio da solidão de uma terra , alquem () oii-- 

terminio Indiano não tornava espontaneamente 

productiva , e Callecendo—lhes & facilidade de recru— 
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tar-se no mae—patria, ueuhum outro recurso julga- 

rum mais apropositado para explorar'sieu immenso 

territorio , e arrancar ouro das emranhas das minas, 

do que o de ir buscar escravos em Africa , essa terra. 

povoada com a raça amaldiçoada de Chaim, para 

com quem levados de religiosos pré—conceitos não 

cuidavam havermismr de respeito algum. Sem cons- 

ciencia da alta migsão, cujos ulteriores resultados 

longe estavam de prever, apressaram-se a transpor- 

tar para o solo virgem do continente americano o 

elemento do trabalho por braços escravos , chaga 

roedor-:: da amiga civilisação. 

Porção do capital fixo do proprietario, pura ma— 

nobra, méra força muscular comparavel em sua 

acção aos esforços de um dromedario , ou de um boi , 

tal foi o trabalhador no renovado syslema de escra— 

vidão domestica, system:—1, que com admiravel limi- 

lidade se dilalou alem de traz seculos. De um lado 

a propria generalidade d'aquelle facto ataviada com 

razões de appareme utilidade sob o Céu ardente dos 

Lropicos . deixava em paz & consciencia dos povos, 

e falsílicava os calculos da industria: por mistura 

de fraquesa , e de orgulho é o homem naturalmente 

propeuçº :; transformar seus proprios feitos em ver— 

dades necessarias. Noutro lado os governos , ex- 

pressão completa dos pre—conceitos, dos erros , e fal» 

sos interesses da epocha, e desvaíraxlos pelos moli— 

vos d'aquella economia , que anlepõe o trabalho 

bruto, instinctivo, e. forçado aolivre, e intelligcnte, 

mantinham, e protegiam como altamente util ao pai?, 

um genero de trafego, que sobre o abrir uma larga 
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i'érida ii humanidade , corrompe as nascentea da 
prosperidade. publica. Hoje em dia porêm hão l'e— 
bentado do seio da civilisação outras ideias, Guirao 
colibiuações, outros costumes, outros interesses mais 
perfeitamente concebidos, quea passo cheiotendem & 
demolir uma ordem de cousas, que numca destinada 
fora a ter llllill'o , e contra a qual está protestando 
um longo passado. Os progressos da reflexão , uma 
mais comprehensiva concepção da unidade human-”| 
enganam por des—harmoniosa, & immoral a explo- 
ração do homem pelo homem : () Christiauismo des— 
cartando—se da pre—occupação do Judaismo, e lem- 
brando, queo seu fundador fora punido com () suppli— 
cio dos escravos por pregar a fraternidade de todos os 
homensdiameDeo's, convida pela boca dos Clarkson, 
e dos Wilberforce aos que se tem por discipulos seus 
á não desmentir das crenças pela oppressão dos 
negros : alfim a sciencia das riquezas dá cabal sanc— 

ção aos dictames da moral , e a' palavra do Evan- 
gelho. Ella prova do modo o mais irrefragável , que 
os suores do obreiro escravo jamais se vertem em 
chuva d'ouro para o proprietaria , que menos funeslo 
no primeiro, que ao segundo, é o facto da escravidão, 
e que si o livre trabalho em sua lata accepçao é um 
dos destinos da espece humana a titulo de instru— 
mento primordial de toda a civilização, os povos, 

que. tem :; decidira. de engaslar em seu solo os horm— 

res da escravidão domestica , Compromeltem ile 
gravíssimo modo o seu porvir, afugentando todo 0 

prospecto de opulencia, e prosperidade. D'csla rcvou 

lução nas ideias rompco & origem da propaganda, 
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que ora trabalha os palms possuidores de escravos, 

e bem assim o movimento, que acaba de levar o 

Parlamento Britannica a um passo sem igual nos 

(asma do mundo, votando 20 milhões sterlinos em 

favor da emancipação do trabalho nas. suas con— 

quistas de golfo Mexicano , e isto quando a Inglaterra 

ver-gado sob o peso de uma dívida collosal , amassada 

pelos solfrímemos de sua população obreira, cuja 

miseria avulta de dia em dia, valve 01h05 inquietos 

para todas as partes de suas despesas, por que as 

submetta á mais severa economia. A'Deos não prosa, 

que no Brasil proponhamos o exemplo Britannica; 

:: profunda díll'erença das circunstancias de uma , e 

outra nação accarretaria & mesma dtffcrença nos re- 

sultados, dilferença, que só poderia desconhece-r 

quem sobre as espadoas trouxasse uma cabeça de 

louco. Mas é dolorosa expecmculo para os amigos 

do paíz, que ao mesmo passo que ou paixões gene— 

rosas, ou interesses bem calculados da industria 

militam açodadamente para o termo definitivo da 

servidão, seja o Brasil assígnalado como um dos pai, 

aos recalcíxrantes , onde o trafego de Africanos con- 
tinua à escala vista, mediante um contrabando, que 

rennmciamos a qualificar. Na primeira linha das 

causas deste resultado tão fimesto como pouco 

Iisougeiro para a dignidade nacional figuram as pre— 

occupações, que arraigadas de longo preso no espi— 

rito dos lavradores Brasileiros, e mais proprietarios 
de escravos, tlíffícllmeme cedem campo ás innova» 

ções da economia social, e antes pelo contrario & 
comum com seguros, e levantados proveitos aos ne— 
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goeiantes de anatomia; humanas. Lamentamos sími- 

lhante op posição , mas não & criminamos; lm nam—— 

ralmente na ordem de causas , que os annos canna— 
graram, uma grande força de resistencia; o espirito 

humano pugna com a menina energia por invetera— 

dos erros, como por verdades adquiridas, & nem sem 

grande constrangimento divorcía—se do passado para 

acceltar o futuro. Mas certo é tambem, que os inte— 

ressados no slam gata do systema da escravidão of- 

fendem & um tempo () sanso commum, e & experien— 

cia dos factos, quando presumem, que a inteira 

cessação do tralbgo implica em suas consequencias 

sacrificio da prodllcção nacional , e desfªlque nos 

benefícios da industria particular; e igualmente des» 

lembram—se dos conselhos da prudencia, quando 

ouvindo rodar ao longe o carro da civiliaação , em 

vez de aparelhar—se para alcançal o na passagem , 

e dentro tambem lançar—se , procuram ao contrario 

empecer—lhe & marcha mm barrancas, e atnrados 
esforços. No fim ele conta porêm, e a despeito de 

todos os obstaculos , o carro tem de passar, e tem 
de passar , por que obedece em seu curso a uma lei 

infinitamente mais forte, que a vontade dos recalci- 

tmntes, & Lei do progresso, e da civilisação; somente 

em vez de leval-os por diante , pode abalroal-os com 

as suas rodagem. A historia diz, que as grandes 

reformas se hão feito no mundo, não só a despeito, 
mas li custa dos que para ellas se não achavam pre- 

parados. 

Entretanto como na base de velhos erros, e nas 

desconílanças das promeãsaa do futuro libram—se 
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os esforços feitos em prol do actual systema de tra- 

balho, não será talvez; fora de proposito, que este 

artigo oonaagremos ao exame da questão , que cir— 

cunstancias singulares tem posto na ordem do dia , 

isto é, quaes os elfeitos sejam da servidão domestica 

miativamenm ã produccão das riquezas, _Fugindo 

do sentimentalismo pueril, assim como tambem de 

um cynismo insolente. mãos meios, um, e outro» 

de raciocinar—'em materia tão grave pelas suas cou— 
sequencias, nós procuraremos , para a solução da- 

questão, na vida de alguns povos possuidores de es— 
cravos o genero de influencia, que sobre a sua 

marcha industrial exercem a escravatura, e logo 

desde o primeiro passo nesta investigação daremos fé 
de dous factos assáa notaveis : lª o despreso da classe 
livre para quantas ocuupações tem por Em dar uti— 
lidade, e valor aos objectos da natureza material 
para a satisfação das humanas necessidades : as uni— 

cas proiiissões , que pelo contrario assomam no ga- 
]arim, as unicas condecorada—3 com o timbre da 
publica estima, são as que ministram meios (ie in— 
fluencia, & de acção sobre os outros homens, ou 
sobre & sociedade; 2“ decadencia da agricultura, e 
das artes, pobreza mais , ou menos geral. Uniforme, 
invariavel , e absoluta é a verificação historÍCa da re— 
lação existente entre estes dois factos , e & escravao 
tura. Principiemos por consideral—a nos Romanos, o 

povo, que na antiguidaâe mais escravos possuía. 

- Na quadra primitiva da republica , e quando 
ainda estroma da lepra da escravidão domestica, 
nenhum trabalho mil despresaram os Romanos, no— 
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laveis então pela símplesa dos costumes, affinco «o 

trabalho, modéstia, e frugaiidade da vida : d'outro 

lado o solo de Roma graliíicava os esforços do traba— 

lhador livre com ricas, e abundantes colheitas. Logo 

porêm, queievaram vencimento dos povos beilicosos 

da Italia , e a medida , que pela conquista do orbe 

adquiriram grande numero de escravos, deram de 

mão à industria , e até & agricultura, que de pri- 

meiro tanto haviam honrado , e por cujo proposito 

offereceni os animes de [toma primitiva magníficos 

episodios. Os proprios homens , que mor niferro 

tinham ás amigas usanças, como era Catão partilha- 

ram () universal desdem contra a industria. Éo hor— 
ror ao despreso um sentimento , que nasce, e desce 

com o homem ao tumulo ; cada qual cobrava receios 

de ter parecença com os escravos , applicando—se de 

envolta com elles á producção material; a ignomi- 

nia do obreiro escravo passava no trabalho , e este 

uma vez aviltado, avíimva por seu turno () trabalha— 

dor livre, deploravel resumo da historia de quantos» 

povos possuem escravos, «Necessitamos , dizia. Me— 

» nenio no Senado, de soldados aguerridos, de gram- 

» malicos, oradores , e não de lavradores, merca- 

» dores , e outros da mesma laia dados á vis & 

» iguobeis proiiissões'. n Nesbe ponto o senador fazia 

» toada com & philosophia da Greciav , a qual origin: 

' Deonísio de Halycªrnasso , mm. ll ; liv. “, pag. 53. 

ª :: Em um Eslado bem governado , centre—veo Aristoteles , não devem os 

cidadãos exercer anaº industriales, e nem flar-se ao mmmemío, S) “ ' " 

ventura. quereis, que 09 cultivador-es da tem «nehum os medicina «leão.» ' 

jo , cumpre, que sejam escravw , e escravos eximngeiros, » (Ar” holder, , 



&& couslenAçoms ECONOMICAS. 

em maxima de pºlítica, que indignas eram do ho— 

mem livrea agricultura, () commercio, eas artes : isto 

again: deveria seu A philosophia de uma epocha é 

a representante a mais completa dessa mesma épo- 

cha; somente ella resume , e formúlu scientific-a- 

mante as crenças das massas, ou por que assim o 

digamos, distilla em gotas límpidas & substancia 

grosseira do pensamemo popular. 

Dionísio de Halycarnasso , que nos conservou 

aqueiie singular discurso de Menenio, coma—nos , 

que a legislação aeguio de perto o movimento dos cos— 

tumes , e que bem depressa foi tolhida aos cidadãos 

a pratica das artes mecanicas, tocando-se por este 

modo á perfeição social preconisada pela philoso— 

pbia grega. A verdade foi, quer de dia em dia des—- 

medi-W & vida dos campos , e o amor do trabalho , 

e que & ímroducçãa de escravos torceu para o ocio () 

animo da população Romana de tal sorte, que 

quando C. Graccho corria & Toscana, demandando 

& Numídia, deparou , ao dizer de Plutarco, com o 

pai: quasi ermo : . Os que & Lema cultivavam, uu 

. guardavam rebanhos, eram em totalidade escravos 

. Barburosu : Nós sabemos a maneira por que esta 

nação ao fornecia de escravos; os Commentarios de, 

Cam— ensinam, o como este conquistador destinava 

nªções inteiras & ser vendidas de baixo da lança da 

Moral, 4 Politica , tem. 1], p. 458 , odiçaà de M. Thuml). Día— 

semalhmte mô m :) dmor dg puma;— de Platão & «ste rªspei“) , e este 

human, que alias por [mun tiluloa se recommenda à pouléridrulc, agas— 

umn se mui Aeriamenle, de que aa houvesse desbatado as mãencias por 

sua applicaçno as artes. 

' Plutarco, Vidu dw Granizo... 
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Préaor. As fronteiras do Rheno, da Danubio , as da 

Africa , e do Euphrates eram especies de mercados 

de escravos; e como estes. substituíssem & massa. dos 

cultivadcres livres, em breve se agglomeramm as 

propriedades ruraes nas mãos de um diminuto nu— 

mero de opulemos proprietarios , sendo tragada as 

pequenas culturas pelo sorvedouro dos grandes do- 

minios. A completa decadencia da. agricultura foi a 

immediata consequencíade um tal estado de causas. 

Tndoa os agronomos Romanos, que como Plinio. 

Columella, e Varre por muito allumiados não ea— 

pitulavam com os erros do seu tempo, queixam-se 

amargamenteda fattal influencia da escravidãosobm 

& agricultura. :: Qual era a causa daquellas abun— 
» dantes colheitas , pergunta Plinio, fallaudo doa 

» primeiros tempos da republica? É que então ho- 

» mens consulares se occupmvam do cultivo das cam— 

» pos, entretanto que hoje anda entregue á desgra— 

» gados carregados de ferros, e, que sobre a fronte 

» trazem o ferrete vergonhºso da servidãoª. » A De- 

gligencia , incapacidade , e má vontade dos escravos, 

donde rgsultára a deterioração da agricultura , são 

por Calamella descríptas com uma sagacidade ad- 

miravel, descrípção, que elle termina, estabelecendo 

como princípio fundamental, que o trabalho do co— 
kmo livre é sempre superior 9.0 do escravo, qualquer 

que possa ser o genero de culturan. 

' Plinio, Hifi. ml.liv. XVIII, ('. m. 

3 Eis aª proprias pala-vms de Columella. « Maxime veunl sºrri. qu: 

hovcs alocam, cnsdcmquc, cl cmlcm pecam malz! pªstunh nec ímlmlríu- 
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E o que diremos do estado das artes industríaes 

depois da introducção dos escravos? Não é intenção 

nossa dasherdar totalmente a antiguidade da parte, 

que a taste respeito lhe é devida; mas quando se 
lança os olhos para industria Romana, fica.-se con— 

fundido da immensa distancia, queu separa não só 

da industria das nações modernas , mas ainda da de 

outras conmpomneas de Roma , que escravos não 
possuíam. Qualquer que fosse então a potencia indi— 

vidual do sabio, & soiencía não penetrava nas otficí— 

nas. A mecanica pratica dos amigos consistia essen— 

cialmente em um espantoso consumo de homens 

emprçgados como força muscuíar. Uma vez que o 

homem tem a sua discrição grande quantidade de 

outros homens a titulo de escravos, & necessidade 

de economísar tempo, e forças jamais se lhe apre- 

senta no espírito. É esta a razão,, por que o uso das 
maquinas foi desconhecido de toda, a antiguidade, 

e por que em alguns pain—.a. modarnos & escravatura 

é insuperavel empeço á iutroducçâo dessas enge— 

nhosas, e brilhantes filhas da civilisação , que tão ef— 

Hcáaassistencía prestam ao homem, enriquecendo—o 

de uma potencia, que elle em vão procuraria nos 

seus orgãos physícos, ou que só poderia provir de 

numeroso concurso de forças humanas. A distinc— 

les-nm vens-m, longeque Plus imPuLanl. seminíx jncli, quam quod 

aum-im; sed me quod teme mmdaverãnd . sie adjuvanl , m mote 

preveniu : idque cum in arcãm mntuierunl, per triturar): quaúdia 

mímmt, vel fnuúm, vel negligeuúa. Nam Bl ipsi derípiunl, ex a!) aliis 

furihun non custodiuul. Sed um cum [ide ralionihus inl'erum . . . . . » , . 

Omnc genus ngri mlerahilius sul: liberis colonia quam sub villlcis. |) 

SOBRE A ESCRAVATUHA, A:. 

ção principal, que lavra entre o homem no estado 

de uma sociedade grosseira, e imperfeita, e o ho— 

mem na sociedade civilisada , consiste em que um 

prodigalisa suas forças naturales, entretando que o 

outro as economisa , e as poupa , tirando partido das 

forças, que encontra esparsidas em torno de si : 

para domar & resistencia da natureza material, eíie 

arma sua fraquesa com maquinas. Duus exemplos, 

um escolhido entre os amigos, e outro entre os mo— 

demos, farão bem sentir a verdade daquclla diªb— 

vença. 

Le-se em Herodoto ' , que a construcção da 

grande pyramíde Egypcía occupára 100 milhomens 

durante 20 annos, o que equivale a 2 milhões de 

obreiros por um anno , sem contar os trabalhos da 

extracção, carreto das pedras, abertura de galerias 

&ubterraneas, trabalhos, que per si sós dez aunos 

duraram, O serviço de 100 mil homens, renovados 

de traz em trez annos, e estupidamente empregados 

neste monumento , que nenhum outro fim tinha 

alem do de satisfazer o orgulho do tyranno, que o 

erigia, foi um objecto de calamidade, & de horror 

para o povo Egypcío, por que privados os obreiros 

de maquinas, & empregando quasi exclusivamente 

forças braçáes, pereciam em extraordinaria numero 

de affan, de míseria, e de molestias junto daquelle 

colosso de pedra. Ora lem-se calculado. que todas. as 
maquinas de vapor de Inglaterra postas em acção 

por trinta mil homenssomeme extrahíríam a mesma 

* Herodoto. )iv. ". Euicrpe. 
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qlmmidade de pedras, e as levantariam à altura da 

grande pyramide no curto espaço de 18 hor-agr . 

Um outro facto recente, mas que por sua natureza 

é um anachronismo na. historia moderna , revela 

igualmente todas as miserias da condição humana , 

quando no escravo encarando tão somente a pura 

força corporal , oempregais como meusilíamu com» 

maquina. () Pacha actual de Egypto em um desses 

accessos de capricho, á que os tyranos costumam a 

ser sujeitos, querendo, ha bem poucos annas, alim— 

par um dos amigos cauaeg do paiz obstruída pela 

vm , nenhum outro meio imaginºu para obter este 

resultado , senão o de encarregar desta tarrafa 50 mil 

homens despidos de toda & espace de maquinas, 

50 mil homens, que a si mesmos deviam servir de 

pas, de bombaa, e de bartidouros; o volume dºs 

corpos humanos , seus peitos , e braços , mes foram 

mulensilios. Ellen obedeceram ', e precipitaram—se 

_no canal. Não sabemos, si este foi com effeito limpo. 

por que a historia e não diz; ella diz somente , que 

no fim do primeiro anno haviam perecido mais de 

trinta mil d'aquelles infelizes homens-maquinasªn 

Ora qualquer paiz civilisado da Europa, aonde não 
existem escravos, nem a possibilidade de consumir— 

se homens com a mesma facilidade , com que se 

cansomme () combustível em uma fomalha , e onde 

por consequencia & necessidade fórça o homem a ser 

inventor , term estabelecido maquinas de vapor 

: Dn Mac/lina :! de leur; Wu, cap. 11. p. 133. 

ª Da.: Maquinas, e um rami/ªllan c. xv. Ediçao Inglesa. 

SOBRE A Escmvnum. " 

para sorver a agoa , e alimpar & vaga, ou ªimples- 

meme teria adaptado á bomba o parafusº por Ar— 

chimedes inventado para seccar as terras daquellas 

mesmas regioes. 

Recorrendo ([ potencia do vapor, e das maquinas 

em vez do trabalho muscular do escravo , & socias-dade 

moderna teria feito precisamente aquillo que re— 

clamam os interesses da industria ,, e o respeito 

para a natureza do homem, isto é , e operar sobre a 

materia pelo intermedia da materia , como condição 

unica de successo, e reservar a intervenção do tra— 

balho dos orgãos physicos & não ser outra causa mais 

do que a expressãº da imeiiigencia, como na marcha 

do navio íntervem :; mão do piloto. 

Assim tambem que enorme distancia entre: o 

mundo antigo, e parte do mundo moderno sob o 

ponto de vista da predileção das riquezas! Quem diz 

trabalho, presuppõe trez termos, o objecto, ou o 

mundo material, o agente, ou o homem , () instru— 

mento directo , & immediate, ou Seus orgãos , e sua 

inteiligencia, dupla força, como dupla é a sua na- 

tureza. Mas bom é notar, que não tem sido pelo de— 

wnvolvimenm do poder corporal , que as sociedades 

modernas hãº feito maravilhas no campo da indus- 

tria, e pºrêm sim pelo desenvolvimento do poder 

intellectual , o qual lhas prºcura energicua auxi- 

liares para a grande. obra da transformação do globo. 

Ora imcompmivei com a escravatura «% este genero 

de desenvolvxmento. Que incentivo levaria o es. 

cravo a dilatar & esphem de sua intelligenciaí' Dªou- 

lro lado que força ha ahi bastante para mudar de di- 
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moção a marcha natural das cousas , que convida O 

senhor & volar despresn ás artes mecanicas? Por 

isso quanto recurso , quanta potencia nas sacie— 

dades modernas existe, de que os Romanos nen— 

huma ideia tiveram, ou de que nunca cumram tirar 

partido por sua applicação em grande aos n'a- 

balhos da industria, e do commercial Hoje um lia— 

Ibimnte da mais modesta classe social em França, 

em Inglaterra, ou no norte dos Estados—Unidos gosa 

de mil objectos da industria, e das artes, de que 

não podia gosar o povmrei , à excepção de um dimi— 

nuto numero de patrícios. As sedas se vendiam em 

.Roma antiga ao peso dos memes preciosos, () que 

certamente provinha das enormes despesas de pro— 

ducção em consequencia da imperfeiçãu dos pm— 

'cessos industriaes , e da incapacidade dos obreiros. 

**Plinio relata“, que os estofos de lã vendiam—se igual— 

mente ao peso d'ouro; e por que se faça ideia justa 

da exurbitancia daquelle preço, releva lembrar , 

*que o ouro, e a prata valiam então quatro vezes mais 

do que na epocha actual, conhecimento, a que os 

economistas tem chegado, tomando como medida 

'de comparação o valor pouco variavel do trigo. A 

esculplum, e :: ai'chilectum, que haviam sido impor— 

tadas da Grecia, onde subiram ao vertíce da perfei— 

ção , permaneceram sem desenvolvimentº algum nas 

mãos dos escravos romanos, Nem uma, só estatua 

romana existe,, que merecer possa, não diremos & 

admiração, mas ao menos a atlençâo da posteri— 

! [ff/J!. val. l:. “xm. 
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dade, por sua perfeita execução, com quanto tivés— 

sem ºs escravos excel lentes modelos nas estatuas 

trazidas da Grecia para decorar os mºnumentos de 

Roma, como e Laokoon , o Gladiador , a Diana, () 

Apolo de Belvedero, e muitos outros primores do 

Gregº sinzcl. Os monumentos mais perfeitos, que 

de Roma remanescem , são ,wdos devidos & ar— 

tistas Gregos, e offerecem não pequeno contraste 

com os levantadoa pelos escravos Romanos, como 

por exemplo o arco de Constantino, & basílica de 

S. Pedro , e S. Lourenço , cujos mosaicos são tão mal 

concebidos , quão grosseiramente executados. 

Ao lado da imperfeição das artes, e sobre as rui— 

nas da agricultura surgiu um flagello terrivel, que 

trabalhou Roma em todo o decurso da sua difficil 

existencia, o flagello do pau'perismo. Não quer isto 

dizer, que nãº existiam m paia riquezas. colossaes; 

mas essas riquezas adquiridas pela conquista , e pela 

talvpressãcx não eram translbrmadzm em capitales para 

dar trabalho ao oliveira livre, e alimentar & indus— 

uia; ellas eram pelo cºntrario impmduetivamente 

consummidas, servindo de pasto ao luxo CÍOS Patri- 

cios, vicia commum a todos os povoa possuidora 

de escravos, Pobreza geral das massas sociaes ao lado 

de um fasto desmedido, immoml, e insolente, era 

o vício radical , que nos fins da republica solapava 

pelos alicerces o edifício balofo da cidade eterna. O 

plelleo do campo, uma vez su instituído pelo escravo 

Barbaro , correo & Roma para engrossar no Foro as 

filas daquelle enxame de Cídíldãús deslustradas pela 

miseria, que alem do H!“, e da luz do Sol tinham uni— 

'I 
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camente por cabedal () sul'fragio eleitoral , (lesgmu 

gado cabedal, sobre o qual especuiavam no rodo— 

pello das desavenças civis, vendendo—o ao primeiro 

chefe de facção! Privada de exercicio da agricul— 

tura, habituada. pela. constituição social & desdenhar 

& industria, e demais disso inhíbída pela natureza 

das cousas de entrar em concorrencia com os esc *a— 

vos, a plebe Romana só armou então ás muniíicen— 

cias do thesauro publica! a quem alimentavam as 

delapidaçõea exercidas sobre ºs povos vencidos pelos. 
prelores, e pmconsuies , para fazer face já as distri— 

buições gratuitas de trigo, já aosjogos Sanguinolen- 

tos de circo. Panam etcircmses ! Tal foi o grito geral 

dasa triste epocha de míseria, de (mio, de com-u pção, 

(: de desordem. Quem :; iniquidade semen, não pode 

colher o bem; mal foi aqucile que & Providencia di— 
vina aªnciou, como o abutre dermelheoÁ viola- 

ção da lei universal da Ordem. _ 

Nos tempos modernos o mesmo facto reproduz—se, 

sem mudar de phisionomiaHa ahi poucos homens no 

globº , que posgam equiparar—se ao Hollander: em ac— 

lividade,'pacieucia, & perseverança nos trabalhos da 

industria. lrl'efragavel mostra desta verdade é a prºc 

pria Hoilanda de um solo tão ingrato, tão ester-il, 

tão mal aquinhoado nos dons, com que a natureza 

mimoseon outros paizm , (: quasi disputado polegada 

& polegada ao imperio das agoas. Todavia essa Hol— 

* No: Em du republica orçava « 3% mil o numero dos cidadão; que 

recebiam trigº graluimmenu: (In mm.-m. (maurício de lhl'ycm-naxsn, 

[nm. n.,» 3%) 
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lauda, graças ao maravilhoso induatrialismo de seus 
habitantes, em uma apache, que não está muitu ar- 
redada d7aquella, em que vivemos , em o emporio , 

e a pedra do anne] do mundo commercial. Pois bem; 

() Hollanda, logo que deixa o solo riam! para esta— 
belecer—se nas colonias, onde a, agricultura, e as 
artes mecanicas são o apauagio'dos escravos, torna— 
se outro homem; o contacto da escravidão nelle 

ºpera a mais repentina metamorphose; de indus— 

trioso, que era, muda-se em indolente, entra-— 
nhando—se de invencível repugnancia para agradar:— 
ção material. No Cabo da Boa—Esperança. (>]—[olhin- 

dez jamais trabalha; Mé os individuos saídos das 
ultimas filas da ordem social , e que por isso 
mesmo mais modestos deveriam ser, cuidam deslum- 
x'ar—se applicatido—ãe á industria, e miram todos á 
posição mais alta do que aquella, com que os sor- 
teou :; fºrtuna. , logo que conseguem a posse de es— 
cravos, unico alvo, á que. atira :; ambição dos colo- 
nos, unico fim de todas as economias. Um viajante, 
que estudou attentamente as faculdades industriaes 
deste paiz, não reparou em dizer, que o expediente 
unico para fazei—o marchar na via dos progressos , 
seria o de povoal—o com colonias de Chinasu O estado 
da agricultura, e das artes e' o reflexo fiel do (or» 
for, e preguiça, em que jazem os habitantes, II A 

. char-rua, de que se ae:-vem, é uma immensa, e 
» pesada maquina tirada por quatorse bois, que ape 
n nas raspa & superfice do solo. Si os plantadores 

* Barrow. Vzizgcm aim—In mar/dignald'djrim , tom. ", e. v, p. “203. 

“ If/rm. 
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» carecem de cordas, servem—se de tiras de como; 

» si carecem de linha , & substituem com Ebras de 

» veado; uma mistura de agua, assumir, e fuligem 

» de chaminé recebe da indolencia a missão de re.- 

» presentar & tinta : graças ás consequencias da Serv 

» vidão domestica , o agricultor Hollanda conserva— 

» se immovel no seio de todas as precisões da vida. » 

Quasi insensível é & differença das influencias 

games , que hão operado sobre o desenvolvimento 

da civilisação rio Meio—Dia, e do Nºrte dos Estados- 

Unidos. A mesma origem, a mesma historia poli— 

tica , e religion, os mesmos destinos sociaes , ãl 

mesma liberdade nas instituições, e nos governos, 

tem o habitante de um, e outro lado da Uniãº. Eu- 

trelanto todosos viajantes, que visitaram os Estadiª 

Unidos, concºrdam em assignuiar uma immensa dis- 

tancia não só entre a capacidade industrial do 

homem do Sul, e dº homem do Norte, como tambem 

entre o grão de producção, (: de riqueza dos Estados 

collocados nestas duas diversas latitudes. () clima 

do Sul é mais salubre, () seu 5010 mais fertil, e rico 

que. o do Norte; apesar porêm destas vantagens na- 

turaes () Sul nfl'erece desmarcada inferioridade em 

prmperidade , e opulencia comparativamente ao 

Norte. a As ieis das tarifas, diziam os habitantes de 

«» Carolina” em 1 81 2, enriquecem o Norte, earruinam 

» o Sul, por que de outro modo como poderwse—hn 

» conceber , que o Norte com seu clima. ínhospila— 

» leiro, e seu solo arido augmeme em riqueza, e 

! Vede.) Kalan—rio feito pela comminªãn. 
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» potencia , ao mesmo tempo, que n Sul, que l'ornra 

» ajax-dim da America, caie rapidamente em deca- 

» delicia. » Atrasº material do sul, e rapidos pro» 

gressos do Norte, eis o que ha de verdadeiro noa 

queixumes da representação de Carolina : a explica— 

ção tirada das tarifas, segundo a linha de suas ideias, 

ou antes dos seus mal entendidos interesses, e uma 

pura quimera: o verdadeiro motivo, a causa real 

d'aquelle resultado está em outra parte mui diversa : 

procurei—a na, escravatura , e nas suas funestas con- 

sequencias. Com cêdo Os Estados do Norte purifi— 

caram () solo da lepra da escravatura; os Estados do 

Sul pelo contrario abriram um vasto mercado aos 

escravos exportados do Norte, e da Mªrica & ptmto 

tal que em Georgia, Virginia, Carolina, Lbuisíania, 

eoutros paizes doSui existem hoje 55 eum—avós sobre 

cada centena de habitantesn Este opposite estado 

Lie cousas surtío os effeitos, que necessariamente 

devia surtir. Primeiramente, como () Rematiomomo 

() Hollander, do Cabo da Boa—Esperança, () Americano 

do Sul dos ªtados—Unidos desdenha igualmente as 

profíissões industriales, e as abandona nos braços, e 

cuidados dos escravos africanos; mas pºr cºmpen— 

sação desdobra uma extraordinaria avidez dos pu— 

blicos empregos; despresandd tuda & acção sobre a 

natureza material , elle só furceja por empolgar car- 

gos , que :) habilitem a influir Sobre os outros 

homens. Como immediate consequencia da vilanin 

das occupações uteis , e do preguiçoso orgulho dos 

ª M. dº. Beaumont En'mv-(n'â'c rm; EJ/azlmr—í'nít/no. 
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habitantes , os obreiros livres desapparccem em' 

massa dos estados possuidores de escravos: & emi— 

gração dos primeiros está na razão da importação 

dos segundos!. Elles ai!]uem para () gremio dm infa— 
tigaveis Estados do Norte , onde a industria longe 

de ser menospresada , é precisamente & profíissão 

do galarim. A mar das vezes () habitante— do Sul 

nasce empregado publico, ou al para nada serveº. 
0 Americano do Nom, que escreves não possue, 

nasce agricultor, manufactureiro, negociante, ar— 

tísta; elleó quem leva a todos os pontos do globo as 

riquezas nacionales, e traz as do globo para o seio da 

confederação ; elle é quem alli—outa a flecha da Indio, 

e os horrores do deserto; são as pºvoações puras de 

escravos de Rhode-Island , Massachusels , Connecr 

titut, Pensilvania, New—Yorck, Ohio, etc., que hão 

emprehendido , elevado & effeito a assombram quan— 

tidade de obras hydraulicas , estradas , maquinas de 

vapor , bancos, fabricas , instituições uteis de toda 

a especie com fervor tal , que nestes ultimos armas 

vai disparando em um industrinlísmo febril: são 

ellas, que marcham em columna contra a Floresta, 

sua natural inimiga, que impmvisam villas, e ci— 

dades comi) 'por encanto, e que agora mesmo , comº 

si já o espaço lhes làltasse, estão avançando sobre 

as montanhas Pedragosas ( Roc/ly Mamlalhs) e apre— 

sentando o aspecto de um diluvio de industria , e de 

civiliaação, que sóbe sem parar, e levanta incessan- 

temente & mão do Creador. Para que mais precisa 

' M, Charles Comte. Tratadº de kgirlªrãa, tum. ““ , pag. &” . 

ª [dom lomelV, png. 3. 
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ideia façamos de caracter industrial do Sul , e: do 
Norte, vejamos o que diz a este respeito M. de Toc— 
queville na sua admíravel obra acerca dos Estados- 
Unidos. « A servidão fãn cruel paraoescravo é ainda 
:- mais flmesta ao senhor. Esta verdade recebe & ul- 
» tima confirmação, quando se chega ás margens 
» do Ohio. O Rio , que os Indios chamam por excel" 
» lancia o Ohio, bu Bello Rio, banha com mas 
» aguas um das mais magniíicos valles, que o ho- 

» mem tem habitado. Sobre as duas ribas do Ohio se 

» espraiam terrenos nucleados, onde o solo quotidia— 
» uamenle offerece aos lavradores inexgotaveis the- 

» somos : em ambas o ar é salubre, e temperado o 

» clima : cada uma dellas forma a fronteira limi- 
» tropbe de um vasto Estado : aquella que aí 
» esquerda segue as mil sinuosidades, que em seu 

» curso vai descrevendo o Ohio, chama—se Ken- 
» tucky; () outro, que lhe demºra a direita, tomou o 
» nome do Rio. Os dois Estados somente em um 
» ponto se diseriminam : Kentucky admittio escra— 
. vos; Ohio os repellio do seu territorio. O viajante, 
» que posta no meio do rio, deixa-se levar da corrente 

» até a sua embocadura no Mísaissipi , navega entre 

» a liberdade, e a xervidão, e por pouco que lance 
» os olhos em derredor de si, ajuisa instantanea— 
» meme, qual das duas cousas é a mais favoravel 

» á humanidade. No lado esquerdo divisa—se de 
» quando em quando uma banda de escravos per- 

» correndo com ar mºrno, e descuidado terras quasi 

» deserlas : a floresta primitiva re-apparece a cada 

n passo : dir-sevhía , que a sociedade dorme : 0 ha- 
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» mem parece engolfado na ociosidade, e só & natu— 

» rem úll'erece alli aimagem da actividade, e da vida. 

» Do lado direito pelo contrario levanta»se um con— 

» fuso bulicio, que proclama de longe a presença 

a da industria ; ricas seáras cobrem os canipos; 

» elegantes edificms annunciam :) gosto, e disvellos 

» do lavrador; de todas as partes & abasmnça se re— 

» vela; o homem mostra—se contenle; elle trabalha 

» . . . . . . . . . . . . Estes effeitos diversos da 

» liberdade , eda servidão, continua M. de Tocque» 

- ville, facilmente se conprehendem : elles sobejam 

. para dar coma da (lime-vença entre a amiga, e a mo— 

» derna civilisação. Em Kentucki n trabalho natu— 

» mlmentc confunde—se com a ideia da escravidão ; 

» em Ohio com a dos pmgresaos materiaes; degra— 

» dado no primeiro Estado, é um título de honra no 

» segundo. A natureza (lotou tanto os habitantes de 

» Kentuckí , como os de Ohio de um caracter encr- 

» gico; diverso porém foi o '_emprego, que deram a 

: aquella qualidade mmm-im. O habitante de Ohio 

» obrigado a viver 5 custa dos proprios esforços 

» cifrou na prosperidade material o fim principal da 

. existencia; (: como () paiz , que habita , inexguta— 

» veis recursos lhe offereceá actividade, & industria- 

» lismo, :; sua paixão de adquirir riquezas ultra- 

» passa as barreiras ordinarias da humana cubiça : 

» atormentado pelo desejo (le adquirir forun na, torna- 

» se indifferentememe navegante , manufacm reira, 

. lavrador, supportando com uniforme constancia 

» () allan destas differ—entes accupações. () Ameri— 

. cano de Kentuckí não só abhorrece o lrabalho. 
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» mas ainda as empresas, cujo successo do trabalho 

» depende; e só ama com paixão a caça, a guerra , 

»osjogosviolenlos................ 

» Si quisessemos dar mar extenção & este pªrallelo , 

» facilmente pmvariamos, que a grande differença 

» entre o Sul, e o Norte da União tira exclusivamente 

» origem da escravidão'. » 

O habitante do Norte por um contrato bilateral 

paga um salarin aos seus obreiros livres em permu- 

taçãa dos servicos productivos, que estes. lhe, fazem : 

() habitante do Sul pretendewse isenta da paga d'a— 

quelle salario, não remunerzmdo O serviço do es- 

cravo : uma gmnde ecºnomia nas despesas da pro- 

ducção devia pois dahi resultar para os Estados do 

Sul. Levando sobre. os do Norte a vantagem do tra- 

balho gratuito do obreiro, parece ao primeiro in- 

tuito, que mais baratos deveriam ser os seus produc— 

tos, e maior & criação das riquezas. Entretanto o 

contrario acontece. Os Estados servidos por traba— 

lhadores livres, avultam á olhos vistos em prosperi— 

dade; os que consommem o serviçº gratuito do es— 

cravn, offerecem o expectaculo inverso, & into 

contra a ordem appareme dos principios. Jaz & agri— 

cultura do Sul no maior atraso ; O uso da chan-ua & 
desconhecido da pluralidade dos Estudoa : a. deterio— 

ração das terras pelos pessimos processos agrono— 

micos é um facto attestado pelos viajantes , que estu— 

daram aquellas regiões“, As florestas são mais nu- 

“ Democrauía mz Amanha, 

: M. Micha“, Viagem ao ama n'a: monti; Allfghanyr ' p. 9. Hud— 

50“. Carla « J. B. Say compar/inda » !taãallw limªr mm » "rw/.. 
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merosas, mais vastas, (: densas no Sul, que no 

Norte; as madeiras de construcção deveriam pelo 

tanto ser um artigo mais eommum na primeira do 

que na segunda parte , tanto mais que é alli menos 

consummído em razão da mais quente temperatura. 

Pois bem; é précisamenm () opposu). Das madeiras 

de construcção dos Estados do Norte fornecem—se 

os do Sul para a ediíicação das casar. Nos paizes de 

grandes florestas, as madeiras só na presença de 

uma condição podem ter utilidade, e valor venal , 

isto é, quando existem faceis meios de transporte, 

por quanto o seu preço, que figura como um dos 

mais customs artigos no orçamento da connstrucçãa 

de uma casa , é até certo pomo () resultado das des—- 

pesar do transporte. Ora o Sul por falta de industria 

em vez de abrir cauaes, & estradas no interior de 

suas regiões, dá aos capitacs um outro destino, e 

por isso não nos devemos maravilhar, ai do Norte 

importa elle aquillo mesmo, que em suas florestas 

superabunda. E como não possa, díz M. Michaux , 

importar de New—Yorck, & de Philadelphia casas ja' 

feitas, e prontas, manda vir destes Estados cou: 

grande dispendío os obreiros livres , de que ha mis— 

ter, visto que a escravatura é incapaz do exercício 

das artes mecanicas'. Aos obreiros livres são os ha— 

bitantes obrigados a pagar não só os dias do trabalho, 

como tambem um premio de indemulsação pelo 

desprao, & que se resígnam , trabalhando na terra 

dos escravos, e demais disso as custas da ida , e wlla, 

* Viagem aw Mwm allkghanyf. 
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pois que uma. vez a obra ultimada , os obreiros dão— 

se pressa a abandonar o Sul, para volver ás regiões 

não funestas ã industria ”. 

As substancias alimentares são no sul demasia-» 

damente caras em relação ao Norte, onde a cultura 

lem feito íuíinílamente mais progressos. As terras 
do primeiro tem menos valor que as do segundo; & 

dlfferença é quasi de metade'. Bem simpleces são as 

razões deste facto. Primeiramente , duas circunstan— 

cias limitam & extenção de todo o mercado ; de um 

lado a quantidade dos consummidorea dos produc- 

[os , doutro lado & som ma dos meios para pega!-os. 

O total dos productos , que o trabalho cria annual- 

mente, e traz ao mercado de uma. sociedade deve 

ser comprado com a renda collectiva dessa aocie- 

dade, de modo, que quando a renda é limitada, a 

massa total do producto social não pode augmeniar. 

Os productos da agricultura , como todos os produc- 

tos em geral , não se compram senão com outros pro— 

ductos ; & permutação por meio da riqueza , que 

lemos , nos procura a que não temos. Ora o Sul 

para o consummo dos seus productos agricolas não 

contem , como o Norte , uma população índustriosa , 

sendo a sua composta em grande parte de escravos ;, 

e como a, escravatura produz por produzir sem rea.- 

lisar benefxcio algum do seu trabalho, como forma 

uma massa misemvel de coxmummidores destituídos 

de toda a posse: de productos , para effeoluar permu— 

ª Charles Comic. 

* Carla de lindu»: 1; .]. &. Say. 
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tações , como eonsomme o rigoroso necessario, uni— 

camente para não desfallecer de fome , á similhança 

de uma maquina, de uma especie de trend—mill, que 

obra sem fim inbencional , e absorve a quantidade 

deoleo,eoutrossoconosneoessarios á suaacção , por 

que a marcha se lhe não interrompa; dahi resulta, 

que Ovalor das terras, e o proveito do serviço dos 

capitales empregador; na sua exploração são menores 

no Sul que no Norte, onde a riqueza é distribuída 

por todas as classes, pºr todos; os individuos em 

relação á uma mpacidade produclara , e a' energia do 

seus esforços , e onde por consequencia mais abun— 

(lam os productos destinados a ser permutados pelos 

da industria agricola. Em segundo lugar , releva 

notar , que o trabalho , que acompanhado do capital 

dá si terra o valor, que ella de per si só não possue, 

& no Sul mais imperfeito , e menor em quantidade 

que no Norte. A escravatura é um instrumento 

mimosa de pmducção : () obreiro Ihre produz incom- 

paravelmente mais quo o escravo : do mesmo modo 

que a liberdade do trabalhador favorece a potencia 

da industria, e o desenvolvimento da riqueza, a ser— 

vidão produz o resultado inverso. O senso commum 

de todos os homens variúca, e confirma & experien- 

ciª feita nos EotadoaªUniclos. 

A industria fez a sua appariçím no mundo no dia , 

e na hora, em que o homem sentia a primeira pre- 

cisão , como elemento condicional de sua existencia , 

aqual elle só poderia manter , pondo—se a braços com 

a natureza externa. Limitada, e circonscripta no 

princípio, como limitado, & circunscripto era o cir- 
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culo das precisões naturaes, mais tarde ella seguia 

em progressão igual a multiplicação infinda das 

creadas pela civilisoção. Em relação ao mundo oxw 

terno a industria não figura 56 como uma potencia, 

mas tambem, e principalmente como uma necessi— 

dade. Supprimí pelo pensamento a necessidade de 

trabalhar, & tereis supprímido toda a industria, (: 

com ella a civilisação. Ora o trabalhador do Sul não 

pertence a si mesmo, não leva nos trabalhos (im , e 

intenção alguma , não tem diante de si futuro , nem 

dia d'amzmliã; trabalhe muito , ou pouco, elle sabe, 

que () proprietario tem obrigação de nutril—o no seu 

prºprio interesse, que a sua ração está medida como 

a do boi da Charrua , qualquer que seja & extenção 

dos seus esforços— : não sendo por consequencia in— 

fluido por algum dos incentivos, que empuxum () 

homem ao trabalho, abandona—se completamente 

ao pondo!“ da inercia, e da preguiça, torna-se uma 

maquina obstinada, uma maquina difEcil a condu— 

sir. Os golpes do asurraguo são inelicasos meios para 

substituir os eatimulantes naturaes do trabalho : a 

experiencia de todos os dias tem mostrado, que o 

escravo acaba por habituar-se aos supplicios os mais 

duros. () obreiro do Norte e' seu proprio Em , tem 

uma personalidade, resultado de sua intelligencia , 

e moralidade; elle não produzpor produzir , e porêm 

sim para viver , para arredor a miseria de si, e de 

sua familia, para. melhorar o seu destino, para gozar, 

para desenvolver—se,, para representar o papel, que 

nesta curta viagem do homem pelo globo 3 Proví— 

dencia marcou a cada indivíduo. O mais alto inte— 



'c—z commamçoms mananciais 

resse cºnvida pois :: obreiro live 3 a'pplicar todo o 

«leu zelo, actividade, & intelligencia zi obra da produc- 
ção na certesa, que a maior, ou menor sommn de 

trabalho por elle feita implica augmemo, ou dimi- 

nuiçâo nos seus proprioa' lucros. O casei—uªm produ— 

siudo sempm para o senhor, e numca para si, tra— 

balha :) menos; que possivel é , e: de industria 

procura causar no proprietario todos os generos de 

perdas. ' - 

_ Quer na quaatidade dos pmducws, quer na sua 

qualidade; quer na industria agricola , quer na mu- 

nufactureím o trabalho do obreiro livre & supe- 

rior ao do escravo. Mas (% mormente na produoção 

mauufacmreira , qua um abismo de diiferehça 

separa o primeiro do segundo. São os productos da 

agricultura em mude parte a obra dª natureza, 

aqual mais, ou menos faz o seu dever, por imperfeito 
que seja o processo do lavrador : os productos da; 
manufactums sendo essencialmente devidos ás va— 

rias especies de transformações, que á malharia pri— 

meira imprime o obreiro, são pelo contrario creação 
da homem , si é que uosé lícito usar de similhame 
metaphora, e requerem por consequencia mais que 
tudo aquella iutellígencia, habilidade, ezelo, de que 
& absoiummeuwiuca paz o escravo Africano, nãº 36 
pela desgraçada conformação do seu craneo, como 
pelo embrulecimento, e má vontade inseperavel da 
condição mrvil , , que & impedem de levantar-se 
acima de uma estupida rutina , e de applicar é pro» 
ducção ºutro trabalho alem do pbysico , maquinal , 
endurecido apenas de um pallida reflexo de intelli— 
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'genciaª, E quando mesmo, por uma nssombrzma 

anomalia elle tivesse de um James Wha“, ou de um 

Bolton a potencia intellectual , forcejariapor (escon— 
del—u aos olhos do proprietario , e por nãoempre'gàl— 

:; no seu serviço, não redundaudo similhante em— 

prego em vantagem alguma individuªl. 

O obreiro livre para não succumbir m concur— 

rencia dos ºutros da mesma especie, cura de dama 

seus orgãos aptidão , e destreza , a a mu'espirito & 

maior calamidade teehuiquà , uma mais que sabe, 

que por este meio se enriquece de um dupio capital, 

capital tão verdadeiro, e tão real, como as maqui— 

nas, asvmaterias primeiras, e o numerario do em— 

presario de industria , que () assalaría. 

De todos os elementos, sobre que raposa :; aceno- 

mia das manufacturas, () mais importante, talvez, éa 

divisãodo tra balho entre os obreiroa , que concorrem 

ª A esta: eau-as da supína alupiãez d» entrava dan-mun ujunur 

que o Sul da Uniao Americana ha vedada por luizvialmm, 9 mm « 

instnmçw dos mu escravos. Singular aim/um, linda qua 50110041“.th 
logicº de um mão principia! O ruido da Caroba por uma lui Fru» 

mulgndzi em 1800 puma mm 20 aço—nu (: amu“ mirada um uma 

nula de imlmugão primaria; e uma multa de iOOdolim 190 :000". & 

inflingidx por uma ºutra lei do mmm um!» no mestra, que minar & 

ler, e mar ao wwe. Em 1821 Virginia adaptou um. lei conce— 

bida no mesmo espirito, «: prohibiuôo :: reunião de mnvm em umn 

ameia , com a Em de apyrender (; ler, & anel-wer, sab pam, «in me de 

violação da lei , de vime açoum , pcm- prouumciadn por um simplex; 

juiz da paz. A legislação de Carolina do Noris pune .) mesmo crime 

cºm 29 aguuwa, :! condemna o mesma, ou «quanta, que "de Bíblias à 

escravas, à pagar ; mulia de 500 dnllm, 300 : 000 rs. Em Geºrgia nciª-ªn 

da muila (: identica, e icientico «) numero de nªomi", cum que se cunign, 

:) Escravo. 
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á produção de um magma artigo. Elle eccmomisa 

o tempo, que inevitavelmente perderia 0 obreiro, 

passando de uma zi outra occupação, e servindo-se 
successivamente de instrumeutnã differ-entes : aper— 

feiçoa, e multiplica rapidamente os productos, ap— 

plieanão exclusivamente & intelligencia do obreiro 

á uma operação Bimples, e dando lhe aos orgãos, 

pela frequente repitição dos mesmos actos, uma 

celeridade, e daxtresa, & que nunca ehegaria aquella, 

que a um tempo executzsªe traballms de genero cli— 

verso, e variado. Ora incompativel é com :; escrava— 

tura & divisãº do trabalho. 

Ella pre—auppõe no obreiro bôa vontade , e desejo 

de dilatar a sua capacidade productóra, desejo que 

jamais assuma no espirito da escravo. Ainda que 

millwens de vezes repita a mesma operação , a 

ultima vez assimilhar—se-ha á primeira na falta de 

agilidade , e imperfeição da causa produzida., obser- 

vação esta, que induzio M. Charles Comte & avan— 

çar, que todos os, escravos dos Estados—Unidos reu—- 

vidas de concerto aos das colonias Europe-as não po- 

deriam jamªis fabricar um bom al'ãnete'. Em fim 

não necessitamos de insistir sobre estas ideias. 

quando é geral () elamór em toda a America “ con— 

“ Trat. de Log. tom. IV, pag. 276. 

ª Não é 90 na America, que o &scravo montra-ae preguiçoso, e incapaz 

para () trulmllm. O: nervos da Butia não tem igualmente alguma dªh“ 

queimada, que comúmem a bom trabalhador; e ae terras por elles, 

cultivadas dão uma ir.-nda incompnravelmeute menor que as cultivadas 

por camponcses livres. M. Suomi: esli-nave! economista Russo, depois de 

ter pmvarlo com varios Exemplos, o quanto em lieu paiz é. a cultura livre 

superior em vantagens ci cultura servil, prosegue (109 seguimos lermm 
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tm & incapacidade , reluctanciet , preguiça , e vida 

desordenada de escravos. Até aqui havemos accel— 

tado & hypothesis de ser com effeito gratuito para o 

proprietario () serviço do escravo; mas esta illusão, 

que domina o fundo do espirito doa Americanos do 

Meio—«Dia da União, desvanece—se diante o mais leve 

sopro da analyse, Si de um lado aos escravos não pa— 

gam salario, d'outro lado fazem um dispendio de 

natureza mais ruiuoaa, o qual se compõe dos seguin— 

tes artigos : 

lº Os fundos accumuladas dispendidos na com— 

pra dos escravos. Sobe () numero dos escravos em 

existentes nos Estados-Unidos zi 2,009,000-. Com - 

putado á “2:30:000” o valor medio de cada um, reprew 

sentará o computa addícional feito sobre o total 

da escravatura & quantia de 502,250,000,000 “. 

Assim entretanto que o Norte em salarios dispendc 

« Si apesar de (ml-ns as estimulantes prodigmlisadna desde seculº e meia 

com o fim de animar a induslriu, esta tão poucos programa tem feito 

em nosso paiz -, ai laburamca na carestia, já não digo de manulittturaa , 

mas ao menos de obreiro; nas Officina»; as mais Commune, & ile pri— 

miera necesaialade, si os nossos operating trabalham pela mor parte 

cum instrumentos imperfeitas; si a divisão do trabalhº é quasi uulln ; 

::le si os ymduclos da nossa intllwltiu são inferiores aos do extru- 

geiro na qualidade , e quantidade, dem-'se disso secular & escuridão. 

É ella a yrincipal emma , que na Ruasiu comprime as malas cla imine— 
uin, :: » mainr obstaculo à riqueza. que os povos podem encºntrar. 

Quando de riqueza faliu. entendo a riqueza nacional, :: nãº a de algum iu— 

ilividuog. Tadim os paizes possuidores de escravos contam au lado «la uma 

innumeru quantidade de yolirea alguns propria! mins immenanmema ricoh-, 

mas esta desigualda 'e de. l'urtunztà um outro [nal politico, !: antea con- 

demna, do que justifica o princin da servidãn,» (Curta de Ecºnomia po— 

iítím, toma lll, 3). RH & l85.) 

! M. Baumom. Elf-lavagcmlz lªica—Umi, (. u, ,.. 2529. 
5 
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gradualmente os valores accumulados, () Sul e” 
obrigado & embeber de uma só vez na escravatura 

aquella enorme copia de capitales. Ora naõ é indif— 

ferente para a industria, & para a riqueza social :; 

diveraidade d'esles dous methodos de obter o ser— 

vico do obreiro. O Nºrte pagando ao obreiro livra 

pdr dia , por semana, ou por empreitada, conserva 
livres em suas riquezas para applical-as á producçnõ, 

e ás empreaas, que fazem gradar & publica pros- 

peridade , como estradas, cam-es ele. , etc, () 

manufacmreíro do Norte emprega os fluidos, que :; 

(requisição de escravas (leslina () manufacmmim do 

Sul, em materias primeiras, e instrumentos, reser— 

vando mà somente uma fraca parte em numerado 

para paga dos obreiros: outro tamo faz 0 lavraddr 

do Norte, que consagra todas as economms a 3,ng— 

cu'lmr , e & lmmfeitorimr & maior quantidade 

possivel de terras. É verdade, que no Enf de uma 

certa epocha haverá equaçaõ entre & Cifra, que 

representa os. capimes consumidos debaixo da 

forma de sala:-im, e a cifra dos valores empregados 

na compra dos escravos. Mas não (% igualmenle 

menos certo, que quando chega aquella epocha, as 

sociedades do Norte em hão emmquecído com os 

benefícios, que, no intervallo. lhes procurara & 

applicação dos seus capitales aos trabalhos produc— 

tivos. A escravatura assimílha—se á aquíllo, que os 

economistas chamam capitaljíxo. Ora toda a econo- 

mia feita sollre as despesas de um capital fixo, 

quando ella não diminua a potencia da prod ucção , 

deve augmenlar os fundos,, que põem a industria 
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em actividade, & avultar por consequencia. () pro. 

ducto annual da terra, e do trabalho, principaes 

fontes do redíto de todas as sociedades. 

2“ O interesse annual da somma empatada nn 

escravatura, o qual calculado a 5 p. º, ., nos Estados— 

Unidos monta á 25,112,500,000“. _ 

3º O premio de seguro pela vida do escravo sup- 

putado sobre o termo provavel de sua duraçãm 

Assombrosa é a mortalidade (105 Africanos impor- 
tados na America. Fixam uns á 6, outros á 7 p. º/º 

o numero dos negros, que a mºrte ceifa cada anno 

nas plantações. americanas. O premio de seguro deve 

pelo tanto ser assás alto , por que remove os fundos 

perdidos com a vida do escravo“ 

4º As despesas da mantença , vestidum, :: cura 

das molestias. 

5º As perdas de serviço productivo, que soffre o 

proprietario, quando o escravo por enferma, ou 

por velho não pode trabalhar. «Nada ha aqui tão 

» frequente (diz M. de La Rochefoucault, fallando 

» de Maryland) como ver-se um proprietario de 

» 50 escravos não poder empregar 30 nos trabalhos 

.. da plantação. 10 obreiros livres fariam pelo menos 

., um trabalho igual”. » 

Antes de por remate á estas. observações acerca 

dos Estados-Unidos,- cumpre que não pagsemos por 

alto um facto assás notavel, & significativo, origi— 

nado pela escravatura; queremos fanur da dx'sigual- 

dade do desenvolvimento numerica dos habitantes 

entreo Meio—Dia, e o Norte da União. O progresso 

* ?íªimlªlv, !.nm. IV, pug. 85. 
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da população sobre-modo rapida no Norte, é vaga- 

roso no Sul, onde oll'erece o traslado do [autor, com 

que allí caminha a industria. De 1790 á 1830los 

Estados-Unidos mais de: uma. vez pararam no meio 

da carreira para tirar conta dos seus ganhos em po— 

pulação, e mais de uma vez deram fé dyeste'resultado 

importante, que os Estadºs proprietarios de escravos 

são âuperados no accrescimo da população pelos 

Estados servidos bar obreiros livres. ——Para abanar 
este faclo invoquemos alguns exemplos. 

Em 1790 possuía Kentuki mais de 61 mil habi— 

tantes; Ohio ainda não existia; fuifundado doze an— 

nos mais tarde, que o Estado de Kemuki. Em 1830 

era a população deste ultimo de 522,704 habitan— 

tes , entretantº que na mesma epocha possuia Ohio 

937,903, sobrepojando por consequencia & Kemuki 

em 415,19!) habitantes. 

Malaquamíosa, que ade New-York, era a popula- 

ção de Virgínia em 1790 ; arçava então o numero de 

seus habitantes (1 454,183, quando New—York só 

contava 318,796. Volvidos quarenta annos, appare— 

eeo um resultado inverso : em 1830 Virgínia tinha 

“1,654 habitames, e New-York l,918,534. New— 

York, que apenaa 10 representantes dava ao Con— 

gresso Federal , quando Virginia dava 19, com:: 

allí hoje 40, e Virgíniª somente 21. Tal atraso no 

augmamo dos habitantes desfalca, de dia em dia 

aquella antiga preponderancia de Virgínia sobre a 

Federação , que lhe acareara a gloria de ter fome— 

cido & Republica de qualm Presidentes. 

O Estado de Mains— & 'a inferior em população ao 
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de Carolina do Sul em 1790; constava :: do primeim 
de 96,740habilanles, e a do segundo de ”1,979. 
Na segunda apanha, que tomamos por termodecom— 
par-ação, Maine continha 399,5 55 habitantes, (: Ca- 

rolina do Sul 265,784'. 

Si este mesmo parallelo applicarmos & todos os 
Estados do Sul e do Norte, alcançaremos sempre 
uma resulta identica, aí que acabamos de asaígnalar 
Mas qual é a causa d'este ell'eim? *Por que meca— 
nismo pode a escravatura empecer o livre desen- 
volvimento da populaçã“? ——Para sua solução, esta 
questão ha mister, que remontemos ás leis geraes , 
queregem () angmenlo, e & dimínuíçãodapopulação, 

A raça humana encerra em sí grande bendencia 
á rcproducção, & uma prodigiosa força proliflca. 
Meltendo em linha de conta os cams de celibato, 
víuvagem , esterilidade. morte de fetos , e outros ac— 
cidemes, tem-se calculado (termo medio) seis filhos 
para cada família, como uma possibilidade incon— 
teslavel , e um dado írmegavel , podendo—«se por 
isso affirmar, que si por ventura as circunstancias 
exleriores marchassem em harmonia com as dispo— 
sições physicas do homem , em curto tracto de 
tempo se multiplicaria a população de cada paiz, 

em 10, 15, 21, ou 25 nnnos, pouco importa. Mas 
quaes sãº as resíslencías exteriores,un atalham este 
rapido desenvolvimenmda especie humana ?Os limi— 
les dos meios de subsíslencia. A população numc— 

ª “Va—se & respeito da pºpulação um Esmdox—ÍÍnidos aw [abelha 
slalisuc inseriu ema obra de M. Ale Baumnnl, Marie, «m Ã'EJr'Ím-agtam- 
Elam-Um, lmu. ll, pug, %I. 
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rica de cada pair. está invexicívelmenle subordinada 

à quantidade dos productos necessarios para satis— 

fazer—lhe as precisõres. lndiffewme (% para o que 

affirmamos, <) saber, si (% exacta, ou não, ;; famaszi 

theoria Malthusíana na parte , em que pretende, que 

a população se muiiiplica em progressãu geome- 

trica, como 2 , 4 , 8, e as subsistemzias em progres— 

são arílhimelica, como 1 , 2, 3, ele. O que anda 

fora de toda discussão, é que :: producção das rique— 

zas conatilue & medida da população, ou que a se— 

gunda se multiplica na razão da primeira. Si infinitas 

fossem as subsislencias em um paíz , ningem pede— 

ria calcular o ponto , em que cessaria de realisar—se 

oaccrescimo virtual da população : a multiplicação 
ir:-Huíla dos productos multiplicaria infinitamente 

os consumiddres Nesses produccos. 

Mas esta hypothesis é um brincº da imaginação : 

os meias de subsislencia são pela natureza das cou— 

sas limitados, e & somma de obstaculos, que offere— 

cem xi população, écomo o quadrado da rapidez, com 

que esta rende a cresceu de sorte que as resisten— 

cías ao seu augmemo abram realmente como aquel— 

las , que ao movimento dos cºrpos oppõem os meios, 

que elles atravessam. Todas as outras causas, que 

na opinião popular parecem ter decidida inilueucia 

sobre & população , não a tem realmente. A peste, 

as epidemias, as guerras , os desastres srmiaes sobre 

ella axercem uma acção imperceptível , insignifi— 

cante, por que a virtude prolífica da especie. humana 

tende com rapidez admirnvel a encher os vasios fei— 

tos por aquellas calamidades , até que «» numero dos 
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recrutas Laque as balisus postas pelas meios de sub— 

sisteucia. Assim tem—se visto (e a este respeito nume, 

rosas são os exem plas) populações estacionadas deci- 

mndas por epidemias hurrorosamcnte mortiferas a 

ponto de ceifar () quinto dos habitantes do paíz, 

mulhiplicar—se em progressão geometrica , uma vez 

cessada & epidemia, :: reparar em curto praso as; 

perdas soffridas , mas conservar % estacionarias 

como d'anles, logo que este resultado teve lugar, 

isto é , logo que entre & producção do paiz, & o nu— 

mero dos habilantea restabeleceo—se () equilibrio. 

Dyouu'a parte longa serie de observações tem feito 

vêr , que os eslimulantesarliíiciaes empregadas com 

o Em de avullar & população , como hospitaes , casas 

de engeiladns, instituições hygienicªs , premios 

pecuniarioss para casamentos, não surtem o desejado 

effeilo. Alguns d'estes meios produzem, sim , o pra- 

cioso benefício de melhorar a condição das sacieda— 

des , prolongando o termo medio da vida dos liabi. 

Lames : elles são vantajosos neste sentida , que 

conservam & população no numero exigido pelo prin- 

cipio inexoravel das subsistenciaª, por uma mais 

longa duração media da vida , e não pºr renovamen— 

um mais frequentes : mais val que um lugar no 

mundo seja occupado durante 46 armas por um só 

individuo, do que successivameme por dous , cada» 

um dos quaes viva 23 anim. Quanlo porêm aí quam 

lidade absoluta dos habitantes , elles & não augmen— 

tam de um só homem. 

Ora d 'estes principios, que pela natureza circuns- 

cripta (l'este artigo somos obrigados a apresentar de 

uma maneira geral, e despida de provas, resulta , que 
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o meio unica, em que um puiz deve cifmras esperam 

ças de augmentar a. sua população, é o de dar increu 

mento zi industria,e á producçãodas riquezas.Quanto 

maior for a abundaneia da prosperidade material, 

e melhor regulada a sua dirtn'bmlcão, tanto maiºr 

será o desenvolvimento numerica da população : o 

Em se proporcionará exactamente aos meios. É de 
observação , que uma estrada , um canal fazem 

medrar a população : simples é a explicação d'este 

facto : o canal , e a estrada diminuindo corisideravel— 

mente as despesas do transporte, baixam o preço dos 

productos, os põem ao alcance de maior numero de 

consumidores; , estimulam a predileção , augmen— 

tam a publica abastança, e com ella a população. A 

dilferença por tanto entre o Sul, e o Norte dos Esta" 

dos—Unidos relativamente á marcha da população 

tira origem da copia maior de productos do Norte 

cºnfrontado com o Sul. Ora como igualmente 

vimºs, que a escravatura tolhe o largo desenvolvi— 

mento da industria, e da riqueza , então em nome 

do 891130 commum, e autorisados pela observação 

dos Estados—Unidos metteremos tambem na lista dos 

mii inconvenientes da escravatura o de embargar o 

accreseimn da população , accrescimo, que quando" 

acompanhado de certas condições , é a principal 

causa da força , e da potencia dos Estados. Entre— 

tanto em opposiçâo ao que avançamos, poder—se—hia 

dizer: «NoSul, bem como no Norte da União, :; nim» 

» guem fallece o pão, nimguem é excluido do ban— 

» quae-te social, como acontece; ao misero lrlundez, () 

» llota da inglaterra protestante, e mais msma vel se— 
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» riu attribuir :; inferioridade do Sul em populaçãoá 

» que, as emigrações Europeas dirigem-se principal- 

» mente para os Estados doNorte. & É verdade, que a 

escassez de subsistencias, que abreviª & vida dos 

habitantes, não pesa sobre classe alguma nos Esta- 

dos—Unidos , tamo mais que em these geral 0 ha— 

mem pode supportar grandes privações antes de 

succumbir; nenhum ente organisado pode com elle 

rivalísar na facilidade de safira", por que nenhum 

possue & energia de sua vontade. e as illusões de 

suas esperanças. Mas entre o rigoroso necessario 

para viver, e () necessario para viver contmodéb- 

mente , e manter uma familia, medeia amplo inter— 

vallo (u:(:|1pado por uma numerosa clama social, 

aquem n, previdencia, e a moralidade impõem a 

necessidade de Coacçãn : oscillando entre as tenden- 

cias naturaes, (: as previsões racionaes, mas cumpre— 

liendendo ao mesmo tempo as cotidições do casu- 

mento, ella acaba por resignar-se ao celibato. Em 

0 paiz onde, & producção anda restringida á estrei— 

tas dimensões , onde não são faceis os meios de vida. 

o numero dos individuns comdenados a renunciar 

aos prazeres do casamento , e a mostrarªm metros 

de filhos, é incomparavelmente maior do que n'a- 

quelle outro paiz, que por sua industria, e rique- 

zas distribue é cada habitante um mais largo quinhão 

de prosperidade. 

Quanto á importação de colonias Europens, ella 

«le modo algum pode explicar a differença da mar- 

cha da população. M. Warden' na sua Descripç'ào 

“ Tom. V . pag. |M. Jenn—implistc Say. Cnur; vanlpld d'r'cmmmíc 

politique, tom. V, pag, 315 
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4103 Estados-Unidos estima á 4,000 O numero de 

Europeos, que manualmente vem estabelecer—se nos 

diversos Estados da União : de 1808 á 1829 , espaço 

que comprehendeºl nunca, haviam emigrado para 

a seu seio 84 mil colonos. Ora durante este mesmo 

período a população duplicou-se de 5 milhões da 

hªbitantes,, e por consequencia sem a vinda de um 

só Europeo ter-se—hía duplicado do mesmo modo em 

21 armas, maisá ou 5 mezes, differença pouco sem- 

sivel no resultado geral da população. 

Assim é obvia & injustiça de Carolina, quando 

enfiando os factos & seu modo, queixam—53 de que 

ao Sul, ao Jardim da America minguava a potencia, 

por servir de pedestal á grandeza , e á fortuna do 

Norte. Si os Eslados do Norte mais ricas, mais 

pºvoados, mais poderosos são qua: os do Sul , (% pm- 

que são mais dignos de 0 ser, é por que na ordem 

das cousas d'este mundo a palma da riquem , e da 

potencia pertence de direito á capacidade, zi energia, 

cá moralidade. Livres do laço metropolilnno, os 

habitantes do Norte, como os do Sul marcharam de 

companhia ao clarão da bella estrela, que se lhes 

levantou sobre o horizonte, para explorar o vasto 

continente, em que nasceram, com esta dilTerença 

porém, que os primeiros marcharam armados do 

machado, e do martelo, entretanto que os segundos 

só tiveram o azurmgue por instrumento de industria. 

Cem que são as regiões do Sul o Jardim dos Esm— 

dos—Unidos, mas Carolina olvidzivu de malhar em 

linha de cama, que são as arvores d'esse Jardim re— 
gadas com o suor do escravo , suor venenoso , qm» 

SOBRE A EbCBAVA'l'URA. 7a 

as impede de florescer , ao mesmo tiempo que a 

terra do Norte, dado que com ella a natureza se 
mostrasse um tanto esquivosa, rende-se todavia aos 

esforços engenhosos, e perseveranles do trabalhador 
livre, e lhe Recode com os seus lhesouros. É unica— 
mente O trabalho esclarecido do homem , quem as 

riquezas cria , quem imprime valor aos objectos 

que o cercam ; sem elle as mais favorecidas regiões do 

globo nenhuma vantagem, e utilidade accareariam 

á existencia da raça humana. A pobreza , e & mise- 

ria lavra m na bella, e fermosa terra da Italia, quando 

& upuieucia brilha debaixo do céo desabrido, e se- 

vera, que balançeam as pallidas ondªs do Tamísav. 

Quantas differenças deixamos acima estabelecidas» 

entre os diversos Estados de uma mesma nação, 

segundo que possuem ou não escravos , podereis 

applicar á America Hespanhoia. Olhai para Cuba, e 

Porto—Rico. Durante vime armas () trafego de Afri' 

canos feito com incrivel actividade soh o pavilhão 

Hespanholdava por resultado immensa importação 

* Alem dªlescravatum, a Sul tem que precaver-ae contra um mmo mal, 

a !il'ªsença dos numemsos negras lili-ericª em seu lerrilorio. Afim de vm» 

wr o solo desta ruim laia de população , uma sociedade de colonizaçãº 

Hindou em "3520 m costa de Guiné ao 7ª grão de lulidude Nai-lc , um 

wlnhelicimeum enm :; nome de Líócfía. No yrincipin da 1834 mz mil 

negros cºntinha :. colonia, resultado este, em verdade pouco satiofawrin, 

quªndo se. considera ,, que nos quatorze annos, que decorrem dead: A 

fundação de Líõerz'a , nasceu nos Eslados'vnidou uma quantidade de en»- 

cmvos passante de 700 mil. A socieãzde (le coloniançãa tem calculadu 

() lr'dlmpnrle de ainda liberto :? 38 dollars (mis 38-i00). Ora quª gmndiauimo 

dispentíiº não «& mimar fazer, para eleminar & raça negra, quando oz: 

nascimenlos enchem por um lado o que a coloniqao rasa lorn pela; 

outra" 
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de escravos em Cuba, onde um extenço Commercio 

produzia massas de capitaes, que acharam emprego 

na revoltante especulação. Quanto a Porto-Rico, du— 

rante aquelle mesmo tracto de tempo conservou-se. 

pura do trafego fatal; não existiam no pai;: fortes ca— 

pitalistas, e nem mercadejantes em escravos. D'ou— 

tro lado não havia tambem vantagem em importa!-os, 

visto que seu trabalho não podia ªumentar con—— 

currencia com o dos obreirºs livres. D'esta diversi- 

dnde de situação dimanaram consequencias diil'é— 

rentes para um, e outro paiz. ldentica á do Sul dos 

Estadºs,-Unidos é, a historia industrial de Cuba , 

entretanto que Porto—Rico distinguem por sua ac— 

tividade , intelligencia , industrialismo, e o que 

mais é, oll'erece cabal desmentido à ºpinião susten» 

tada pelos proprietarios de escravos, que o Sol dos 

tropicos inhahilita o colono livre para os trabalhos 

da agricultura. 0 Coronel Flinder, em cuja obra 

acerca do estado actual de Porto—Rico abundam os 

factos em favor do systema do trabalhe livre., attesta 

que as producções de Porto—Rico, como () café, , o 

assumir, o tabaco, o anil, são quasi em totalidade 

o frame da industria dos coluna:; europeos, e dos 

cultivador—es livres do paiz. Em 1832 o cultivo da 

cana produzia 414,71? quintnes de assucar (cada 

quintal dell? libras inglesas). e segundo o Coronel 

Flinder os doug terços desta quantia Foram produ— 

zidos por braços livres : sobre o total de 2501300 

quinlaes de café colhidos no mesmo mmo, apenas 

20:000 foram devidas ao trabalho servilq. Com 0 vol- 

» ver do tempo, (liz " Coronel Flimler, ;; cullurados 

som”? A listªm-Wyman. 77 

» pmductos coloniaes tornar-ye—lm menos. dispen— 
» dias:; , mais profícua , e incontestavelmeme mais 
» humana pelo emprego de colonos livres de prefe— 

» rencía aos escravos. Fiz disso experiencia sobre 

:: uma plantação de café, que me pertencia; vi em 

» saios da mesma natureza tentados sobre plantações 

de anil (os dons ramos da agricultura colonial os e 

= mais penosas, & insalubres), e sempre de minhas 

» observações deprehendi ser menos dispendioso o 

» empregar homens livres do que escravos. » 

Vede & flil'lbreuça que lavra entre Caracas, & 

Aragua , Carom, e Merida. Em Caracas povoadade 

de escravos , e cujas reminiscencias inspiram tanto 

horror, as classes livres, por um falso sentimento 

de orgulho de modo algum ser applicam ás artes me— 

cenicas, & como estas sejam exclusivamente devol— 

vidas aos cuidados dos escravos, os homens. de baixa 

condição para furtar-se ao despreso, dão-seá prof- 

flssão menos deshonrosa de recorrer á caridade pu- 

blica. De 50 mil habitantes, que contem Caracas , 

3 mil constam de mendigos“. Si desgostoso do mise— 

ravel espectaculo da, indºlencia deste paiz, () vian— 

dame sabe ás montanhas de S. Pedro , que separam 

Caracas dos bellos valles de Aragua , (: dahí desce á 

villa do mesmo nome, que demora na parte oriental 

do Lago de Valença, onde não existem senhores, 

nem escravos, cuida-se transportado para o seio de 

um povo totalmente diiferente. 

“ Depot". Vl'ngvm « jim-Z.» mm'ídimml de Terra Fl'rmr, l. li], e. x , 

png. mv. 
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.: Mlí , diz Depouv, vê—se os productos colcniaes 

» cultivados com summa perfeição,moiulwsd'agmz, 

» edificios suberbos destinados ao fabrico , e prepa- 

» ração dos mesmos productos. Cumpre—me ajuntar, 

» que obreirmlivres, pagas ajomal, executam os tra- 

:- balbososmais afanosos, & que a riqueza, () aceio, 

» os bons Costumeg de todos os lados reaplendecem. » 

Outro tanto, diz M. de Humboldt de Carom, si— 

tuada á 30 grãos somente do Equador. e de Merida, 

sob o amava grão e 8 minutos ao Norte , villas estas 

Horecemes ambªs na agricultura , e. ambas estremes 

da servidão dom—estima 

Desuecessariº julgamos a ir por diante, comi- 

nuando & amontoar aqui quantos exemplos tiradas 

de alheias nações exiatem a este respeito , e que tão 

numerosos ste deparam. Os facu-s citadossobejam , a 

nosso ver, para comprovar () asserto estabelecido no 

princípio deste artigo; e aos panidistaa do trabalho 

servil dirigimos um desafio solemne, para que nos 

mostrem um só povo possuidor de escravos, que po- 

desm medical" na industria, e nas artes uteis. Aquelle 

assento recebe nova confirmação do que infeliz— 

mente no Brasil observamos. Qual é a razão, por 

que o Braail, que com tão largos passos ha progre— 

dido na carreira (la vida política , é ao mesmo tempo 

um dos paizes mais atrasados na industria? Por que 

tanta differ—ºuça entre o Brasil politico, e o Brasil 

industrial? Favorecido no seu desenvolvimento poliw 

' ld. lomulll, cap. x. pag. 150. 

* ["iagm as:-(guiºu «'quinwidm, (. V, liv. v, ”lll, lã. 
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Lico pelas mais. favoraveis circunstancias, herdeira 

dos fructos elaborados na longa civilisação da En— 

ropa , e da sua experiencia hão amamenta, adquirida , 

sem ter que lucrar com as resistencías do passado , 

amparada pelas florestas de um lado, e pelo Al— 

lamico do outro contra a ambição eslrangeiru, () 

genio do Brasil tem realisado em um pequeno nu— 

mero de annos aquíllo , que à velha Europa cusmu 

largos seculos de dolorosas tentativas. O seu degen— 

volvimenlo industrial porém foi relax-tado pelo 

monstruoso corpo extranho implantado no coração 

de sua organisação social. A posse de escravos nos 

tem evidentemente impedido de trilhar a carreira 

da industria. Vede as consequenciasda escravatura! 

A sede das publicos empregos , e & esquivança para 

as proffissões industriales são factos mui gemea entre 

nós, e que amiudadas vezes hão sido assignaladoa 

pela administração, como uma grave enfermidade 

do corpo politico. O negociante, que pelaa econo- 

mias feitas sobre os beneficios realisados no seu com- 

memia accu mulou um certo cabedal , nenhum outro 

destino dá na generalidade (105 caaos aos seus fnlhoa 

à não ser a carreira dos cargos (30 Estado. Os filhos 

uma vez empregados publicos consommem impro— 

ductivameme riquezas, que empregadas sºb a 

forma de capítaes no engrandecimento do commer- 

cio paterno, lhes procurariam posição mais ulilásí, 

& á prosperidade material do paiz. O rico lavrador 

envia o filho estudar nas capitaes ilimitadas da Eu— 

ropa não sciencias, que relaçâo tem cam & agrono- 

mia, (& lhe prestam indispensnveis luzes, mas sim 
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aquellas , ré que os prejuisos, :: () despreso da indus- 

tria sobem dar certo verniz da aristocracia. Para. 

que o mercador dedique () filho ao aeu proprio es- 

tªdo, é de mister, que inteiramente desvalido seja 

dos meios da fortuna; na hypothesis contraria as 

escolasde S. Paulo, e Olinda () aguardam. Si d'esms 

classes volvemns ã aquellas , que vivem entre a 

pobreza e a riqueza, não deparamos com menor 

aversão para as profiissões industriaes , e nem 

menos gana dos empregos publicos , empregos, que 

em muitos casos não podem rivalisar em lucrºs, com 

os que promeue & mais leuue, & modesta industria, 

& qual alem disso nenhum sacrificio requer da inde— 

pendencia individual, entretanto que os empregos 

publicos» (digam-crio de passagem) o mais das vezes 

implicam como condição de successo, e de duração 

o ministerialismo systematico, especie, de antropor— 

mor'phismo , singular especie de culto , que não 
tem superstição, por que cessa quando o ministro 

cale , que não tem fanatismo , por que muda de 

dogma, quando o ministro muda de systema , reli— 

gião de medo para uns, de respeito para outros, e. 

de abdicação de liberdade para muitos. D'esla ten— 

dencia dos espíritos nasce a penuria de capacidades 

agronomícas , fabris, commercíaes, e artísticas , em 

que labom o Brasil; dahi uma das razões do deplo— 

ravel atraso material da pluralidade de nossas Pro— 

vincias. Ora com o menospresar os trabalhos uteis , 

nós parecemos não conceber o espirito , e as neces- 

sidades do seculo, em que vivemos. O mundo do 

seculo XIX admitia, e comprehende muio; compre— 

SÚBBE A ESCRAVATUPLA. Sl 

Iiende ajurísprudencía, & guerra, a religião, :; phi- 

losophia, o bello da poesia., o: das artes : elle (: sus- 

cepLivel de veneração, de admiração, e até de emu— 

siasmo para Napoleon, Wiliberforce, Byron, David, 

e, Hegel , mas; por momentºs, quasi sob a forma de 

distracção.8ua idea Lixa porém, a ideia Em de todo «» 

muudonãoéahi,que secifrawpensamentodominanv 

te está em outra parte. As sociedades modernas são 

essencialmente productores, industriales, votadasao 

accrescimo da riqueza. O mundo moderno com suas 

estradas, cumes, caminho:; de ferro, com suas en- 

genhosas officinas, maquinas de vapor, bancos, 

instituições. índustriaes de todos os generos. apre— 

senta o aspecto de um vasto ómar, e de uma im— 

mensa fabrica. Na hora, em que lraçamos estas li— 

nhas, & industria, conquistadora irresistival , tem 

tudo invadido na Europa. No asilo do cenobita fia- 

se algodão; as torres cedem o lugar as chaminés das 

maquinas de vapor; & igreja golhica é transformada 

em armasem, a solidão dos bosques turbada pelas 

pancadas; do machado do fornecedor das fundi— 

ções; alfim os fornos, o fumo, os cyclopes expelli- 

ram desapiedadamenle () caçador aventura.—30, c () 

pio solitario. 

Pela sua influencia soporifera sobre as faculda- 

des industriaes dos proprietarios obra sem duvida 

a escravatura como um grande mal; mas neste 

pºnto não se esgotam as suas consequencias relativa— 

mente á riqueza, e prosperidade do paiz. Em resu- 

mo; a escravatura apaz de si ari—astra os seguintes 

inconvenientes: lº a inercia das classes livres ; ?º u 
2.1 
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difficuldade da emigração dos colonos Europeos, 

que de modo algum se querem expor a concorrer 

com escravos ; 3ª a impossibilidade do uso das ma— 

quinas ; 4" o estado de pºbreza da nação , pela 

limitada pmducção , e pela imperfeição dos prod uc- 

um, resultado da indolencia , & íncapaendade do es— 

cravo ; 5ª a lentidão da marcha da população. 

F. S. TORRES—HOMEM. 

Mªrªiªl?) 

REFLEXOENS 

SOBRE O CREDITO PUBLICO, 

:: sem! 

() RELATORIO DO MINISTRO DA FAZENDA- 

,.c...» ,, 

Poucas questões ha em ecºnomia política tão 

simples, e de uma solução tãº facil, como as do cre- 

dito publico : em troco porêm, e como por uma 

espécie de conpensação ha tambem poucas, sobre 

que as opiniões tenham sido tão diversag, e tão ex— 

travagantes, No começo de toda scieucia () espírito 

humano & verdades positivas mesclao maravilhoso; 

& sciencia das finanças não escapou ao destino com— 

mum. Era com effeim diffrcíl cousa o descobrir o 

maravilhoso nos impostos; & (limculdade de sua 

percepção, os queixumes, que excitam da parte da- 

quelles, que os pagam , deixam pouca carreira nos 

sonhos da imaginação. Mas que vasto campo de mi- 

lagres não parece abrir ocredilo! Summus im mens“ 

procuradas como pelo movimento de uma vara 

magica, uma dívida, cujo peau desapparece pela 

multidão dos devedores, fortunas novas formadas 

pela criação dos fundos publicos , alEm tudo con— 

corre á seduccâo, e aos prestigiosa. Assim os escrip- 

tores, que emprehcnderam o elogio du credito, não 

se mostraram avuros de embusiasmo , e (le hyper— 
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holes, e gabaram esta nova fome de llieesonms, como 

outros, em maia remotas epochas, celabraram as 

nossas minas, e as do Perú. Epara que a sciencia 

das finanças não deixassede ter, cºmo todas as outras, 

seus paradoxos, chegou—se a crer, ea sustentar, que 

um Estado se enriquesse pela via das emprestimos, 

e que as dividas publicas aão para os povos uma 

rica mina de prosperidades. Não foi unicamente 

entre escriptores obscuros, que esta these singular 

encontrºu defensores. Lede o engenhoso Pinto : elle 

vas ensinará, que as dividas publicas lançam na cir- 

culação uma nova sorte de bens, multiplicam D nu— 

meral—io, augmencam os capitaes, tornam mais faceis 

osfuturos emprestimos, & que porconsequencia para 

cobrir um paiz de riquezas , nada ha alii, que equi- 

parar-se possa nos emprestimmx. No momento, em 

que se comi-abe uma divida, tudo é bello, mas as 

cousas mudam, quando se trata de pagar. Um Eamdó 
não pode ser constrangido & embolçar () principal 

dos emprestimos, & não está conseguintememe ex— 

posto aos embaraços dos devedores ordinarios; mas 

paga 05 inmresges, e estes crescem á medida, que se 

pede emprestado. Com a cifra dos juros cresce a dos 

impostos, & quamdo os impostos augmemam,a nação 

soffre , a potencia do Estado diminua. Estas tristes 

consequencias dos em preslimos eram mui evidentes, 

por que não fossem notadas, Então as gabos se trou 

caram em víLupei-ios; escripmres dístincws largaram 

os emprestimos de expediende funesto , e as devidas, 

& Tmmào da circulaçãº e do rmáim. 

saum o CREDKTO PUBLICO. s:) 

a que se havia conferido ahom'a da prosperidade das 

nações, foram accumdas de arruinal—a. () que deve— 

mos pensar dos elogios, e dos vituperíos? Em outros 

termos , quaes são as vantagens , e os inconve- 

nientes do emprego do credito,, como mªio de 

prover ai certasdíspesas do EstadOPO objecto é grave; 

as tendencias, que cume nós existem para os em- 

prestimos, os erros palmares contidos sobre este 

assumpto no Relatorio do anno passado do Excel— 

lentissimo Ministro da Fazenda, convidam é este 

exame. Esta primeira questão resolvida, apresenlnrv 

sevha naturalmente a do Systema de amorlisaçâo. 

Concedamos primeiramente uma. larga parte aos 

meritos dos emprestímos. 

Consiste sua principal vantagem em procurar 

dinheiro com promtidão, e facilidade. Abra um Go- 

verno, cujo credito floresce , um emprestimo de 

varios milhões, bastará para obter esta somma, que 

se empenha & servir os interesses. Com 0 soccovro 

unico de um imposto addícional , aurahirzí ao the- 

sonro publico uma snmma quinze, vinte , ou trinta 

vezes equivalente ao valor do imposto. Nos momen— 

tos primeiros , pouco soffrerão os contribuintes, pal“ 

que o imposto é a medida dos seus sacrificios : 

d'autm laáo, a industria, que produz ª materia 

impuuível , não receberá aquella violentº choque, 

quede ordinariolheincutem as taxas consideraveis ; 

seus trabalhos proseguirão no curso accostumado , 

sem que. mudança alguma repentina faça Estremª- 

(ler a superfície do solo. 

Até aqui nada de melhor, de mais commodo, (* de 
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mais brilhante, que os emprestimos. Alguns escrip- 

tores flies assacaram o crime irrimissíveldosabusos, 

ai que dão asa, das facilidades, que offerecem ás 

loucas despesas , :is prodigalidades dos Governos. 

Mas si este por ventura fosse o inconveniente unico 

dos emprestimos, si outros motivos não militassem 

contra elles, poder-se—hía dizenque partilham aquella 

defeitocom todos os meios de força, com todos as ins— 

trumentos de prosperidade. É apanagio da natureza 
humana, que o abuso exista ao lado da potencia , e o 

excesso ao lado da força. Nestec'a pilula de accusação, 

não podemos condemnar os em pi-estimos. 

Mas quando , escapando á 5educção das primeiras 

apparencias, examinaes as consequencias remotas 

deste systemn expedito de encher os cofres do the,» 

sauro, quantos inconvenientes assumam, quantºs 

perigos ferem avista! Todo o mundo sabe, o quão ne— 

cessarios são os capitaesã producção da riqueza; o “a 

os emprestimos não só desviam os capilaes da pro- 

ducção, & da industria, cama tambem os destro em 

complelameme. Accompanhaí & marcha dos seus 

ell'eitos : o governo, que pede emprestado , em vez de 

appelar para os contribuintes, dirige-sae ;; capita- 

listas para obter os fundos, de que necessita ; e como 

o emprestimo feito ao Estado seja para os empresta— 

dores um bom emprego da fortuna , estes dão-lhe 

os capitaes, que subtrahem ã industria do paiz, a 

aqua! teriam alimentado, si não fossem lançados 

fora de sua natural direcção. D'outra parte, os con-- 

tribuintes, aquem tão somente pede—se () pagamento 

do interesse, ent—erram neste limite Suns economias, 

somam: 0 cnnmm maluco. m 

e sacrificios. Pelo methodo do emprestimo um cu- 

pital é. pois tirado á producção , e por consequencia 

a riqueza publica é ferida nas suas nascentes. Si o 

emprestimo consomme capitaes já empregados nos 

trabalhos da. industria, ha diminuição de riqueza ; 

si absorve somente capitaes recem formados, e ainda 

sem destino, ha retardamento causado nos progres- 

sos. Em ambos. os casos, (» emprestimo prejudica 

do mesmo modo zi publica pmsperidade; e si no se— 

gundo caso o mal é menos. apparente , nem por isso 

é menos real, e importante. 

A resultados contrarias conduz () systema do im— 

posto. Advertidu pelo nccrescimo das taxas, que 

para conservar a fortuna , não deve recuar diante 

das privações, o contribuinte redobra de economia, 

(: restringe suas despesas na razão das necessidades 

do Estado. Então as sommas dispendiduspelo Estado 

não são arrancadas á predileção, e porêm sim aos 

gases, e consumimos improductivoª; ha diminuição 

nas rendas , mas não nos capitaes sociaes, que conti- 

nuam, como d'antes, & alimentaraindustria.Passado 

o momento da crise, a riqueza publica fica intacta. 

() que a emprestimo tem de doce, e de seductar 

é precisamente aquillo, que o torna funesto; elle 

mantem () cºntribuinte na imprevidencia; não pro— 

voca & economia, unica cousa, que nas crises do 

Estado, pode satisfazer as necessidades publicas, 

sem alterar as fontea da riqueza . quando o Governo 

sabe invocar em favor do thesmzro & energia , e 0 

bºm senso do patriºtismo; dissimilis: às nações sun 

verdadeira posição, as adormece, occultawihes os 
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embarªços, e por que. assim o digamos, as embala 

cºm a mentira. 

Considerado nas: relações com & producção, elle 

aprmnm pois“) inconvenieme grave. de, desu-nii- os 

capitales. Mas isto não é wdn. Apôz da despeza 

feita , e do capital consnmmidn, subsiste a obri— 

gação de servir os interesses; de um imposto aqui-— 

valente aos juras fica o paiz sacrado por largas 

amics. Em troco da exempção passageira , que ihe 

accareou osystema dos emprestimos, ocomribuime 

vê—se sujeito a um gravame duradouro; dahi di 

minuição das rendas, (: impossibilidade de accumu— 

iar. O mal, que surte o impºsto, não deve ser 

avaliado simpiesmeme pela cifra das sºmmes, que 

dá ao thesouro, releva sobre modo meller na ba- 

lança os obstaculos, que semen diante () desenvol- 

vimento da industria, & direcção ariificia], que lhe 

imprime, as difiicnldades, com que complica as. 

relações commerciaes com os povos estrangeims; 

regimen funesto, que, enfraquecendo & potencia 

do trabalho , resiringe () campo de seus successes! 

A polençia do Estado atira este Systema um gnipe 

terrivel. Sí parece sednctor o obter-se grandes 

mnlinas, mediante o expediente facil do empres— 

timo, é o futuro, quem as cuStas paga da facilidade 

do expediente. Mas o futuro lerá suas precisões 

como O presente; sempre crescente é a marcha das 

necessidades dos povnsi Ora que recursos remaneSu 

serão para o futuro, quando o presente lhe houver 

legado seus gravames, quando os meios de força 

forem de ante—mão dissipados? Esta triste experien— 
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cia feza Inglaterra : si na principio da guerra contra 
Napoleon, em vez de pedir emprestada, ella aug- 

memado houvesse seus impostos, como mais tarde 

(i fez , constrangida pelos emprestimos , ter-se—hia 
achado, no momento de depºr as armas, com a li- 

vre disposição da mor parte de suas rendas, havendo 

600 milhões sterlinos de menos na divida publica. 

No system:). Hnanceiro dos povos modernos é a 

guerra, quem forma o principal objecto das despesas 

extraordinarias. do Estado. A economia politica ha 

mais que muito demonstrado, que é prudencin () 

abandonar ã indumria privada os grandes trabalhos, 

dci paz , a construcção de estradas, de camas , etc.; 

querendo curarde emprems taesp gov erno,cujamão 

é excessivamente pesada, prejudica os publicos in— 

leresaes, em vez de servil—os. Para aexecução destas 

obras quasi ninguem ha ahi hoje, que a necessidade 

preconise dos emprestimos , por isso que é mais 

economico () coniiai-as aos capitales communis , ;( in— 

dustria dos particulares. A guerra, as avultadas 

despesas, que requer, eis a causa do accrescimo dos 

budgets, e a fome a mais ordinaria das dívidas pu- 

biicas. 0er na. hypothesis de uma guer “a, invoque— 

mas (» irrefragiwei testemunho do calculo, para cºm— 

parar os resultados. dos dons systemas, o do imposto, 

e o da emprestimo; e nesta confrontação, por que 

enem—emos simplesmente os effeitoªda divida, po- 

nhamos de lado as considerações de amorlisação. 

Supponbamos uma guerra de vime animos, acom— 

panhada da despesa extraordinaria de 10 mílcomos 

por anno. No systema do imposto, tamo que durar 
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a guerra, de 10 mil comos crescerâo annuaimeme 

os impostos; assim nos vime annos orçarà a carga 

dos contribuintes á 200 mil contos. No systema do 

emprestimo, os impostos ao principio só serão de 

500 contos, admittíndo a caso raro de um em- 

prestimo de 5 p. "],, ao par. Mas elles irão pragma— 

sívameme augmentando de 500 comos por anna 

para o serviço dos interesses de cada novo empres- 

timo, de tal arte, que decorridos os vinte animos, ha— 

verá equação entre as duas cifras; de um, como d'au— 

lm lado ievantar—se-ha á 10 mil conms () interesse 

do impune addicional nascida da guerra. Assim ab 

tentamos na differeuça capitalissima, que os dous 

systemas discrimina. Com o expediente do impostº, 

depois de uitimada & guerra, mem um real dª divi- 

da pesará sobre a thesoum, livres, e disponíveis 

ficarão as rendas publicas para reparar as perdas 

caminhadas pela luta; ao mesmo passo que com o 

expediente do emprestimo o Estado remanescerá 

sobrecarregado da dívida de 200 mil contos, e da 

obrigação de pagar cado anno 10 mil contos de in- 

bepesse, obrigação sobre-maneira dura, e sempre 

de mão grado enchida pelos contribuintes, quando 

reluz :: aurora da paz, visto qua ja não existe então 

o incentivo da crise nacional, que com () dispertar 

:) espiriào dos povos, ºs dispõe aos sacriticios, e zi 

mins olhos justíâca o peso das taxas. 

Capitaes esgawados do seu destino o mais pro— 

Ecuo , & destruídos pelas despesas publicas, impos— 

tos estabelicidos por largos annos, futuro sacrifi— 

cado ao momentº presente, mes os resultados são 
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do systema dos emprestimos, tal a maneira, pela 

qual (tomribue para a riqueza da:; sociedades. 

« Quando os selvagens da Louisiana querem frucla 

» ( diz Montesquieu traçando () quadro de uma in— 

» forme especie do governo) cortam a arvore pelo 

.. pé para colhel—a. : Om é mormente em materia 

de finanças, que cumpre evitar aquella singular 

processo dos selvagens da Louisiana . dado que por 

elle seja tão asinha obtido o appetecido effeim. Ao 

expediente commodo, facil, mas ruínoso das dívidas 

ante—porá pois todo o governo esclarecido o recurso 

laborioso dos impostos. 

Bem que adversarios. dos empresúmos , não que- 

remos todavia concluir, que sejabom () proscrevel- 

os em todos os casos. Não, sem duvida, e demasiada- 

mente absoluta pareceria tal conclusão. Algumas 

vezes um governo novo, cuja auctoridade é assal- 

tada pelas vagas irritadas dos partidos políticos, 

pôde deparar vantagens em associar aos seus inte- 

resses, pelo laço das dívidas publicas, uma nume- 

rosa classe de cidadãos. Oemprestímo pôde então 

ser util como meio politico. Identica é a conclusão 

úo 0550 raro, em que as necessidades publicas ultra— 

passando toda a medida. , o imposto levado á uma 

taxa excessiva, destruisse a massa dos capitaes jà 
empenhados na produção. 

Neste caso são os emprestimos um engenhoso meio 

de substituir o creditº publico aa credito variavel, 

e muitas vezes desfallecido das particulares. Sobre 

este ponmnão podemos partilham opinião do grande 

mestre David Ricardo , o qual quizem , que quando 
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mesmo não bastam as vendas dos contribuintes para 

satisfazer aos impostos, fossem os particulares, e 

não o Estado, quem os emprestimos cºntrahisse. 

Este plano por elle desenvolvido no artigo Famdíng 

system da Eucyclopédia Britannica seria , quiçã, o 

melhor, si possivel fosse a sua execução; mas sup- 

põe um desanvolvimenlo de credito, de que paiz 

algum do mundo não hem até hoje pifa-recicla () 

exemplo. Mais vale pois, na hypothesis de Ricardo, 

e até os novos progressos das sociedades , que venha 

o Estado inter—puma entre o contribuinte, e o em- 

prestador. 

Ajuda destes preliminares examinamos & doac— 

Wim; do Relatorio do Ministerio da Fazenda na parte 

relmiva aca effeims, que 05 empmslimos surtem. 

Nenhum exame de princípioa é ocioso em economia 

política, por que de sua applicaçâo mana imme- 

diatamente « bem, ou o mal do paiz; & neste pomo 

differe ella de certas outras sciencias. Os erros cele— 

bres de Descartes , e de Tico-Brahe sobre o systema 

de mundo nenhum transtorno causaram ais socie- 

dãdes, & nem ai ordem pbysicª : sem aguardar «) des- 

mentido delles, continuaram os corpos celestes & 

maverwse segundo leis não susceptíveis de ser modi— 

ficadas pela innuencia das humanas theorias. Outro 

tamo pºrém não acomece em economia política; é 

verdadeira calamidade o domínio de um mão prinm 

cípio, sobre tudo quando proclamado por nquelles, 

que governam as aociedndes , e quando não lhe falta 

por consequencia o appoio do poder legal para ser 

levado & effeíto. Citemos textualmente (» capitulo 

do Relatorio. 
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« Não se diga, que os emprestimos em paiz'ex- 
» trangeiro , com tanto que obtidos a condições 
» mais fzwomveis , são preferiveia aos feitos no pro- 
» prio paiz, quando mas condições são um pouco 
» mais onerosas : no primeiro caso os interesses re:- 

» sultanles dos capitales emprestados, isto é, os ju. 
» ros , e amorlisação, que o paíz devedor é, obrigado 
» a pagar, são irrimissivelmenle tiradas da circula- 

» ção nacional, desfallecendo por consequencia & 
» massa de sua riqueza geral; entretanto que nº se— 
» gundo os mesm 05, ou maioresínteresses revertendo 
» em benefício dos capitalistas xzacionaes, ou estran- 
.. geil'os residentes no paiz , alem de não sacrificarem 
» o governo á depressão dos cambios, não só não di— 

. minuem & massa dos valores em circulação, mas 
» antes animam grandemente esta, e habilitam a 
» Nação, e por consequencia o gºverno, para em 

» casos urgentes fazer face á qualquer despesa ex- 
» lraordinar'ia com todos os recursos , de que o pro- 
» prin paíz é susceplive]. » 

Neste conceito dos, effeitos dos emprestimos ínter— 

nos, e no seu parallels com os estrangeiros ressum- 
hra em verdade a mais estranha confusão de ideias; 
elles são a repetição dos erros (I'aquelln escola, que 
presume, que as dividas conlrahidas no proprio 

paiz são dividas da mão direita para a esquerda; é 
a economia politica qual & entendia Voltaire, e :! 

Encyclopedia, e que a ninguem é hoje facil vêr re- 
produsida, sem cair das nuvens. Uma nação, que 
só zi si mesmº deve, augmema os seus recursos , em 
vez de empobrecernse; «» mal proveniente das dívi- 
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das: reduz—se unicamente, ai que us interesses dos 

capimes , e o producm da amurtisação saiem do paiz, 

eis a derradeira paiavra da (louclrina do Reiatoiro. Si 

verdadeira fosse similhame douctrina, () Estado de— 

veria continuar & marchar na veraia cacetada dos 

emprestimos internos, pela razão que deve ser abr' » 
çado muio quanto se apresenta como bom, util, e 

verdadeiro. Mas ella está longe de o ser. 

Um fabricante, no interesse de sua industria , 

contrahe um emprestimº; emprega () producto delle 

em materiaes do seu fabrio, e nos salarios do obreiro : 

estes capitales assim empregados são consummídos, 

por que tal é o destino de todos os capitales, mas no 

momento mesmo dO seu consumam um novo valor 

se fixa 5obre as materias fabricadas, valor, que re— 

presenta todos os valores destruídos, de modo que 

na industria os capitaes se perpetuam pela repro- 

ducção, re—apparecendo, depois de consulnmidos, 

sob novas formas : tansummo prvzàrclzba é o nome 

official deste phenomena. 

Os governos são productores de productoº imma— 

leriaes; elles produzem a paz, a ordem interior, es— 

coram a acção das leis, defendem adignidade do 

pai:, ele., em.; mas pela propria natureza de Sua 

missão não produzem directameme & riqueza mate- 

rial. Quando um governo dos capitalistas recebe os 

cnpitaes emprestados , elle os destrõe por suas despe— 

sas, semque seja esta destruição acom panhada ãe um 

resultado ulterior analogo ao do consummu do fabri— 

cante, ou em outros Lermos, os capitales; não se re- 

produzem , não re—appm-ccem debaixo de outras 
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fºrmas , são pelo contrario irrímissivelmente tirada». 
do paíz, aniquilados no sentido rigorom da expres— 

são, ou consummídos úfnprorluctúzarrzmte. 

O fabricante , depois do consummo productivo 
dos capitales emprestados , achawse mais rico : o Es— 
lado, depois do consumam pelo governo feito, acha- 
se mais pobre. Sí ai 20 mil contos, por supposiç'áo, 

monta () emprestimo, de um igual valor desfalca-se 

:: riqueza geral!. Per si mesmo claro, evidente é este 

ultimo eiYeito , e nem pareceria poder prestar am) 
zi falsas illusões; elle é commum á todos os generos 

de emprestimns, quer internos , quer externos , a, 

diversidade de origem do emprestado!“ não lhe muda 

a natureza. Entretanto affirma o Relatorio , que no 

caso dos emprestimos internos os juros , e amortísa- 
ção revertendo em benefício dºs (:;xpilaiistas nacio- 

naes , não é diminuída :; massa dos valores em 

circulaçãoi 

Amea de comu-abide um emprestimo , duas riquev 

zas existiam na sociedade, os fundos productivoz do 

contribuinte, e aseconomias do futuro emprestador : 
depois df: concluido, sóuma remanesce, & do contri— 

buinte, aniquiladafoi & do emprestador. A amortisão 

não gera riquezas, á similhança de uma manufactura, 

ou de uma fazanda. Com as rendas tiradas ao contri— 

buiu“? pelo imposto, a caixa da amorlisação resgata 

successivamenle, segundoo valorda prªça, os titulos 

da divida , ou as apolíces , fortificando—Se nesta ops- 

ração com os interesses destinados às sommes remi— 

das. Para libertar () paiz de suas devidas , os gover— 

nos nada mais fazem do que passar uma nava 
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riqueza; das mãos dos contribuintes para as. dos cre- 

dores do Estado; ha nisto simples deslocação de uma 

mesma riqueza de um para outro lado. Quanto po— 

rém aos primeiros capitnes consummidos pelas des- 

pem, esses & amortisação não ressuscita; elles não 

voltam mais para o paia, e nem para parte algu ma. 

Ainda uma vez , transportemo—nos pelo pensa— 

mente ao futuro, e colloquemo—nos n'aquelle ponto 

do tempo, em que o Estado extingue :; ultima por— 

ção das dívidas; então dahi vemos restituído aos 

actuaes credores todo o principal do emprestimo. 

Mas esta restituição restabelece por ventura no pai:/, 

a quantidade de valores, que alli deveriam existir, 

caso os emprestimos interno:; não homems—m tido 

logar? O Relatorio o a.fíirma; mas levanta—se contra 

similhante conclusão otribunal humilde da simples 

arithmetico. Dons generos de valores, e não um, 

deveriam existir na circulação nacional , no caso 

supposto : lº as novas riquezas nascidas da terra, 

do trabalho , e do capital do contribuinte, que me:-- 

diante o impooto, e as operações da amortização, 

serviram de pagamento aos publims credores ; 20 :; 

somma dos capita—es emprestados , e destruídos. Ae— 

sim , bem que do paiz não sáia o producto da amor— 

tisação nos emprestimos internos, a riqueza geral 

desfullece , precieamente como si a saida tivesse 

logar , e a massa dos valores em circulação diminue— 

se de, uma quantidade igual é cifra dos capitaes 

emprestados. 

Consideremos agora a questão pelo lado dos 

beneficios, que realisar!) os capitalistas nacionaes 
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com o pagamento da amamiraçafa (para servir nos da 

palavra do Relatorio ), e notamos de passagem & 

confuzão de amortisação com os interesaes do em— 

prestimo; sem duvida uma caixa de amortieação 

alem dos fundos de que é dotada, engrossa-se em 

sua marcha com os interesses das apolices já resga— 

tadas , mas esta engenhosa operação, que resulta da 

acção dos interesses compostos, não e' propriamente 

um benefício para os credores , mas sim para o the- 

souro, que em mais curto prazo, e com menor 

quantidade de fundos resgata a divida publica. 

Si entre o capital, que o governo recebeo do ca- 

pitalista no momento de emittir as suas apolicea, 

e os valores, com que mais tarde as resgata , hou- 

vesse relação de perfeita igualdade, e capitalista 

nenhum benefecio colhería n'a pagamenlo da amar— 

fixação. Sendo identico () valor da compra, e da 

venda não haveria nisto perda, nem ganho, como 

não ha em uma restituição pura, e simples. Mas de 

muro modo vão ordinariamente as causa.-st Não pro— 

cedem os governos da mesma maneira, que os par— 

limiares em seus em prestimos. Entretanto que estes 

ultimos pedem emprestado um certo capital , e de— 

pois dão & preferencia ã aquellos emprestadores, 

que o menor interesse requerem , os governos pelo 

contrario principiam por fixar a taxa do interesse , e 

reconhecendo-se depois devedores do capital, que 

aquella interesse suppõe , tratam com os capitalis— 

tas, que pelo interesse offerecido offerecem & 

summa a mais forte. Nos emprestimos ordinarios, o 

interesse é () movel ; nos emprestimos dos governos , 
.. 

l 
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é o capital pelos emprestadores fornecido. Babi 

resulta , que quando a taxa do interesse offerecido 

pelos governos não corresponde à taxa real do inte- 

resse , o capital nominal differe do capital empres- 
tado, e por consequencia o futuro promene aos em— 

prestadores um accressimo de capital , caso o 

interessª:: venha a baixar. Em geral com effeíto é a 

tendencia do interesse para a baixa. A mor paraa dos 

emprestimos cominho-se durame a guerra , ou nas 

circunstancias difficeis do Estado; quando volvo a 

paz, ou a prosperidade, com ellas renasce &! con— 

fiança , e pelo repouzo ganha forças o credito do go- 

verno. Ora é então, que começam & realisarwse para 

oacapítalistas credores do Estado os principales bene— 

ficios, acompanhados, apressemo—nos a ajuntar, 

de uma perda equivalente para () thesoum , e () paiz. 

() governo é suocessivamente vendedor, e, com— 

prador. É vendedor, quando emiue as apolices , e 
em troco recebe os fundos do capitalista : compra— 

dor, quando empregando os fundos da amortisação, 

dá capimes em troco das rendas. Em amboa os 

casos, obra elle sempre do modo o mais desavama— 

joao á aquella dupla qualidade : como vendedor vende 

á preço vil as apoliccs, por isso que o capital não 

podia ainda subir no critico momento da emissão; 

e como comprador chega em epochas progressiva- 

mente mais desfavoraveis , resgatando á medida , 
que a renda se approxima do par : assim, por exem- 

plo , si si 66 vendeo as rendas, e amou-Lisa á 30 , dá 

14 mais do que recebem Diamékralmeme opposta é 

a posição do emprestador; o que o thesouro perde, 
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redunda em ganho seu ; as desvantagens, que 
vexam o paiz, são a base. das fortunas rapidas dos 
emprestadores. 

No ponto, em que estamos, de uma maneira sen— 
sivel discortinamoa o engano do relatorio. Os bene- 
ficios dos capitalistas, por mais brilhantes que 
sejam, não enchem de um só atomo o vasio feito 
na circulação pela destruição dos capitaes emprega- 
tados, por que são contrabalançados por uma perda 
correspondente do contribuinte, cuja riqueza passa, 
mediante o imposto, para a algibeira do credor 
publico. Os unicos benefícios, que augmentam :: 
massa da riqueza geral, são aquellas, em que todo 
o mundo ganha, e ninguem perde. () negociante, 
que a lã compra ao agricultor para vendel-a ao fa— 
bricante de panos, não tira os seus lucros de uma 
perda equivalente sofl'ridu pelo agricultor, e ofabri- 
cante. Elle fixa sobre a lã uma nova utilidade, um 
novo valor, produz uma nova riqueza , pondo 
aquella mercadoria ao alcance do fabricante, que 
o embolça do excedendo do valor; eis a origem de 
seus benefícios. O fabricante pela sua vez,, pela:. 
successivas transformaçoes que imprime á materia 
primeira, accresoenta—lhe uma utilidade, que não 
tinha , ao sair das mãos do negociante; nesta nova 
criação de riqueza fundam-so os seus ganhos. Não 
de outra maneira se enriqueceo mercador, que aí 
lã convertida em pano addicíona igualmente novo 
valor, facilitando a sua acquisição ao oonsummidor, 
o qual nada perde, comprando em ultimo resultado 
os valores sobre elle successivnmente acumulados, 
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visto que dá valor igual por valor igual. Com este: 

genero de beneficios nascidos da producção grada 

& massª dos valores sociaes; :; riqueza geral com- 

põe-se do total das riquezas dos particulares. Si— 

milhame effeim não surtem os altos benefícios dos 

emprestadores; ha neiles uma transferencia rigoro— 

samente steril da riqueza de uma parte para a outra; 

o emprestador ganha aquillo, que pe de () contri— 

buinte , sem que broze esta dislocação outro effeito 

alem da perturbação nas operações da industria. 

Por consequencia os beneficios, que para os ca— 

pitalistas naciouaes resultam do pagmnmlv da 

amor/"Mação, em nada impedem 0 eifeilo destruidor 

dos emprestimos internos , a riqueza geral diminue 

do mesmo modo, que si não houvessem tido logar 

aquelles beneficios. Passemos zi outra face da ques— 
ião, a dos juros. 

Todo O capital procura um emprego, nenhum é 

destinado à uma esteril ociosidade, excepto o do 

nvaro. Raramente o emprego falta aos capitales , 

Sobretudo nos paizes novas, e pobres , onde as eco— 

nomi-as não bastam para satisfazer as necessidades 

da industria nascente, e onde por isso, a demanda 

“cedendo a afirma são os juros assás elevadas. Na 

presença deste princípio mui vulgar, a primeira 

ideia, que ao espírito se apresenta, é, que os juros , 

que o emprestimo dá aos capitalistas, não são para 

estes um novo beneficio, visto que a industria lh'os 

,d ave., ou [hªns daria, caso 0 emprestimo não exisw 

desse. Massi não é isto um novobenefieiopara os capi— 

talistas, por outro lado é um mal grave para () pniz. 
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Quandu o juro (: dado ao capital pela industria , 

ocapisçalísta ganha, e a riqueza geral augmema; 

quando dadopelo Governo, e capitalista ganha do 

mesmo moda, mas a riqueza gem! diminue. No 

primeiro cego os capilaes serviam de fundos proa 

(inativos, concorriam com a terra,L & com o tm— 

balho á formação das riquezas : do prºducto bruto 

criado por estes trez agentes da poducção () emprei« 

teíro lira com que pagar o serviço do capital, e ainda 

fica—lhe uma porção da nova riqueza. 

No segundo caso osjuros são gratuitamente dados 

pelo cºntribuinte a um capital, que por destruido 

não faz serviço algum gerador de riqueza; e 0 paiz 

desfalca—se dos interesses, que per si mesmo de— 

vera ello produzir, caso na industria permaues- 

cesse, e lhe. eoadjuvasse a acção. 

Em resumo; antes do emprestimo duas sortes de 

rendas existiam realmente , as do contribuinte, e as 

do fuàu m emprestador provenientes do serviço pro— 

ductivo do seu capital : () emprestimo feilo , só 

restam as do contribuinte, por que aniquilado foi 

o fundo, que as outras produzia, Aqui, como no 

resgate do capital, asrendas passam do contribuinte 

para 0 credor do Estado. Assim () pagamenlo dos 

juros, quando mesmo feito aos cepitaíistas nacio- 

nales, longe de anullar os effeims destruidores dos 

emprestimos , e' pelo conhrario àambem uma origem 

de diminuição na substancia do paiz. Pelos empr85m 

timos, quer internos, quer externos, :; massa da ri— 

queza geral deve decrescer nnnualmenle de uma 

quantidade exactamente igual ai somma dos juros 

pagos pelo Estado. 
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Até aqui o Relatorio , nos seus encomios aos 

emprestimos internos , limitou-se a notar, que elles 

& riqueza geral, e os valores em circulação não di— 

minuem. Mas encerrada neste limite & apologia 

ficaria incompleta, e nem nella encontrariam suff— 

ciente pasto as imaginação—o avidas do maravilhoso. 

Não bastava defender a innocencia dos empres— 

timos da accusação de arruinar :: fortuna do E:;— 

tado; era tambem mister assígnalar as prosperida— 

des , que com sigo arrastam. A isto não faltou 0 Bela— 

torio, deo um passo mais avante, e a mystiâcação 

financeira ficou completa. Eis aqui os bens dos 

emprestimos, segundo o Relatorio : elles animam 

grandemmte a circulação das riquezas, ohabilitam & 

nação para occomar as despezas extraordinªria. 

De que especie de circulação trata o Relatorio? 

Da dos productos da industria? Da circulação dos 

fundos publicos? sida primeira, os emprestimoa & 

affrouxam, e desanimam. Sida segunda, enlãooRe- 

latorío precouísu—nos uma circulação improduciiva, 

esteril,ouâo izenta de inconvenientes para a ordem, 

e moral publica. 

Na prosa do commercio, e das finanças & passa— 

gem dos productos do trabalho , ou dos títulos, que 

os representam , de uma mão para a outra , pelo meio 

da permutaçao, édesignada com o nome de ae)-cala— 

ªcão. A circulação se anima , sempre, que os pro- 

ductos entram, » d'ella saiem rapidamente, que 

não levam demora no trajeto, que são destinados a 

correr. lªlala rapidez de passagem é uma das condi— 

ções da fortuna da industria, e do Estado. Nos viu 

uma em um exemplo acima empregado , que a lá no 
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seu curso desde o agricultor até o consummidor, que 

a recebeu sob a forma de pano , avultou successiva— 

meme de valor, resultando disso um augmento equi- 

valente na fortuna da sociedade. Ora é do interesse 

substancial de todos, que esta mesma operação se 

repita grande numero de vezes, por queo. riqueza 

multiplicar—soba pelo numero das vezes , que hou— 

ver sido reprodusida. Assim quando mais curto for 

o íntervallo, queo. lã comprada ao agricultor pelo no— 

gociante se demorar nos depositos deste, tanto mais 

depressa o negociante terá os seus fundos livres, e 

disponíveis para [*e-começar & operação, comprando 

de novo uma outra porção de lã ao agricultor. De 

uma circulação activa brotam beneâcios nãos é para 

os productores, como tambem para os consummí- 

dores. 

As mercadorias conservando-se ligeiro prazo no 

circulação , os capitães , que as produsiram , tornam- 

se logo livres, (les-occupados , e menos considera— 

veís são por isso os custos da producção. Então os 

productos baixam de preço sem lesar os ganhos do 

productor; & a compra dªelles absorve uma parm 

menor das rendas do consummidor. A actividade 

da circulação é pois um sympthoma de vida, e de 

força do corpo social, 

Mas quaes são as cauzas, que irazem & actividade 

da circulação? Todas aquellas, que augmenlam & 

producção. A medida, que gruda a. actividade do tra— 

balho, que a industria, & o Cºmmercio adquirem 

mor desenwlvimento, os productos mais multipli- 

cados tendem a permutar-se mais rapidamente; a 
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circuiaçao deve crescer" na mesma medida , que & 
producção. Pela mesma razão, quando & pmducção 

declina , as tmnsacçõésdiminuem , visto que os pro— 

ductos não se permulam senão com outros produc- 

tºs"; a circulaçâóé então menos cheia, e mais vaga» 

rosa. 

Ora os emprestimos atacam a producção, como 

acima mostramos, deãlruindoºlhe um dos seus mais 
indispenaaveis agentes; elles obrám pois no sentido 

inverào das canais,, que animam a circulação. 

Depois dos emprestimos, não pude & industria 

produzir a mesma quantidade de productos, e nem 

dal—os pelo mesmo preço que d'ames , visto que pela 
escassez dos capimes augmenlamm os custos da pro-. 

dnéção , e atlanta alem disso a redacção de suas 
rendas pelos novos impostos. 0 preço de todos os 

producing sobe , e com esta subida e consummo di- 

minua, & spbera das transacções se restringe , o m0-— 

Vimemo das miores se affrouxa. Nós accusaremos' 

portanto os empreslimos de desanimar & circulação 

da ríqum , e de profundamente ami—economica &, 

dóútriua do Relatºrio. 
Si'por outro lado encaramos :; questão sob () ponta 

dé vista do movimento dos fundos publicos , acha— 
mos que essa circulação & improficua para a riqueza 
gem]. Quando um credor do Estado dos fundos 
publicou retira seus capitaes , vendendo na praça. as 

apoliees, a situação das couzas não muda , a somma 

dos valores existente no paiz conserva—se & mesma , 

hei siinples subau'tuição de um credor a outro. O 
lemur da circulação dos productos da industria a 
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damnifaria pelo empate improduclivo dos capitaes. 

O ientor da circulação das apoiices à nimguem dam» — 

niÍica , por que o credor contiúua & perceber os ju— 
ros dos. fixados ámgnados. Com quantb o grão da 
circulação dos fundos publicos nãº augmente. 
nem diminua. a prosperidade do pai:, todavia é 

de desejar que grande numero de compras se effec- 

tue, ou que a circulação das apolices não se afirouxe; * 

e eis aqui as razões. Quando na praça & quaútidade 

(105 pedidos de apolices sobre—“excede & (visualidade — 
das offerecídas á venda , os fundos soóem : do mesmo 

modo, quando :! vjirrla excede & demanda, a baixa ' 

é produzida. Duàs causas, uma material, e outra 

moral decidem das proporções entre a demanda, e 

& offerta dos fundos publicos, e vem à ser, zi maior 
ou menor quantidade de capimes existentes na 

praça, o maiºr ou menor grão de cºnfiança, que 

aos capitalistas inspira a ordem de cons-às do paiz. 
Pela subida, e pela baixa & cireuiziçao dos fundos 
pode poiã' servir grande numero de vezes de signal 
indicador do grão de prosperidade material, e'de 

confiança, que no Estado se deposita. Mas domesmo 

modo, que o thermometro as variaçaes da tempe— 

ratura demimcía , sem comludo exercer sobre'ellas 

& minima influencia, da mesma maneira ;: circula— 

ção dos fundos é mero indicador, que não reage sobre 

os phenomeuos, que revela. Assim o Estado anheiii 

pela rapida circulação dos fundos, não por que isso 

de sorte alguma ihe avulta o credito, e a fortuna, 

mas unicamente por que é bom signal , signal mui- 

las vczes mentiroso, (]nando obrnndo sob a influm» 
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cia de causas artiliciaes , denota o inverso do estado 

real das oousos. 

Si o merito unico desta especie de circulação re- 

duz—se & usignalar uma situação, et não á erial-a, 

por outro lado ella dá aberta á uma funesto especulª 
ção, a agiotagem. A esperança de ganhar muito 

sem grande esforço , que tlesgmçadamente tão alto 

l'alla ao coração de homem , encontra alimento nas 

alternativas da subida , e da baixa. As consequenw 

cias desta especulação são mui conhecidas, e o seu 

desenvolvimento mui longe nos arrastaria. Como 

aos emprestimos, oSoplxisma não deixou de aocodir 

á agiotagem, e dejustiúealwa como necessaria ao 

credito publico.Mas é hoje verdade geralmente re- 

conhecida , que é do interesse da nação, e do go— 

verno, que sejam as suas rendas tomadas como 

emprego fixo pelos compradores; então o credito 

repousa sobre uma base solida, e nem o solo se 

agita , entretanto que quando uma parte considera— 

vel dos fundos publicos existe nas mãos dos espe— 

culadores, nada ha ahi não movediço, tão variavel , 

tão tempestuosa como o credito; () menor estremeci— 

mento o embalança , e produz uma crise ; uma massa 

de fundos conserva-se constantemente fluctuante, 

e espiando & primeira occasião para lançar-ae na 

praça, eesmagul—a com seu peso. 

Os emprestimos internos ao governo facilitam os 

recursos para prover ás extraordinarias despesas do 
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estado? A solução aflirmativa, que á cata questão 

dá o Relatorio, era uma consequencia rigorosa do 

seus principios precedentemente estabelecidosEcom 

effeito , si pelos emprestimos feitos no proprio paiz & 

riqueza geral não desfalleee, & a circulação se anima, 

que razão haveria , para que diminuissem os recur— 

sos do governo? Mas nós , que nos oolloeamos em 

um ponto de observação diametralmente opposto ao 

do Ministro , que lhe repudiamos os princípios em 

nome da sciencia , não podemos igualmente álcooi— 

tar como verdadeiro este final effeito dos empresti- 

mas ; e afim de o luxo evitar de uma argumentação 

des necessaria , bastam os principios acima expen- 

didos para converccr—nos deque, desfalcaudo o ri— 

queza do Estado, & enfraquecendo as molas da in— 

dustria , devem de necessidade os emprestimos es- 

treitar o círculo dos recursos do governo. Estes 

princípios , nós o confessamos, não possuem as 

brilhantes apparenoias do systema lisongelm, e 

magnilico do Relatorio; elles não ensinam & theoriu 

de satisfazer as grandes necessidades publicas, sem 

que isso nada custe à fortuna do Estado. Mas pro— 

vavelmente não quiz Deos, que mes milagres fos— 

sem deste mundo. Nem a potencia, nem a riqueza 

jorram da montanha ao golpe da vara ministerial , 

não ha sciencia magica , que as produzir possa gra— 

tuitamente. A razão fria , positiva , & severa do nosso 

tempo cessou de crer nos prodigios das Fadas, e nos 

[besouros do Eldorado. Si os indivíduos nenhum 

outros recursos tem , alem do trabalho, e da econo— 

mia _, a fortuna nacional é tambem exclusivamente 
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alimentada pelos impostos , e pelos sacrifícios de 

todos os membos da associação. Embalde () eapírito 

se esgota em esforços, elle encontra sempre na sua 

passagem :) axioma ineºmmodo , que do nada nada 

saie, e com elle o seu corolla: io economico, que do 

aniquilamento dos capitales não pode a riqueza 

provir. 

Bem que seja o emprego do credita um expe— 

diente funesto, todavia, quanduo caso se apresenta, 

em que entre () malhado do imposto, e 0 do empres- 

timo não ha possibiliríade de escolha, em que é for— 

çoso accurvar diante a lei imperiosa da necessidade, 

qual dos dons generos de emprestimos é então o 

menos ruinoso , os feitºs no paiz, ou os contrahidos 

no extrangeiro ." Eis aqui posta francamente & ques- 

tão, queo Reiatorio suscitou, Não ha principios ab- 

solutos em economia politica , e a sua solução varia 

segundo as condições diversas da situação de cada 

paiz. _ 

A proporção que as sociedades avançam no ea— 

minha da industria, e que as accumulncões mais 

numerosas se tornam , 0 proveito dos capilaes 

tende a diminuir. Tomemos & Inglaterra pºr exem- 

plo. A despeito das suas dívidas, a produção das 

riquezas , tem ido progressivamente augmentando , 

graças a inlroducção na sua industria de novas ma— 

usrias , de novas maquinas, ,e especialmente da ma— 

quina de vapor, graças à facilidade dos transportes, 

e das communicações pelo grande numero de novas 
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Linhas de caminhos de ferro , e de Cªnnes , graças 

á extenção , que neste ultimo meio seculo hão lo- 

mado as suas viagens de longo curso, etc., etc. 

Pelo desenvolvimento da, producção & industria 

vai-se fartiticando com & addição dos novos capi— 

taes formados pelas economias até o ponto , em que 

todas as empresas se acham saturadas de capitães, 

isto é, até aponte, em que tem absorvido o maximum 

de capital, de que, são susceptíveis. Mas ames de 

tocar este pomo & offerta começa a exceder & de— 

manda , os capitales não acham fàcilmemeemprego, 

e o seu interesse declina; la! é o caso, em que se 

acha a Inglaterra. 

A esta causa natural da baixa do interesse dos 

capímas se associa, uma outra artiâciªl. Os excessi— 

vos impostos, que pesam sobre a Inglaterra, ele—— 

vam () preço de todos os consummos necessarim» 

Ora os consummos não podem encarecer, sem que 

na mesma proporção suba () salario necessario do 

obreiro; este pela sua vez não pode subir sem dimi— 

nuir o proveito dos capitães, por que o producto 

do trabalho se divide em duas partes , a. do traba- 

lhador, e a do capital; e é cousa evidente que 

quando uma augmenta, & outra decresce. Dahi re— 

sulta , que grande parte dos capitaes lngiesea, não 

achando no paíz emprego assás lucmlivo. d'elle fo— 

gem para ir alimentar a industria dos outros povos, 

ou soccer—mr as prodígaiidades dos governos estran— 

geiros. 

Nesta situação , si o governo Britannica recorresse 

de novo no expediente do credito, (% de primeira in- 



l m ummxoms 

mição, que o emprestimo interno deveria ser pre— 

ferido ao estrangeiro. O primeiro levaria sobre o 

segundo a vantagem de dar emprego & capitaes 

supembundanles, e prestes & lançar-se fora do paíz 
com seus proprietarios; & nem do seu consummo se 

poderia. resenlir & industria nacional, por que suf— 

âcientes fundos productivos lhe restavam para 

auxiliar-lhe & acção. Todo o mal reduzia-se ao gra— 

- vame do imposto addícioual para amortizar & di— 

vida, e pagarª-Ihe os juros, mal commum no em— 

prestimo estrangeirº. 

Appliquemos-agom a questão ao Brasil, e veja- 

mos , sí deve a solução ser identica. 

No Brasil , como em toda.»; as nações novas, onde 

a industria começa & reluzir, as accumulações não 

tem tido tempo de tomar—se numerosas , e fortes; e 

a somma dos capitaes, que circulam nos canaes da 

agricultura, do Commercio, :: das artes, é ainda 

pouco consideravel, e imufíiciente para satisfazer as 

necessidades da producçâo. Innumeras empresas de 

uma utilidade directa, e palpitante não podem reali: ' 

tar—se entre nós, visto que muito alem das econo- 

mias feitas anda o pedido de fundos productivos, 

Por que razão não abrimos vias rapidas , (: corumb— 

das de communicação entre as Capitales das Provin— 

cias, por que não fazemos navegaveís os nossºs Ríos , 

não encurtamos as distancias das Províncias mari— 

timas pela navegação a vapor , não exploramos conw 

veniemememe as nossas riquezas mineraes, etc. etc.? 

Sem duvida não é & carencia de capitaes & causa 

unica deale eÍTeim, mas ella (igura na primeira 
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plano entre as principaes. Comprovado este estado 

de couzas , comparei os elfeims das duas especies de 

empresumos. 

Si & Govemo do Brasil o emprestimo conclua fóra 
do paíz, eumm essa fala] destruição de capimes , á 

que acima fizemos o processo, é operada sobre os 

fundos estrangeiros, os capitaes nacionaes comi- 

nuam a alimentar & producção do paiz, e deste 

modo deixa 0 governo & industria os meios de noção, 

de que tanto necessita. O pagamento do capital 

sendo repartida por um grande numero de annoa, 

é feita gradualmente á custa das rendas , e nãº do 

cayilal nacional , que tica intacto. Ora precisamente 
nisto está & immensa vantagem dos empreálimos 

exmmcs sobre os internos, quando se tram de povos 

principiantes, Por meio de um o governo arruina 

pelas raízes a arvore de producç'ão, e depois lhe 

pede os frucms, & pede pºrção maior que Nantes 

quando ella já [hªha não pode dar na mesma quanti- 

dade, pois que diminuio-se—lhe a polancia vegetativa 

pelo facto da mina das raízes. Por meio dos aeguu— 

dos, *o governo nada desfalca da arvore, e tão so— 

mente lhe arranca os fructos. 

Não percamos de vista , que ambas as especies de 

emprestimos são um mal grande para a nação, por 

que ambas com sigo arrasaram o augmento das taxas 

para o pagamento dos juros , vexame, de que a pre» 

servaría o methodo do imposto. Mas uma é menos 

ruinosa por conservar na industria nascente os ca» 

pítaes , qua & outra aniquila. 

As objecções allegadas pelo Relatorio contra os 
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emprestimos externos são mais que muito notaveis 

pela símpleza , e ingenuidade financeira , que nfellas 

ressumbram. O producto do pagamento dos juros, 

e do capital é dado aos extrangeiros , e saia irremis— 

sívelmeme da circulação nacional ; eis aqui segundo 

() Relatorio ªs grandes culpas deste: genero de eum 

prestímos , de maneira que para ser elle puro de in. 

convenientes, & merecer plena absolvição perante 

o tribunal da economia roliLica do Relatorio, seria 

mister, que os capitalistas estrangeiros dessem gra— 

tuitamente os seus capitães, e nem os juros exigis- 

sem. Mas nós temos , que não é necessario grandes 

tramas dar & intelligenúia para descobrir, que si 

por um lado o capital pago saia do [raiz, por outra 

lado esse mesmo capital tinha anlecedememenle 

para elle entrado, e dispensado () governo de con— 

summir () capital nacional. Identicu é a resposta ao 

argumento dos juros; si por um lado os pagaes na 

extrangeira, por outro os capimcs Brasileiros, não 

tendo sido devorados pelo emprestimo, dão na indus— 

tria interesses equivalentes á aquellas. que saiem 

do paiz: uma cousa se compensa com ºutra, eos 

effeitas são iguaes. 

Entretanto para pôr em derrota os nossos princí— 

pios poder-»se-hia dizer « A riqueza do Brasil longe 

de retrogradar, vai em progresso com os emprestimos 

internos , os fundos sobem , o que denota accrescimo 

da massa gem! dos capilaes , e confiança nos recur— 

sos do governo, quando o contrario devera succe- 
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dex-, 0330 verdadeiros fossem os principios expen— 
didos. » 

Mag releva lembrar, queo principio de vida, que 
anima as sociedadeã , e as leva avante, muita força 
[em, por que deixe de tríumphar de mais de um 

obstaculo grave. Quão numerosos não seriam os 
progressos, que o Brasil teria feito de mais, à não 

ser as destruições operadas pelos emprestimos? Afi- 
gumi-vos que os capilaes, e seusinteresses dissipados 
pelas dívidas tinham sido derramadas nas nossas ter- 
ras, e nas impresas uteis, :: vede depois , si (> Brasil 

assim fertilisado não seria mais rico ,e mais prospera 
que o Brasil de hoje? Apesar das dívidas, apesar da 
crise do papel moeda, e do cobre, apesar da submer— 
são de grande parte dos seus fundos na horroroso 
golpham da costa de Guiné, apesar do desanimo, da 
íncerlesu , e do terrível sceptícísmo politico, que hão 
até aqui trabalhado o espírito do paíz, e que devem 
felismente cessar com a eleição do novo Regente, 
cujos precedentes constituem uma bella garantia 
do futurº, alfim apesar de outros obstaculos, () Bra— 
sil tem marchado , por que possue uma dessas or- 
ganisações athleticas, e felizes, que de todos 03 mi;— 
les triumpbam. 

Sías dividas nenhuns males accarretassem á rique- 
publica , seria um exlranho desativa () procurar 

extinguil—as. Amortizar é precisamente o contrario 
de pedir emprestadº, e as vantagens da amortiza— 

« 
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çâº se explicam pelos inconvenientes dos empres— 

times. 

“De duas sortes sãº os effeitos da amortizão: de 

um lado ella accumula as rendas do contribuinte, 

reduza dívida, conduz á diminuição futura dos im» 

postos , desempenha os recursos do Estado, em 

uma palavra, repara os males causados pelo em- 

prestimo, & liberta o futuro: d'outro lado, com (» 

resgatar os fundou publicos , :). amortização tende a: 

sustentar o valor das rendas, animando pela inter» 

venção do comprador publico os particulares tími— 

dos , & desconfiados. . 

Alguns escriptores tem repetido, que visto ser & 

amortimcão alimentada unicamente peio Imposto . 

mais ulifseria à sociedade o renumciar & extinguir 
as dívidas, deixando nas mãos dos contribuintes 

uma porçãomaíor de suas rendas, afim de empre— 

gal—as nas empresas prodnctívas. Mas alem de que 

numerosa parte dos contribuintes, em vez de aug— 

menlaraseconomias, dilatariam os seus consumimos, 

aquella systema tem igualmente o inconveniente 

de tornar perpeluos os impostos , que requer o pa— 

gamento dos juros , quando um sacrilicio tempera- 

rio pode d'elles livrar (! paiz. 

Quando a divida augmenla, os fundos da amor- 

tização devem augmentar com ella. Nada ha ahí tão 

razoavel , como o principio da amorlização propor 

cional. Mas qual deve ser a proporção? PM esta-- 

beleceo em Inglaterra a de 1 p. 100 do capital 

nominal do emprestimo. Esta proporção peca evh 

clememente pela insufficiencia. Ella cnnGa—se em de» 
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masia no momenw presente, e não calcula as ex- 
traordinarias occorrencías do porvir. 

É de uso oapplícar—se á amortização os interesses 
das:—andas, que ella resgata, de tal maneira, que 
O fundo se engrossa pelo accumulo continuo dos 
jurºs , ou p&la acção das interessa cant/www.. An 
Doutor Prim , famoso calculador politico , cujos 
escriptos inspiraram os planos de Pitt, pertence a 
honra de ter sido o primeiro, que esclarecem os ef— 
feitas desta pratica salutar; mas elle não lhe com— 
prehendeo & v&rdadeíra natureza. Tendo sempre 
diante dos olhos o seu (lw-reis prodigioso, queposlo 
a interesses compostos no princípio da era chrislã, 
devia achar-se mudado pelo decurso dos annos em 
um globo de ouro 500 milhãº; de veses mais volu- 
moso , que o Planeta , que habilamos , () respeitava! 
Doutor afigumu—se, que o Fundo da amorlização 
possuía uma propr?edade de crescimento maravi— 
lhoso, e que dotado da potencia de prcdncção in— 
chava—se por propria virtude intrínseca. 

Dahi & especie de culto, que votou & amor!.ísaçâo, 
e as fervorosas recommendações de não locar—sc 
nunca n'esla nova sorte de gallínha de ovos d'oum_ 
Outro Doutor porem mais perspicaz levantou o 
véu, e descobriu :) segredo. Desde a publicação 
do excelleme livro de sir Robert Hamilton ' a nin- 
guem fni mais permíuidoo ignorar, em que conaíste 
este prodígio, que tanto, e tanto deslumbrou & vista 

' An inquiry cºncerning the rise um] program, Ihr! redcmplinn. 
um! present uma, :md lhe management ohh» nalinnnl «kh! af'gmul 
llr'xmln by Rnbor! Hamilnm. 
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de Pitt. A àmortizaçâo nada produz por sí mesma; 

em logar de annular as rendas resgatadas, e de di— 

minuír propurcionalmenle os impostos, o Estado , 

para eslinguir mais promptameme as dividas, man— 

tem os impostos estabelieidos, e augmenta a dotação 

da amortização com a porção. que pelo resgate taz- 

na—se livre. Do imposto, e do imposto unicamente 

é que deriva a potencia de amortizar; ella outra 

origem não tem ; a amortização, que Price coliocava 

fora do Systema geral de finanças , a elle se une pe— 

los mais estreitos liames; e para que surta os seus 

effeilos , uma condição é de rigorosa necessidade; é 

mister, que ella seja real, ou em outros termos, que 

provenha de um verdadeiro excedente das receitas 

sobre as despesas“ Aos Estados acontece o mesmo 

que aos individuos, que não podem diminuir as dí- 

vidas, senão tanto quanto as suas rendas ultrapas— 

sem os gastos. 

Abrir emprestimos por um lado, e amortizar pelo 

outro, é operação completamente falsa , e illusoria. 

Sempre que o Estado vê-se na precizão de recorrer 

ao credito, de necessidade suspensa fica a acção da 

amortização, senão nas formas, aos menos no facto, 

pela força das circunstancias. A posteridade diffi— 

cilmeule acreditará , que esta verdade tão simples, 

e hoje tão vulgar não fosse compreliendida pela alta 

inteliigencia de Pitt. 

As operações do Szhl'tíng Fund, à cuja primeira 

dotação em 1786 elle consagrou um milhão sterl. 
produziram um elfeito magico sobre o espírito pn— 

hlico naturalmente exaltado pela aneia do vêr dimi- 

SOBRE () CKEDlTU rl'nuco. m 

nuido o peso de uma dívida, que já no fim da guerra 

contra a emancipação politica dos Estadostnídos 

( 1783), elevava—se em capital 31 233,733,000 liv. 

sl. , e em interesses á 8,176,336 '. Com anuelle pri- 

meíro fundo não se comentou Pitt, e no mesmo 

anno creou um segundo com o titulo de fundo cou- 

solídado, que junto ao primeiro devia operar pelas 

accumulações successivas dos dividendos das partes 

resgatadas , a total liquidação da divida noespaço 

de 36 annos. No período da intervenção contra a 

França, o fundo amortizador tornounse considera- 

vel, chegando a subir à 17 milhões st. Entrommo :: 

divida nacional augmenlava cada anno em progres— 

são estupenda ; aos emprestimoª succediam os em— 

prestímos, e nem (liame d'elles recuava a conêança 

publica fascinada pelo prestigio de amortização ,, e 

pela propaganda de uma sceita de visionarios , que 

assoalhavam, que o capital fictício creado pelos em— 

prestimos era uma verdadeira opulencia, um vasto 

capital disponível, uma parte das riquezas circu- 

lontes- Os ministros de S. M. Britannica , que sem- 

pre podiam emprestado muito mais, do que magma— 

wun, nem por isso deixavam de vir alardear—se no 

Parlamento dos magnilicos resultados da amortiza- 

ção. () Estado, diziam elles com orgulho, chegou a 

consagrar ao seu desempenho uma somma annual 

igual “a 80“ parte da dívida. Estas declarações ao- 

colhia com applausos & maioria da caza dos Corn- 

muns, parte d'ella por partilhava illuzão alo mo— 

' Pahlo Pellwr, [. H. p.:rl. u, mhcllu ªl. 
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memo, (: parte pela convicção originada urtiliciai— 

mento ájuda dos meios de corrupção parlamentar 

aperfeiçoados pºr Waipole , e consolidados por 

Pitt. Mas por desgraça & cifra da dívida não parava 

em crescer poreif'eitodos novos emprestimos, que al i— 

mentavam a amortização, de talz—arte, que o Estado, 

dado que proprietario de uma maior porção de sua 

dívida, todavia em ultimo rezultado devia mais,, do 

que antes. Na concluzão da paz de Paris orçava & 

divida %: somma enorme de 864,822,441 liv. std. 

Os successores de Pitt continuaram—lhe o Systema , 

atéque emfim em 1828 a commissão de Fazenda 

acabou com aquelle instrumento Financeiro, com— 

demnando os emprestimos com amortização. Como 

constantemente superior à receita era :; destpeza , 

como cumpria encher o deja—it com «Emprestimos , e 

queo descoberto compunha—se dos quatro quintos 

do fundo destinado â amortização, dahi resultava o 
expediente absurdo de pagar dívidas com novas di— 

vidas maia onerosas. Mas no ponto , a que havia 

subido o passivo da nação, impossível se tornava & 

iliuzão; e u Gaza dos Communs em 1-1 de Julho do 

mesmo anno confirmou & condemnação, declarando 

que para o tintura consistiria & amortização no ex— 

cedente das rendas sobre as despezas. «Assim desva— 

neceo'se , (diz Peómr na sua Historia nham—gim tio 

Imperia Bn'tamu'co ) nquelle pimntasma, esperança 

da geração passada, e o resultado dos votos de Pitt, 

assim quebrada foi essa maquina espantoso , cuja 

' Pub!" Pein-vr, t.". lmrl. u, lnbcllu %. 

BOBRE A mcmvmum. mi 

alavanca impellida. pela imaginação , e dirigida pelos 

desejos tão ardentes, & tão noturnas de um povo 
inteiro, devia operar & extincção da divida nacional.» 

Desde a fundação da caixa da Amortização, & di— 

vida publica no Brasil não ha cessado de progredir 

pelas novas rendasemittidaa. para accodír à extroar— 

dinarias despezas; mas a Administração por outro 

lado não tem dis-continuado ao mesmo tempo de 

amortizar. A fallar francamente, si pel—severa o 

Brasil em deixar—se levar das tendencias , que () 

empuxam para o systema de credito , não havera 

methodo algum de íiquidação , que preservada; 

possa do abismo de uma divida enorme, o que se» 

ria tanto mais de deplorar, quanto «% elle talvez o 

povo, que menos impostos paga, e a cuja pozição 

por consequencia menos aggravaria o sacrificio de 

novas taxas para cobrir as occorreucias wbrelevan- 

tes, sem o fatal auxilio das dividas. A amorlmção é o 

unico methodo razoavel de liquidação , quando os 

emprestimos são negociados com augmemo de capi— 

tal nominal , ou abaixo do par, mas, nós o repeti— 

mos, o excedente da receita sobre: a despeza é com 

(lição sine qua non de successo. 

() Governo do B *asil resgatando as apolices com 

uma mão, «: emíttindo novaa com a outra, não ent—- 

bica por ventura na ficção do systema de Pitt? A 

alliança das duas operações é repugnante , e con» 

tmdicloria. Lembremo-ms , que a decepção da 

amortização Britannica no tempº d'aquelle celebre 

Ministro não dimanavn de sua primitiva, (: essem 

cial constituição, mas sim de dissimular os rz'sz'mif, e 
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de entreter o erro do publico augmentando a dívida 

do uma somma mais forte, que aquella , cujo em— 

bolço effectoavo—se. 

Dado que illusoria seja para :: redocção de. di— 

vida & amortização, que subsiste na ausencia de 

andante , todavía cremos , que é de boa adminis— 

tração o manter attempt-e no systema financeiro um 

fundo de amortização, e eis» aqui os motivos. 

Quando tal instituição existe , e que consagrado 

foi pela legislação o principio do resgate proporcio— 

nal, o Eatado não pode concluir emprestimos sem 

augmeotar os impostos, para pagar—lhes o interesse, 

e elevar a potencia do amortização na determinada 

proporção: a permanencia do fundo amortizador 

conduz ao accrezsoímo dos impostos , que unico 

pode fortificar o presente , e dar ao futuro meios de 

desempenhar—se. Mas então, para não descaír na 

ficção de amortizar com novas dívidas,“ seja a com 

da amortização o primeiro emprestador até. a con- 

correncia das semanªs, de que dispõe.0 que ha ahi 

mais simples? O Estado, necessitando de dinheiro, 

dirige se directamente à amortização, pede—lho em- 

empreslodo, com condição de pagar—lhe os interes— 

ses , e de ajuntar lhe uma dotação proporcionada , o 

que quer dizer , salvas as formas de contabilidade , 

quo () Estado não tendo verdadeiro excedente de 

receitas, applica ás suas despezas as rendas desli— 

nadas á extincção da dívida, mas que pam ressar— 

cir & amortização, eleva a cifra dos impostos. Este 

systema, cuja primeira ideia á Greafell pertence, 

(ª quo obteve os suffragios de David Ricardo , e Ro- 

soBmz () CREDITO PUBLICO m 

bert Hamilton, nenhum justo motivo de queixa 

oíferece aos publicos credores. Si de um lado o 

Estado suspende os resgates, d'outro lado dimioue 

as emissões. () preço das apolioes , como o preço de 

todos as couzas. é determinado pela proporção en— 

tre a quantidade pedida , e a quantidade offere— 

cida ; ora a emissão das rendas multiplica as ven— 

das na mesma proporção, que & amortização Fortifioa 

os resgates, ao duas operaçoes se contrapesam, como 

pesos iguaos nos dous copos de uma balança. De que 

vantagem é pois para os proprietarios das rendas, 

que o Estado á novas emissões recorra para resga— 

tal—as? Notaí alem disso o quanto é falsa, e en— 

ganosa similhante operação! 05 capitaes , que 

compram as rendas do Estado, e vão formar o fundo 

nmortizador , teriam do mesmo modo, e sem a in— 

lervenção do Governo, comprado na praça as apo— 

Jíccs, do que os credores se querem desfazer. 0 Go— 

verno, que simultaneamente resgata, e pede em" 

prestado , não introduz na praça um novo compra— 

dor, elle faz—se corrector, &; corrector inutil entre 

credores , que desejam vender, e capitalistas, que 

querem comprar. 

Sem duvida melhor seria a pozlção dos capitalis- 

tas, sí circunstancias mais favomveis ao governo 

permitlissem uma amortização real , e verdadeira; 

mas deve«5e disso acousar as extraordinarios precím 

zões, que causam o dgjicz't, e não & suspenção do 

resgate. Mais de uma vez foi este systemo provado 

em Inglaterra com successo pleno; no emprestimo 

de 24 milhões st. em 1815 o Ministerio decídimso n' 
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pedir 12 miihões á amortização. Mal foi esta rescin— 
ção conhecida , que os fundos subiram“, taum é ver— 

dade que a emissão das rendas pela maneira por 
que opera, &, com o effeilo moral, que produz, 

aonde talvez & desaprecíar os fundos mais, do que o 
resKate :: sustenlal-os. 

Antes de rematar estas observações, uma ultima 

questão nos resta. A amortização é o meio o menos 

oneroso de extinguir as dividas publicaSPHa algum 

outro meio, aí que acconomía politica assiguar possa 

a preferencia ? A esta questão se liga de necessidade 

& oulra sobre a melhor forma de emprestimos. 

Desnecessarío (% fallar aqui das antz'czpações, tan- 

tinas, loterias, rendas vitalicias, grosseiros esboços 

do credito na sua infancia. 

Digamos duas palavras sobre as mmmá'dadn, & & 

amortização, os dous systemas , que hoje o terreno 

disputam-se. 

Consisteo modo de liqui detras dividas pelas annua— 

[idades em addicíomr cada anno ao pagamento dos 

dividendos uma parte do principal emprestado , de 

maneira & extinguir a divida em um dado prazo. 

Ao lado de grandes inconvenientes não é sem van" 

tagens este methodo de liquidação; por meio delle 

são possiveis os emprestimos ao par, donde resulta 

ao lhezouro o beneficio de restituir aos credores uma 

sommn igual á que d'elles recebeu , beneficio , de que 

o priva o resgate das rendas perpetuam, onde algu- 

' Dl vid Ricardo. Fino/in; «yy/rm. 
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maª vezes monstruosa é & dill'crença entre o capim! 
nominal, e o capital realmente recebido pelo The—' 

muro. [Destiuandoºse um penhor especial às maa— 
[iclaª'cs, pode—ae—lhes asseguraro mesmo credito, que 

á amortização por accummulo. Uma receita exclusi- 

vamente corzsagmda é este serviço, deposto em 

caixa suificientemenle garantida, preenchendo as 

condições de uma liquidação certa, e a termo 6x0 , 

nos emprestadores daria confiança , e seguridade. 

O meihodo dar; ammalídadcs tem em favor seu 0 

exemplodos Eszados-Unidos. Depois da pazde ! 783, 

que lhe consolidou & independencia, :! União por 

um sentimento de confiança no futuro, e nos recur— 

aos da propria industria, adoptou o cmáalfo por meio 

de fortes mmmlz'dadcs, porque & extiucção dadivida 

efl'ectuassem no prazo o mais curto. 10 milhões de 

dollars foram votados ás extincções annuaas , 

l,500,000 para oserviço dosjums, e 8,500,000 para 

() exnholço de uma porção equivalente do capital. 

Mais considerável algumas vezes foi :; annualidade 
paga: em 1829 ella elevouvse á 12, 333,500 dal 

iars : assim a divida da União , que em 1816 era de 

12733433 dol. , havia sido redusida em 1831 

& 39,123,131 dºliªl'ã, e a Mensagem do General 

Jackson ao Congresso no anno p. p. proclamou a 

liquidação compieta da divida nacional, devendo 

achar—se no [besouro publico em 1836 perto de 

19 milhões de dollars disponiveis, % sem destino! 

Em menos de 20 animos pois os Estados,-Unidos se 

descartam“; de uma dívida de quasi 160 mil contos 

de reis , hello & admiravei remlludo devido aos es— 



m REFLEXOENS 

forças, ais economias, á industria do povo , e aos 

desvelos, & perseverança de Administrações escla— 

recidas, e eminentemente patriolicas! 

Entretanto apezar da brilhante experiencia feita 

nos Estados—Unidos, sérias objecções militam contra 

03 emprestimos com annualidades; elles provocam o 

eonsummo do principal, a destruição das fortunas. 

Nocivos !! riqueza publica, ferem & moral, aqua! 

reprova , que» o bem das famílias seja arrancado á 

legítimas esperanças. 

Pode sem duvida alguma restabelecer 0 capital o 

emprego bem entendido do excedente do interesse, 

mas nem todos os homens tem, como os industrie- 

soa Americanos do Norte, assás cuidado , & previ— 

dencia na. gestão dos seus negocios, por que: 51 cada 

termo façam a partilha do juro, e do principal, e 

combinem a numerosa serie de empregos, d'ande 

possa o capital renascer. 

Segundo inconveniente: asannrmlídaa'w, como to- 

dos os emprestimos temporarios, impõem ao Estadº 

a obrigação de embolçar o capital em termos mar- 

cados, e d'este modo enfraquecem o recurso do cre- 

dito , e preparam ao governo perigcrsos embaraços. 

Quem sabe, si em todos os termos terá elle os neces- 

sarios meios para desempenhar as suas promessas ? 

Ao mesmo tempo elles () privam da faculdade de 

aproveitar-sedas alternativas de futuro, para substi— 

tuir os seus primeiros emprestimos por outros con- 

trnhidosmais vantajosameme, Elles vão pois contra 

as duas regras importantes de rodou bom systema de- 

credito, por que & prmlencia quer, que, o Estado seja) 

L'ONSIDERAÇOENS ECONOMICAS !“ :; . 

sempw senhor de embolçar 'A seu grado , e nuncn 

possa & isso ser constrangido. 

Accregce (l'alem que as annzmlía'adas, cujo valor 

vai sempre diminuindo, nunca na praça obtem o 

preço, que, o calculo lhes fim, por submelter os 

seus possuidores , si não querem perder o capital, 

aos embaraços contínuos de pôr á renda na parcel- 

las diversas , que (yada anno recebem. 

No estado actual das couzas & forma de em- 

preslimos em rendas perpgiaas sendo à toda outra 

preferi vel , a liquidação por meio da amortização é 

tambem a unica possivel. Entretanto o genero de 

condições, que arraâtra () pagamento d'esta forma 

de emprestimos, é sobre-maneira damnoso á publica 

fortuna; e, aqui & occasião repete—se de notar—mos 

ainda uma vez, o quão funestos são os expedientes 

do credito, Supponde , que oGoverno em rendas 

de 6 p. 0/0 conlrahe () emprestimo; elle não rece- 

berá realmente a cªpital 100; mas isso não obstante, 

constituir—se—ha dªelle devedor. Este empenho não 

signilica , que quando approuver ao credor, será o 

Estado obrigado a dar 100 por uma apulice de 

6. p. 0/0. Mas elle demitte—se da faculdade de offe- 

recer ao credor a alternativa do embolço, ou da 

reducção dos juros, tamu que a renda não tocao par 

na praça., bemque o par seja differeme do capital 

recebido pelo lhesouro; eaguardando aquella termo 

da subida dos fundos, o governo resgata as rendas 

negando () curso do dia, seja, ou não, o seu preço su— 



ma naumoms 

perior ao da emissão. Quanto mais consideravel (: 

& diffemnçu entre o capital nominal , e o capital for— 

necido pelo emprestador, tanto mais importantes 

são os direitºs , de que se despeja o Eâtado , e tanto 

mais duros os encargos, & que se sugaim o Thesouro 

nacional, Não sendo facil prever com certeza as vicis— 

situdes do credito, o qual pode ganhar, ou perder, 

« conlralo mma—se alúalor'z'o. Todavia a tendencia 

do interesse é para :! [Emma , e o governo compra por 

um preço elevado aquillo, que vendeo por barato nos 

mãos dias da sua situação financeira. Ordinaria» 

mente é tal :; diiTerença entre 0 capital real, e () nou 

mínal, que os ganhos dos capitalistas ultrapassam 

todas as medidas. Quando o governo cede á 50 as 
«palmas de 61). 0/0, oempreslador tem realmente os 

juros «1312, e não de 6, e demais disso um premio 

de seguro de cento por cento , que lhe dobra :) cn» 

pital, quando as apolices sobem na praça ao valor 

nominal , ou quando e governo 0 embolça! Nim 

com maior uzura emprescavam os; Israelitas aos 

governos dos secukm. passados, quando a atmcídadc 

da banca—rota emrava como elemento essencial nas 

seus systemas de finanças. 

A mor parte dos escriptores, que, esta materia hão 

tratado, feridos das grandes des vantages; das divi— 

das com accressímo de capital, as repudiar-ana da 

todo, recommendando fervorosamente os empres— 

timos ao pur. Mas por uma observação incompleta 

das fadas não repararam, que (; emprestimo, que 

aconselham, maiores inconvenientes praticas tem 

que o outro, sem excedel-o em vumagans, 

SOBRE () CREDITO PLELICU. IQ'I 

Nas reudasperpemas o ajuste entre o governo, 

e os ca pílalíslas , fundando—se sobre o credito , que 

por natureza é eminememevaríavel, não pode deixar 

de prestar—seáa suas variações. A perspectiva da su— 

bidaé & indemnisação naLural do rim!) dr, baixa. As- 

sim, as condições que o governo offerece aosempresi 
dores, fundam-se , parte, nos interesses, e parte na 

perspectiva, da elevação dos fundos: & differença en— 

tre ocapítal por elle garantido , e o emprestadº ex— 

primeoganho,á que () capilalistajulga-se Lerdireito 
para ressarcir-se da perda, que pode experimentar. 

Alem disso, afim que illusoría não seja & indemni— 

sação, é tambem nécessario, no caso de realisªr-se 

& sorte favoravel , que os emprestadnres assegu— 

rem-se da manutenção das condições durante certo 

tempo , de maneira , que possam ler latitude sum- 

ciente para d7ella3 goar. Em theze geral, as condi— 

çoes dos emprestímos de capital nominal são (ixn— 

dass pela somma , que o Estado recebe; e a sua du- 

ração pela somma, que suppõe ter recebido. Om 

indaguemos agora, quaes os effeitos do emprestimo 
ao par, () governo vende as apolices á 100, e neces- 

sariamente com a cifra dorajuros mais elevada , que 

no outro emprestimo. O tempo corre, o credito pu— 

blico augmenta, as apolices sobem gradualmente 

de 100 zi HO, 31 120, à130, em um tracto de tempo 

maior, ou menor. De que maneira procedErá () Go— 

verno. Resgatará ao curso do dia? Então os effeilos 

da liquidaçãu deste emprestimo ídemícos são aos do 

primeiro. Elle em ambos os casos paga 10, 20, 30 

mais, da que receber). Prnpnrzí aos capitalistas & al- 
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temativa do embolço dos sem fundos, ou da conver— 

são dos juros? Dada esta hypothesis, uma nova 

questão surge. Embolçará ao par, ou aegundo () 

valor, que lhe houver dado o movimento da praça? 

Ao par, é impossível no systema de emprestimo, de 

que tratamos , por que collocaria os capitalistas no 

caso de possuir titulos, que podem desapreeiar-se 

em detrimentoiseu, sem offerecer nunca a ventura 

de um augmento de valor: si o capital das rendas 

pode descer, pelo mais justo equivalente é mister. 

que possa subir. O embolço ao par só é possível 

nas emprestímus feitos abaixo do par, ou nos empres- 

limos temporarios, por motivos, que é super—fhm 

enumerar aqui. 

Embolçando ao cursº do dia, então igualmente 

por este lado os dous empreslímos ígwllzw—se-híão 

nos prejuisos da líquitiação; em um , como “”outro 

caso o Estado não escaparia ao inconveniente de 

pagar uma parte do capital , que não recebem A isto 

ajunlai , que quandoa divida é concluida abaixo do 

par, os capitalistas fiçam certos, (Itu: o governo não 

reduzirá os juros, antes quedas fundos. cheguem am 

ao par, porque mais o interessao resgate na prªça; & 

aquella certeza do termo dá aos capitalistas & con— 

fiança , de que tanto oEstado IIECQSSÍM nas suas opc- 

rações. 

Na supposíção porêm do emprestimo ao par, a 

alternativa do emboiço, ou da conversão das rendas 

podendo ter logar sem termo algum Exo, o espírito 

dos credores achar—se—hia em um estada pel-ma.- 

nente de suspenção , incerleza , e desconfiança , 

SOBRE o CREDITO Franco. m' 

com aqua! incompative issão ustabílídadedo credito, 
e o valor dos fundos [lllblÍC05. Para remºver este 
inconveniente , o governo podería fixar um determi— 
nado numero de annos, como termo da redacção. 
Mas esta clausula, que certo n*anquíllísaría os capí— 
talístas, accarremr poderia tambem zm governo tex" 
riveis difiiculdades. 

Nos emprestimo»; com elevaçãº do capital Immi— 
nal, () termo da reducção estando implicitamente 
comprehendido na subida dos fundos ao par, 0 go— 
vemo pode embulçar os credores , ou deixar de Famel- 
o; a operação torna—se eventual, & facultativa. Mas 

quando 6x3 elle por termo um numero preciso de 
zmnos , o contrato é rigoroso ; na expiração da 

termo as circunstancias serão talvez desfavoráveis, 
& aquella clausula &' de natureza & expoluo ás dim- 
culdades de embolçar, ao perigo dos expedientes, 
à necessidade de novos emprestimos ainda mais one- 
rosos eu:. 

Assim no system de rendas perpetuas são os em» 
preslimos abaixo do par aquelles, que a preferência 
merecem. Considerados absolutamente, para que 
«)(?ereçam ellea cºndições menos ruínosas, convem 

que conlrahídos sejam na proximidade do par, afim 
de quedando aos capítalistasuma moderada, e razoa— 
vel indemnização contra os casos desfavoraveis, 
lesem igualmeme () meno-s posaível !) thesoux-o pu— 
blico : convem em segundo logar, que a uma nomi- 
nal dosjuros seja assás baixa, e até inferior :S do com— 
mercío; & economía nos interesws é condição 
essencial :í natureza desta eSpecíe de empresu'mm, 

:) 
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em que & differ-angra entre & somma emprestada , e 

o capital nominal promeue sempre sufíicíentes ga— 

nhos ao emprestador. 

Resumamos agora os resultados , a que nos levou 

esta breve discussão acerca do credito publico. Eil— 

05 aqui os princípios mui simples , a' que , segundo 

nossa. maneira de vêr, reduz—se a theoria do cre— 

ditm 

O credito é uma ruinosa maneira de provêr aí 

despe?” extraordinarias; por meio d'elle o Estado 

pmum subtrahir-âe, e furtar-se aº peso; mas o 

que hoje não dispende, dispenderá mais tarde , pa- 
gando o triplo das sommes dispemdidas, e prodíga— 

ligando a sua fortuna de um modo desastroso. 

Sempre o imposto de preferencia aos empresti— 

mos : para trabalhar, ecºnomisar, e sacrificar os 

gozos ás precisõeg do Estado, necessaria é a energia , 

masºpremio valeo esforço, quando se tratada pros— 

peridade , e da ventura da Patria. 

Nas crises imminentes do Estado, que tornam 

impotente o recurso do imposto, os emprestimos 

estrangeiros devem ser ame-postos aos feitos no 

paizª Q; primeiros tiram o sangue ao corpo político, 

mas poupam—lhe os orgãos; os- segundos extrahem o 

sangue, (: extirpam os orgãos , que 0 fabricam. 

A melhor forma de emprestimos é a das rendas 

perpetuas mm o capital aproximado do par, com 

juros pouco elevados , sem obrigação de embolçn, 

mªs com a faculdade de operal—o, e de reduzir os 

, 
senna; o CREDITO PUBLICO. m 

mceresser? , quando a taxa dosjuros vem a diminuir 
Para liquidar & divida, uma amortizacão comi: 

deravel, abranda com interesses compost/oªs, propor— 
cional, augmentada à cada emprestimo, e engros— 
sada com os excedentes das receitas, e. o producto 
das reducções. Nada de resgates , 

& 

quando o Governo 
r r 

ª 
b 

e, forçado a novos emprestnmos 
“. 

& 

, e seja então & amor- 

tmaçdo o emprestadm- , cujas rendas devem crescer 
na proporção do emprestimo. 

F. S. TORRES Humm. 
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ENSAIO 

SOBRE A HlSTORIA DA LITTERATURA 

ESTUDO PRELIMINAR. 

A Lilleratura de um povo é 0 desenvolvimento do 

que elle tem de mais sublime nas ideias, de mais; 

philosophico no pensamento, de mais heroica na 

moral, e de mais bello na Natureza, é O quadro ani— 

mado de suas virtudes , e de suas paixoens. (; des-— 

pertador de sua gloria, e o reflexo progressivo de sua 

intelligencia. E quando esse povo, ou essa geração 

desaparece da superfície da Terra com todas as suas 

instituiçoens, suas crenças, e costumes, :; Líttéra— 

tura sô escapa aos rigoresdmempo, para annunciar 

ãº geraçoens futuras qual fôra o caracter do povo, 

do qual é allan unico representante na posteridade ; 

sua vóz como um echo immortal repercute por toda 

& parºle, e diz :em tal épocha, de baivo de tal cons— 

tellação, e sobre tal ponto da terra um povo existia, 

cujo nome eu so conservo, cujos heroes eu só 

conheço; vos porêm si pertendeis tambem conhe— 

cel—o, consullai me, por que eu sou o espírito desse 

povo, e uma sombra viva do que elle foi. 

Cada povo tem sua Lilteralura, como cada ho— 

mtm o seu caracter, cariz; arvore () seu fuma. Mag 
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esta verdade, que para 03 primitivos povos é ill“ 

comeslavel , e absoluta , todavia alguma modifi— 

cação experimenta entre aquelles, cuja cívilisação 

apenas é mm reflam da cívilisação de outro povo. 

Então simífhanle as arvores enxertadas, vem—se 

pender dos galhos de um mesmº tronco frames de 

diversas especies, e posto que nãº degenerem aquel— 

las, que do enxerto brotaram, commdo algumas 

qualidades adquirem, dependentes da natureza. do 

tronco, que lhes dá () nutrimemo , as. quaes os dia» 

tinguem dos outros fructos de sua mesma especie. 

Em tal caso porém as duas Lictcramras marcham & 

par, e conhecer—se pode qual & indígena, qual a es— 

trangeira. N'outras circunstancias, cºmo as agoas 

de deus rios, que n'llm conflueme se annexam, & 

confundidas em um 36 leito se deslísam, as duas 

Liueramras de tal geito se alliam , que impossível é 

o separal—as. A Grecia, por exemplo, tinha uma 

Liueratum , que ihe era propria, que explica sum; 

crenças, sua moral, seus costumes, uma Liueratum 

mila filha de suas ideias, uma Lilteralura emfim 

toda Grega. 

A, Europa de hoje, ou tomemos & França, ou a 

Inglaterra, ou ;; Hespanha, ou Portugal, apresenta 

o exemplo da segunda proposição; alem da. Littera» 

tura, que lhe é propria, desta Lineu—atura filha desua 

civilisação originaria do Christianísmo, nós ahi v&- 

mos outra Lítteram ra, (; ue chamamos enxertada, que 

não é mais do que uma lembrança da mythologia 

amiga, e uma recordação de costumes, que clh 

não possue ; c não só as duas, Liuaramras marcham 
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apelº, como muitas vezes um mesmo Poe-tasa, vala ã 

cultura de ambas, & como diz Tasso fallando do 

magico lsmeno. 

Anzi semente in use empio (: profano 

Contenda le due leggí :! se mal nele. 

Para prova da terceira proposição, no caso em 

que as Litteraturas de modo tal se mesclam , que ªe 

não pode separal-as, nós vemos na Lítleratura Ro- 

mantica de Hespanha uma mistura de ideias cava- 

lherescas, e Arabes, restos da amiga civilisação das 

Arabes; algumas vezes si ella é christã no seu fundo, 

(& ella Arabe quanto a forma. 

Man 1159 são estas as unicas modiâcaçocns , que 

entre os diverms povos experimenta & Litteratura ; 

outras ha , que da natureza mesmo do homem , da 

civilisação, e do progresso dependem ; por que seja 

qual for a modificação, que & Litteramra soifra, em 

ancorªdo acha—se sempre esta modilicação com o 

çamcter, (: estadº de eivilisação desse povo. Assim 

a Litteramra é variavel como são os seculos, sí— 

milhante ao Thermometro, que sóbe ou desce se— 

gundo o estado da atmosphera. 

Por uma especie de contagia, uma ideia lavra 

entre os homens de uma epocha; reune—os todos 

n'nma mesma crença ; seus pensamentos se harmo— 

nipam, (: pªra um só lim tendem. Cada épocha re— 

presenta então uma ideia, que marcha escoltada 

d'onlras, que lhe Bão subalternas, como Saturno 

rodeiado de seua satellites; ella contem, e explica 
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as outras ideias como as primiasas no raciocinio 
comem, e explicam a conclusão. Essa ideia é o es- 

pirito, & o pensamento mais intimo de sua epocha , 

é a razão occulln de todos os [netos conlemporaneoa. 

A Littemtura abrangendo grande parte de todas as 

Sciencias, & Artes, e sendo ella só filha, e repreâen— 

tante moral da civilísação, é mister um concurso 

de extensos conhecimentos para poder—se traçar 

sua historia geral , ou particular, e jamais perder-— 

se de vista a ideia predominante do seculo, lumi— 

noso guia na indagação, & cóordenação dos factos, 

sem o que a historia é nulla , 6 ana missão illudida. 

Applicando—nos agora especialmente ao Brasil; 

as primeiras questoens, que se nos apresentam são: 

qual é a origem de sua Litteratura? Qual seu pro— 

gresso , seu caracter , que phases tem tido ? Qunes 

os que & cultivaram , e as circunstancias, que, em 

dilferentes tempos favoreceram, ou [olharam seu flo- 

recimente? Havemos pois mister remontarmo—nos 

aº estado do Brasil de pois de seu descobrimento , 

ti”-ahi pedindo coma zi historia, e i tradição viva dºs 

homens do como se passaram as cousas, seguindo 

a marcha do desenvolvimente intellectual, e pea— 

quizando o espirito que a presidia, pnderemos livre- 

mente-, mostrar, não acabado , mas ao menos verda- 

deiro quadro histºrico da nossa Liueralura. 

Mas antes de encetar & materia, uma conaidcraçâo 

aqui nos demóra , epede o caso que a explanemoà. 

Lugar é este de expormos as difficuldades, que na 

execução desta obra encontrámos. Aquelles, que 

alguns lumes de conhecimentos possuem sobre a 
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Litteratum Brasileira sabem , que mesquinhos e 

exparsos sãoos documentos, que sobre ella consul— 

tor—se podem. Nenhum nacional, que nós conheça- 

mos, occupadosetematéhoje com tal objecto. Doses— 

tmngeiros , MM . Bonterwecl), SismondedeSimondi , 

e Ferdinand Diniz alguma cousa disseram. O pri— 

meiro apenas conhecia Claudio Manoel da Costa, 

de quem alguns pedaços apresenta , o segundo en- 

teiramente pautâa—se sobre o primeiro um menção, 

que faz de alguns Brasileiros fôra mesmo excluída 

do plano de sua Ohm sobre & Liueratum do Meio- 

(lia da Europa, si n'ella não erilrasse como um ap— 

|mndece ã historia da Litleratura Portugueza. No 

resumo da historia Litteraria de Portugal, e Brasil, 

por M . Ferdinand Diniz. posto que separadas estejam 

ellas , e por ventura mais extenso desenvolvimento 

esta ultima olíereça, com tudo, basta uma vista 

dºolhos para verso que ainda longe está de ser com» 

plata, servindo apenas para dár uma ideia & estran— 

geiros. Eis tudo o que sobre & Littemtura do Brasil 

se tem escripto; e si por isto so nos guiassemos, na 

impossibilidade em que ficariamos de nada poder— 

mos ajunctar, teriamos prel'fericlo :) traduzir, o que 

de bem pouca monta fôra para á historia, Empe— 

nhados em dar alguma cousa mais meritoria, come— 

çámos por estudar a nossa historia , e desde. ahi de— 

parámos com grandes embaraços para o nasua esco— 

po. Necessario nos foi a leitura do immenso trabalho 

biographicodo Abade Barbosa, para podermos achar 

aqui & alli () nome de um Brasileiro distincto, no 

meio dessa alluvião de nomes collecoionados ás 

sonata", A HISTORIA DA LITTERATURA. na? 

vezes com bem pouca critica . Ainda assim convinhaw 

nos ler suas obras; ois ahí uma quasi inonperavel 
barreira; embalde por algumas dellas , de que ti— 

nhamosnolicia, investigámos todos asBibliothecasde 

Paris, de Roma , de Florença, de P&dua & de outras 

princípaes cidades do Italia , que vesitámos: foi—nos 

preciso contentar—nos com o que podemos obter. 

Acresse mais que dos. nossos primeiros Poetas igno- 

ramos as epochas de seus. nascimentos, que tanto 

apreço damos nós aos grandes homens , que nos 

honram, desses homens cuja lieranca. é hoje nossa 

unica gloria. Esta difficuldaâe foi já reconhecida 

pelo illustre Edictor do Parnasso Brasileiro, cujo 

trabalho tão digno de louvor, assaz serviu-nos. Em 

lim, de pois de um longo e, enfadonho estudo, vimo— 

nos quasi redusidos sem outro guia, que, o nosso pro- 

priojuíso, :; lermos, e analysarmos os anotei-es, que 

obter podemos, esperando que o tempo nos facilite 

os meios para o fim aque nos propomos. Todos estes 

trabalhos , e obstaculos indicamos , não com o fito 

de realçar (» merito deste nosso bosquejo , mas aim 

para podermos merecer des—culpa de faltas, e penu— 

rias, que borbulhar devem de todos os lados, e outro 

sim para que, á vista de tal íncuria , & mendiguez, 

mais zeloms sejamos em pesquirar, e conservar os 

monumentos de noSsa gloria para as raças futuras , 

a fim que não nos exprobrem nosso deamazelo, e de 

barbaros não nos accusem, como faríamos com justa 

calxsa dos nossos maiores. Nós pertencemos ao fu— 

turo , como o passado nos pertence. A gloria de uma 

Nação, que existe , ou que já existira, não é srnào 
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um reflexo da gloria de seus grandes homens; de 

toda a amiga grandeza da patria dos Ciceros, (: dos 

Virgilios apenas restam suas immorlaes obras, e es— 

sas ruinas, que tanto aurahem & vista do estran— 

geiro, e no meio das quaes Roma se sustenta, e se 

enche de orgulho. Que cada qual se convença do 

que diz Madama de Staêl que : » A gloria dos gran- 

. des homens é o patrimonio de um paíz livre; de 

» pois. de sua morte todos partecipam d7ella. =: O 

aparecimento de um grande homem é uma epocha. 

para a historia, e similhame & uma joia preciosa, 

que ró possuimos quando a podemos possuir, o 

grande homem jamais se apresenta quando nós não 

() merecemos. Elle exigia no meio de nós sem ser 
conhecido, sem se conhecer a si mesmo, como o 

ouro nas entranhas da terra, e se espera que o dos- 

encavem para adquerir seu valor. Empreguemos 

os meios necessarios, e nós possuiremos grandes ho— 

mens. Si é verdade que & paga anima o trabalho, a 

recompensa do Genie é a gloria , e segundo o hello 

pensamanto de Mªº a'; Stam“! : « O Genin no meio da 

sociedade é uma dor , uma febre interior de que se 

deve tramar como verdadeira moleslia , si & recom— 

pensa da gloria não lhe advoga as penas.» 

O Brasil descoberto em 1500, jazeo troz seculos es— 

magado de baixo da cadeira de ferro, em que se re— 

coalava um Governador colonial com todo o peso de 

suª insuiíiciencia, :: de nua imbecilidade. Misqui— 

nhas intençoens politicas, por não avançar outra 

cousa, leis absurdas, e iniquas diciavam , que o pro— 

gmasoda civilisação, e da industria entorpeciam. Os 
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melhores genius em flor morriam , faltas deste orval- 

lho protector, que os desabrocha; umferele ignomi— 

moso de desapprovação , na fronte gravado do Brasi— 

leiro , indigno o tornava de altos e civis empregos— 

Paraeiie obstruidas, efeixadas estavam todos as por— 

[as, & eslradas que a' iiiustração o conduzir podiam; 

umas 6 porta ante seus passos seabria , era a porta (io 

convento, do retiro, e do esquecimento. A Religião 

franqueava esla porta, a Religiãoa feixava nobre sem 

pa aos: & o :sino, queo chamava ao Claustro, anuun— 

cíava tambem sua morle para omundo. O genioem 

vida sepultado, cercado de mysticas imagens, apenas 

saía para catequísar os Indios no meio dos; desertos, 

ou para pregar aos fieis ªs austeras verdadas do 

Evangelio. Mas emvão ; as virtudes doChristianismo 

não podiam domiciliar nos coraçoens embebidos 

nos vivios desses homens, pela mor parte tirados 

das cadeias de Lisbôa, para vir povoar o Novo 

Mundo. Que 0605 nos preserve de lançar D appro— 

brio sobre ninguem. Em então um systema de l'un- 

dar colonias com: homens destinados ao patibuio; 

era buscar uma Nação nascente sobre todos os gene— 

rosde vícios, e crimes ; é ainda porªum systemaigual 

que nós reservamos para deffensoresrda Patria, para 

sustentaculos dos 1105505 direitos , e guarda.—; das 

nossas cidades os homens mais ignobeis , corrom— 

pidos pela devassidão. 

Taes homens (os primeiros habiladoros do Brasil) 

de seu lado para seus proprios (ilhas olhavam como 

para uma raça degenerada, inepta para tudo; fatal 

preconceito, que ainda hoje medra entre algum 
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Portuguezes. Quanto aos Indios, esses perseguidos 

eram com ferro, e fogo, como se fossem animaes fe— 

rozes; nem elles em outra cathegoría eram conside— 

rados. Sabe-se que necessaria foi , que uma Bula do 

Papa Paulo, 30 declarasse que eram os índiºs ver- 

dadeiros homens , e capazes porisso da fé de Christo; 

sem o que os Europeos talvez os houvessem de todo 

exterminado. Da barbaridade de mes homens traça- 

nos Vasconcellos“ um quadro, quando nos diz : « os 

Portuguezes , que alli já estavam, & cºmeçavam a 

povoar esses lugares, viviam a modo de gentios; & 

os gentios com o exemplo destes íam fazendo menos 

conceito da lei dºs Christãos : e. sºbre tudo , que vi— 

viam aquellas Portuguezes de um tracto vilissimo 

salteando os pobres Indios, ou nos caminhos, ou 

em suas terras, servindo—se dªelles , e avaliando-os 

contra todas as leis da razão. » E mais abaixo diz 

ainda: : viviam (os Portuguezes) do rapto dos hl— 

dios, % era tido () officio de assaltealms por valeu» 

tia; e por elle eram os homens estimados. » Tal 

era o estado d'aquelles tempos. Que podemos nós 

ajunctar a estas citaçoens? Tal era tudaa industria, 

& arte, e & sciencia dos primeiros habitantes do Bra» 

sil. Triste é sem duvida a recordação dessa epocha , 

em que o Brasileiro, como lançado em uma. terra 

estrangeira, duvidoso em seu proprio paíz vagam, 

sem que dizer podesse: isto e' meu, neste, lugar 

nasci. Envergonhava-se de ser Brasileiro, e muitas 

vezes com o nome Portuguez se acobertava , para ao 

* Chronic» da couqumhim :luh'ews, Hr. ], png. %. 
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menos apparecercomoum ente da especie humana. , 

e poder alcançar-um lugar em seu paíz. Dest'a ne cír— 
cunscripto em tão curto estadio, extranho á nacio— 
ualidade, sem o incentivo da gloria , este novº pow 
vegetava. Quem não dirá, que Portugal, com este 

systema exterminador só curam de atemzar, & en— 

fraquecer esta immensa colonia, por que conhecia 
sua propria fraqueza, e. ignorava seus mesmos ínte— 

resses? Quem não dirá , que elle temia que a mais 
alto ponto o Brasil se erguesse, e a gloriª lhe offu— 
seasse? Assim e' que um barbaro senhor algema seu 
escravo, receoso que elle se escape, e se lhe des- 

prende um braço ou outro quando delle algum 

trabalho requer. A Economia, Política tem cotnba- 
tido victoríosamente () erro, quedesde muito la vrava 

na política, que um povo não se pôde engrandecer 

senão & custa de outro povo, e com o sacrifício de 

tudo que o rodeia. Politica esta, que, à imitação dos 

Romanos, e de todos os povos dos baixos tempus, 

Portugual exercem) sobre o Brasil. 

O tempº sanccionou estas—verdades , que a historia, 

e a memoria de recentes factos nos indicam, 6 cv 

tempo, em sua marcha proseguindo, irá mostrando 

aos homens qual é () destino, que n Providencia tem 

marcado a este Imperio da America. A DEOS prensa, 

que BSIB perigíoso fermento, que entre nós gyra, 

este germe de discordin , resaíbo ainda da não 

apurada educação , e sobre tudo A). escravidão , tão 

contraria ao desenvolvimentº da industria, e das 

artes, e tão pernecíosa & moral, não empeçam 511.9; 
marcha, e seu engrandecimento. 
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Estas mnsíderaçoens parecerão talvez fora do ob— 

jecto & que nos propomos; mas ellas intimamente 

aelie se ligam, e o expiicam : ainda uma vez, e por 

outras palavras diremos , que o nosso fim não é tra— 

çar a biographia cbrouologica dos Auctores Brasi— 

leiros, mas sim a. historia da Liaerazura do Brasil, 

que toda a historia, como todo o drama, supõe 

lugar da scene, actores, paixoens, um facto pro— 

gressivo, que se desenvolve, que tem sua razão, 

como tem uma causa , e um fim. Sem estas condi— 

çoens nem há historia, uem drama. 

Ao travez porêm das espessas trevas em que esta— 

vam mergulhados os homens no novo continente, 

viram—se alguns genios superiores brilhar de passa— 

gem, bem simiihames a essas luzes errantes, que « 

peregrino investigador admira em solitario noite nos 

desertos do Brasil; sim, elles eram como os Pyrilam- 

pos , que no meio das trevas phosphoream. E 

poder-se—hu com razão nccusar () Brasil de não ter 

produzido gênios de mais subido quilate? Mas que 

povo escravisado pode cantar com harmonia, 

quando «) retinido das cadeias, e o ardor das feri— 

das sua existencia imm:-am? Que colono tão feliz , 

inda com o peso sobre os ombros, e curvado para a 

terra, o vóz erguêo no meio do Univers/o, e gravou 

seu nome nas paginas da memoria ? Quem , não 

tendo o conhecimento de sua propria existencia , e 

só de seeuas de miseria rodeiado, pôde mimi-um 

riso de alegria, & exhalar o pensamento de sua in- 

dividualidade? Não; as Sciencias, n Poesia e as 

Arles, filhas da Liberdade, não são partilhas do es— 
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cravo; [rmaes da gloria , fogem do paiz amaldiçoado 
onde a escravidão rnsseja, e só com 0 Liberdade ha» 
bilar podem. 

Si refletirmos, veremos que não são poucos os 

escriptores para um paiz que foi colonia Portugueza, 
para um pair. no qual ainda hoje o trabalho dos 

Lilleratos, longe deassegurar lhes—,com & gloria, uma 
independencia individual, e um título de mais , ao 
contrario parece desmerecelªoa, e desvia—los da liga 
dos homens Fascíniºs, que desdenhosos dizem: é lim 
Poeta; sem descinguir si apenas é um [revista , ou 
um homem de genio; como si dissessem : Eis-ahí 

um ocisso, um parasita , que não pertence a este 

mundo; deixai-o na sua mania. Abi canzaoVate por 

mera inspiração celeste, por esta necessidade de 

cantar, para darum desafogo & seu coração. Ao pren— 

cipio cantava-se. para louvar a belleza, a virtude , 

e seus amores; cantava—se ainda para adoçar as 

amarguras d'alma; e mmo que a ideia de Patria 
appnreceo aos Poetas , começaram elles & invocala 

para objecto de seua Cªnticos. Mas sempre , como o 

peregrino no meio dos bosquee , que canta sem espe- 

rar recompensa , o Poeta Brasileiro , não é guiado 

pelo interesse, e só o Amor mesmo da Poesia, e de 

sua Patria () arrasta. Elie pode dizer como Epico 
Portuguez. 

vereis amor da Patria , nao movido 

De premio vil. 

Si em total esquecimento muitos dªelles exís_ 

tem , provêm isto em parte da Lingoa em que escre— 
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veram , que tão pouco conhecida é o Idioma Luso 

na Europa, e particularmente emFrança, Inglaterra, 

e Alemanha, onde mais alto são o brado da fama7 e 

colossal reputação se adquire; em parte sobre não 
deve recair & senaum , que tão prodigos somos em 

louvor, e admirar os estranhos, quão mesquinhos 

nos mostramos para com os nossos, e deste geito 

viscs damos de que nada possuimos. Não que por. 

tendamos, que á esmo se louve tudo que nos por— 

pertence , só por que nos pertence, fora insopcrta— 

vel; mas porventura vós, que consumistes vossa 

mocidade no estudo doselassicos Latinos ou Gregos, 
vós queledes Voltaire, Racine, Camoens ou Filynto, 

e não cessais do admiralo—os muitas vezes mais por 

imitação , que por propria critica , apreeiais vós as 

bellezas nattlraes de um Sancta Rita Durão, de um 

Basilio da Gama , de um Caldas? 

Toca ao nosso seculo restaurar os ruim.—;, e repa— 

rar os erros dos passados seculos. Cada Nação livre 

reconhece hoje , mais que nunça , a necessidade de 

marchar, Marchar para uma Nação e engrandecer— 

se , é desenvolver todos os elementos da oivilisação. 

Ha mister reunir todos os títulos de sua existencia, 

para tomar O posto, que justamente lhe compete na 

grande liga social, como 0 nobre recolhe os per— 

gaminhos de sua genealogia , para em face do Rei 

fazer-se credor de uma nova graça. Si o futuro só 

pode sair do presente , a grandeza d'aquelle se me— 

dirá pela deste. O Povo que se olvido & si mesmo , 

que ignora o seu passado, como o seu presente, 

como tudo o que em sí se passa , esse Povo ficará 

soma A HleURlA o.». Ltrrrnxrum» m. 

sempre na immobilidade como o Imperio indo— 

Chinez 

Nada de exclusão, nada de deprezo. Tudo oque 

poder concorrer para o esclarecimento da historia 

geral cios progressos da humanidade merecer deve 

nossa consideração. Jamais uma Nação poderá pre— 

ver o seu futuro, quando ella não conhece o que 

ella é , comparativamente com o que foi. Estudar o 

passado, é ver melhor o presente , é saber como se 

deve marchar. Nada de exclusão; a exclusão é dos 

espíritos apoucados , que em pequena orbita gyram, 

sempre satellites, ebrilhanãês com luz emprestada. 

O amante da verdade porem, por caminhos não trí— 

lixados, em tudo encontra interesse , e objecto de 

profunda meditação. Como () viajar naturaliata, que 

se extasia na consideração de uma florzinha. desco— 

nhecida, que o homem bronco tantas vezes vira com 

desprezo. () que era ignorado, ou esquecido rom» 

perá dest'arte o envoltorio de trevas, & achará di— 

vido lugar entre as cousas já conhecidas. Depois de 

tantos systemas exclusivos , o espirito eclectieo 

anima o nosso seculo, elle se levanta como um im» 

menso colosso vivo, tendo diante dos olhos os an, 

mes de todas as geraçoens , n'uma mão o archote 

da Philosophia acceso pelo genio da investigação, 

com a outra aponta a esteira luminosa, onde se 

convergem todos os raios deluz, escapados do bratz» 

dão que sustenta. Luz , e progresso; eis sua divíza. 

Não, Olt Brazil , no meio do geral movimento, tu 

não deves ficar ímmovel e tranquillo como o colono 

sem ambição e sem eSpei-anças. O germen da civill. 
m 
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seção depositado em teu seio pela Europa , não tem 

dadº ainda todºs os frutos, que deveria dar; vícios 

radicaes tem tolhído seu desenvolvimento. Tu 

afasmste de teu collo & mão extranha , que te sulfa— 

cava; respira lívememe, respira, cultiva as sciencas, 

as artes, as leuras, a industria, e combate tudo , 

que entreval—as pôde. 

Não se pôde lisongear muito o Brasil de dever a 

Portugul sua primeira adução , que tão mesquinha 

foi ella, que bem parece ter sido dada por mãos 

avarasepobres; com tudo bóa ou mà delle herdou , 

e o canfessamog, & Lilith-atura, e a Poesia, que che- 
dagas 5 America não perderam seu caracter Eurov 

pen. Com a Poesia vieram todos o Deuses do paga— 

nismo, espalharam—se pelo Brasil, e dos céus, das 

florestas,.e dos rios se apoderaram. A Poesia do 

Brasil não é uma. indigena civilisada, é uma Grega, 

vestida á Franceza, (: :í Portugueza, (: clímatisada no 

Brasil; é uma Virgem de Helicon , que, peregri— 

nando pelo Mundo, estragám seu manto. talhado 

pelas mãos de Homero, (: sentada á sombra das Pal» 

meiras da America, se apraz ainda com as reminis- 

cencias da Patria, cuida ouvir o doce murmurio da 

Castalia.e o trepído sussurro do Lotion, e do Ísmeno, 

e toma por um rossinol () Sªbiá, que gorgeía emre os 

galhos da larangeira. Encantados por este nume 

seduclor , por esta bella Estrangeira. , os Poetas Bra- 

sileiros sf: deixaram levar peíos sem Cªnticos, :: 

vlwidamm as simples imagens, que uma Natureza 

virgem com tanta proffusà'o lhes offerecia; simi— 

lhame ;: Armída de Tasso, cuja belleza, arteficios, e 

soam; A marouu DA LlrrEuArunA. m 

doces palavras aurahimm, edesoriemaram os prín— 
cipaes guerreiros de Goffredo. É rica & mythºíogía, 
são bellas suas Hcçoens, mas aº força de serem repe— 
tidas, & copiadàs vão desmerecendo , alem de que , 
como o passaro da fabula, despímos nessas plumas 
para npavonar-mo—nos com antigas ganas, que não 

rms pertencem. Em Poesia requer—se mais que tudo 
Invenção, genio, & nuvidade; repetidas imitaçoens 
(» espirito embrutecem , como a muita arte, e pre- 
ceitos tolhem , e suffocam o genio; as primeiras ver» 
dades da ácieneia , como os mais bellos ºrnamentos 
da Poesia, quando a todos pertencem, a ninguem 
honram“ O que dá realce, enomeada & alguns dos 
nossos Poetas não é certamente o um destas tic- 
çoens ; mas sim outro genero dt: bellezas naturales, 
não colhidas nos livros, mas que só a Pátria lhes 
ínspírára. Ora tão grande foi a influencia, que sobre 
(» Genie Brasileiro exeméo & Grega mythologís; 
transportada pelos Poetas Portuguezes, que muitas 
vezes Poetas Brasileiros em pastores 59, metamor- 

phoseam , e vão apassemar seu rebanho nas mar— 
gens do Tejo , e cantar ã sombra da faías. 

Mas existe no homem um insxíncm occullo, que, 
em despeito dos calculos da educação, o dirige; e 
de tal modo cªle ínstinma aguilhôa o homem, que 
em Seus actos lmprime um certo caracter de neces- 

sidade , a que nós chamamos ordem, ou natureza 
das causas. O homem collocada diante de um vasm 
mar, nu no cume de uma alta montanhamu no meio 

de uma virgem & enmaranhnda floresta, certo, não 
poderá ter os mesmos pensamentos, as mesmas ins- 
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piraçoens , como se elle assistisse aos olympicos 

jagºs, ou na pacifica Arcadia habitasse. Alem destas 

matariam circunstancias. variaveis nos diversos pai— 

zes, que assaz influem sobre a parte descriptiva , e 

caracter da paysagem poetica; um elemento lm, su- 

blime por ana natureza, poderoso pºr sua inspira— 

ção, variavel porem quanto a sua forma, que é a 

base da moralidade Poetica, que empluma as ams 

ao Genin, que o abala, e () Eortilica, e ao lravez do 

mundo physico até Deus o eleva; este elemento é a 

Religião. Si sobre Laes pontos mediassan um só ius— 

mnte os primeiros Poems Brasileiros , certo que 

logo mríamabandonado esta Poesia estrangeira, que 

destruiu & sublimidade de sua Religião, paralisam- 

lhes. :) Genio, e os cegava na contemplação de uma 

Natureza grandiosa, reduzindo-os a final a meros 

imitadores. Não; elles não [Jn-editaram, nem mediu 

tar podiam; no princípio das causas obra—se pri—- 

meiro, depois reflecte-se. Acreditava-se então que: 

mythologia, e Poesia uma ea mesma cousa eram. 0 

instincto porem guiou—os; e posto que lentamente, 

as encanecidas montanhas da Europa humilharam» 

se diante das sempre verdes e allemsas montanhas 

do Novo-Mundo; & virgem Homerica, simílhame & 

convertida Esposa de Eudoro ' abraça cn Christia— 

nismo, e neophyta ainda, mal iniciada nos myste— 

riosos arcanos de sua nova Religião , resvala ás ve— 

zes, & no enlevo d'alma , no meio de seus sagrados 

, motim, upºn de Eudoro , das Martyr“ de M. de Chaman— 

lxrinud. 
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Cªnticos, se olvida , e & dormenmda sonha com as 

graciosas mentiras, que o berço lhe embalamm. 

Não, ella mim pode ainda, posto que naturalizada na 

America, esquecer—se. dos sagrados bosques dª Par- 

naso, á cuja sombra se mex-eam desde oalbm— de 

seus mms; dir—se—hia que ella é combatida pela 

molestia da Patria, e que nos assomos da Nostalgia 

á Grecia transportada se julga , e com seus Deuses 

delira. Saudosa molestia, que só o tempo curar pode. 

Mas emfim é já um grande passo; e prasa ao céu 

que a conversão sejammpleta, e que os vindouros 

vales Brasileiros achem no puro céu de sua Patria 

um sol mais luminoso quePhebo, Angelicos Geuios, 

mais sublimes que as Pieredes, que os inspirem. 

Se comparamos o acuzal estado da civilisaçâo do 

Brasil com o das anteriºres epochas, não notavel 

dilferença encontramos , que cuidar—se»hía que em 

tre o passado seculo , e o nosso tempo ao menos um 

seculo madiám. Devido é isto a' causas, que ninguem 

hoje ignora. Com a expiração do dominio Porwguez, 

desenvolveram—se as ideias. Hoje o Brasil é filho da 

civilisação Franceza ; e como Nação é filho desta 
revolução famosa, que balançou todos os thronos 

da Europa, e reparlio com os homens a purpura, 

e os sceptros dos Reis. O Gigante da nossa idade até 
a extremidade da Península enviou o susto, e o neto 

dos Afonsos aterrorisado como um menino teméo 

que o braço-do Arbitro dos Reis cair fizesse sobre 
sua cabeçª o palacio de seus avóã. Elle foge , e com 

elle toda a sua corte, deixam o natal Paiz, & trazem 

ao solo Brasileiro o aspecto novo de um Rei , e os 
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restos de uma grandeza sem brilho. Eis aqui como 

o Brasil deixou deser colonia, eai cathogoria de Reino 

Irmão foi elevado. Sem a Revolução Franceza, que 

tanto esclarecem os povos, este passo tão cedo se 

não daria. Com este facto uma nova ordem de cou— 

sas abrio—se para o Brasil. Aqui deve parar & pri- 

meira epocha da Historia do Brasil. Começa a se— 

gunda, em que elle collocado sobre mais ampla 

estrada, se apresta para conquistar a liberdade. con— 

sequencia necessario do seu estado de civilisação. 

As epochas da Historia do Brasil são como especies 

de contra pancadas, ou eohos dos grandes Pastos 

modernos da Europa. O primeiro, como vimos, di. 

vido foi á Revolução Franceza, o segundo á promul— 

gação da constituição em Portugal , e apressado pela 

volta do Rei 5 Lisboa. O Brasil então não podia 

mais viver de baixo da tutela de uma metropole, que 

de suas riquezas se nutria, e o pertendia reduzir o 

ao amigo estado de colonia. Necessario era & Inde- 

pendencia; todos & desejavam, empossivei era suf— 

focar o grito unaneme dos coraçoens Brasileiros 

avidos de Liberdade, e de progresso. E quem pode 

OppOr—Se á marcha impetuoso de um Povo, que 

conhece sua propria força, e Brma sua vontade? 

A Independencia foi proclamada em 1622, (: reco— 

nhecida 3 alunos depois. Mas tarde a experiencia 

mostrou que tudo não estava feito ; cousas , ha que 

se não podem prever. O Brasil, que parece pautar 

suas acçoens, e: síguir as pegadas da Nação Fran— 

ceza, no anno seguinte ao de 1830 em que caia do 

llirono da França o Rei , que o occupava, accorde 

SOBRE A HISYUIUA DA LITTERA'I'URA . 151 

umvimento experimentou elle; e a corôa , que cingía 

& fronte de um Princepe Portuguez , reservado pela 

Providencia para assígnaiar-se na term de sua Pai- 

tria, e cujo coração não palpitava de amor por sua 

Patria adoptiva, passou para (: Joven Imperador, 

que fôra ao nascer pelos auras. da America bafejado, 

& pelo sul dos lropicos aquecido. Assim tem Sempre 

e Brasil medrado, olhando para a França , e nós 

nos iisongeamos que elle não retrogradará , tomando 

esta grande mestra por guia. 

De duas destinctas partes consta a historia do 

Brasil , comprehendendo & primeira os seculos XVI, 

XVII e XVIII; a segunda. o curto “paço, que de 

1808 até os nossos dias decorre. Examinaremosagora 

quaes os esoripmres são destes ditTeremes tempos , 

qual o caracter, e o progresso, que a Litteralura 

tem feito. No seculo XVI, que é o do descobrimento, 

nenhum escriptor existiu de que notícia tenhamos. 

No seculo XVII alguns appareceram Poetas, & Pro— 

sadores, do que failaremos em particular em um ar- 

tigo consagrado a este objecto. Em geral diremos 

que, como debaixo dos auspícios da Religião, &: tra— 

balhos dos Jesuítas as primeiras povoaçoens se fun- 

daram , a Litterazura nesse seculo notavel propen— 

são Religiosa mostra, particularmente a prosa, que 

toda consiste de oraçoens sagrados. É no seouio XVIII 
que se abre a carreira Lineraria no Brasil, sendo a 

do seculo anterior não mingoada, que apenas serve 

para a historia. Neste seculo os moços, que a Eu' 

ropa colher íam os fructos da sapienoia, trouxeram 

para o seio da. Patria os germens de mãos as Scien— 



1.52 ENSMD 

cias, & Artes; aqui benigno acolhimento acharam 

nos espiritos avidos» de saber, & destlnrle se propa— 
gar-am as luzes, dadº que a estrangeiros , e álguns 

livros empedido fosse o ingresso. É innegavel que 
com :| França o nosso Commercio scientifico, e lit—— 

terario particulamente tem existido“ Originaes , ou 

tradusidos deram os Auctores Francnzes á Portugal 

no seculo XVIII asScienci-as, e as Lettras, e por con— 

suguinle ao Brasil. Então vasto campo Líuerario 

abriwse no Brasil, todos os ramos da Lilteratura 

ahi foram cultivados; homens de subida tempera 

mogiraram que os genios dos incultos sertoens da 

America podiam dilatar seu vôo até as margens do 

Tejo, e emparelhar com as Tagides no canto. No 

seculo XIX com as mudanças, e reformas políticas, 

que tem o Brasil experimentado, nova face Líuerw 

ria'apresenta. Uma só ideia absorve todos os pen- 

samantos, uma nova ideia até alli desconhecida, é 

a ideia da Patria; ella domina tudo, tudo se faz por 

ella, ou em seu nome. Independencia, Liberdade, 

instituiçoens sociaes , reformas, política em fim, 

taes são os objectos, que attrahem & altenção de 

todos , e os unicos, que ao povo interessam. Tem—se 

sumindo, ecom que razão que contrarias áPoesia são 

as epochas revolucionarias. Em tiles crises a Poesia, 

quenunca morre, ao falla & linguagem doenlhusiamo 

Patriotico , e das paixoens, é & epocha aos Tyrleos. 

Mas longe estamos por isso de amaldiçoarmos as Be— 

voluçoens ; nós conhecemos sua missão na historia 

da humanidade; ellas são uteis, por que meios são 

indispensaveis para o progresso de genero humano , 
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e até masmo para o movimento, e progresso Littera— 

rio. Quando ellas agitam as sociedades, é verdade, 

a cansada Litteratura pára um pouco, e desumiar 
parece, mas é para de novo continuar mais bella e 

remoçada em sua carreira, como o viajar repousa 

assustado, quando negras nuvens trovejam , e pro- 

pincua tempestade ameaçam ; mas , Buda ella, con— 

tinua sua marcha , gorando & perspectiva de um céu 

puro e sereno , de um ar suave, e de um campo por 

uma nova vegetação esmaltada. 

Aqui terminamos & vista geral sobre a historia da 

Liueratura do Brasil, desta Liueratura não no Paiz 

nascida. Antes porem de entrarmos na descripção, 

e analyse dos escriptnres, uma questão se levanta , 

e requer seraqui tratada, questão toda concernente 

aoPaiz,e aos seusindigenas. Pode 0 Brasil inspirar a 

imaginação dos Poetas? E os seus indígenas cultiva- 

ram por ventura & Poesia? Exªminemos. 

Tão geralmente conhecida é hoje esta verdade, 

que a disposição, e caracter de um paiz & mais de» 

cisiva influencia exerce sobre o physico, e moral de 

seus habitantes, que nós & passamos como um prin— 

cipio , (: cremos inutil insistir em demonszral—a com 

argumentos, e fechos por tantos Naturalistas, e Phi-— 

losophos apresentados. Ahi estâo Bullbn, e Montes— 

quieu , que assaz a demonstram. Ainda hoje Poetas 

Europeos vão beber no Oriente suas mais bellas ins- 

piraçonns. Byron, Chateaubriand, eDelamartinem— 

bre seus tumultos meditaram. Ainda hoje se admira 

o tão celebrado céu dnGrecia, o céu que inspirára :; 

Homero , e ;] Pindara , eo 060 que inspirára & Virgilio 
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e Horacio. Nos vimos () céo, que cobre as ruínas do 

Capitolio, & as doColisêo. sim, elle é bello; mas oh! 

qua o do Brasil não lhe cede em belleza! fallen) por 

nós todos os viajores, que, por estrangeiros, de sus- 

peitos não serão taxadas. Sem duvida fazem elles 

justiça,, e o coração do Brasi Ieiro, não tendo muito 

de ensuberbar—se quanto aos productos das huma» 

nas fadigas, que só com o tempº se adquirem , enche- 

se, &: paipila de satisfação, vendo as sublimes paginas 

de Langsdorlf. Nisved, S;)ixet et Martius, Saim— 

Hilaíre, Debret, e uma multidãº d'outrosviajores, 

que as beliezas de sua Patria conhecida fizeram á 

Europa. 

Esw immenso e rico paiz da America, debaixo do 

mais bello céo situado, cortada de tão pujanles rios, 

que sobre leitos dºuuro, &: pedras preciosas rolam suas 

agoas caudalosas; este vasto terreno revestido de 

eternas matas, onde o ar está sempre em balsamadq 

com o perfumede tão peregrinas flores , que em chu— 

veiros se despencam dos verdes docéis pelo entre— 

laçamento formados dos rªmos, de mi! especies; estes 

desertos, remmusos, onde se annuncia a. vida por 

esta voz sulibaria da cascatª, que se despenha , por 

este doce murmnrio das auras, que se embalam- 

çam nas folhas das palmeiras, por esta harmonia 

grave e melancuiica das aves, e dos quadrupedes; 

este vaato Eden separado por inarmissimas monta— 

nhas sempre esmaltadas de verdura, em cujo tope, 

cuilocado se crê o homem no espaço, mais chegado 

ao céo, que à terra, e debaixo de seus pés vendo 

desnoveiar-se as nuvens, roncar us tormentas, ? 

SOBRE A HISTORIA DA UTTERATIÍRA. Iô!; 

disparam raio; com tão felizes disposiçoeus da Na— 

tureza 0 Brasil necessariamente inspirar devera seus 

primeiros habitadoreg ; os Brasileiros musicos , e 

poetas nascer deviam. Quem () duvida? Ellas () fo- 

ram , elles ainda o são. Por alguns escriptos antigos 

sabemos que varias lribus índias pelo talento da 

da musica, eda Poesía se avantajavam. Entre todas, 

os Tamoyus , que mais perto das costas habitavam , 

eram tambem os mais talentosos; em suas festas , e 

per occasião de combates, inspirados pelas seems , 

que os Lornea vum,guerreir05 by mms improvisavam, 

com que accendiam & coragem nas almas dos com- 

batentes, ou cantavam em córos alternadas de mu— 

Sica, e dansa hymnos herdados dos seus maiores. 

Em um manuscripto antigo , cujo Auclor ignora- 

mos quem seja ' , lemos () seguinte : :: São havidos es— 

tes Tamoyos por grandes musicos, entre o gentil) & 

bailadores , os quaes são muito respeitados dos 

gentios por onde quer que. vão, » Mas não só a raça 

dos Tamoyos ás outras su perava pelo genio musical 

e poetico ; os Caités , e mais aindai os Tupinambás, 

que em paz veriam com os primeiros, e em costu— 

mes & elles se assimilhavam , tambem cultivavam a 

poesia. No mesmo manuscripto lemos ainda: » Os 

Tupinambás se presam de grandes musicos, (: ao seu 

modo cantam com soffrivei tom , os quaes lem 

hôas vozes , mas todos cantam por um tom , e os mu— 

sicos fazem metes de improviso , e suas voltas , que. 

ª Hotaru do Brzm'i, manual-rima pertencente :'A BiblioLhem mal de 

Paris. 
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acabam no consºante do mole , os quaes cantam e 

bailam junctamenle em roda. : Do respeito relí- 
gíoao que mes barbaros consagmvam aos seus bo— 

mens inspirados uma prova dal—nos () mesmo situe— 

lor, quando diz : » Entre os Gentios são os musncoa 

muito estimados , e por onde quer que vão são bem 

agasalhados, e muitos atravessaram já o senão por 

entre seus contrarias sem lhes fazerem malu » Tal 

veneração para os poetas, e musicas, lembra—nos 

esses Trovadores, que de Estado em Estado livre—— 

mente peregrimvam, & ànte quem se abriam as porw 

tas dos castellos dos senhores da media idade; e 

ainda & respeitosa magnanimídade do grande con— 

quistador antigo para a familia do Lyrico Grego. E;, 

que à Poesiª eá Musica é dado o assenhoreawse da ll- 

berdade humana, vibrar as fibras do coração, abalar, 

e exmsiax- o esPírito. Por meio destas duas potencias, 

sabiamente empregadas pelos Jeauitas missionarios 

do Brasil , os selvagens abandonam“: seus (laser-» 

(os , (: amoldavam—se ao Cllriãtianismo, (: á Civilisa- 

ção *. Só as theorías (le alguns homens positivos, que 

1 Em cousas de factos da anteriores seculos nada (Memes avancei" 

sem documentos. Em Simão de Vasconcellos lemos ns sªguimes linlms. 

Enuvam estes (os lilhos doa selvagens) já b&ntanlcmeme instruído? na 

Fé, ler, em.-ev", & contatº: foi traga de José, que viessem estes memmos 

Para os mmpoa encorpul'ar—ue com seus discípulos em favor , e ajuda 

dos Pila, com o effeilo, que Inga veremos» Cnnlínuavam estes na nova 

Alden sua escola, ajudavam & lameõcim— os miliciou divinos em canto (la 

ºrgan, & instrumento! musicos (o mor gosto e incitamento, que podia 
hamr para as Pais, que já alli estavam, vindos de seus sel-(ocm), Eapallfm- 

vam—se á uniu: pelas «mas de seus parentes , a cantar as :::-migas mas 

de Jan? em propria lingua mnh—apostas as que alles costumavam anular 

vans & gentilims. Vida do Padre Jose de Aucbicla; cap. vx , [mg. “19. 
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mal estudam a Natureza, degmerecer podem :; im— 

portanciadestas duas sublimes Irmães na sociedade, 

e apenas considered—as como meras artes de luxo, e 

de recreação de ociosos. Mas não é nosso com agora 

tecer seu panegyríca. 

Os Apostolos do Novo Mundo, tão solicitos nos 

desertos do Brasil na propaganda da Fé catholica, 

compunham em linguagem Tupica alguns hymnoa da 

Igrejar para substituir a seus canticos selvagens; 

mas não consta que ao trabalho se dessem de ver- 

ter em linguagem vulgar os Cªnticos das Indios. 

Posto que nenhum documento sobre isto possui- 

mos, toda via, talvez que nas bibliothecas conven— 

maes , com espicialídade usdaBahía, se achem & todo 

o tempo algumas instruçoens. Que precioso monu- 

mento não fôra para nós desses Povos incultos, que 

quasi tem desaparecidoda superficíeda'l'erra, Sendo 

tão amigos da liberdade, e da indapendencía , que 

com preferencia ao captiveíro em cardumes caiam 

debaixo das espadas dos Portuguezes , que embalde 

tentavam submeUel-os a seu jugo Lyranníco. Talvez 

tivessem ellas de influir sobre a. actual Poesia Brasi- 

lica , cºmo os Cªnticos do Bardo da Escossia sobr-ea 

Poesiainfluiram do Norte da Europa, e hoje. harmo- 

nlszmdo seus melancolicos accenmg com & sublime 

gravidade do Christianismo, em toda a Europa do- 

minam. Do que dito havemoá, concluímos, que a' 

! Traduzia :( doutrina Chrisiã , e ulylerios da Fé dispostas a modo 

de Dialogºs , em beueflciu das Indios calha—amenos , e fez una—io, e in- 

terrogmorlos, e avisos necessarms para as que houvessem de confessar, 

ecnnfeswv-ec. Slmaode Vagem/eum, Vida ale ?. Anchieta. L. 1,53. “25. 
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Poesia não se oppõe o pai;, antes pelas suas dispo— 

siçoens physicas muito favonêa () desenvolvimento 

intellectual; e si até hoje a nossa Poesia não offerece 

um caracter inteiramente novo e particular, é que 

os Poetas, dominados pelos preceitos, atados pela 

imitªção dos Antigos, que como diz Pope , é imitar 

mesmo a Natureza ( como si a Natureza se osten— 

tassc sempre a mesma nas regioens polares, e nos 

Tropicos, e diversos sendo os costumes, as leis, 

e as crenças, só a Poesia não partilhnsc essa diversi— 

dade) não tiveram bastante força para despojamm» 

se do jugo dessas leis, as mais das vezes arbitrarias, 

da quelles , que se arrogam o direito de torturar () 

Genin, arvorando—se Ligisladores do Parnaso. De— 

pois que Homero, inspiradopelo sen Genie, sem () 

apóio de alheia critica , elevou—se á grandeza da 

Epopeia, creação sua, e Pindaro pelo mesmo cami— 

nho á sublimadade da Lyrica, vieram então os 

criticos, e estabeleceram regras. Convem estudar 

os Antigos, e os modellos dos que nas diversas com- 

poziçtmns poeticns se avantajaram , mas não escra- 

visar se. . O Poeta independente, diz Schiller, não 

reconhece por lei senão as inspiraçuens de sua alma, 

e por subemno o seu Genio. » Só pode um Poeta chu— 

mar—ae grande si elle e' original , side seu proprio 

Genie recebe as inspiraçoenst O que imita alheios 

pensamentos nada é mais que um tradutor salteado, 

como é o tradutor um imitador seguido; e igual é () 

merito e talento de ambos; e por mais que se esfor— 

cem , por mais que com seus modellos emparelhem, 

ou mesmo que os superem, pouca gloria por isso 
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lhes toca , tendo só afinal augmentndo n d'aqnolles. 
Como nós estudamos a historia, não com o unico 
fito de conhecer o passado. mas sim para tirarmos 
uteis liçoens para o presente , assim no estudo do 
que chamamos madellos não nos devemos limitar a 
sua reprodução imitativa. A estrada pelos nossos il- 
lustres maiores aberta, que podemos considera— 
dal—a traçada em caracol n'uma montanha , não 
tocou ainda ao seu cume; si iatentamos cheªar & 
elle , o mais curto caminho é trilhalua , mas cªiam o 
cuidado que não nos deixemos incantar pela har- 
monia das vozes dos cysnes, que :; ladeam, ouvindo- 
os para adocarmos & fadiga , admirando—os, porem 
marchando sempre, empenhemo—nos por prolongar 
a estrada; sí faltas de força,'em seu meio ficamos, 
outro que nos preceder, por que desejará proseguir, 
nos arredará; nós recuaremos ; e certas aves mor— 
dazes, que sobre o caminho esvoaçam, que nada 
ousam, mas que de tudo grasnam, contentes com 
a nossa queda, se amontoarão sobre nós , tomando— 
nos para objecto de sua sombarin. Oh como é incan» 
tada essa estrada! De um lado e d'outro esses aves 
nos gritam : tomai por esta pare, não subais mais, 
que vos arriscais & Cair; aí directa, á esquerda. Si 
as escutamos, si o nosso Genie não nos guia, grande 

é o risco, segura é a queda. Quanto a nós, a nossa 
convicção é , que nas obras de genio o unico guia é 
o genio , que mais vale um vôo arrojado deste , que 
a marcha reflectida o regular da servil imitação. 

I). J. G. DE MAGALHAENS. 
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SOBRE A MUSICA. 

N. cult: ami-. lu guznúrl num... 

Radwnd: * Harmonão, w)». me; 

Bum &."th privou, Bulk—h i'm-m, 

Cena, Bremen» . & Munich divini 

:» ementa; emu-«mn .dºçm. 

o um.» . A um“. ( muunm. ) 

O amor é, sem duvida, o inventor da Musica; 

tal ane não poderia ser produzida por outro semí— 

mentº do cerração humano. 0 amºr inflammando 

as faculdades mentaes , embalsamando o futuro com 

desejasse esperanças, divinlza & vida , mma n ho» 

mem poeta, e o desliza no vago harmonica de incan— 

tadnras illusoens, (: neste ardente turbilhão vem a 

Musica , como o orvalho da manhã aplacar & calidez, 

que o devóra : como um solitario , Cªnçado dos mo— 

nologos de sua imaginaçãº, concentrado no fundo 

d'alma , cama para dilataruse na expansão melodíca; 

é o zephyro depois de calma , é a respiração depois 

da oppressão. A concentração d'ideías amontoadas 

no adyto d'alma, pede divergencia; e o homem o— 

lha em mmo & si , estende a vista pelo espaço , falla 

ás arvores, & aos memes, ouve o echo dispertar () 

silencio, poeLiza com as aguas, que murmurando 

conduzem pelas encostas das colinas a voz da soliv 

dão , e contente cama , saudando a natureza. () mw 

xinol , a quem mão barbara , com um ferro quente, 
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furtou :; luz da vista, isolada em trevas evita-nas, 
canta , e innoceme espera cmstína aurora, que de 
dia em dia se prolonga , lé que a morte, d'um aceno, 
quebre—lhe & flauta, que em variadas slrophes tamo 
amenizam; a vóz dos desertos, e que um uma mão 
mais forte o encerra entre as grades de um aerio 
carmem. 

' 

Quanto attractive, quanu) balsamo não den-ema 
no coração do peregrino Cªnçado , que mede a dura— 
ção do crepuseulo, e lança os olhos no horizonte 
para implorar a saída da lua , n*aquella hora myste— 
Mosa-,em que a natureza cala todos os entes, para res— 
reSpiu—ar na pompa de seu esmall e,cíngindo—se d'oum, 
e comanda—se dos arreboes, que em negligentes gri— 
na Idas vagam na amplidão do céu! A hl quanto é doce 
ao forasteirº ouvir uma voz, e o som de uma harpa, 
que em melodíca nenia se repercute entre bogques 

de myrto eusanc'fados de. Hºras, e, por entre 0 arren. 
dado das folhas, vêr alvejam vulto de uma virgem, 
que afastada dos peristylos de marmore, sobre um 

saxo musgoso, e ao som do murmum'e das agoas , 

canta seus inforumios e esperanças, conlíando ás Ho— 
rinhas () segredo de seu coração : volvendu para o 

Céo dous globos de saphira, que, gyramlo no Systema 
de amºr , amahem as coráçoetrs sensiveis: abrindo 

uma labios de rºsa, cujo álito produz uma almos- 
pllem elísea , que a alma só conhece, e não pode 

esprimír; um selo palpitante, occulto geroglillco de 

(autos desejos mysteríosos , que &e acobertam no nl- 

mejo de tamos suspiros, unicas nupcias da paixão, 

que o'oprlme : quem , escultánzlo :: mdf-ncia Thelo— 
u 



!G'l [DI-IMS 

dica, que ínvejam dulias , vendo-a baiançar & 

fronte em morbidus ossillaçºens , soltar um prelu— 

dio, que timido revolvç-se entre soluços, e dos 

olhos dislilla um diamante; quem não sentirá a 

alma expiaiar-se entre angelicas delicias? E” a. ima- 

gem da rosa, balançada pelo zephyru matutino, 

deapegando dos labios embalsamado álim , que 

umguetisa os sentidos: turibula embalado pela na— 

tureza, saude :; luz, e esparge () seu perfume : pon— 

tifica dos prados, eleva :; Deos nuvem odomsa , e (: 

venera em mudo sacrificio. 

No meio da escuridão de gothicas ogivas, no cen— 

tro do aanctuario, circulado de tumulos , como es— 

pectros espalhados em sentinelia nª morada dos 

mortos, vendo ao longe bruxulear & lampada saw 

grada, que derrama pallidos raios sobre a fronte dos. 

fieis, e os contorna em douradog perfis , com “zw 

Lando com :) awlado da lua, que enfia frouxas cen— 

telhaa por entre o crivo dos cromaticos vidros da 

Cathedral ; 

Ouvindo sem» bymnos, que aivas virgem 

Em doce acuerdo a Divindade sobem ! 

E' lou mim sensivel? dize, santas 

Vir magica saudªde alma bunker-Le, 

Que nos olhos, percixmm, _ traz a lagrima, 
Que o peito lava, magoa disfazendo? 

Entao tema alegria vem saudar—lp” 

Quai raio luminoso na tormenta 

A furta mp3 (Tenue (: oéo envolto 

Em atm, dºnna , pluvims nuvens. 

Que admiravel concerto, quando a naturezª em 
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colei-a , solta sobre & term os elementos ; os troncos 

roçamvse, os canaviaes sibilam , e ao longe roucam 

as ondas. e (& trovão inflammado çai, tingindo de 

sangue O céu; como nos olhos de ciumento amante 

rutilam ígneas orbitas, lampejando furias Ah! é & 
vozda natureza que, penetrandº o'íntimo do peito, 

abr-eam mmo do homem a sepulcln'o da eternidade : 

é avez da natureza, que ribomba no adytod'alma , e 

congela o coração, que, desamparada da terra, sobe 

mais alto, e nas ásas da religião, humilde vai voando, 

e deposita aos paz de Deos a esperança , e colhe & 

consolação. 

Toda a natureza é uma orchestra, que, em varia— 

das escalas , reprºduz harmonias differ-entes nas 

fibras do homem sensiw el. 

E () misero proscriptu , que se acoberm na solidão 

dog tumulos, & vê a seu lado ergueram-se Hammas 
phosphoricas da terra, accompanhadas (le gemidos 

d'aves sinistras, como para expulsal—o de similhame 

logar, aterrorisado foge , tropeçando em asses , que 

gemeu: com suas pisadas, e vai buscar () periszyla 

de um templo onde se esconda; enmrpecido da miw 

seria, atormentado pela dor, rodeia a meme n'um 

:urbilhão de ideias , vê passar a prepotencia , 0 ea- 

dafalso, vê a esposa, e os filhinhos mudigando; 

treme, chºra, e um deliquio de morte lavra—lhe os 

membros; fé que () somno entre mes scenas e sens 

ºlhos deixe cair seu véo narcotico. 

A palpebraé () palmo, que baixa, eawonde (l'zilma 

ªs seems da vida ; o prazer, e a dor se enfraque— 

cem , e todas, as acenar; da humanidade desaparecem 
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logo“ que ella encobre & pupilla do homem. Mas eis 
que o infeliz disperia, titubame foge para a praça, 

e esbarra n'uma meira de luzes , que vagarosas ca— 

minham para o templo, e ao longe ouve. a voz do 

orgam que ensinua a eswada ao cadaver : será sonho, 
ou realidade? Chora uma lamilia, ou repousa um 

povo? Será um pai , ou um algoz da humanidade? 

O organ: (% um dispeslador de lagrimas, elle se 

harmoniza com as fibras do coração em grande uni— 

dade, quando estas vibram na escala melancolica 

da saudade e da dôr: mil vezes e sentimentos, mas 

nunca com tanta potencia como quando, no dia dos 

mortos, omvamos a Deus, na Cathedral de Flo« 

vença por alma de um pai, e. de alguns amigos, que 

jazem na terra. 

A Musica 6 para a socieáade o que a boa desu—i» 

buição da luz é' para um quadro, aminas dão vida e 

alma ás coisa a que se applicam. 

A Musica não tem corpo , é um fluido palpitante, 

&& imagem dº espiritualismo, tem existencia, ex» 

prime paixoens; e quem & nutre? As ideias, sim as 

ideias, que sobre as asas do pensamento vão mais 

longa queasol, e que as estrellas, unicos habitantes 

da terra, que chegam á morada do senhor , e eam- 

beleceln cªsta relação entre Dens. e os homens. 

A Musica não desceo do não somente para dar- 

nos seus meiodiosos, ou ferir—nos os sentidos com a 

riqueza da harmonia, não;' a Musica. 6 uma mola, 

que dispéna no coragíao & innocencia, & lembrança 
do amigº ausente, a saudade da Patria; «% uma; nova 

força que fill gyrar em nossa alma a potencia do lle— 

somw: A MUSICA, ma 

mismo, os incautos da Religião, e as docuras do 

amor, e da melancolicm 

Affronladu a Patria, e seus filhos armados para 

tomarem vingança, ponde—lhes á testam Musica, 

vereis redobrar & coragem, e , cheios d'heroismo , 

partirem precipitadºs para o campo da guerra, onde 

na uma do destino colherão & vida, ou :; marie, & 

victoria , ou & deshonm. 

Corremos um reposteiro momentaneo sobre & 

soma de nossos dias, cubramos os altares onde fu— 

megam aromaticas delicias, e onde o coração angus- 

tiado acha uma aura beneiiçn e salutar : deixe-moa 

& nossa sociedade, e, retrogradando ao passado, 

vejamos como a tradiçãº nos apresenta esta arte 

incantadora no meio da sociedade , e quão nobre se. 

estendendo por todas as geraçoens , sempre divíni- 

zada, sempre mysteríusa, como a intermndia entre 

a Divindade, & o homem. 

Dos polos aos tropicos , e destes ao equador, do 

alto das montanhas ás planiceâ, e da terra ao mar, 

por onde os homens vivem , e morrem, passam e 

repassam , a Musica existe. 

Onde ba lingua ha pºesia . onde lia poesia hª. Mu- 

sica. 

No Egypto , onde tudo partia da Divindade , vêºse 

Isis inventando a Musica, e o seu nome se profe— 

rindo com as sete vegans no princípio doa sacri- 

ficios. 

Moisés, depois de vagar nas agoas do Nilo, foi 

educado entre a harmonia dos sistros , que alegra— 

vam o palacio dos Pharaora : subío & escala das 
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sciencins , & peixelrou o sanctuario de Ceres, onde 

& horrível & mysteriosa harmonia do inferno soava 

entre o vago da escuridão do templo; passando de 

camera em camera, vendo sempre novos concertos 

de fui—ias , chegou ao poço sagrado , onde purificado, 

e iniciadº, recebeo & chave das sciencias , para ser 

o primeiro &gislador. A seu lado Enos , e Juba! 

como aparecem brilhantes , tocando & cilhara, «: () 

orgam em accordo aos Cªnticos de Jehová. 

Atravessa o deserto , recebe as pragas, vaga entre 

a morte, e a desgraça, quer escapar à furia da peru 

seguição, mas 0 mar lhe amepôe barreiras; volvc 

as balhos para :) céo , fere com a vara mysteriosa as 

ngoas, celeste meteoro baixa a' terra, edeslizamlo na 

flor do mar , abre os seus abismos, como o arado & 

terra , e recúa para os lados as ondas, que em cilin- 

dros rolam , patent-sando aos filhos d'Israel uma 

nova esn'ada de perolas, & de comes; (: elles salvos es- 

capam do Egypcio feroz , que baqueia em vortices 

nas ondas , em quanto o nome Jehová se entoa na 

margem. opposla, e o povo repete; 

» Minha victoria, meu canto é Jah! fai elle o meu 
» Pai, o meu anacom. E' a meu Deos, quero glori— 

» Heal—o; o Deca de meu pai, quero exaltalvo. » 

Em quamto (: Egypcío Amphião arroba os gregos 
com a harmonia da lyra, os seus soldados levantam 
os muros de Thebas, e () povo ignaro crê, que as 

pedras se collocaram por mando da harmonia. 
Achilles rouba a filha do sacerdote Brise, e & fórça 

& umal-o com os sons de sua lyra; e esta lyra , 
que em inllammado arpejo iicCQ-ndêl'a 0 amor no 
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Coração de Hippodamia , (: deo—lhe & felicidade, 

outra vez desferir: sons de narcoúcos atraentes , para 

aplacar—lhe & colera contra Agamemnon. 

Ulisses espalha seua Canticos no exercito, e com 

estes o animal & empunhar as armas ; investe o mar, 

e os saldados o orem roubado por Neptuno, para 

dirigir as esquadras. 

() sentimento, e o arroba) musical dos amigos é 

demonstrado em todas as phases de sua historia. 03 

prodígios d'esta arte divina, entre os humanos, não 

bastaram para tecelulhe encomios : ella larga a 

mansão dos vivos, & penetra na escuridão da morte. 

Orpheo triumphou da natureza; a cascata suspen- 

dia & torrente , cassava & monotonia do murmurio , 

para escutar os sons da cithara do filho de OEgro, &: 

de Calliope; as florestas balançavam-se no ar , como 

na estação de amor , e as (rampas se agitavam , para 

que seus sons penetrassem no reino da eternidade, 

e ahi dispertassem 0 continuo silencio companheiro 

dos mortos. Desce ao Teriam, e pela primeira vez 

cessaram as leis infernaes , que pareciam eternas , e 

o Rei das larvas, cujo sul-riso era o trovão, e uma 

caricia o raio, se enternece como o homem; coroa- 

lhe & citham, e enxuga-lhc as lagrimas pela mão de 

Euridice. 

Quanta potencia em louvor não tem esta Tabula! 

Quanto exprime esta narração dos Gregos, que ele- 

varam estatuas & seus Musicos, um templo & Lino , 

que o sacerdote incensava antes que visse as nove 

irmãs. 

O canto das Sereias, entre os Gregos endemadu , 
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não ara mais do que as donzellas egy pcias , que re- 

tínham os viajores com sua melodia, e os faziam 

esquecer o mundo, dormindo ann-e os uarcutims 

braços de seu amor. 

A lyra de Mercurio conservada, e respeitada pelo 

tempo, em considerada como uma relíquia pre— 

ciosa para o genero humano; mas :; prostítuidora 

mão da adulação :; descolocou de seu atuar, para 

offerecel-a a Alexandre. 

Ligados aí historia, caminhando no labyrímho da 

antiguidade, veremos qempre & Musica represen— 

tando um granda papel na scene social : na infancia, 

na prosperidade das naçoens , esta arte divina sem— 

pre amiga do homem , (» ampara com suas ásaa an— 

gelicas, «: o transporta fôra da atmosphere; dos males, 
e da desgraça. 

Os Toscanos, colonos da Lydia, afferecíam pre- 

mios ao merito da flama; e de todas as parvas vi— 

nham concurremes & seus espectaculos, e. foi então 

que se via do fundo da Sicília apparecer Poliphemo, 

que destituído das bellum; physicas, tinha as inte!— 

ieczuaes, & nos jogos levar a palma & todos os cen— 

eurremes. O ciume doª Gregos , desatou satyras 

comum o pactor Siciliano, e a Em! os poetas o redu— 

ziram & monstro“ A inveja tem alhos vesgos , e 

jamtís encnva os objectos face a face. 

A bella Lamía deixa Athenas , a vós com sua for— 

mosura a Alexandria: escrava de Demetrio, lan- 

genda & lyra, muda sua sorte , troca seus ferros 

com seu senhor , adoça & sua colam contra os Alhe. 

nienses, e amelhom :! sorte da pan-ia, que gram ele- 
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vou-lhe um templo, dedicando—o á Venus Lumi/a. 
A Musica nasceu com a Poesia , e quando estas 

gemeas operam juntas quanta potencia não desen— 
volvem? Esta ultima quando desdobra as ams de 
fogo , sabe as estrellas, e recebe da mão de Dana o 
lume da Epºpea, descendo sobre a terra, orgulhosa 
cama os fausms da humanidade : ah! quamto é 
grande, quanto &' magestosa ouvir o vale : 

Camo Parma pieaose, e”! mpitano 

Che)! gran aepoicm libero di Cristo. 

La Géruialemme lihemtar ( Dasa “ª. 

Cantando espªlham por toda & pam», 

Si a tanto me ajudªr o engenho, e arte» 

Os Lusíadas. (Gamma-ns) 

Platãº, (: Pithagoras foram musicas, e não deslem- 
braram no meio de suas altas comerxlplaçoenª da 

natureza , de espraiarem & mente noa celestes dotes 

da melodia; e talvez o sentimento musical fosse a 
amador de tão sublimes pensamentos , e sem duvida 

a chave, que abrira a escala das harmonias caXestes. 
Liam—go foi musico, & suas leis portas em verso 

emm camadas. Perícia", mandou vir mestres de !yra 

para Alcibíades ; e Epicuro perdido no turbilhão dos 
atomºs, tinha na Musica & bussola de sua alma. 

Nosjogos pítios , Simonide, Corina. Alpheo, Sapina, 

e Pindam se disputavam os louros; & os Conquista— 

dores não se menosprezavam de premiar o talento 
musical no meio do circo, entre os applausos de 

uma inteira nação. 

Quão tocante não seria ver a amante de Phaon, 
desesperada., !ilubeando os passos , banhada em fri— 
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gida suor, esbugalhando os olhos, e percorrendo- 

os em incertas assilaçoms sobre & cupola stellifera , 

mude a lua em forma de omega marcava o termo de 

sua carreira, tocando com as pontas no oceano , 

coma uma ancora de prata, que cái de um baixe! 

de saphíra, & nas curvas das ondas descrevendo 

sigmas de prata , e outros mais caracteres , que pa— 

reciam lavrar sua sentença final! Quão tocante não 

seria ver a amorºsa Lesbiana , sobre () cume da ro- 

cha, na sºlidãº da noite, tangendo & lyra , que pela 

extrema vez desferia seus , e acompanhavam o canto 

de amor, e de desesperação! Misera Sapho! ella 

entoa :) ultima suspiro sobre as margens do tumulo, 

que lhe abre as fauces em agitadoms vagas, derra» 

mando sobre a base da mha phosphoricar, luzes, 

quaes arclmtes que circulam um fé:-elfo , e abraçada 

com & lyra precipitavse no pelago, & entrega os de- 

licadas membros á voracidade dos mnnatros ma— 

rínhos! 

A Musica , e o somno são a compensação dos tra— 

balhos : o escravo afadigado, «& o príncipe agitado 

n'elin encontram o repouso. 

Oh! meu Deus, como a Vossa sabedoria é infinita, 

como ella acalenm todos () entes do universo, e 

como cada um encontra em Vossa mão :; pax-cella 

de conforto que lhe é mister! A Musica nas florestas 

da minha Patria fez mantas conquistas , como essas 

esquadras, que a ambição, e o interesse la condu— 

ziram nossos maiores ; a Musica recebia o filho da 

zona tonida com seu coração; e as armas tomavam 

posse do terrena depois que sepulmvam & hospita- 
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ieira Americano! Ministros de Bem, , vavoens subli » 

mes , dignos filhos de Christo, Anchieta, & Nobrega , 

como a posteridade é ingrata! Esses que cavam ca.- 

naes , e descrevem estradas na terra ãe Sama Cruz, 

inda nunca lembraramvse de elevar uma estatua , 

ou um padrão :? vossa memoria , nem ao menºs se 

lembram , que essa terra foiconquismda por vós , & 

lavada com o vosso sangue! 

Em todas as phases de uma nação, quer no altar 

da grandeza , quer no pó da extinção, a Musica, e a 

Poesia sempm & acompanham. 

Logo que as artes invadiram Roma , e a ferocidade 

& abandonou , a Musica subia ao altar do enthusías— 

mo. Para lucto, não, para glºria da Musica, Nero 

cantou vendo () incendio de Roma! Sim, só NGI'Dâ 

pod—em cantar em mes ensejos, «& harmonísamm a 

lyra com 05 suspiros, (: lagrimas de um povo devo» 

fado pelas chamas. 

Honw à qui peut Chaucer pendant que nome brúle, 

s'il n'a Fame et la lyre &! ies yeux de Néron! 

(M. DE Lmurxzus.) 

Quando a mão da Providencia lançºu () analhema 

sobre a sociedade amiga , e que no seu aeio espalhou 

() german de uma nova, que devia seular—se sobre 

suas ruinas , a Musica procurou um asilo no templo, 

e perto do Senhor nutria sua existencia entre os 10— 

tos da chrísLandade. 

Os Bardos , que com seus Cªnticos suspendiam «) 

furor de. duas armadas prestes & travarem peleja, 

não abandonaram & Gallía; & pon-mila & idade me— 
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dia se encontram os Trovadores com seus nlabudes, 

vagando pela Eumpo , fazendo as delícias dos Du- 

ques; & os seus Bons , similhames aos das trombe— 

uw de Jeriko, abriam as portas dos castellos, e as 

pontes levadiça lauguidas caíam do alto das mura— 

lhas, franqueando—lhes (» seio dos torreoens , onde 

em lanm mesa , rodeados de baixelías d'oum, cele— 

bravam as armas, e o ªmor, 

Esse Homem, queconcentrou em si os destinos da 

humanidade. esse gigante, que poz um pé no seculo 

passado , e o outro no presente, e atendeu os braços 

para abarcar & eternidade, deixando um largo es— 

paço para que a posteridade mamhe, e possa con- 

templar—lhe o magesmso porte em toda & extenção 

do euthusiasmu; esse Homem em musica, tocava & 

violem logo que embainhava & espada. Ai dos Reis, 

e das Naçoens logo que a mão de Napoleão largava 

o arco para wear no punho da espada! 

() Fundador do Imperio do Brasil em musico, 

tocava quasi todos os instrumentos, e nos seus bel— 

los momentos de enthusiasmo compoz hymnos , que 

inda hoje se cantam. 

A sociedade inteira está invadida pela Musica, e 

aquella que não possue similhame predicado , julga- 

se menos feliz, mas não deixa de cantar» 

O homem, que detesta a Musica é de mão carac- 

ter, tem coração de fôra, é um saxo. que respira, 

lançado pelo ventre de uma mulher; é um aberto 

da nªtureza , onde ha falta de harmonia no Systema. 

nervoso. Trino d'aquelle que não ama a Musica. 

Arte divina , quantas «mas derrama“? um bai- 
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sumo cónsolador nas feridas de um coração angus— 

tiado; quantas vezes vieste entmcorlar os gemidos 

de um peito, exhalados pela saudade , & melanco— 

lia! J.J. Rousseau substituía as incautos da natureza , 

nos dias tempestuosos, pelos incautos da Musica, e 

aºs sons da melodia animava & estatua de Pigma— 

lião; e nós peregrinando pelo mundo, conversando 

com as lageas, e monumentos quebrados pela mão 

dos seculos , achamos mil vezes na Musica ozmlidoto 

do veneno, que maes dores calma; a caríssima Mãe, 

os gratos amigos , os sítios íncantados da Patria, 

símilhantes ás sombras errantes por entre nevoas ao 

clarão da lua , viamos passar diante de nossa ima— 

ginação, ao recordar um camíco da Patria; ml (?a 

potencia da reminiscencia desatada pela Musica, 

que colloca nas Thermaà de Nero , em Subiaço, no 

Palacio dos Cesar-es , no Palatino, ou nas Pancas do 

Vesuvio, a torrente do Carioca , o balsamo de mao- 

gueira, e o coqueiro do Guayba. 

SOBRE A MUSICA NO BRASIL. 

O caracter dos differentes povos, manifestando-se 

em suas producçoens artísticas, realça. saliente- 

mente na Musica. Si tomarmos, chronologicamente, 

todos os cantinas de um povo desde sua infancia 

até sua decadencia, veremos traz sentimentos mar— 

cados, entre os; quaes & furto se mesclam outros se— 

cundarios pela influencia, ou invasão de genius 

estrangeiros,, que, apparecendo na esphera musi- 

cal, como luminosos astros, estendem seus raios 

beneíiçns sobre vastas rpgioem, e com en.:s aug- 
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meuuma & intensidade do genio nacional, fornecem 
dwlheuma nova estrada de inspiraçoens. 

O primeiro sentimento , que se declara em uma 

geração infante, éra melodia; civilisada ellª , appa- 

reee a harmºnia; no cumulo do progresso vem me. - 

ciar-se“ a melodia, e então brilha & riqueza, om 

"'uma , ora'nªoulra cousa; e logo que marcha para 

á corrupção“, e com passos decadentes caminha para 

o sepulchro da extinção, cái no vago do guindado; 

as paixoens são exprimidas por preledios, () grau— 

dioso de um ell'eito geral é desprezado, aprecia—se 

maistuma fluente prolação de vóz, um subtil gar— 

gauteudo , que uma pintura fiel da natureza : o 03-- 

pricho da novidade se desata cºm insacíavel desejo; 

sái :: sampa a extravagancia, queubre as portas ao 

delirio , & operando movimentos forçados, cái ener— 

vada, lá que uma nova reacção social venha dis— 

pertar () genio, té que uma regeneração completa, 

cheia de novas ideias, nutra (: sentimento musical, 

e appamça então vigoroso, saliente, e simples como 

a natureza. 

Para saubcionarmas esta asserção, não é neces— 

sario folhear-mos & historia da Muãica, e nem ella 

nos mostra esta observação philosophica , mas sim 

alharmos o estado das naçoens presentes', e compa— 

rumos suas producçoens musicaes com sua civili— 

snção. . 

Ha certos dados na natureza do homem , que , por 

mais que se voltem, sempre apresentam os mesmos 

resultados, Sigawse um curso musical desde a chou- 

panlt até () paço. desde a praça da aldea até o thea— 

smzmz A Musm, na 

tro da Capital, e degradati vamente se observará o pro— 
gwsso, (: modificaçoens indicadas. No estada selva— 
gem, e de barbaria, & Musica não é mais da que uma 
assuada contínua ; o canto se apresenta em forma de 
uivos, e & orchestra como um tumulto d'armus; mas 
logoque um pequenográndecivilisaçâoseintmduza, 
ella muda de caracter, e isto se observa nos selva- 
gens do Brasil. 

O Aldeâo, quasi no berço da civilisação, () mu 
canto é sempre 0 mesmo , seja elle de qualquer na- 
ção que lar; nós os ouvimos cantar na Franca, 
Suissa, e Italia, e na nossa Patria, e pouca dílíêt- 
rença. se manifestava entre suas melodias : ordina— 
riamente não passa clas (luas aulavas medianas, & 
natural, e aguda : a escala favorita. é em tom menor, 
e quasi sempre: linda a canção por uma prolação de 
vóz, que se harmonisa em requintn por um dos 
mem bros da orchestra, que abandona o unisono. A 
sua dança, (ilha da Musica, não pawa da roda cºm 
certos gestos corporaes, como a Tarantellana Italia, 

e o círculo dos nossos selvagens. A contradança do 
Aldeão francez, e :; valça do Alemão separam—se 
desta linha, pois que elles dançam com oral-realm, 
e já não existe o caracter da primitiva Musica. 

Nas villas & harmonia tem o seu imperio, é'ne— 
cessario que o compasso seja bem marcado para 
que emite a dançar, e mºver bem o corpo, e ahi 
complicam-se as figuras, em quanto que nas Ca— 
pitães, no centro da chamada bella—sociedade, a 
dança é um passo amaneirado, &: consiste mais em 
conversar com o pa? . que na multiplicação das ligu- 
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ras. O homem degenerado , o Peralta , vai ao theatre, 
«: pam & noite inteira 'a compor os bicos do colla— 

rinho, fazendo momices para todo o mundo, e la de 

ªvez em quando solta um bravº, quando um gorgeio, 

ou subtil Barein escapa (1 Prima Duna, e que a pla- 

teia responde por uma trovoada de palmas , em 

quanta digitos divinos de harmonia passarªm pelo 

alto da indifferença. 

O retratº iconio de uma sociedade corrupta & a 

moda; o delirio, e & emmvagancia passeam nas sul— 

izis dos bailes personificados na. casava ou toucado; 

e o peioré, que os homens sensatos estão sugeims á 

esta lei, para não desatarem o riso do estupido ('as— 

quilho, ou da senhora de ómn tom, que, separados 

da sociedade humana , da sociedade intellectual , só 
prestam obediencia zi auctoridade do cabelleireíro, 
alfaiate, ou mediam. 

Os climas, e () sólo, que tanto concorrem para :) 

caracter naciºnal, são os fornecedores das inspi 'a— 

çoens , e logo que ha similitude enlre o caracter das 

naçoms, !: grão de civilisação, () resultaria musical 

é o mesmo. A linguagem do homem não é mais 

do que uma combinação de sºns mais ou menos 

modificados, e que representam as ideias; de sua 

maior ou menor doçura depende a maior ou menor 

belleza dareúresemação: as ideias são a natureza , 

e a linguagem é o artista ; do maior ou menor talento 

(l'eàbe depende () primor ou a mediocridade (là obraL 
Cada nação tem seu typo phisionomico, sua mi— 

mica, & sua, declamação, () que inilue muito sobre 

suas pmduçoeus artísticas. 
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() Hespanhol de cambiar cavalhereseo , briihame 

d'imagínação, bizarro & vulupmoso apresenta em 
sua Musica riqueza de claves, passagens progressi- 
vas , harmonia elegante e airoza cºmo o corpº da 

Hespanhola; :) sua Musica tem um accemo Dobra, 
& certa mente é uma das mais belias para a dança. 

0 F rançez ligeiro, de imaginação ardente, ama— 
dor excessivo da dança, apresenta em sua Musica () 
caracter da elegancia nacional; ella e' engraçada 
como & France-za , mas marca sensivelmente as pan- 

cadas do compasso, oque & enfraquece, efaz per- 

der () grandioso da. ligação. 

() Allemão , tardo, pensador, e de uma sensibili— 

dade, que se desenvolve, não por errnpçoens, 

como o habitante dos climas quentes, mas grada— 

tivamente , produz uma mathematica musical , uma 

harmonia dicmda pelo calculo, e sanccionada pela 

natureza, uma Musica philosophica, que, agru- 

dando aos sentidos , grava n'alma () grandioso , des— 

maio emhusiasmo, e nos inspira uma magestade 

ultra—natural. 

0 Italiano, sentimental, enthusiasta, religioso 

&, libidinascv , forte de concepção , e fraco de camc- 

ler, quasi sem patria, mas cheio de genio, apre— 

senta a melodia, o delirio, & a melancolia; oseu 

canto é o do amoroso, que na solidão dos bosques, 

cho “& & íncunstancia de sua amada; é o do filho , 

que lastima a perda de uma mãe caríssima, &? o do 

desgraçado , que no seio da noite chora. entre as rui- 

nas da patria : a sua Musica tem um Iluido magne- 

tico , que penetra pelos ouvidos, & deposita—se no 

12 
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coração , onde revolve sonhos de amor, e de espe— 

rança. 

As Naçoens meridionaes, possuindo um caracter 

dilfereme das septemrionaes, são propensas á men— 

lodia , ja pela doçura da lingua , ja pela vehemencia 

de suas paixoeus , que se desatam com toda :: impe- 

tuosidade do fogo , que anima os homens de climas 

intensos. Quanto mais uma Nação é libídinosa , 

tanto mais a sua Musica é melodica; & inegavel é 

que o Italiano é mais sensível, que () Allemão, pois 
que elle é mais embusiasta. 

0 que se observa no caraccer geral das Naçoens , 

se observa no indivíduo separado. O artista , que 
expande 0 seu genio na escala melancolica, fallen ao 
coração com dupla potencia : os infortúnios de um 
Tasso derramam em seus versos certa magia como 

a que respira no amoroso Petrarca , e que de. certo 

não tem o prodigioso Ariosto. 

A proporção que a industria cresce em um povo, 

com ella vem a perfeição da execução musical; mas 

o sentimento (% differ-eme , ahi fallo () coração , ahi , 

é o system:; nervoso embalado nas celestes regioens 

da melodia, e a alma subdividida, e escapada por 

meio dos som: o sentimento é & declamação, e & 

mímica das ideias do genio, «& elle que forma a re- 

gencia do sentido musical, que harmonisa as exprea 

soens, que liga , & separa as partes , em fim o senti— 

mento «& quem forma o musico. 

A sciencia forma a harmonia, mas a melodia é 

filha da sensibilidade. A Inglaterra , que: brilha com 

luminosa Ílammo na esphera industrial, executa a 
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Musica com a perfeição da sciencia , mas na parte 

sentimental não corre parelhas com a França, e 

Ailemanha. 

Os proscriptos & aventureiros de Portugal deram 

princípio é Nação Brazileim, Privados de qual- 

quer elemento que dêsse pasto à prosperidade , 

circlmscripms nos limites da agricultura , e do lm» 

(ico , cançados e alimentados pelo sol do equador, 

lançavam—se nos braços do amor , o o amor os inspi- 

rava; e nos transportes dºalma choravam nua sorte. 

O amor produzia as artes d'imaginação, e o enthu— 

siasmo as elevou ao sublime; e os filhos da floresta 

envoitos do mais rica louçonia da natureza canta» 

vam , e sua Musica similhante ao balanço da rede , 

que osciliando no ar, forma um zephym artificiai , 

que tempera a ca! idez, apresentª o cunho melódico: 

é uma mania amorosa onde respira o balsamo 

mysteríoso da voluptuosidade, é a prolação do ge— 

mido do infeliz, é uma Musica do coração. 

O caracter da Musica Brasileira é , e será melodico, 

por que & lingoa , e a origem de um povo cheio (l'ima— 

ginação , () ordenam. 

Entre todos os povoª, alem do caracter geral, outro 

se manifesta, que e' o dos habitanleg dos; diversos 

lagares na mesma Nação. Entre nós apparecem 

dous salientes na Musica, na Bahia, e Norte, Mimis 

gorilas , e o Sul : a Musica bahiana é () [andam,- er & 

Mineira, a modinha. O [andam é voluptuoso em 

excesso, melodico ; e a mºtim/za é mais grave. Tudo 
é doce na Bahia , o terreno produz assucar , e come- 

se chorando com n ardor da malagueta! 
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Nas mais Provincias do Brasil, a Musica (% Colli. 

vada desde & samalla até () palacio; do dia e noite 

sóa & marímba do escravo, & guitarra, e a viola do 

Capadocia, e o piano do senhor. 

Santa Catharina , e Pernambuco apresentam ho- 

mens cabaes em genio musical : na primeira todos 

os habitantes aprendem conjnnotamente o A. , B , C , 

e o do, m', mí, _ fa, sul; e && composiçoens de João 

Francisco de Oliveira Coutinho, e outros, attestam 

esta verdade, mas é lastima que um genio tão 

grande feneçs entre as rochas do Desterro , pois sem 

duvida , e sem afrontar ninguem , é 0 musica Brasi— 

leiro mais habil para a cadeira de uma escola; elle 

estudou sua arte, e & cultiva com philosophia. 

O author da valça da saudade, mostrou em limi- 

tada Léla rasgos do mais elevado sentimento, & 

choramoa não saber 0 nome deste compositor , que 

tanto honra Pernambuco, e que provavelmente 

soffre & sorte do Calharinetzu 

Entre nós ama—se em delirio & Musica, mas dos- 

presa—se de alguma maneira os musicos: os ricos 

trocam de bom grado o seu dinheiro pelas. liçoens 

do artista, recebem-nos com prazer em seu interior, 

mas talvez se envergonham de ser seus amigos; os 

nossos musicos estão longe do labeo d”ímmorali— 

dade, ao contrario, são bons páis de familia , vivem 

em harmonia recíproca, tem uma caixa philantro— 

pica , cancel-vam toda & independencia , que podem ; 

tem um só defeito, e grande para o artista, neste 

seculo, serem pobres! 

O Rio de Janeiro , Capilal do Imperio, cheio dn 
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melhor sociedade Brasileira, e onde os melhores 

talentos de Minas games , e outras Provincias , vem 

exercitar sua arte , sái fora dos limites das Provin- 

cias indicadas. 

A Capella Imperial, quando foi Real, se ufanavn 

aí face do mundo como um dos melhores concorra— 

torios de Musica , e sem a menor duvida , zt melhor 

orchestra do mundo no sanctuario: () mz'ser'ere de 

Pergoletti que faz o arroho dos estrangeiros em 

Roma, alli se executava na semama santa com 

igual perfeição, 

O caracter da Musica Fluminense, participa do 

Mineiro, e do Italiano. Um Theatro de canto. e dos 

mais hellos, que se podem ver; uma Capella Real, 

cheia dos melhºres cantores da Italia , como Fascio— 

tes , Tennis, Maggiaranínis e outroa , que reprodu— 

ziam as mais bellas composiçoens da Europa tanto 

no sanctuario como no thealro, não podia deixar de 

influir uma grande abalada no gosto musical. Mar- 

cos, (: seu collega Maciote, Pedro Teixeira, Fran- 

cisco Manoel produziam continuamente composi- 

çoens musicaes. Marcos, de um genio brilhante e 

alegre, não soube distinguir o sanctuario do Thea— 

tro, & Pedro Teixeira , que seguia a escola. r03sinista, 

Caio no mesmo defeito : estes dous grandes talentos 

não souberam harmonísar o colorido ao sugcito do 

quadro, mas com tudo terão duração. 

Francisco Manoel fez—se a si mesmo; é original, 

e as mais das vezes tem pensamentos brilhantes, jo. 

ven ,jaz no meio da apathia artistica da nossa Patria , 

onde a voz da política . soando mais alto, enche as 
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abobadas do edifício social , onde de vez em quando, 

fracos soluços de jovens moribundos entregam—mm o 

murmurio da celeuma política, mas desaparecem, e 

desvanecem-se como o relampago na serra dos ur- 

gãos. 

E que diremos nós do estylo particular, e, das 

vm dos cantores Brasileiros? Um João dos Reis, 

baixo, que pelo tubo de sua garganta arrancava um 

já gravíssimo em tºda a sua pureza e liberdade, 

subindo aos sons agudos de um tenor? Um Candido 

Ignacio da Silva, e um Gabriel, tenores; tambem é 

predicado de Mineº Geraes as boas vozes. 

Que dor não sentiremºs , voltando para nossa 

querida Patria , olhando para () cóm , e não vendo 

o braço de um Marcos, ou de um José Maurício com— 

mandaudo de um aceno cento e cinquenla artistas, 

que rompiam em magico accordo um Gloria, um 

Credo! Como se poderá hoje executar & mz'serare, a 

Missa de Santa Cecilia , essa producção immortal do 

Fluminence Mozart? A arte da Musica marcha na 

decadencia em que & collocou nossa Administração 

Governamental, destruindo da Capella Imperial a 

unica flor,, que nos punha a pardas Naçoens civi- 

lisadas, e que nos distinguia sobre toda & Amerie. . 

G yramos no circulo das reformas, e economias, 

mas o sumidouro das necessidades de dia em dia 

abre as fauces, (: pede ouro; abale—se um muro, e 

não se cultiva (: terreno, que elle enchia, antes se 

deixam os fragmentos espargos! Ah! Senhor Deos... 

Voltemos á Musica. 

Apezarda concurvencia das prodncçaens llnlíftªs, 
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e Germanicas , a Musica Fluminense tem um carac— 
ter peculiar, que é o da escola de José Mauricio. 
Este genio extraordinaria está séparado da linha 
dos muros musicos; sua musa amou & harpa do sauc- 
tuarm, &: não se exerceo conjunclamente no lheatro: 

suas producçoens sacras são numerosas, assim 
como seus discípulºs; elle foi o astro mdieme , que 
na colonia, no Reino, e no Imperio espalhou seus 
raios preciosos sobre. os Brasileiros , sempre potente, 
sempre grandioso, e sempre pobre! 

José Maurício , querendo compor a sua. Missa de. 
reguíam, cheio da sentimento christina , a inspirado 

do genio, penetrou a campa da mºrte, medimu , :: 
chorou sobre as cinzas da humanidade, e cheia de 
terror, saindo, ajoelhou-se diante d'aquelle, que, 
sentado sobre o cimo da cupola estrellada do firma- 
memo , olha para a eternidade, e suplicou—lhe ins- 
piração: a negro fel da tristeza, e &. lympha das 

fontes lacrimaes formaram—lhe & tinta com que escre, 
via mea notas, que mmo tocam , e embebem n'alma 
aquella doçura de uma melancolica saudade, que 
tanto afaga, e acaricia <> coração do homem sen— 
sível. 

Genie divino, se & amou-te Le esumcou nomeio da 
tua carreira brilhante , tolhendmw os membros , e 

extinguiu—te a, luz divina de. inspiração, ao menos 
immortal serás; parti correndº o mundo e gyrando 
na sociedade, mas obras te avívemam de dia em 
dia, té que aEm-opate ouça, eo mundo (& applauda. 

M. DE ARAI'JÚ PORTO-ALEGRE. 
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ronan rxrronxswz m nunomaria m natsu, ou Séjour d'un 

artista français au Brésil, depuis 1816 jnsqu'en 1851 inclu- 

sivemem; par J. B. Mm. 

O Brasil apenas conhecida na Europa culta coma 

um vasto e maravilhoso deserto habitado por selva- 

gens antropophagos, começa em fim a merecer & 

atlenção, que justamente nªe-Clama sua catheguria 

social. Desde o começo deste seculo grandes e uteis 

revoluçoens tem elle experimentado , de que lhe re— 

sultou nomveis desenvolvimentos pHysicos e intel— 

lerctuaes. Os ricos productos da Natureza , e da in— 

dustria , que aflluem & lodos os mercados da Europa 

dão uma alta ideia de sua fertilidade. Os viajames 

de todos os pontos do globo , que ahí vão estender 

os domínios das sciencias Naturaes, de volta á sua 

Patria, exaltam em seus escriptos a magniôcçncia 

de suas; florestas , a exponlanea força productiva de 

seu solo, & mageslade de seus rios , e a grandeza de 

suam montanhas. 

O mundo instruído conhece as obras de Kosler, 

de Rºdrigues; Ferreira, de Langsdorff , de Alves de 

Casal, de Nesvied, de Beauchamp, de Spíx et Mar— 

lins, de Walsh, de M. Auguste- de Saint-Hilaire, (: us 

bellas pinturas de Ruguendas, sem fallar de outras 
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de anleríoras datas. Modernamenle outras se impre— 
míram , algumas das quaes [,alvaz feitas por especuv 
lação, onde ram transluz & verdade , ora acmviada 
com as adornos. da poesia , ora menosprezada pelo 
desejo de originalidade. Citaremos das mais moder— 
nas como digna de, louvor :; ínleressante historia de 
Soulhey, talvez a mais complela historia, que pos- 
suimos. Mas existia uma lacuna, e eãta foi preen— 
chida por M. Debret. Os objectos concernantes ás , 
artes acham—se sabiamente tratados na viagem Pitta— 
rasca ao Brasil , desde o deserto virgem até a cidade, 
desde & cabana do Índio até a mais baila Igreja da 
capital, desde os (fonemas do habitante dos bos- 
ques até as festas da corte ; e os quadros fielmente, 
desenhados ao lado de verdadeiras descripcoens 
dão ai esta obra a maior impor—lancia. “ 

Esta grande obra, onde. o Philosopho , 0 Natura— 
lista, 0 Política, O Pintor, () Cosmographo deparam 
com com que saciar sua avidez, é e resultado de 
16 amos de estada no Brazil , e () fructo de serios e 
contínuos estudos. Em já M. Debret conhecido em 
França" por seus quadros. historicos, que gravados 
correm o mundo, e lhe acarearam renome, e alguns 
premios nas publicas exposiçoens , quando o desejo 
de visitar as florestas do Novo—Mundo o obrigou & 
associar-se á colonia de Artistas, que, a pedida do 
Governo Portug'uez, () Marquez de Marialva con- 
lractava em França, para ir estabelecer-se, e fundar 
uma Academia, de Bellas Artes no Rio de Janeiro, 
entãu séde da Monarchia. 

Chegado ao Brazil M. Debret, observador ins— 
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traido, pintor incançavel e philosophn , sentia que 

para seu genio uma nova epocba começava. E desde 

logo começou & pesquízar os factos, e ajuntar os ele' 

mentos para a obra , que concebem. So dez anuos 
depois de ter abordado aquellas praias , abriu—se a 

Academia da Bellas Artes , em 1826. Abi M. Debret 

como professor de: pintura historica fez grandes seu 

viços á Nação, empenhando todos seus esforços, 

para espalhar o gosto das Artes, e deixar descípu- 

los dignos d'elie. Não foram baldados seus desvelos; 

de suas liçoens se aproveitaram mesmo aquellas, 

que no puiz passavam por mestres; e em despeito 

de todos os embaraços do director, e dos mãos Estm 

mtos da academia, sua aula em frenquentada por 

estudiosa mocidade amiga das Artes; de sua escola 

sairam quantos entre nós se avantajam na pintura. 

A estes relevantes serviços em pró da civilisação do 

Brasil , M. Debret , já no seio de sua Patria,, conti— 

nua a consagrar os restos de seus dias para dar um 

testemunho eterna do quanto fôra cam á sua alma 

sua—morada no Rio de Janeiro. 

A viagem Pitoresca e historica ao Brasil é de um 

vasto ylano, contendo trez partes, cada uma é o 

objecto de um volume em folic. 0 primeiro é todo 

consagrado aos Indios, & a tudo que lhes é comer- 

nente; () estyio é notavel pela consisão, e laco— 

mismo, as estampas pela verdade da natureza. A 

conformação do craneo , a. configuração do rosto , a 

elevação dos angulos externos dos olhos, o livre 

desenvolvimentos das estremidades , foz-am perfeita— 

mente concebidos pelo pintor mmmiista. E a vista 
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d'estas lytbogz'aphias pode () Zoologista fazer uma 
perfeita ideia do que e' um selvagem dos bosques do 
Brasil. Ao passo que «) selvagem se vai civilisando, 
;) pintor o vai seguindo até o estado de rico proprie— 
tario , ou de soldado. Todas as armas de guerra , e 
instrumentos beliicos foram Heimemc copiados dos 
naturaes , que se acham no Musêu do Rio de Janeiro, 

assim como mantos de pennas, comi-es , capacetes, 
& mais adornos dos selvagens. Contem (» 2“ v. os. 
costumes, e usos do povo, alguns dos quaes, com o 

progresso da Civilisação vim desaparecendo. 0 3ª v. 

não tendo ainda saido a' luz, só podemos dizer , que 
“'zitm'á das [festas religiosas, faãtos nacionztes , vís— 

tas , biographia, & retratos de alguns homens nele» 
lives , esperando sua aparição , para darmos ao 

publico uma noticia de sua materia. 

D. .|. ('.. DE MAGALHAENS. 
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Tome l'" , í" livraison , 19 feuillea ill—83 avec «ew: épigmphc : 

Tudu pelo uma , » pm o BrníL 

“Eron": H! A [.A 'E' CLAM“ mz :.”Inlrurul uxnonlqn. 

arma"; de! Langue. el deo uniram; 

Le siéclemamhe vita pendant que nom délíhémna. Henna: qui 

peut sªoáenterpermi ces révoinúons qui se plenº.-nt, ae poumm, 

se culbuteut : la tête la plªnt! eucyclopédíque n'y tíendrait pu 

Dans les vi::iscitudm d'une “maine , ii y & muintenant de quai 

deh-ayer trois lustres d'autmfais ; et ponmam se na sont pas mn» 

jaum les événemens les plus exuaordinairen qui Happen! le 

plus , témnin celui dom je vieux vous-entreteuir : 

Qnelques jeunes Brésiliens, nés sur divers poilm de ce: im" 

meme empire , puisant presque tem la science à um sources 

féclmdes, se réunissent , se consultant et se dizem : au lieu de 

dépenser follemem nos loisirs dam des plaíwirs fngilêfs , poufquoi 

ne pas publier chaque mois, en commun, dansnom: langue natio— 

nalemm numge que nous lancerions & notre patria & travam l'O- 

céau ? Ce sel-aí! manh-er à nos fretes de lin—ban que nom na leu 

oubliona pas (sur la terre étrangiyre, et quele but constam de nos 

eD'urts esl. de répondre aux sacrifices qu'ils s'imposent pºur nous 

mem-e à même de les guide! dans cette mie de progra et de 

Civilisation qu'ils mas em ouverte. 

Or, ln proposition, vous pensez bien, fut accueilííe d'un élan 

unanime; Pebol-a plat de toutes para; dans l'ewarcelle du pauvm 
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éluâiant; on achem Adu papier, ou se mh en rapport avec un 

imprimeur; le mudam legis d'un rédacmut devim Fhôwl de In 

rédaétion générale, et la 1“ livraison que fai sous les yeux , 
pamt, il Dªy 3 pe: na mais, «tu 192 [anilhas ill—8ª, bien distri- 

bnées, bien variées , pleíucs do pensées et de feita: A l'heure oi] 
j'écrís, il n'en reste pas un exemplaire, Iam il y a de patriotisme 

dans cette poignée dªeufants du Tropique que, nutre France 

abrite sous ses ailes hospimliêreaf 

Une chow frappe d'ahord, cn purcoumnt le volume , c'est lo 

charme tout musical de cette langue de Camoêns, transportée . 

sur quelques vuisseaux, des kords du Tago, & l'autce exttúmité du 

globe , m': elle trouve de tals interpràtcs. En brigam lea fers do 

lu meiu-opala, Ie Brésíi nºa pas asmyé de se suuskmírc à cetautre 

joug qu'elle lui avait imposé; et le Portugal peut se consolar dv 

ne plus régua par !es arme—s là oil sa langue víctorieuse reste ez 

realm debouc , en dépit des oscillations de la politique. 

La !" !i'vmison de (a Reuniu Mlíemw ze campose d'une in— 

troduction et de 3h articles“ L*iummductiou a.“ ca qu'elle devait 

être. mane, simple, claim, point prébemieuse surtout, point 

tourmeutée , défnm capital de presque tous ceux qui (mt écrit 

jusqxfà ce jour en portugais. Les réãacteurs annoncem qu'ils 

u'occupetout d'écouomie , de ªciences ' de litlémture et de 

beau-arts. C'est beaucoup; mais , dana cr: premier numém, ils 

lie-unem parole ; ne déseãpérons pas de ceux qui suivmnt? 

Un premier mich: de M. (1. M. d'Azeredo—Ceutiubo mr fes 

Comm nous & pam ricbe en observatious curieuseã. Les idées 

d'Arugva planear sur ce travail qui 50 Em live avec l'intérêt (Yunª 

nouvelle» 

li 3 a de l'actualité dans les deux savana: articles dc 

M. F. S, Torres—Homem, intitulés, Pum : Couxídératinns amami— 

qm m t'tsclavage; lºaulre : Rójlcxions mr lc crédit public. [fam 

leur y mite, avec êrudiúon et profondeur, des mayeus à env 

player pour guétir , ªnne part , l'esclavage, cette ligprc hideuw 

de la liberté amérícaine, et, pºur répandrc, de !”autro , sí c'est 

possiMe , quelque harmonia dans me pêÍmmêIv de crédits , d'enr 
pmmg . de Nªntes . de— jwm de huma—c. plaícs saignamw dt“ homes 
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hs natiom mºdernas de l'un et de l'auue hémixphàre. Cen 

articles peuvent être montrés avec orgueil aux amis e! aux eu- 

uemís du Brésillís gerais:]! temarqnés dans les meilleurs recueilu 

d'Angletme et de France. 

M. I)“ J. G. de Magalhaeus, l'enfum-poête de là-baa , dans un 

&ngment trop modestement iutitulé : Eum' sur l'histoire da tv 

ªlteram du Brésil , nous intmduit. & travam les ricbesea de 

Yantiqnitê et des temps modemes , dans un monde poécique que 

la France ue soupçonne pmi. Nous y voyous descendre les Por— 

tugais, mu! chargés des Dienx de la Grêca et de Rome, uai- 

naut %; la remorquu Ie vieil Apolion et les vícilles Museu euchainéx, 

et criaut à leurs esclaves d'Amérique : Votra ciel ai blau, votre 

mer $i belle , vas claims fontaínes , vos palmiera, vos farei.:w 
vierges, vos “enves—géams, nous vous défeudons de chamar 

tout cela. Vous êtes condamnés ?: être Grecs ef. Remains à per— 

pétuité. Mais avec Findépeudance politique à lui l'indépen— 

dance líttémirc; le Brésilieu & secoué le joug imposé à um 

intelligeuca; il & vaum être lui—même, lui seu), e! seu chan-u M 

tarderont pas à visiiet notre vieílle Europe avec toute: leur. 

"eum; , tous leurs parfums, toutes leurs inspiration. anpé: 

déwrmais d'un cuchet original, ils nªun: rien à mdouter d'une: 

ancienne ou d'une nouvelle concun-ence. Le deixe“ est fmncbi ; 

M. de Magalhaens et ses amis guidcm le peuple vm la Terre 

promíyev 

M. de Araujo Perm Alegre est aux am ce que M. de Maga— 

lhaens est à la poésie, ou , pour mieux dire, tous deux sont égnn 

lemem ani:=tes,égalemcnt poetas, tous deux ps:-lem égalemeut 

aux yeux at in l'esprít. C'est un délicíeux papillotage, une exu- 

mute débauche d'imaginatien que ces idéees d'un peintre sur la 
musique. Eu parcourant ces pages brulames , il m'a semblé re« 

vºir mm. lr: Brésil, ver.-s la fm dºnne cbaude joumée d'été, s'a— 

gítant amour de moi aver, ses viola-*, et. ses modinhas, et. zes íon— 

:Ium, ce vasta amphithéétre de visages, Hanes, noirs, lar-aus, 

jauues, mugen , pétillanz d'esprít. et de volupté, ces yeux nem—A 

mxm comme das cscarboucíes, ces danses $i folâtma et s. 

Luc—ivos , avec ces chains si Iangoureux et, si larmoyanls, at au 
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loin la campague, peuple'e de millicrs d'inscctes imperceptibles 

qui s'illnminent pour éelairer la fete. En vérite' tout le Brésil est 

lã, e: c'est uu souvenir qui fait (rop de bien pour ne pas fain— 

beaucoup de mal. 

Cette liminon est digncment couronnée par un compte rerzdu 

du Voyllgepittoresque e: Ilíãtorique au Brésil de notre colleguc et. 

smi, M. Debret. C'est l'hommage du Nouveau Monde au pinceau 

d'un Européen; Rio Janeiro doit des trésors à M. Debret; il 

est ln chaine artistique qui unit lc Brésil à la France; des héné» 

dictions l'nccueillent sur les deux rivages. 

En linissant. je m'aperçois qu'aprês m'être bien promis de 

critiquer sans pilie les délíauts de ce nouveau recueil , je n'ai fait, 

malgré mes bonnes intentions, qu'on long panégyrique de ses 

qunlités. Or, c'est à mon avis un triste rôle que celui de panó— 

gyriste, mais était-il possible d'agir autrement? Je ne le pense 

pas. La critique est comme les rois ; là oii n'y :: rien à prendre 

elle perd ses droits. 

Des queue rédaeteurs de cette premiere livraison , trois ap- 

partiennent à l'Institut historique. MM. Torres Homem , dt- 

Magalhaem et Araujo Porto Alegre. Nous nous glorifions de 

ces choix. Ils éleudront par delà les mers l'iniiuence d'une idée 

qui doit faire le tour du monde. Déjà il !; a dans cette Revue 

Brétih'mnc plus que des espérancee : ou y reeueille un savoir 

complet et varié. Ce n'est pas chose aussi commune qu'on pense» 

dans ce lieele qui se proclama modestemeut le régénérateur par 

cxcellence. 

EUG. DE MONGLAVE, 

De l'lnsúiul royal de Nuples, de la» 

Société royale des Anliqusires de 

France, secrélaire [rei-petuel de l'lns- 

mm hislorique , pnc. 

“Dººm?”,e)mw*“ªrºwv:ae»w 
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philosophia Da tieligíaa 

SUA RBLAÇAD COM A MORAL, E SUA IISBAD SOIL!!!” 

Circunscrípto pelo mundo, o homem em torno 

de si volvêo os olhos, e vio esta série de causas fini- 

tas; e ao través d'estas formas, que de contínuo 

se succedem como ondas do mar , diesta cadeia não 

interrompida de effeitos, que não bastam para dar 

a razão de sua existencia, o homem pela simples 

força de sua intelligencia necessariamente devia en- 

trever, que , em opposição ao finito , alguma cousa 

infinita existia; ideias estas cor-relativas, que mu— 

tuamente se despertam ;e si na ordem chronologica 

o finito primeiro impressiona os sentidos, na ordem 

logicao infinito () snppõe, e nem a ideia d'aquelle sc 

comprehende sem ;: d'esle; e por esta força, que 

caracterisa & humana iutelligenciu, ella sobe até a 

causa ultima. que unica satisfaz sua curiosidade, 

alem Llaqual nada se pode conceber. Assim adquire 

o homem a ideia tlc thvs. Si :: inlvlligenciu, div, 
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Harden-*, é o mais nobre presente feito ao homem , a 

ella pertence traçar a connexão , que entre a causa 

e () effeiw existe, e mesmo adlvínhallo , quando não 

se patenteia. 

Refleclindo o homem sobre si mesmo ,, vio-se mu- 

mvel, e sujeito a um crescimento, e á modifica-— 

çoens, que mão grado seu se operam; e concen— 

trando-se em sua consciencia , não lhe foi possivel 

duvidar, que a forma exterior, sujeita ás alternati— 

vas do tempo, oecullava uma substancia mais per— 

manente, e dºella distinem; a esta substancia referia 

elle caem—Eu. A dualidade foi ainda mais manifesta 

pela lucra das duas naturezas; e o conhecimento do 

que em si se passava conErmou-lhe a ideia do que 

fôra de si descobrira 

A sua força interna chamou elle--—--alma,e & força 

do Universo denominou—Decos. 

E como sobre um mais vasto theatre obrasse esta 

força , do qual á penas o homem é uma pequenina 

parte , foi ella reconhecida como absolutamente 

creadora de tudo, caizsa necessaria e conservadora. 

4 Desde logo entre a alma e Deus se estabeleeêo 

uma relação toda especial. 0 homem assim erguido 

& seu Deos, :: elle sua existencia devendo, d'elle 

dependendo para sua conservação , e aperfeiçoa— 

mento, como poderia sulfooar os transportes de sua 

admiração , e de seu reconhecimento , vendo-se col— 

loeado no mais sublime grão dos seres creados, e 

' lª?/w sobre :: Phi/amphia n'ª Humanía'míz; por Harder, Tom. l", 

png. “338. 
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dotado de uma força espiritual , que () olçava &' cima 

do mundo physico, e o communicava até ao prin— 

cipio de tudo? Como não humilhar sua limitada 

intelligencia diante da inlinita Intelligencia do Uni— 

verso? Eis a Religião Natural na sua forma mais 

simples.. 

Mas ficou porventura o homem no estado da Na— 

tureza? Podia elle contentar-se com esta comem- 

plação vaga , e parar Neste extase esteril? Não. Esta 

percepção como um relompago mysterioso ao través 

do mundo podia extinguiram tudo tende & extin— 

guir—se no mundo, tudo, até nossa lembrança, si a 

não perpetuar-mos por meio dos monumenta. As 

bellezas da Natureza , as necessidades humanas, e 

todos as circunstancias da vida podiam deaviar () 

homem d'esta Fome luminosa; d'este Ser invisivel, 
que elle desejava perpetuar, e ter sempre presente 

á sua lntelllgeneía, como aos seus sentidos. Con—» 

vinho dar—lhe uma forma; a. forma é a condição 

necessaria para a existencia physical. Que faz o ho- 

mem? Alem do mundo conhecido elle cria um 

mundo para seu Deos , onde elle exista distincw de 

tudo; e deste mundo elle cria uma forma material , 

que o represente , e o manifeste continuamente aos 

seus sentidos. Tendo assim lixado sua ideia , fazen— 

dowa sensivel, e, por assim me explicar, materiali— 

sando—a; não podendo ella escapar nem á sua intelli- 

geucia , nem a seus sentidos , o instinem vago , que 

& Deos o elevára, se converte em culto, adquire per— 

maneneia , e nada haverá capaz. de () destruir. Eis a 

realização do lnslinrlo Religioso. » O culto, diz 
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: M. Cousin-. e para a Religião natural o que a arte 

: é para a belleza natural , o que é 0 Estado para a 

» sociedade primitiva, o que para o mundo de Na- 

» turezaé () mundo daindustria. Otriumplio da ina- 

» tituição religiosa está na ereação do culto, como 

» na creação da arte está () triumph) da ideia da bel- 

: lem, como o da ideia da Justica está na creação 

» do Estado. O culto é infinitamente superior ao 

. mundu ox—dinario, lª por que o seu destino é o de 

» lembrar Deus ao homem; em quanto que a Na— 

» tarem exterior , alem d'a sua relação com Deus , 

» tem outras, que distraem sem 56388!” o homem 

» d'esta vista. flº por que é elle infinitamente mais 

» claro , como representante das cousas divinas. 

. 30 por ser permanente; em quanto que a cada ins— 

» tame á nossa movel vista () caracter divina da 

» mundo se enfraquece, e de todo se eclipaa. O culto, 

» por sua especialidade , e clareza , por sua perma— 

n nencia, chama o homem a Deus mil vezes melhor, 

» que o pôde fazer o mundo. E' uma victoria sobre 
. a vida vulgar inda mais alta que ada Industria, do 

» Estado, e da Arte.-: 

A estas graves palavras de tão abalízado Philoso- 

pito ajunctemos, que a Religião é indispensavel à 

sociedade, que ella contem todos os elementºs da 

eivilisação , que é a fonte da philosophia , a base da 

Moral , a origem do enthusiasmo , e & creadorn clas 

Artes. 

Considerar a Religião somente como um jugo 

. hmmm” «: : Humim ,(, [ª Iª/ulnmp/m', W. 21 in leqnn. im. 
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mural, destinado a conter o ímpeto de violentas 

paixoens de alguns homens , a quem não mostrám 

ainda & illustração seus devepes sociues, é sem dw 

vida algum grão de importancia conceder-lhe, e as- 

signar—lhe a necessidade de sua existencia como um 

meio politico nas sociedades; mas é. tambem despo— 

jal—n de seus mais bellos auributos, de sua divina 

origem desconhecer & natureza, & orbita estreitar 

de sua missão augusta , aviltar o mais sublime senu 

timento do genero humano; é em Em desnatura“— 

zar tudo. 

Não e' por um pacto de conveniencia que os ho- 

mens da Natureza, os filhºs dos desertos humildes se 

prostram diante do sol, da lua, e. do mar, ou de outro 

qualquer simuinclim, que elles seu Deos reputam; 

nem é por amor de um punhado de homens dege- 

nerados , affeitos aoerime, & arrastados pela mr— 

rente das paixoens, que os povos esclarecidos pelo 

sºl da civilisação , desde () berço (la humanidade, 

até os nossos dias cultos consagram á Divindade , 

em seu nome ergliemlo tantos Templos sumptuosos, 

tantas cidades , tantos abrigos para infelizes, tantos 

hospitaes para enfermos , e isto é custa de tantos sa— 

orifícios. 

Não; o sentimentº Religiºso e mais profundo, 

mais humano, mais productivo mesmo do que mui— 

tos pertendem; e si sua lingoagem é mysteriosa, é 

que este sentimento é um mysterio em si mesmo , é 

que elle é eminentemente humano, e mais que todot 

os outros sentimentos , e o mysterio é o fundo do 

homem. » Tudo que se passa no interior de nossa 
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» alma, diz Benjamin Constant“, «& inexplicavel; & si 
: vós exigia sempre demonstraçoens mathematicas, 

. só negaçoens oblereis, Si o sentimento Religioso e 

.. uma loucura , por que a prova não o acompanha, 

» loucura será o enthusiasmo, fraqueza & sympa— 

» thin, (: o sacrifício um acto insensato. » 

E vós homens da sciencia , vós, que perlenleis 

tudo explicar porn systemas , conheceiâ vós & sub— 

stancia do Universo , e a que vos constitua? Disseca 

"o Phisiologiata o corpo humano, e crê esplical—o; 

mas que tempo devolveu—se , antes que () discipulo 

de Fabricius d'Aqunpendente descobrisse & circula- 

ção! Entretanto ella se operava em todos os corpos. 

Rirmse-hia :) Egypoio do tempo de Chéops , ou tal— 

vez maravilha dos Deuses julgasse , si ouvisse dizer, 

que uma (le suas pyramides , que passante de vinte 

aunos de trabalho custára , segundo nos refere Herm 

dato , se podia erguer em uma dia; entretanto 0 ea!— 

culo dos Economist“ demonstra a possibilidade! 

Mysteries ha que debalde lenda o homem descor— 

tinar. Mão grado seu está elle sempre circunscripto. 

Eis por que Pilhagoras recusava modesto () chamar— 

se sabia, O nome de philosopho melhor lhe con 

vinha, por quanto elle, como todos , não possui:; a 

verdade, porém sim & procurava. 

Só Deus &? sabio , porque só para Elle não ha mys— 

terias. 

Ha uma ordem de homens, que dizem : quere— 

mos saber tudo, não queremos mysterios. Então ex— 

' De In: Brílàime'mmidr'rá: dan: m Sour“ , .": Farm-; rl m Brim— 

lopppmnx; (. I, p. #5, Mil. de mim. 
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citados pela curiosidade , austenmdos pelo orgulho. 
entregam—se & todas as fadigas da ímelligencia, e 
vão convertendo em verdades eternas todas as hypo— 
thesis de sua phantasia; & vaidosos de sua propria 
obra, enamorado sd'ella comoPygmalião de sua esta. 
tua, elles periemem impor suas illusoens como leis 
universaes. Outras vezes, sí elles chegam & desco— 
brir alguma verdade ao través das trevas do myste— 
rio , que & encobriam , sua curiosidade se acalma , 
e ao transporte do momemzmeo prazer do descobri— 
mento succede & indifferepça; dizem então : “era 
uma cousa bem simples, bem natural, nem sabemos 
por que 03 homens não & tinham já descoberto. E 
quanto mais esta verdade se popularísa , quanto 
mais se despe ella do mysterio, tanto mais seus in— 
cautos perde , e seu valor; e isto caracterisa a pro— 
gressibiiidade do genero humano , que jamaía se 
farta. com o que possuo. Por que não damos nós va« 
lar ao ári'E por tamo é elle índispensavel á vida. E' 
por que não () procuramos, e elle por toda a parte 

nos cerca. Si para nós como o ar fosse a verdade , ai 
ella como o sol do esmo radiante :;e nos antolhasse, 
sem prazer & veríamos, e nenhuma importancia lhe 

deramos. Este mesmo astro , que nos aclara todos 
os dias, este astro bem fazejo , que vivifica todos os 
seres animados, como nos fatiga elle, quando se pa- 
tentea com toda sua magnificencia luminosa! E como 

nos faz palpitar de prazer o coração, quando ao tra- 
vés, dos nevoeiros do inverno, parco de luz, a Porto 
por um momento brilha , illudindo nosssa esperança, 
excitante nosso desejo! Assim é a verdade em todas 
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as cousas! Similhame :: belleza , si dil'licil, nos u 

amamos, $i facil, a desdenhamos. Homens, si que- 

reis amar sempre, não destrnais () pudor, que é o 

mysterio da belleza. Philosophos, si quereis que :; 

Reiigião proiioua seja, vede como locais em seus 

mysterios. 

O Mysterio não é uma palavra và filha do engano, 

e que um dia desapparecerá; o mysterio é a forma 

da verdade; e como impossivel &' , por mais que as 

gcraçoens se suocedam , que o homem attínja a ulti— 

ma verdade, por impossivel que elle se eleve em 

ãabedoria ao Ser Supremo, o mysterio existirá 

sempre. 

Alguns homens , dos que pertenciam tudo saber, 

não querendo manifestar sua fraqueza , em cousas 

superiores á humana intelligencia, negam Indo , 

meio facil para mascarar & ignorancia, e cuidam 

ter achado :] verdade. Deus. é um phanlasma para 

elles, uma creação de espirilos fracos; & alxna hu- 
mana uma materia, mais subtil; ;; Religião um jogo 

moral, uma serva da tyrannia; a Moral um puro in- 

teresse; e tendo desUarte destruido todas as ideias 

do sancto dojusto, elles repousam no seu erro; como 

(; viajar , que , desprezando a sombra d'arvore co— 

pada, arma pequena barraca, onde se abriga, mas o 

vento da. noite & derruba , (: exposto o deixa zi im- 

temperie do ar; em quanto que aquellos, que aciar- 

meceram & sombra d,;zrvore, vêm raiar & aurorasem 

soffrimonlo. Felizmente o materialismo não é a phi— 

losophia da humanidade. E aquellos, que parecem 

professar la! (lnclrinn, em tantas conlmdicçnens 

o... Ramona !? 

disparam , & ines lergiversaçoens recorrem, que em 
lim d'elles dizer—se pode, ou que a si mesmo ae não 
comprehendem , ou que ostentam uma lingoagem , 
que sua razão não snnociona; & a ideia necessaria 

de um Ser Eterno se manifesm sempre de baixo de 
diversos nomes. 

Aquelles, que ai Religião só o poder acordam do 
refmara perversidade, bem poderiam, mais latitude 
dando ao seu paradoxo, e por ventura mais canela, 
dentes sendo com seus principios, ta! virtude negar. 
lhe , que mais é a Religião oonsoladora , que refrcm 
dora ; mais tende a animar as boas acçoens, que :! 
punir as ruins ; e mais iuªne sobre um oomção doei), 

que sobre um impetuoso; similhante & uma arvo- 
re peregrina ella só dá fnxcms saborosos em terreno 
proprio, e de baixo de um céo propicia. A Religião 

é um sentimento nobre de moralidade, de admira- 
ção, e do reconhecimento, incompatível com os dea- 
manchas dªaquelles, que ou para o crime nasce— 
'am, on n'elle se «fizeram , por que todo o homem 

nasce, trazendo em seu coração o german do bem, 

ou do mal,, que depois os annos óesenvolvem , e seja 
qual for este: desenvolvimento , escripto se acha com 
caracteres indeleveis sobre o seu mmo, como arrei— 

gado em seu Coração. 

U m dos caracteres dishinctivoa da ignorancia , e da 
maldade é o não prever o futuro , e só temer () pre—- 
sente, menos perigoso ás vezes que suas consequen— 

Cias. Nunca o assasgino suspendêo () punhal presíe 

& embeber—se no sangue de sua victima, amedron— 
uido pelo plmmasmn do remorso, ou pela ideia da 

a 
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justiça humana , a que elle cuida sempre escapar. 
As-hordas de sakiadores, que infestam as estradas 

da Italia, mais reunem uaspecm deum destacamento 

militar, que asrpersegue, que lodo o horror do in— 
fémo, e os raios impotentes do Vaticano. Em nen- 

huma pane do mundo impedia akeligião queNeros, 

e Caliguiús fossem tyrannos , porém mais do que 

issoºtelà ella feito; ella, e só ella tem inspirado gran. 

déaªcousàs, nutrida grandes virtudes, «& armado os 
povºs cbutm séus oppressores; 

Mas tão absurdo fôra a concluir , que, amanha à 

impºssibilidade de elevar uma batªreim invencível 

«excessos mes, & ella inútil; como 0 avançar ser 

esse o mau uniao Bin. Um exemplo manifesiàrá me» 
ªlho! 50 bºssa pensamento. As leispos'ítivas, modela— 

das ;ieln ideia da justiça universal , cujo sentimento 

'em nós achambs , tem pordestinn a manutenção do 
Esiado , o qual é a realização da ideia dojusm. As 

leís'uâo pbãem manter o Estado 391250 de baixo-de 

tres cohdiçóens : ou suatemandó o bem , « por meio 
da réco'm'pensà'; ou impedindo o mal pelo temor, e 

ekemplo; nu em Em tomando o mal. em bem pela 
coéiecàão, e'caátigo; d'isto sumea harmonia, meia]. 
Siª 'pbrêâm em lugar de dizermos, que o tºm: das leis 

é a manutenção do Estado, designar—mos como 

ubi'co fim uma das tres condiçoens; pormemploho— 

memos aquella qu? mais 'ordínaviamente se apre 

senta como (im), e converter o mal em bem, isto 
égpzmix' o culpado, pam queelie seu crime-não mi— 

tere'; tornando—s'a'desthi-le melhor»; “segme: que 

ou amics hem de premio, nem de etempío hace—ssh 
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[am , e que para flies inuteis são as Maia;—Je sendo 

eíiasrepetidas vezes infrumtíferazs & mkp'eitodo 3“ ,, nae» 
gue—se.:xinda , que sua missão nªes'la parte Mudo 
tambem limitada, podia sem leis-existir ojEslado, 
conâandO—se aí vingançª individual—apunição do 
culpado,,uãuequivalqndo ato.:íim dbtidn “& mmmá 

de meios empregados. Chegªdos & mvannto, pa- 
tente, pelo absurdo da Cónclusão, & falçidmie dók 
prineíçios, que a continham , vendo nós. (amos fac- 
me , 'quf; a historia de todos os povos nos mºrªda—, 

já morrer no desânimo , falto de recompensa quem 
grandes obras fuera, e padéra ser.:iimia util á im- 
manidade ; já pela mão exemplo desregmwm: 
uqueiie,q'ue semisto sempre se-cmuserváraim estrada 
da virtude ; já pela impunidade adquiri» o vício IRB— 

vas forçªs , :? pi'eeipimwseem névoa crimes , _a dies— 
truida. gm tim toda hairmsnia social, querhmãm se 

revohmú com:-a mes princípios:, unidas causas de 

tal consequencia? (ka-menu:; absurda não éa daN—* 
sequenàia deprehendida do »prihcipiab estabelacidn 
cºmo verdadeentre alguns. homens, que ovunim fim 
da Religião-é (tºmar o imperiº daspaimens, e: qm— 

ellai inutil é ao virtuiow, (: ao phiiosopbo, Tudasns 
nossas acçoem se reduzem ,a i'aciociniosrpmzibosa, si 

tªças são, os principios , mãos São“ os resultados. 

Nãº; vós vos euganaís; outro éo-íím drrReligiâa, 

mma &' sua ºrigem, outros são os fruelosg que de sem 

sem tira., e com os homens reparàe. 

AReligião cºnsiderada em relação ao SEU" criticam, 

(% (laminada a. representar de uma maneira mais 
clan-awe distínem a ideia de “ms; cum mi :! ella 
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um elemento necessario , e fundámenlal da moinh— 

['Madc; é & philosophia donpovo , e: a moral de todo 

o mundo. $i :: homem tem dimitos, o que nos pa— 

rece inegave-J» apesar das Lheorias dos pamheistas, & 

sceplicos , tem tambem deveres; e o primeiro é para 

com seu Deos. E com Kant pensamos , que a Beli— 

giãv éo complemento de rodas as dem/'as, cmsía'zrra— 

Jas como prgsarriptos pela [)úfzhdaa'zª. Mas si nos 

perguntam: quem guiará o homem no cumprimento 

de mes deveres , e si por ventura elle não pôde en— 

ganar-se? Responder-emos, que basta que o homem 

leve mas acçoens ao tribunal de sua consciencia, 

e que si ahi se desliza o engano , si ella .tomar o in- 

justo pelo justo, outro guia será ainda mais suscep— 

úvel ao em). . 

Os quecoutra & Religião pleiteou: , curam primeiro 

de a desligar da Moral, cuidando deste geito ani- 

quilar o seu fim, e provar por oonsiguinte sua inu— 

úlídaâe; e não vêm elles que nada mais fazem que 

enfraquecem Moral, sem destruir u Religião.Perten— 
der separar & Moral da Religião , é pertender dar—lhe 

outra. brasa, & outra base , qualquer que ella seja, 

não sendo a ideia do dever em sí , emanada de Deus 

como fonte de todas as ideias eternas, independentes 

da humana vontade, é Falça , arbitrária, incapaz de 

excitar em nós nenhum enthusiasmo, e impoteme 

para mªnter o equilibrio social. 0 homem procura 

em todos as cousas o invariavel, () absoluto , e não 

se farta em quanto não o acha. N'islo se apoia elle 

como base de suas acçoens; ai porém ao absoluto 

antecede o relativo, si o sentimento externo e varia— 
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vel aucoede ao aemimenlo interno e invariavel , que 
l'anal seguro poderá indicar ao homem a verdade? 
Não podemos crêr que & Moral do interesse tenha 
um futuro, apesar de parecer hoje menhorear—ae 
do mundo: si ella tivesse sido a crença do genero 
humano , certo, não teria produzido tantos milagres 
de genio, tantas gentilezas (lªminas, tauloo prodígios 
de virtude, superiores às humanas fraquezas. Estu— 
damos a historia da humanidade; tudo que ella de 
mais extraordinaria e sublime nos mostra , si não é 
inteiramente produzido por uma ideia religiosa , ao 
menos]. com ella se mescla. 

0 Oriente, berço da humanidade, e da Civilisa- 
ção , & tambem um vasto templo consagrado aos- 
Mysterios da Religião. Tudo ahi existe de baixo da 

forma religiosa. No Eypm, Religião, Philosophia, & 
Poesia é uma e a mesma cousa. Legislação, Astro» 

nomia, Agricultura,, e as boas Artes da Raligião di»- 
mannm, e a ella se referem. Ao espirito Grego estava 

reservado a separar os elementos ogglomeradosmon- 

(lição necessaria de todo o desenvolvimento, e pro— 

gresso. Separados os elementos , nem por isso se 

tornªram independentes. As primeiras escolas phi» 

losophicas da Grecia filhas eram da Religião. Dos. 

sacerdotes Egypcios transportou Pithagoras para :: 

Grecia :; sciencia, e os costumes , e até o uso da ex— 

clusão de certas alimentos, como carnes, e favas, 

que, segundo o dizer de Herodoto , os padres nem 

sua vista supportin— podiam , conaiderando—as como. 

um legume- impuro. Toda religiosa é a Poesia Grega, 
Homem. Hesíodo, Pindaro nim cantam senão os. 
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Deuses: immormes. e-osHerbcs por elles piotegidus, 

« queãá sua Eleira se algu-vam , recebendo em seus 

cantos aa bonms- da! eudéosaçãç. As Artesªservem 

primeiramente aos Deuses., que aos homens; em 

quantu que & Amhitectiwa eleva ns' maís'beilos mo- 

numentos á uma Religião anlrbpormo'phica , a Es— 

cufçtum, inspiração nimiamentewiigiosa , toca ao 

seu(maís aka pomade'perfeiçào, materialis'midm' 05. 

136309435, Bvcnâeoaand'o os homeris. 

Em "aindttpelos Pense—s line combatiam os Gregos. 

Menos airpensticiàsa, porém não menos religiosa, & 

Grecia apresenta um quadro completo de civilme— 

çâoâimanada da «Rehgião, oxide ella escapa a pri— 

meim iogan, e n'afla tudo se converginão como no 

mmm de tudoo mo'vímemo. Si da patria de Homero 

nomªmmpdit'ammzá Roma, outro íamo dixer pode- 

mos.; Ninguem iguàra () como os Romanov; religiºsos 

m,:tóêaiidó mesmo ªásupcrstição; :í pemr d'ústo 

Roman; & Soberana da terra. Que grande homem 

hajaquue ccnápirador veria seu animo ábatida, 

dmrmada sua coragem sõ porbuvir 0 cama de 

uma graívlm? 'Quando perdeu Roma sumfé , quando 

04.123": dos Mªes, substituído pelo do luxo, 

debian de vigóralª os espíritos dos'ãihôs dos Cataens, 

e dos Bruma, gerªva), Mia sua Sebémnia , e Conver— 

teo—se em humilde 'escra'vn dos tymnnos, lé que 

expirou com elias. 

Que viemos nós ainda na cíviiisação moderna, 

(i'm oivílisaçâb', quase esiende ]mr mda'a 'Eu» 

ropa ,' logar. tie seu uuéimeúm? .D'esla civilisaçào . 

que-dmobrio, r», illuminou (: nom Mundo, (' (lucª 

LA RELIGIAO. ºx 

se propaga pela Asia , e Africa? D'onde' saio ella? 

Quem a produzia? Quem a guiou até os noàs'os dia»; , 

sempre crescente, e mais rica & florescente que nen- 

huma antes (Felia? O “Christianismo, somente o 

Christianismo é o fundamento “da civilisação mo— 

derrm; foi'elle quem salveu os restos da amiga; 

d'elle saio & Philosophia , o Estado , & «Mºral , Moral 

semexempln, & Industria, as Artes, e a Poesia: em 

mma do'Chrísúaniâmo 5860110037“ 05 mais subli— 

mes genius, de que se, enuohrece—a humanidade; os 

Agoainhos, Newton , Leibnitz , Dante; Carlos 

Magno, Tasso, Michel—Angeko, Raphaêl, Bossuet, e 

Fenelon inspiradas foram pelo Christianismo. 

Tºdas essas luctas da idade média , egsas guerras 

religiosas, essas cruzadas , essas invasoqns dos po- 

deresehtre aí, dos'nobres contra os Reis, d'esles-con- 

um os nobres“ de ambos miva () povo, e dªelim 

contra ambog, todas essas cousas grandes meios de 

eivilisação foram, de que ganhou a humanidade. A 

guerra outra cousa não é mais que a lucta das ideias 

de baixo de uma forma material, representadas 

pela força“; e grandes mudanças não se operam sem 

lucha; & guerra é o ultimo grande meio. de que lança 

mão o espírito, é a. razão ultima. E essas guerras 

do Chri-stirmísmo, contra as quaes tanto se tem de- 

clámado , mais uteis, mais proficuas foram ao pm- 

gressu da, civilisação, que tºdas as decíàmaçoens 

contra ellas expandida. 

Vimos na historia da. civilisação & importante 

parte, que tem representado a Religião. Transpomos 

rapidamente os seculos , e de uma maneira geral 
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lmçámos um quadro, que qualquer, posto que 

pouco lido , poderá terminar; alem de que o objecto 

é por si mesmo tão saliente, tão verdadeiro, que 

longa demonstração dispensa; sendo assis o que 

dita havemos para o nosso fim. Mas segundo as 

ideias variam os seculos. Uma ideia dominada & ter 

em tal epocba seu desenvolvimento , embarga o das 

anima. Amim vemos que, posto que emm sí as 

sciencias se sustentam , e uma das. outra:; dependam 

como ramos de um meamo tronco , com tudo um 

mesmo homem não pode chegar á perfeição de uma 

sciencia sem ser“ à custa , e com sacrificio das outras. 

A Religião teve tambem seus seculos de desenvolvi- 

mento , :: essea foram sempre os primeiros de cada 

povo, que pela Tbeocracia começam os povos. Mas, 

por uma particularidade, que lhe é propria, &: só 

& elh compete, seu desenvolvimento não é incom— 

patível com os dos outros elementos, ao contrario 

os suppõe, os comem, e os agglomera na sua propria 

Vida; por quantoé ene o elemento primitivo, e, por 

assim dizer, o nucleo da civilisaçâo. Ocontrarío po— 

rêm acontece com o desenvolvimento dos outros 

elementos. Eª assim que a vida de uma Mãe não se 

consume para sí só, e se consagra á vida de seus pro- 

proprios filhos, em quanto que o desenvolvimento 
de cada um d'esles se opera independenlameme dos 

outros, alévque um dia de sua propria Mãe se sepa- 

ram. Não é arbitrária cªla comparação , é & expiica— 

ção mesmo do facto. 

Ha uma ideia predominante, &. uma fiíioçào na 

ordem mo «| , no mundo d. & ideias como no mundo 

um mumu). 15 

physioo; causas, e effeicos fazem os anneitdl cadeia 

de tudo , qúe conhecemos, e a priori , ou a ponte— 

riori descobrimos uma pela outra. 

Nós vimos as epochas do domínio daprincípiaRe— 

lígioso; no Egypto, na Grecia, em Roma, na idade 

media o achamos , contendo, eexplicandomdoams 

outros; vejamos agora em que epochado Mundo 

pareceu zer elle desapparecído, equal o aspecto 

d'essa epocha. Primeiramente nenhum 7390qu hª 

completamente irreligioso, & d—iffsrença é, de maio 
ou menos. Si na historia da humanidade um só se— 

colo se apresentasse completamente irreligiow, íam 

baslám para provar, que este eiemeuto :lhe era 

exlriusíco; mas é o que se não observa. 

Si & ideia destinada a desenvolver-se não é con- 

traria e opposta á precedente, ella não exclua & ou- 

tra, e a seu lado marcha, conquistando o tempo, e o 

espaço necessarios ao seu augmemo. Assim si um 

principio, que dominám, começa & decair, e & per- 

der sua influencia , até quasi ao pomo de perecer, 

& razão d'esle facto procurar devemos na nova ideia 

dominante. Agora índuguemos em que epocha , em 

que parte do mundoconhecido , parecêo o elemento 

Religioso deixar de influir , que Meia o substituía, 

& que espectaculo essa epocha apresenta. 

Com a luz da historia difficil não nos é marcar 

essa epocha , e para não irmos muízo longe de nós, 

para podermos ver, e tocar um quadro, por assim 

dizer, ainda semíVívo e palpitante, lancemosºa olhos 

sobre a França no seculo XVIII. Qual é 0 homem 

um tanto lido que não conheça o espirito d'ossetse- 
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muio—representado palmº Philosophostm—ydapcdrk— 

[Mªw :) seculo do 'movimeutú'pliílosophico , assim 

o chamam; mas sua Philºsºphia outra cousa não e' 

soma a promulgªção cathegoxºiua e dogmatica da 

thedrla'dasunsação; como a unica expmsão da. ver- 

dade,-e & derradeira da Philusophía, “ame a qual 

nidn devii calmª-se; atemªda qual não podia ir a in— 

wlligmeiaá :! seu lado vem a Mam! da thteram: 

como consequencia necessaria de tal principio,; 

um eáchxsãu completa, uma guerra'de'morte ao 

Cbx-imíanistho , e a [adagas ideias relígidsas , em Em 

fãn do sensualismo, e do egoísmo nenhuma verdade 

haviarpam ellesuodas as armas são empregadas , e 

a falta de ramenwsuppre () ridiculo. Não podemos 

deixar/(le cita/r amis palmas de M. Chateaubriand : 

««Emm &Encytldpediytas os homens mais inlole» 

' names/, e pºr lmo'éq'ue os não passo solfk'er. Eu 

: “tenho comu hypwi-ims da liberdade, como fal— 

: “ços apoetolosi da Philosophia, que Lei-amo o hu— 

» mar-de ama vaidªde ferida por um seritimenm de 

» iádepéndençia, seus ruins cºstumes pºr uma 

vwlmao'dimiio natural-, e'aeu furor i'rreligimo pela 

' sabedoria. Não“ foi—am suas doctrinas que prodúzi— 

. ram a parte bôa do fazendo de nossa revolução; 

: n'esta revólução só lhes “devemos & mortandade 

:'dbs Padres, as deportaçoens paraGuáíana , e os 
: cudafalços. » “Mas prosigamoa a revisa dos princi- 

pae's actores dêste drama. Voltaire, cata estrema— 

gzmte e'extmordiuariªa mistura de genio e de'ridi- 

calm () Aucmr de Zaíra , é tambem () Auclox" da Pm 

céllel Elle combata; com todas as armas () Christia— 

m naum“). " 

uismo, que lhe inspirára suas ohms primas-, elba 

assegurám 9.— lugarwde hbnm entre Córneilln ella— 

cine. Holbach-apmsema (: “seu tão celebreiófwtcma 

da [lª'atzarezajem que chega a umnçaro atheiúmu, 

e :: poásibilidade de uma sociedade de alheõs. 
Helvélius fluida aleral ho» interesseindívidud; 

(: ao mesmo lelaire tão extúanhu pavecea estawdbru, 

que main dªelim 3e*explica : n'dfimiàhá'que () «Am— 

a torquer que senãaskzjn/govemado'úem pºor Deal/, 

» nem patoá humana, a' emaià'àdlahw : » & Mural 

»"cé gravdmemfe ferida? (io-liam de'líelveviúsr» Vol-— 

ney compõe () C'âthecismo éla 'Rdígúâ'a Natural; 

que. elle pe'ne'nde impor ao hmm social! Um» 

grande numerº de aúctnres subfalmmoy 'mais «ou 

mimos nomeados enchem aSvfilairàs—daé'oamhtm- 

tes cºlumn Religião; 0 combate/WM decididú ; «lm. 

dos pensam an Philosophia cºmo Condillac, em 

Mural como H'élvetiius, em Religiãoveomú Volmry», e 

Hblb'ach; Quacs— são as cdnsequemiªst'dªesta nina 

:ulliança? Que penhor-es dá “ella“, pavá-ousav petlír 

tempo, e-esPaço para beu'progresao. Que espe-Mêda 

apresenta ml seculo? Com' a historiá diante ªdús 

olhds, essé depoimento dos povos, a toda!-; csàasquesv 

mens fácil nos fôra 0 responder; mas preferimos 

dar :: palavra a um erudito Philosopho, naàcido 

Nesse mesmo seculo, e que ao nosso pertence, a 

um observador profundo, vcújo nome, adquirida em 

longo estudo , é uma segurança para a verdade. 

M. Cousin, fallando'mhrc a Philosophia do seu 

culo XVIII assim se exprime : u Qiml'põâerã ser o 

Governo do uma tal epnclla ? "Não sor'á cêrªla'menle 
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um Gummo livre, fundado sobre o conhecimento 

«: volrespéíw dos direitas da humanidade, por que 

como poderiam ser taca direitoª—pmsumidos, reven- 

dicados, e conquistados? A Philosophia da sensa— 

ção , e do egoismo devia ser contemporanea de 

um» ordem social sem dignidade, de um Governo 

absoluto , porém , per sí mesmo caindo de fraqueza, 

e demrrupção. Implica que então podesse qualquer 

imperio ter tido sobre as almas & Religião , por 

quanto toda a Religião , qualquer que ella seja , ou— 

m—doctrina ínculca, (: não o predomínio dos semi— 

dos, e do prmr. As Artes , e a Poesia pequenas e 

mesquinha; deviam ser de necessidade , por que 

implicaria ainda que grande fosse a forma do pen— 

samento, (: du sentimento, quando carencia havia da 

grandeza ao sentimento, e ao pensamento. » 

A este quadro traçado pela mãº da Philosopho 

ajunctamºs oa versos de um celebre Poem d'esse se— 

culo; Gilbertl'cza satyra do seculo XVIII, fiel retrato 

cheio de verdade, e de expressão, no qual se mos- 

tra Philompho , Moralisza , Pintor , e Poeta. Mas as- 

sás longa & ella para este logar, e para o ponto em 

questão basta o seguinle extracto , em cuja traduc- 

ção mais que tudo tivemos em vista a fidelidade litw 
lml. 

Gram um monstro em Paris, e se vigora 

Oo' o manto ornado && philosophia , 

E revestido anim oo'um falço nome , 

herdade, :: os tªlentos aniquila. 

Pª rigow inovador, m'o ímpio lsyslema , 

Do abo quer expulur :) Ente suprema, 
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E que a sorte do corpo alma mªmado , 

Por dupla morte ao nada o homem chegue. 

Ilan de aspecto feroz nao é tal umnszro, 

E, em nome, habia—lhe a virtude as lahíoel. 

Reformador astuto do universo, 

Traçou primeiro, do segredo a sombra , 

De seus escriplos propagar, pmmípto . 

Porem subtil na gua desventura, 

Bem depressa cu'um seepuo & dexlra armando , 

Governando o Parnaso, esse Tyrant-o 

nas boas Arles , dos monaes Deos novo, 

Aras roubou aos dilfamudos neoses; 

E quandu n'essa idolatria & França, 

Qu'elle corrompe, & barbaría loca , 

Fiel () monstro & nas gabªr seus errºs, 

Sobre nossa deshonra até cegou—nos (&). 

(|) A grande difficuldade de traduzir versus franca.» em purluguct 
em materia sobre tuda, que requer rigorosa Bdelidade, forun-«ho; ! duro 
uriginnl d'eme extracto, para aqlxellm qua «: lingua eonblewm, o qu 
talvez um pouam obter um exemplar do; obras (le Gilbert , emu. nó- 
pouuo nomeado. 

Un mensura dans Paris, croil et se fnrlifle 
Qui, puré du mameau de la yhilosophie, 

Que dia—je .” de son nom faussemmt mé": , 

Elaul'fe les lulens el déu'uil ln Vertu : 

Dungeneux novniaur, par mn cruel Ayulêmn, 

ll vem. da ciel (lês—en changer l'Éxm Suprême; 
E: du cn:-pn expirà l'un-e épmuvnm lo sor: , 

L'lmmnm arrive nu néanl par uma double man. 

Ce mºmmy toutel'oin n'a point un lit l'amuche , 

E! le nom de vez-lu eu, toujours dump na Lanche. 

D'almnl, de l'univers réf'armaleur dizem! , 

ll wmaie ses écrit: , à l'ouxlzrc du secret , 

Eru-um , prosa—il pax-tout , mai; muple eu “ diagrªma ; 

Blenlôl, le uceplm eu main, ganham-um le Parana! . 

Le lyran des bean arts, nouveau Dieu das marlels, 

De leur: (linux flill'amés usurps lesmnelu , 
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E' o mesmo. chicote tratado poeticameme. Mu.»— 

este aystema philosophíco , répres'ehlád'o como um 
Monstro , que “1de o cão, e aterra , que peruandz- 
destruir Deus, e a Religião, que uaniquila & yírçude, (» 
talento, & Poesia,; a_s Anes, éaxerdadevdo-quadm 
traçado pelo Philosopho;.e nós, a par do outro, o 
apresentamos, para maisenbaiteátemunho (im-anos, 

que toda à“ íãeia, (gue se obpõe de treme ã Reíígíào , 
de rasto leva & Mora] . a Poesia,; as Artes, e que & 
Mural do egºismo (% uma ar;-tore- peruipíma, só des. 
tinada a dar amargosíructmá humanidade.» 

Outra cousa podemos gºzada-fazer, &ransportemm 
esta trindade Philosbphíca , Moral , e “Religiosa n 
outro paiz, e pmcurEmbs'seijg resultados. É' pelo 
methodo experimental que devemaa marchar nas 

cqusasjúzmanas, Hasta-vez não-iremos a paizes m— 
Lmngeímeç querémosnpresemar um quadro vivo , 

e'que mile os 'olhos esteja de todos os nossos leilo— 

res. Eisahi oBrasíl. Olhai, e examínaí—obem, estudaí 
o seu caracter, & vede sua ideia ddmilname. E” pelo 
Brasil , e só para,,o Brasil quªe escreyepas,«inelhor 
que nenhum outro paia: (» conhecemos; extranho 
não parecerá de trarão, que nbsewemos o que n'ellv 

se passa. O Bniàil ébÍloçádo nhmro héúzísóherío, 
nj'outro conminemnpgr. muito mbps) fóra do con- 
tacto da civilhaçàwíâumpéa , tendo de trilhar a 65» 
trada ,que & nó'éa cíviiisação lhe marca, de àenhum 

El lors qu'nbánãmméá & celu: idblálfie 

L': Hªag-111 cormm'pl, [enche 5h la barbada. , 

Fiªêh', & boné vànter son pái—Ii aúboi—hmr 
Nani & fermó Íes yºur sur nolre désbonneur. 

m amam, a: 

modo pôde. ter por pmsenle, () premente da Eu:—cipa, 

centro hoje, da civiiiaaçâo. Impellídbuneáis— tarde 

um movimento, falto de molas , que :) aclirassem , 

lentamente devia tocar os differentes— »grzíoá», que & 

civilisação Eurªopéa , em sua marcha , após,“ sã 

deixára; seu presente e' pois o passado dºi cancro 

illustrado da Europa. ”Oracomo os ele'mentosude 

uma epocha , segundo vimos, estão acampa/even) hun- 

monía ,, indilTerente nós seria começar &. anulyaezpor 

este, ou por aºquelle, para chegarmosaorasulmdo; 

seguindo, porém, a ordem, que a questão dbxúnndl, 

tºmemos & Mox-al, base de: Estado. 

Ninguem dirá certamente, que ahíduininh a. 

Moral do dever, a Moral religiosa. A Mºral livre é 

a unica que ahi se cºnhece, & Moral do— imeresse, tal 

como ensinãra Helvelíus, é a unica praticada. 0 Tm» 

tadode Legislação de Bentham é o codigo do:» Im— 

g'mludores. A Philosophia ensinada mw escalas á 

mocidade é a das sensaçaens; & theoria'de (bndil— 

lac , de Cabanís , e de Tracy , theoría , que'emrigu- 

uma consequencia no materialismóx depara-, (& & 

geralmente conhecida , & abraçada camoum dogmli, 

como uma, verdade incontesmvel, emfim emma 

ultima expressão da Philosophia. Vejamds agora 

qual é a força moral de seu Governo; qual o em 

da Industria, dasArtes, da PoesíafefdaLiMbram. 

O philosopho, que citamºs, podia—Iivnemyehlbfallnr 

de um seculo, que não era o seu, demísecdo', que 

mbr'rêra , 'de Um seculo cujas permalidadbayna 

pàíxoens ' elle nãn receiam estimula»; »Mêminóa, 

face á (Eme collocados com o seculo emrquaspiaycer— 
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adenda numa individualidades,de lamas paixoens, 

Muuu—Mielbvndo por ventura , explicar—nos com 

.“».tnosmn' liberdade «& franquéza , com a mesmu 

calma de espirito,, aamejo de coração? fizermos—ha 

lícito,affroníur todas as Susceplibilidádcs , e pode» 

remos leilar mé» as ultimas consequencias :) analysv 

philoaophim dos princípios da Moral ame-Rali" 

gio»? Dilâcil (% sem duvida para (: escriplor cons- 

ciaminso uma tal possição; de um lado lema de (aim 

tar & verdade, do outro receia moleatar as suscep— 

tíbilidades; mas eis que uma lembrança nos surge , 

:: d'esta contingencia nos tira. 

Ululmmem, que entre nós goza de uma reputa— 

ção cblnsml pela vastidão de seus talentos, um 

homem , que se elevára aos mais eminentes lagares 

dn'Nação, dirigindo mesmo por algum tempo seus 

destinam, ,um homem em summa filho do XVIII se— 

culo, & que profasa sua doutrina , disse no rec-imo 

da camara dos Deputados, que o Brasil só fazia 

progressos na immer—alidade. Sua voz leve «acho, 

e o aenlimenm da appmvaçâo foi manifesmdo. 

Terrivel proposição! Será a expressão dos factºs, 

ourdmacrimonia de sua bílis? Como porêm nas 

com-humanas toda a proposição exclusiva clau- 

dia», sin muito.—se generalisa, salvar; as excçzp- 

çotnn idlesla, uma força superior à nossa vontade 

nm. abriga «avabraçal-a como certa. Por ventura 

múbnavaemo cºnvicção de sua força? e os 

cidadm-n m da segurança de seus direitos? O 

querindim acontinua reforma das leis, que só tende 

a enfmqmlan, comº de(inham os arbuszoa mil 

DA REHGMO. 33 

vezes transplantados? O amor da Patria, phrase [ão 

repetida , e que se torna vasia de sentido, é alii por 

ventura capaz de nobres sacrificios? Que caracter 

elevado, indepemente e justo mostram os magis— 

trados, e publicos funccinnarios, objectos de conti- 

nuas clamores, e das invectivas dos jornalistas? E 

que energia em fim revela esta mºcidade enervada 

pelas (lºctrinas do prazer , que se iufalua com uma 

falça apparencía de sciencia, & que ajuíza, crítica , 

e dicide das cousas mais sublimes com a mesma; 

petulancia, e ostentação de um charlatâo publico 

das ruua de Paris? Mas para que numerar factos? 

Não é isto a que todo :) mumdo vêíf Não se queixam 

os homens sensatos d'esta sêde insaciavel de domí— 

nar, que faz com que () merito de envolta com & wr- 

rente (la ignorancia, que de todos os ladoa se desaba, 
em redemoinho desappareça? E mes actos podem 

acaso ser consequencia da ideia do justo , e do dever 

prescriptos pela Divindade? 

Si é certo, como cremos, que nossas acçoenx m- 

velam nosos pensamentos, si não obramos senão em 

consequênciade uma ideia, de que o acto é & rea- 

lizaçaõ , por quanto não se dá elfeito sem causa, 

onde acharemos & causa doque vemos? A causa 

está só nas fa'lças ideias , que entre nós lavram. E 

notase que as ideias, e só as ideiasrpoclem moralizar. 

eu desmoralizar os povos; saõ as ideias de um in- 

completa theoria phisolophica, mal interpretada, 

que, oppondo—se á saucção religiosa, e á Murialdo 

dever , destróem todos 05 seu Limenms nobm de Vít- 
tude : ora quando estas tres potencias , que são » 

s 
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grandes viaceras do Estado, solfrem, impossível é 

que :) contagia se não prupaguc. 

Mas a bem da verdade digamos, que da mesmo 

modo que o homem vive por algum tempo com um 
pulmão nlcemdo, ou com uma aneurisma no com- 

ção, até que & molestia toque a seu ultimo período, 

o Estado ferido gravemente nas suas partes mais 

sensíveis resiste ao gravame do mal, e moribundo se 

arrasta, até que uma nova força o regenere. Gra— 

ças á Providencia , o rosto de vida, que se concen— 

tra em alguns homens , é às vezes bastante para ani— 

quilar os terríveis effeitos do contagia. 

Mas tres objecçoens podem oppornos os diacipu— 

los deHubbes, e de Helvetius : lº que nós exagera-— 

mos os factos. 2“ que mes consequencias não são 

filha:; dos sem princípios. 3“ que a vida pura, e 

nobre procedimento de um grande numero de phi- 

losophos, que mes doutrinas pregaram, (ião cabal 

teutemunho, que incompatível não é com a virtude 

o egoísmo. 

Quanto a primeira objecção toda de facto, appel— 

lamas para & obaervaçaõ , e consciencia de todos. 

Vejamos a segunda. Em quanto que & Mural do de— 

ver um obrigou obi-ar d'ésta , ou d'aquella ma- 

neira independente de todos os calculoa de felici— 

dade, a Morªl do egoísmo nos aconselha , e nos 

cunnmue jui'rés de maus acçoens, dando-nos como 
regra o interesse, e a felicidade por lim; desde logo 

a ideia do justo desapparoce , e a mais heroica vir- 

tude passa a ser um interesse , consequencia a que 

atrevidamentc chegou Bentham, Desde logo , o pra- 
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zer, e a dor se levantam, para designar—nos o bem, 
e o mal. Nada é mais lisongeiro, que similbante 
principio; nada, porêm, nos arrasta & consequen- 
cias mais absurdas. Prescindindo da ideia do devery 
adoptando o interesse por guia, muitas vezes herita- 
mos ao que devemos dar a preferencia , procurando 
oque nos trará maior somma de felicidade; e como 
só o resultado pode decidir, nada será mais veria» 
vel, que & Moral. De rigor, procurando todo o 
homem justificar suas acçoeus, folga quando n'este 
generode Moral acha um princípio, em que se apoia. 
Como a virtude no egoismo não consiste na sub- 
missão do individuo á uma ideia , que se apresenta 
com o caracter de lei absoluta, prescrevendo ás 
vezes & abnegaçaõ de sí mesmo, mas sim na maior 
seminal de prazer, facil lhe é o ser virtuoso; (: appel- 
laudo para à natural disposição de sua organisação, 
llcailívre ao salteador «) roubar, por que d'ahi lhe 
surto um prazer, e a satisfação de sua alma cor— 

rupta; ao Governo «% dádo () aspirar á tyrannia. ao 
Empregado publico & lapidação do Estado: fica 
o campo aberto a todas as ambiçoens; a mocidade 

ljcenciosa eutóa com Auacreonte o comico de amor; 
lapa um anathema sobre as leis. sociaes, & invoca 
em apoio de suas voluptuosas torpems as leis da 
sua orgauisação, que ella denomina leis da. Nam—— 

reza. Clamam as mulheres contra a tyrannia dos 
homens , e dizem : quem vos «léo o direito de 
coamtar nossa liberdade? Por ventura não fazemos 

parte da humanidade, e nossa vida deve ser um 
contínuo sacrificio ao vosso prazer? Naõ teremos a 
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iniciativa na escolha da nossa felicidade? Tags sãº 

as consequencias immediams da Moral do interesse, 

Mas direis vós : o interesse deve ser bem intentido, 

& assim é que () cºimbemos.—-—Bem, e qual será o 

guia na boa intelligencia do interesse?$erá (» prazer? 

E por ventura cifram todos o prazer n'um mesmo 

objecto? ---O que para um e prazer, é para outros 

uma dor. Devemos porventura determinarmonos 

sempre para tal, ou tal acção, tanto que ella se nos 

autolhe couio podendo dar—nos algum prazer? 

E si vós nos dizeis, que tal acto poste que nos 

pareça trarewnos & felicidade, & causar-nos prazer, 

nós nos enganamos, e que por tanto não !) devemos 

praticar: responderemos com & Philºsophia da sen— 

sação, que sendo a pedra de toque do prazer o nosso 

proprio sentimento, & elle devemos recºrtar, e por 

elle guiar nos, e não pelo vosso; d'outro lado jamais 

podere-is provar ao 'incestuoso, por exemplo, que 

elle não deve sentir prazer no crime, por que 

d'elle não lhe surte interesse ; e que por tenta 

se deixe guiar por vós na escolha de' suas acçoens; 

si () fizerdes, vós annullais () guia , que primeiro lhe 

hnvieis dado, impondes-lhe uma lei fôra de sua or— 

ganisução, independente de sua vontade, e lhe 

prescrewis um dever, e immediatamente aberrais 

das vossos principios. e ceíi vosso systema. De 

«duas, uma; ou :» prazeré () nosso unico guia, ou 

não é; si é, tomai como consequencias iigitimas da 

vossa theoria «) que á cima apontamos : si não é , 

então é falço vos—se systema. 

Rena a terceira objecçaõ, que nada prova em 
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vosso fatiar. A vida dos sophistas não marcha de 
harmonia com suas ideias. Alem de que todos 

os homens não saõ assás instruídos, parepoderem—se 

determinar por este movel taõ variavel, tão sujeito 

& degenerar—se. e opporem na mor parte dos ca— 

sos uma resistencia. ás suas ipclinaçoens. Taes 

sophistas assimilham-se 305 dançarinos de corda , 

que, por que bem “,Ellíl se equilibram, assentam 

que todos devem imital—os; ou aos fortes nadadores, 

que , podendo por um longo habito existir de 

baixo das ondas, julgassem que porisso são os 

homens animaes aquaticos. Os diacipuios seguem 

sempre & doctrina dos mestres, e raras vezes o seu 

exemplo. Fºi Epicuro na Grecia o representante 

d'ésm philosophia, qpeVHobbes, Gassendi, Shaft.» 

'bury, Helvetius, e Bentham desenvolveram. Segun— 

do Diogenes deLaercio, suavirtude foi marcada enm 
illustres caracteres; elle soffria as dores , e as pri- 

vaçoens com & íntrepidez de um stoico; e por tanto 

o que saio de sua escola? Seus discipulos longe de 

imitªrem avida. do mestre, interpretaram á lettra 

suas maximas, e com o nome de Epicurista se desi— 

gna () homem entregue á devassidaõ. Posto que as 

palavras tenham um valor representativo, e devam 

ser interpretadas, com tudo assim naõ acontece 

no trato geral; e o povo lhes dá sempre um valor 

real, e as identifica com as ideias, 3. que elle se 

«costumeira vel—as ligadas. Por isso impunemente se 

naõ pôde alterar sua signilição; e os philosophos , 

que fundam uma theoria sobre: palavras, que ja 

tem uma determinada accepçào, (laudo—ihes um 
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difference sentido, correm o risco de não serem in- 

tentidos, e de verem de seus princípios sair perni- 

cioaas consequencias. 

Mumiremos este artigo, dizendo, que a Religião 

é um dm mais forteselementos dasocíabilidade, que 

a Moral do interesse nao é Moral, que & ella deve- 

mos todos os males com que luctamos, que com 

ella toda politica é má , que com ella jamais pode— 

reinos ingrandecer—nos. () interesse avilta todas 

as ideias:, e repudia todos os grandes sentimentos. 

Convem que o Governo ao menos uma vez lance ºs 

alhos sobre a mocidade , que faça eminar nas» em— 

]as uma Moral pura, uma Philosophia sã, e nulra () 

sentímentó do amor divino. Nós não podemos temer 
º fanatismo religiosº, ao contrario tudo sofl'remos 
da cando actual; e quando o Governo não conside- 

rasse os meios indicados senão comb outras tantas 
ideias pejndas de crueis consequencias, ainda assim 

pºr um conselho da politica devia lançar mãos 

d'elles, para destruir o mal existente, como e pratico 

iutemdida se nerve com proveito de um veneno para 

auxiliar o progresso da enfermidade. 

D. L G. DE MAGALHAENS. 
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BAE CALDElhAS E!?!BGLDAS “A FABRICAÇÃO DO AQUCAR. 

Aproprian os corpos aos diversos usos , a que 

são destinados, fazel—os experimentar transforma- 

ções males, que vantajosameme satisfazer possam as 

diversas necessidades de homem , cousa. é, que 

muita gente conhece. Com affeito, quantas pessoas 

aptas não são em transformar as substancias» alimen- 

tares em iguarias, que lisougeam nom paladªr? 

Que numero de homem não sabem em transparen— 

tes crystaes converter o sabre grosseiro? Porém não 

basta. conhecer os processºs, as maquinas, e todos 

os instrumentos nas artes empregados, preciso é 

ainda saber calcular ºs proveitos, & perdas de uma 

empresa em actividade, (: prever o que esperar-se 

pôde de uma empresa futura. Quando a esta scien- 

cia chegamos, o numero de. seus sectarios, como 

veremos, muito e mui rapidamente diminue, e os 

que a possuem, julgam librarem-se ácima d'amms- 

phem da industria; todavia. elles não aprenderam 

senão a repetir, D que nos lugares, em que habitªm, 

se faz. Ellas imaginam-se astros esclarecemes d'esle 
ramo da riqueza nacional, e só através dojugo da ro— 

tina, é que com ellecommunicam. A industria só me- 

dra, quando se comparam ºs processos, os instru- 

mentos, as maquinas, em diversos lugares, e em dif- 

ferentes tempos empregados, já pa ra conhecer os 
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mais vantajosos, já para tirar leis geraes, que nos 

dirijam em uma Bmpm industrial. Uma das ma— 

oeiras d'ism conseguir-se é pela comparação dos 

resultados , tanto debaixo do ponto do vista de per- 

feição dos productos obtidos , como do do como dos 

meios, dos instrumentos, das maquinas, etc. Mas 

quuuto, além do excessivo tempo, um tal modo 

de comparação seria empirico? Quantas vezes no 

ensaio dos processos, na fabricação dos. instru- 

mentos, na Construcção das maquinas , elle não nos 

arrastada & despezas extraordinarías, e isto para. 

em muita oooasioons não chegar-mos, senão a resul— 

tados illuoorios? A outra maneira de campo ração é 

a que tem por base , e se estribo nos conhecimentos 

da physica geral, preoodentomenw adqueridos, no 

estudo dos pbenomenos que se operam na transfor— 

mação dos corpos, e no exame das causas (Testes. 

mesmos pbenomenos. D'cste modo é que se podem 

notar as causas, e, antes dos ensaios, pronostioar 

os resultados dos novos processos, e dosinoras 
maquinas. Só assim é que se aperfeiçoarão os prt» 

oessos, as maquinas conhecidas, inventar—souhão 

novas , outro—si prever—sairão os suocessos , que em 

ambas os casos é permiltido esperar. ' 

Ainda que o ponto de vista principal, debaixo do 

qual vamos encarar as caldeiras , seja objecto 

d'esta ultima sciencin; com tudo para tornar—mos 

mais convincentes, e mais paipareis as verdades, 

que avançamos, por vezes recorreremos ás tres 

primeiras. 

Nós dividimos este artigo em tres partes; na prí- 
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meira expomos :: historia de todo.»; os vasos, que 

alguma iniiuencia boa ou má tiveram na fabrica- 
ção , e das causas, que, os produziram , não sómente 

por :; julgar-moa necessaria ao liazendeiro, como 

tambem por que ella fará melhor conhecer a 

necessidade do methodo , que adopmmos ; na ?º, as 

razões, que nos determinaram a crear este methodo, 

os principios, em que o fundamos, e sua exposição; 

na 3ª sua applicação, vantagens, & consequencias. 

Todos hoje sabem, que o fabrico do assucar prin— 

cipiou na Asia; d'ahi atravessando & Africa passa à 

Europa , onde por algum tempo na Sicilia descança, 

e d'Andalosia sºapplaude. Debi o transportam aos 

Açores, e á 8. Thomé. Os Hespanhoes, & Portu— 

guezes , primeiros possuidores d'America , para ella 

primeiros d'esle producto importamr a fabricação. 

Ella executava—so com o concurso de'quatro oaldei» 

ras de cobre POSLZIS umas perto das outras, mas ea— 

da uma em sua chaminé. Bem depressa o desejo de 

melhorar, ao homem tão natural , do fazendeiro 

s'apossa : mas que experiencias o dirigirâoi' Que 

scienoia guiará seus passos? Assim tudo reduz-se a 

modificar as fôrmas do fundo , algumas vezes as dos 

lados; e não era raro, serem os novos vasos inferio— 

res aos amigos; porém ao menos elles oram de 

cobre.. Os Hoilandezes , lendo aprendido esta fabri- 

* A falarição comecou no Bmzi! (em Porto Seguro) em 1.534 . apeznr 

que o Padre Laim diga que alia só teve princípio em 1580; em 5. Do- 

iuingosom iãlõ. Os inglezea, e Francezes, eomhciecendo-Qc enueos |m- 

picos em 1625; os Inglezes pa-inripuarum em “Hi!, eos France-zes em iii—68 

debaixo da (“moção dos Hoiiandczcs, que. linhnm sido expulso! do Brazil , 
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cação nos dias, em que com orgulho do equador 

calcavam as terras, que em breve lhes ae:-veriam 

de tumulo, e os campos, que brunquejariam com 

seus ossos , propoem as caldeiras de ferro fundido 

debaixo de vistas economicas, Esta ideia, posto que. 

falsa, surri ao fazendeiro incauto, e, por toda a parte, 

elle embarca—se em uma especulação, que o arruina 

sem após. de aí deixâr traços dos males, qu'ella ocea— 

sionava. No princípio do seculo xvm a Inglaterra 

apresenta as fornalhas ditas fcanomícm» Em 1725. 

Ellas começam a estabelecerem—se n'Amérim ,; mas 

ainda uma vez, infelizmente não a última , & pala- 

vra economia vai ser profanado: as fornalhas sem 

chaminé, ou antes assoladoras das matas, edil]- 

cam-se com o appellido dejbrnal/zas ]nglems. Si ao 

que acabamos de dizer ajuntarmos o desappareci— 

memo dos filtros, uma ideia teremos do estadode 

degeneração, & que, nos fins do decline-oitavo sem 

culo, tinha-chegado este fabrico. Pot-.eate tempo 

chega aS. Domingoso Medico Dutróne, e em 1785. 

mostra a maioria dos ioconvenientçs das caldeiras 

de ferro (iludido , e faz adoptar as fornalhas ooooot 

micas. Dutróne , é verdade , ao fazendeiro prestou 

grandes serviços , combatendo com vigor o systema 

Hollanda, e as fornalhas intituladas Inglezos : 

' vingou do Cavalheiro de Marchais em Guiné, e Cayenne, publicadas: 

em 1731. Ella» continham em mo origem 5 caldeiras Dutrônc reduz ento 

numero o 4. E' do mtu que emas fonwllxu só entraram no Brazil um se- 

culo depois de Luz inumação. Entre tanto quem nos poderá nocusnr? Nossa 

molho: defm & , que npc—uau uppalwoo ntrnduoção do Dulrrino, mandada 

fim por Fui Volcan , quª » fomnllms economicas s'cstalnlcceram. 
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porém suas tachas eram por ventura exemptas de 

defl'eitos? Nas fornalhas economicas, a economia 

de combustivel a caso não acarreta grandes inmu— 

veniemes? J' o que veremos. Além d'isto o aceio 

conservador dos vassos , a uma das bases d'esta fav 

brioação não era tido na divida conta. Entretanto, si 

se pertertde avaliar este homem, preciso é ter em 

lembrança () atrazo , em que em seu tempo estavam 

as arms chimicas. Mas o que eram para todaa Ame— 

rica, ao menos por algum tempo, as reformas, que 

no canto de uma ilha operava um homem? A ref? 

naria , que devia , tendo tido aeu berço em Venosa, 

e de lá passado á França e à Inglaterra , favorecer 

os esforços do Medico manufactureiro, por toda parte 

achava—se aferrolhada pelos nobres, transmittindo— 

se de pais :; iilhos, por-vezes mais intacta que a honra 

dos cazast Asssim () fabrico de um dos productos 

mais uteis á humanidade estava, em parte entre- 

gue â empiricia dos. fabricantes, e em parte ás arm— 

gantes pertençoens d'Aristocmcia. N'este interim, 

esta revolução tão coberta de crimes, mas à quem 

a civílísação tanto devo , apparoco. A refinação es- 

pedaça os ferrolhos de sua prisão, livre, toma-ae 

popular ,“e dos progressos etmeta a estrada. O fabrico 

não tarda & receber, d'uma maneira bem extraor— 

dinaria , uma benefico influencia. Com elfeito , o 

bloqueio cantina/tia], e as derrotas «':: Milão, elevando 

enormemente 0 preço do assucar, obrigam todo con» 

tinente Europeo a procurar um meio de substituir 

este producto por outros, que o mesmos fins preen— 

cltesem. thard repeteem Berlin asexperiencins por 
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Magra.“ feitas em 1747 sobre a betarraba. Proust das 
uvas uma nova aspect? de assucar em “espanha 

exime. Na Russia Kirckorl'f transforma uma parte 

da batam—luglem em uma calda , com cujo soccorro 

não ha vinho fraco, nem cerveja, que senão cou— 

serve; e as indagações n'este genero são levadas a 

um ponto tal, que hoje os farrapos impossibilitados, 

de cobrir nossa nudez, podem formar as dilicías de 

umas mezas. Desde esse momento, na construc— 

ção das caldeiras , em ambos os lados da Mancha , 

de zelo rivalisa—se. Os antigos vasos aperfeiçoam—se, 

criam-se os de Wilson, os de Mílles Berrí, os de 

James David , os de Howard, os de Taylor, e os de 

insutlaçãa de ar em todas as temperaturas. D'abôi— 

cação chega porém a epocha; abrem—se os portos 

Francezes; & belarraba, não podendo sustentar a 

concorrencia , cai completamente“; e os vasos esta- 

cionarios ficam. 

Em 1822, o governo Franca:, lendo sobre-carre— 

gado os assucares estrangeiros, e os das colonias de 

emposlosª', e concedido um premio de exportação ” 

na assucar refinado, as fabricas renascem. 

' Foi amavenladeirn causal da calda das fabricas, & não as :::-uns 

anamaria: , que apontam os ingressado: m.... 

, Loi relnlim aux; Douaneu, le 17 décembre IBH. 

Exlmít da la Loi générale sur les financas , du 28 avril 18l6. 

(2, 3) Ordonnauce du lini contavam das mmliâcatious au Turi!" (les 

Mullen, Tuner-les, le ll aoúL 1819. 

(º, &) Lui sur Ius Bauman-s. 7 juin. IMO. 

(9. 3) Loi sur les Douanes , Sajnbcloud , la 27 juillet 1822. 

Em 26 de Junhº l833 pelo 2910 do Suºr Rocha , e pedido dos refina- 

dom apyamcen & lei ruduzimlo :; gmpmlo do assaltar mascavo as mts» 
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Em 1825 em França manifestando-se uma especie 
de febre commercial, & uma superabondancia de ca- 
pilares fictícios, que durou até 1827, ellas tomam 
grande desenvolvimento'v Com elle uma nova 
estrada , de lucros e vantagens semeada , (liame do 

genio diinvençâo se abre. 0 vapor inutiliza os em- 

bolos nos vasos pneumatícos : os vasos de trabalho 
cºntínuo apparecem. Assim depois de 1828 cons- 

truiram-se o apparelho de Roth , :) commander da 

Iíallette, & Colamna Champínois, as caldeiras de 
Pecqueur, de Emma, de Palletan, de 'l'rappe, & 

em 34 a de Degrand; differentes outros exclusivos 

mas coudiçõag do nssucar bruto. Em 8 de Julho 1834 um»: ordens:-angu 

eleva gaze empoakoa 75 &'. pºr !OO kil. de, mascavo. 

! Hoje o numero das fabricas em Fvunça eleva—se a 400 , a qualidade 

de mae.-Ar pax—ellas produzido 30,000,000 kíl. ou & 2,043Jàô Mt., emm 

sumo uleªm generº é em França 80,000,000 kil. ou 5,450,000 Ambu. 

Nós cremos qua os fabricantea fariam cair toda; u barreiras, fabricando 

:) assucm'brâto, ou sem levar terra. Não!: aquio momento d'expor as noa— 

sas tamem: , nem combater as contrarias, chamaremos só a «atenção dos 

fazendeiros sobre este Paulo; fazendo-lhes ver que um quenul marie» 

de auucar pag.. sendo bruxo 70 francos , mam—vo 75 , ehmnm 10001: 

com cantinas «legal-m; o que o asªucnr bruto que de Pemambuço en- 

viou o Sn" Carneiro em 1834, aparar d'eau“ queimada só !.er da (lif- 

ferença segundo o Snº' Machado dous francos por arroba ou H frangos em 

numero inteiro, sobre um quintal metrics ; & islo ajunta-ne n inulllidade 

(la me:!re—dz-«rmar, e do barreiro & deminuição da purgvtrín: eu cm de 

plugar ele. , ele. E (sobre calm dados os fazendeima acharão &»sz 

argumentos para convenceram-se, combateram todºs os dos mlversifmu. O 

que nó: pmsamou poder assegurar, é que, já malaia Fran? fará uma 945 con—- 

«não aos nossos! produz-, wu, & a nosso eummemio, nindu que ella se]: n'issu 

talvez mªis imercssada. Seus homens d'esludo parecem não lm- mulas-— 

05130 que n influencia commercial após de si de força arrasta & intluenciz 

política; que só d'essm maneira é supporlawl para um povólivm, e ik 

unir—a que [.Me existir sem exlmurimemn do xhemum 
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tem sido dados por pequenas modificaçoens d'estes 

mesmos vasos. 

No meio d'este numero infinito de vasos, o saber 

distinguir , qual o mais vantajoso , é uma das cou- 

m indispensavcis ao fazendeiro. Ora este conheci-— 

mento é o que elle não obterá pelas obras até hoje 
impressas. Com etfeito, desde um mwas viagem do 

Padre Labat às ilhas d'America de. 1742 até :) ma- 

nual do ªfinador ejàãn'cante publicado em 1833 , 

011“.de gatas obras todos os vassos, á excepção dos 

de ferro fundido, são bons, os ultimos, segundo ellas" 

sempre os melhores. Em 1834 appaxeceo na Bahia 

uma obra sobre o fabrico do assucar, nªella todas as 

caldeiras são beats , a ultima de que o'occnpa, que 

é a de Brame, é a melhor. Folheemm ainda os jor— 

naes das sociedades, que têm por fl") os progres- 

sos da industria, e n'elics observaremos & mesma 
cousa. Existe porém um relatorio da Marquez de 

Mujeu tem em 1834 (: sociedade Polytechnica', 
donde bons principios tirar-se podem. Aprimeira , 

ideia,, que nos occorreo para conhecer, qual seria 

o melhor concentrador, foi de analysar todos os va— 

509; mao bem depressa obrigados fomos a abandona!— 

a , por fogo que sendo ella uma analyse individual , 

toda; as vezes que se fabricasse uma nova caldeira , 

ella deixaria de ter applicação. Depois passamos a 

ver. senão seria possivel dividir os vasos em grupos , 

onde pela. maior somma de caracteres commons 

munido se achasse certo numero de concentradox—es, 

convencidos de que, assim como na Botanica os 

vegetaes reunidos pela analogia de suas fôrmas 
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externasfe por sua estructura interna, na Medicina 

gozam de; propriedades analogas, e algumas vezez; 

inteiramente simiihantes, assim tambem, si estas 

rennioens se fundas'aem em caracteres naturaes , 

cadaum dos individns , que as compunham, olTere— 

catia as mesmas vantagens, partíllmría os mesmos 

inconvenientes. Esta primeira disposição lendo pro— 

duzido os eii'eitos desejados; pela comparação rou— 

sindc entre sí segundo o grão de proximidade , 

seguindo em tudo a analogia , e tanto posaivel nvi— 

senhando-nos da lei de continuidade, novas divk 

soens formamos; depois as mesmas cousas praticá— 

mos, as mesmas leis seguimos , até chegar às ordens 

mais clevadaot Então descendo das ordens superio— 

res ás íni'eriorés pelo princípio de subordinação de 

caracteres , e comparando com cuidado na dous 

methodos , procuramos verificar um pelo outro , e 

saber si nomo classiíicação era natural ; é isw, que , 

si nossa mente não nos engana , julgnmos ter conso— 

guido. 

A paiawa ciassiíicação pôde mui bem contra nós 

sublevar muitos espiritos, já pela dimculdade d'uma 

boa execução , já por não parecer um objecto de tal 

monta, que mereça clossiiicar—se, já em tim por 

todas as razoens hoas, ou más, que :; cadaum a 

impressão do momento suggerir pôde. Quanto aos 

primeiros diremos de a não julgarem antes de a 
terem lido : |Acs outros responderemos, que não só 

se claasiflcam os objectos de nossos conhecimentos, 

e nossos conhecimentos mesmos , ainda que uns se 

refiram ao mundo mªterial, e outros ao pensamento 
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humano, como até as; proprias faculdades, pelas 

quam nós os adquerimos. Além dªisso, que faz o 

homem. logo que tem adquerido certo numero de 

noçoens sobre um objecto? Elle é naturalmente 

levado & dispol—as em uma ordem determinada : 

elle julga, por esta meneira, possuibas melhor, 

achal-as com mais facilidade , e expol-as com mais 

clareza. Mas não são estas as unicas vantagens 

de to] disposição, ella contribue a augmentar & 

somam de noâsos conhecimentos relativamente :; 

cadaum dos objectos , de que nos occupamos , obri— 

gando—nos & consideral-os de diversos lados, e de 

baixo de differ-entes pontos de vista, fazendo nos 

assim descobrir novas x—elaçoens , que sem isso pro- 

vavelmente inappercebidas passariam. Portanto 

classificando os. vasos , nós nada mais fizemos doque 

deaenvolver uma ideia , cujo germe & nalureza depo— 

sera em todos os homens, nada mais procuramos, 

do que ao fazendeiro prestar um serviço. Todavia 

uma classiflcação parcos pedir uma nomenclatura; 

mas n'essa parte seguimos o [Ilustre J. Cuvier, diz 

elle. em sua classilícação zoologíca » eu não impre— 

. guei muitos termos technícos ,, procurei expôr 

» minhas ideias sem esse. atavio barbara de palavras 

» ("noticias, que só servem & diagostar () leitor, e nem 

. porisso creio que minha exposição perdesse rigor , 

» ou clareza : » assim nós unicamente substituimos 

ao nome de vasos feimdos o de vasos pneumalieos, 

por isso que a condição necessaria n'estes vasos é a 

não existencia do ar no seu interior, ou ao menos, 

que si elle existe, esteja mui rarefeito. Chamamos 
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evaporação a passagem expontanea de um líquido 

no estado aeríforme, damos o nome de evaporísaçâo 
ao transito forçado de um a outro estado : aquella 
em circunstancias atmospheric-.as; identicas é aubºr—e 

díuada & grandeza da sapa-Boia evaporame, ella & 
inteiramente independenleda superficiede vaporisa— 
ção , e unicamente depende da maior ou menor 
quantidade de caloria) , que o líquido recebe a cada 
instante, bem intendido, que para cata operaçãma 
logar, necessario é, que o líquido esteja em ebullí- 
ção. Agora sí temos em vista 05 bons vasos aquecidos 

com fogo nú , :; evaporísação dependerá da ngem 

do fundo. 

Postos estes princípios, passamos (| exposição do 
molhado,. que adoptamos, advertindo que por sim. 
plicídade o expomos deuma maneira invez-sa da 
quelle, por que a isso chegámos, isto & começaremos 

pelas ordem superiores. Nós dividimos os vasos em 
duas classes; vasos de [móaílw tl'excantl'ríuo, e waxo; 

de traóal/w continuo. Os de trabalho dmutínuo, 
em duas ordens; uma: pneumáticas, e vasºs aôertas. 
() vasos abeblos em tres generos, vasos aquecidas 
cam j'oga nà, vasos aquecidos com vapor, :: vara.: 

de I'ma/latão. Os vasos de fogo nú em tres especies, 
segundo as dilfl'erenles fóruns, ou ínclínaçoens do 
fundo, por terem (filas uma dicidída inflúencia na 
bondade dos productos , na econorhia do combus— 
tivel , e no tempo da concentração. 

Segundob úmero,- caldcrrax aquecídm com axa/om. ' 
N' este gene!» formamos igualmente tres especies, 
caldeiras aquecidas extenomentz, caldeiras aque— 

4 
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Mariªth! euzinha" e rMen'ahnmte, caldeiras aqm'cíday 

sâªinlànb'mte'nté. 
Para” genero; caldeiras de (mn/lação ; duas 

especial; caldeiras de in.—mºnção com ar frio, evde 

fmufluçâb com ar quente“ A wgunda vm'mz contêm 

doús-genms :«vaaos pneumaticos aquecidos com 

lbgumiª, e Caldeiras aquecidas com vapor; este ge» 

nem tem nas especies. 

Nutsvsgiruda clas'sewlnãor estabelecemos divisa—eus 

pôr Sêr ainda muipequeno o numero dos vasos , e 

quªndo bele augmem'ar, ari ili vísoená serão as mesmas 

da—hlprimára 

Primeira classe; primeira ”de1,- pn'meím guªritª/'n; 

primeira especie. 

As caldeiras, que compoem e'sla especie, têm a 

fôrma d'umà meia-sphçra (Sea. N'esla especie err— 

lram as caldeiras de ferro fundido. Estas. ultimas 
apresentam. as deavanlagens seguintes : Iº cqbri— 

rem-se com brevidade de ferrugem , o que dá mais, 

(humanos côr ao caldo; ?“ sua pouca cºnductibilida— 

de, o que as torna lentas em aqueceremfsg , e que 

depois tomem rapila e! parcialmente temperaturas 

aasaá elevadbslpara produzirem & decomposição do 

aguçar; 3ª e.mgirem tempo e combuàtivel duplo' 
paraevaporisarem & mesma quaniidadedªagoa, donª 

zlr resultam esperdicio de combustivel , perdida 

! An «Heim de cobra uupriram, esmmin em bons chnmiaéu 80 lulu-ais 

«Pagou 'por Em . a as de fel-m fundido só 40 libras; Vfr—dade é , que 3 

“mm Ilª fmoúau [)!-inibir“ é na muito ih, ') linhn, o & “Sunda! 

stan-pn um mais "pm, 
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tempo, e naturalmente transformação d'um; parte 

do assucar em mel ; 40 quebrarem-secou: facilidade 

na. mudança rapida de temperatura; 5ª & inutilidade 

d'estes vasos quando estão quebrados. 

Qualquer que seja o metal, de que são formada; 

estas tachas, ellas sãotantomaisnocivas, quanto mais 

se affaslam da fôrma 5plzerica, e se aproximam da 

camisa,,nasqunes a queima é inevitavel. lsm torna-se 

evidente logo que se dáauenção,á que a porção mais 

concentrada da dissºlução saccarina occu pa 3 parte 

inferior do vaso , onde a radiação é perpendicular, 

e que esta para: , reduzindo—se n'estes russos & um 

ponto , a maior intensidade do calurico obrnrá 

sempre sobre uma mui li mimada porção do mellndo. 

lncanvenícntzs geram (fm!!! especie de vasos : 

Esperdiçu de combustivel , por isso que, á excep— 

ção da parte inferior, em todo resto da sphera & ra, 

diação é obliqua & por consequencia grande reflexão; 

20 (corno estas caldeiras se acham inteiramente intro- 

duzidas nas fornalhas para reparam , quanto é pos— 

sivel, pela grandeza da superficie em contacto com 

o ar quente, a perda. causada pela pequenez da su— 

perficie exposta à radiação perpendicular, acontece: 

lº que, a superficie do líquido abaixando—se con— 

linuamrnte pela evaporisaçâo , parte do vaso se 

acha em uma alta temperatura, successivamente 

em contacto com agoa, e com o ar , condiçoeus em 

extremo favoraveis zi sua oxidação e ruína : Facto 

este, que tem Sirio observado pelos fazendeiros , 

e distiladOres, sem que muitas vezes elles podes— 

sem dar a razão : Si estes ultimos podem diminuir 
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eam inconveniente» , corrigindo ºs defeitos da few 

mentação ; os primeiros os farão desnpparecer. em— 

pregando bom VÍDEOS: “lª no abaixamento da SuperB— 

cie Eca unida :? Cadia uma pequena porção de mel— 

lado, que se mmmelisa pela alta temperatura; ate 

uma! repelem & todos os instantes de cosida. Acresce 

mais que todasvas golas de malhado. que, na passa— 

gem d'um mm para outro caiem sobre a superfície 

da tacho, se decompoem. Sua unica vantagem é 

de em sua fabricação ecommisar por sua fôrma um 

pouco de metal.“ 

A segunda tspncíe compara-se dns caldairas de 

fundo concavo. Estes mms são tamu mais prejudi» 

Çiaae , quamo o fundo tem maior coneavidade , 

por issº que, entre o fundo e 05 lados, os resultados 

são os mesmos, que no venice do cone das caldeiras 

gicima tmcmdas. 

Os amour/enim!“ (festa “prai: são : Exlmrem 

muito as dissoluçoens saccariuas; 2ª apresentarem 

maior dimculdadc na separação dos snes, que se 

depoem , e exegirem mais cuidado pam & conserva— 

ção do aceio ; 3” demandamm taum mais metal em 

sua fabricação, quanto mais concavo é o fundo; 

4? coma a superficie da grelha, onde se accende o 

lbgo, não pôde reduzir—se a um ponto, que sirva de 

cum-o & sphera tangente a Lado o fundo, claro está, 

que a radiação não será perpendicular ao menos na 

maioria dessa superficie. 

, M caldeiras podem bem, em outras applicª 

çoens, prestar vantagens, mas na concemmção dos 

caldos nenhuma apresenta. 
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A [erram especie consta das caldeiras de fundo 

plána. Os caracteres d'uma boa caldeira dºesla espe- 
cie são: 1” ler menor numero de emendas, o fundo 
ser (Puma só peça para conservar—se com hcílidadc 

() aceio, & evitar—se a oxidação : 2“ Os fundos deve— 
rão ter pelo menos uma linha de grºssura, pam 

resgstirem á força do fogo; seus lados devem ser 
perpendícnhres ao fundo, ou ao menos muito se, 

aproximarem d'esta direcção, 3 lim dc qjue os snes , 

que se precipitam , desçam á parte inferior, e de lá 

sejam tirados com facilidade : 4“ Exporem & maior 
superficie possivel cm fogo directo, isto é, lerem o 
maior fundo possivel; a fôrma quadrangular, |no— 

lygonal, míslilínha , ou curvelinha dos fundos 
nenhuma influencia. tem sobre :: bondade (los 

productos, uem sobre o tempo da concentração. 

Quanto pelo ladº da economia vão unem! , e pela fu- 
cilidade na construção da chaminé, & preferencia 

deve ver dada aos fundos circulares.. 

' Vújn o Jªben-dice ao &' livro de Geometria de Legend", prospiçãu 

10, n de:-«narração d'um proponhªm Agora p'ra cnnhecer & nhção que 

exime entre o peri—eira d'um quadrado e de um círculo que lem :. menina 

Ármeix aqui a demanslnçlu : seja » área—ln quadrad» wyrtnenlmla pur-r, 
a do círculo & url « lenignanslo [ semi -circunfereuçín, cujo nio arlvilrnrioá 

tomado pºr unidade, como elhn nãº igum q' marrª donde r :=: 4,7.— , peri— 
!" 

melt» do qundrldoz Qq, perímetro do circulo : 'ª'—ã : V;.q; relnçªõ 
" 

Jo. ”rimam :. »V; ': Vi ay , e fmndo o calculo Acha-w que, eu. 
«daqui ai um!” (5% e mãº, ou mprémntundo :) mmm &» quªndº 
por wo, » dº círculº de mesma uma sem muior que RS, o menor qm Ng. 
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Esta especie contêm uma variedade de vasos, que 

se inclinam , rodandº sobre um eixo horizontal. 

Esta variedade mil elogios tem obtido, que não pas— 

sam de puras illusoens. Dizem seus apologista , que 

n'ellas & cozida se faz com mais brevidade: pergun- 

taremois & esses senhores , per acaso serão as correu— 

tes, por meio das quaes se imprime o movimento ao 

redor do eixo, ou o eixo de rotação a causa de ta] ae- 

celemção? Si tal não é a causa, claro fica, que outra 

caldeira em tudo similhante & primeira., mas dispida 

d'essa circunstancia , e posta em seu lugar produ- 

ziria os mesmos effeitos : Ora si esta nova caldeira é 

introduzida de 6 polegadasna alvenaria, porventura 

os resultados serão inferiores? Sem dúvida não, e a 
razão clara. é; primeiramente diminuindo-ee a su- 

yerficie em contacto com :) atmogplxera, a quanti— 

dade de calorico elevado pelo ar ambiente será me- 
nºr , em segundo lugar decrescendo & superficie 

mdiadte do vaso, decresce tambem a radiação. “Vê— 
se pela que longe d'eslas caldeiras accelerarem & 

concentraçãº, ellas tendem & relardala, e que 

tudo, quanto se tem dito, não passa d'illusoens, at— 

tribuiudo á caldeira, o que só pertence a” chaminé. 

Dizem male , que n'ellas é facil occorrer á queima , 

o que não se pôde obter nas tachas fixas : & pri— 

meira parte d'esta propoeição é verdadeira, a se— 

gunda tomada em sua generalidade é falsa '; sem du— 

vida si se tem em vista as fºrnalhas economicas, ou 

as Inglems n'ellae (% impossivel evitar-se & queima; 

mas ai as caldeiras se acham cada uma em sua cha- 

miné, será sempre facil d'obler—sc n'ellas os resulta- 

I'HYSICA mntzsruuln 55 

dos das caldeiras moveis. Para isso lenha—se sempre 

um pouce-de carvão dentro d'agoa, logº que o ré]?- 

lmrlar( banqueiro) tomou a prova , e que a'mcem 

traçãº se acha no pomo dezejado, diz ao forum 

lheiro', eae lança sobre o fogo duas Ou tres pas de 
carvão molhado; desde que o logo está coberto , a 

temperatura desce, () validador abre & lomeira, 

deixa passar o mellado á resfríadeim , depoia feixe 

a dita torneira , inn-aduz na caldeira nova porção de 

caldo [ihr-ado, o fornalheiro mexe «) fuga, e tudo 

se faz com regularidade , c brevidade , sein queima, 
e sem perda de calorieo. Estas precauçõm [amam- 

se todas aslvezes , que ee Lim :: cozida. Agora, si ae 

tem em conta o preço d'estes vasos, :: superiorldàde 
[lem-á (|<) lado dos vasos lixos. 

' Na parte hisxuríea deixamos pressentir as impar-fw: du 'B— 

fnrmag luar- Duirône meninada», agora passarem , u- manual-asi. NM 

nin ignoramos & delicadeza do objecto , nem que «anim-nã teamo! os 

fazendeiros, mas nós temos por Em maxila-lha u vurdsde, ve hm,m 

as ceus interage; , e de nmlwml maneira familiar “gªnhem , qua 

oª'uscam arm—dade , e sac-"1803111 & interesse de barrada; limilhu,"Nu 

fornalhas eeonumicms só uma mnh: é aquecida pela ”dicção; u allri- 

apeuªs a'acbum em cunlaclo com o ar quente, donde mnha perderte! 

tempo, o que se ganha no combuabivelu Por amigas upa—Sued“ me eu!— 

Lleimzª exponlas ao contacto do arquenm, ou lumluidus pela chammn'u'n 

emporisavmu um :. dann dormimos da que enpouiurilh mha—«miªu 

na calorica rudiame. Pelas expaªiencian dc— Stephenson] fparu lili-mcª. 

quim loeomnliu , ngm; uvnperieuda: pelo munck: em m MIO da 

eraparinda pela iarad'mçªo, me n'alm ease o volume. d'er-que suu— 

ueun o ªim & mui gnn/lc, e demão de gnt-de velocidade. ºu cama 

wgumln :: opinião geral, & diamlução animando expom & um gim tempe— 

ratura, adecumpusiç'ào augmeulu com () lempo, evidente é, que, Immu- 

mndo-m num caconlmm , só se chega a um mil. N'eslns fomalhnu não 

(" pusaível privar per algum Gump!) do fngu uma (acha um “5pr 
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Vantagem, & (armam/mta Jªcªrta apaz-eb : o re— 

“|me do trabalho é bom, lem—se bom assucar, si 

o caldo não éde maite má qualidade. 

VanMgm. & mcmvml'eutes d'cste genero : 

05 vasos d'eále genero custam menos, que nen— 

hum dos outros, e não sol'frem tão frequentes trans— 

? Imbau» em toda: as ouuu :daqui provêm, cpm nu alumina de ela— 

riªaçlo, o ªs euporiuçlõ deinm da Ler lavadas na Em ªa cada 

upei—tdu, Wª se nega: n form—gio d'um: emm salida can-río em lodo 

Malo-Mum mmao cºm o líquido , que se oppõeã prompla 

mun—Mn dn. enim-ico ao «Mo, uxián ! naum,», mmm-.ao— 

”, nh m , [cpm- vem min gosto na milhãº. Elma consequencias ião 

bumwaheuidu da: MM;, poinque de tampa» a lmpns executam, 

o que nham-m "pina “ m-ld'eí'mpara tirar a calcio. Não (: youivel , 

n'a!» nynmmnth fornªlha, neoon" & queimª , quando ella se apre— 

Ml, ” “uma avi“? & àecompuiqxõ do unucar um pinagem 

do nolhdooolido da uch- p-n ! mfrhdeh-u. 

An Man que nà- lpmauznrinm uwfnmdánn exigiam «talher- 

m pcm de Hill.-: con-lunch doug nunes "medos, Mou, um lendo 

?“ luma » nho , outro o fundo da caldeir- , unhas miúdas por uma 

ªdh- da fªx-fo, que tapar: ofwu sl. aiming. A. within; de danifica-gin 

Matuzimninmnm dann da nlvamriu; . chaminé provinha-lu 

ªllá l- lnho chato oppocm á pum da Torn-lha, este tubo,. de pois 

do mmm m nlvmria , . um polegadas & chun d. fundo da 

ali-'n Munic! em: um viu , que ein-cult tod- ! caldeira o junio 

&: prin—in who Winds com um mªnada , que vai & utmmphm : 

A. Main: da «caparica-Elo não Mo m denim da dum—riu que 

ée: su tlmhohgldu d'nhun, » a da mca-Inn & i 8 poleguáu só— 

miar £qu, & Min-à mam de dou. whoa começada um lados 

duper!“ Hal—wu no outrº até mmmm no Paulo superiºr da 

M“; Wi ”01,613 mmm-nem um lo'que ui n amos- 

piou. 

Toth ! dininuldude lll boa execução d'eªu; fornalha; can,—isla em 

Jo.-minu— . mm d'ur , que deve mim a cada ir:-Mame na fornalha, 
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tornos; u'elles :; Fervura (# tamo mais difíicil .. & mar— 

cha da evapm'isaçào tamo mais lenta , quanto maior 

e n volmklade d'ellc comparativamente no wmbunivel empregado para 

oblmm—sc os melhores resultados. 

Nós não uqueeemos, que as furnalhas econºmica» produziu-um grumlms 

bens em um origem ; nãn pm- sua Í'órmu , mus por eminmem—non 

& aprºveitar o bagaço '. Hnje porém. que “baum, que onde uiª": 

mam/ria lenhºsa, sobre 100 partes em peso ha 52 de eombusliwel 

ou carvão 48 d'agua, que uma lihrn de bagaço emperium um l'ibrus 

d'agoa , que rodeiam feliz-ar as mesmas «mugen. da palin: (mm 

wdn, quanto & eau. nós somos de opinião, que, a excepção de cmos 

exmmdinnrioa , o antigo eoãlume sr.-ja mnlinuado, [uísque oc (rl/w: 

são um bum alimtnm para :: gado. e « yalha mas, [mh queimª. 

sem duinnificm' as ler:-ua de.-Mme ao ínmlus , a nduba a terreno 

pela grande quantidade de polaasa que cultuªm , princiçulmmle for— 

mando & bane das silicatos), hoje que conhecemos as inconvenientes (hs 

fornalbos economicas, e a superioridade das boas chaminé», (: Ínnndcim, 

seguirá :: mpirim nacional , istº é, lrilhaui a euu-adn clo- programºu , 

buscará & verdade. (: esmaga-á conjunclameuke ns pmocculmçmun e 

& anarchia. 

Precºnceitos exigiam n'enle fabrico ,, que pelos dummy; , que 

iwngam, releva ao menos npcnlal—os : 0 primeiro (:d: bale: & mel- 

hdo. Ames de expnrmos :: maneira d'eweução, Wajnman qual foi « 

ol'iglsm Nesi; pmmupnçãu. Em qunnlo era desconhecida & pmpriedmle 

das cai-Pus gordos, quando (» menu-in levanta—ne nas Inch-s, mexia—m. 

ou com um espalula, ou com :» ponha, ou em Em eum lado outro «pah 

quer inslmmerdo , pºrém apenas foi n propriedade d'nquelln cou-pon 

cºnhecida, que me um demppumceo por toda a para! exceptº no 

Email. Eis aqui o como eu!» operação se executa, lago que º mellado 

em: cozido a rcfinndor toma a Madeira (especie d:.— pmlo de cobre 

mer-nude um uma vara de 6 a '! pés de conuyridn) inlmluz no melludo , 

depuis que & batedeira esli cheia . suspende-a pela eximmidàda do cubo , 

até que o eixodyesle faça um angulo oblusu com :: pule infariordl vertical 

do Iugur,'gulão Voila um mesmo inummenlo, & o adiado mi» Euu spe— 

ração dura de 6 & dez minulosx Eua preoccnpaçiu um os seguintes inum— 

venienles : l' exegir para mlimdor não só wpuidanlu mural , como Inm— 

bem demvolvemenm 1:11 ysico; «xpôr estes opelurios & grande! maleslinu, 

abalar—lhes as fungus, accelemr-lhes :: mariag “lº u mcllmlo, miudo da 
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é a altura da volume do liquido (isto qúe sempre é 
indiapensawl para evitar a queima) n'elles devi: for— 

baledein , divida—se em purçõeu, que unam com a habilidade dos 
operarilm , ! muio!“ quxnlidade sem duvida uai nobre :: massa liquida, e 
anda mmm, uma da! povºam: pºrém muconlra os bordas do was», in 
decompmn—m pela llluitempernmra d'esles , olnra depõe—$a sobre um 
muro vertical e ladrilhadói'que som.- de paradox-, sobre ella crystallisa, 
e forma umn ugglomeraçiude cryntzen. que um o nome de rapadura. a 
qunl é preciso quebrar e de nova fundir para enlrár nas fôrmas ( pms-o 
em lilwcio & perda ile menbwslivel empregado n'est: Fundiçãº. «» 1:5— 
unvio , o o robo dan rapadura bem conhecidos dox fazendeiros) lnulra 
Wa pmipiu—w selam # ladrilho, & puma . uma fumnlhan economicas 
ou lngleus, I'm «uma» caldeira , nãº um alteraçãº dº usucar ; emlim 
um dns garçom! é huçlclm por ler-m, que, além nh perda do asa-leur, 
“camu- o pºuco activº , e !: Inn-a para a miinnria : um são a: inm- 
unicnlu d'or-It pump-gio. Mn; ella não pôde durar; nhumauidnde 
gem , m Fazendnin» não Brasileiros. Outros fumdeims , empregam 
(» nome de Imer euu: uulm signiÍicaçãu , e, negundo ellen, eua opa'açio 
lem lmr Em mfriar o manada, e :vilnr a destruição das fôrmas. Atum 
chaplin-mau wa operaçªo , dharma, que, si as fôrmas de bum) 
mnha—u , lªrgam-nal de madeira , demi-ix ,. quando aquellus são bem 
kim , bem cuidava , e, que, em»; de servirem. cama 8 dias em agen , 
de pois 10 din em uma dipsoluçio de mole agua, marcando IIS grãos 
do nmmlm , (pmpnrulivn E.;": , que lumhem due fazer-u lm fôrmna 
de mudem, pm qua » pão laia com fncilidmle, sem choque, e não deixe 
aum unido u parede; da fórum), e, que finalmente Fôrcm reveslidaz 
do nos da cipó, só sequebrnrno Por negligencia. Eis ;. que se reduz esta 
Wo; « mellx'lo Eulamlo cozido é deposimtlo mn um muio, anda 
com um mia (pednço do láboa [mrpemlicular & exlnmislarle d'um-'A vara) 

6 comº o burro, que le põe nobre os pneus dãsuucar, mexido alí: mliiwr. 
Duqui Guamium. lº que ou eryulaes ª medida que sãº formadm, sejam, 
ao menos em pule, apodeçadm pelo ralo, poh-tamo :: grã do assi-lca: é 
má : lieu brilho,. “lº que comu lodo caloria) cnmido na mellzuln & em— 
prégulo gif-vm:- & evaporaçãº , pois «luz o vaso é não mnduplor, o 
mall—dp iwan miuidn na» fãn-mm: lmnslbrmase em uma “Mishª com— 
paula , a Imagem pel. ligou do ban-u (: incnmplua ; e si csles manca-res 

«e uponam brutos, augmculum, pela mel, ns despezus du transporte, 
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mar—se maior quantidade de mel , que nos generos 

seguintes :Em uma grande fabrica ha esperdiço de; 

sem que elles noa mercadºs cºncorrer possam cºm os dos oulros palms. 

A exlmriencia , salvei-una despoliea , dos que 1250 abraçam :: mim, 

querque a mulindo entre nas formas de 55 à 80 grãos. e sem duâidn ou 

fatendniroa não dezejnm seguir & toxina. Eia :) que o fnamleiro tem de 

executar; cinco ou flez minutos de pois que o mellado eslà na mfriutleira 

«: que & cryamlliszição cnmeçu , n utilizado:-“nú uma «pam!— , e com 

ella mexeri [amamenta o líquidm Todas nham que into & recommend:“ 

pela sciªncia , pois na liquidos expo-tou 5- crysullinçõo diminuªm 

muito em: ponto em quimica aulãº em raposo, mas npcnusimprimic—lz— 

lhes um mºvimento , que :; cryslallisnçâo & iuuumanea. 

A segunda preuccupaçãnédepôr na caldo . como corpo Findª & nw— 

mnm; dyislo provém , que a parte alema a' alwmªvidu pelo H&M», . 

pum mlida vai o fundo, calhouisa—SEAá cône mãogosmao melludn, milla 

a caldeira, :: depois addicnnn-sen emm; impureznsdn «amanhª? a mim 
que se «lua empregar , seja de mamona gaja de mendui. A (aroeira é 

de muller no mmm (caldo frio) algum bim-in d'agua : em: inmnveniunu 

Íinou demonstrada quandº fizemos ver o mmpo , a nombunivel hmm, 

rios para évaporisur um dado peso dªmªge-n , ejanmmenle, qua o (grupo, 

que n diasulução estava submenida a uma alta temperatura , concorria 

para & tmnsformaçãa de uma [uma do ugsucnr , em auncar incryutallin— 

wel. 

Ao conhecimmlo do» bons cobras nãº deve o fazei-dim) m_alheio. 

O cºbre, de Suecia «& em geral entre nós preferido; rumam: lm eu! fuor 

d'esta preferencia , enm tudo elle dulel'iom-se com fncilid-ds. () Suº' Co- 

rºnel Lima indo à Suecia abana-uu que nªum pai:. na minªs dºente mm! 

Gram argenlillms , e que a prata sie separava do cobre pela líqwjiçaa. 

Desde logo vgª—se que uma pequena pulªção do chumbo, mpeg-do n'alm 

ºperação, une—se ao cobre, que de duas mªneiras concorre yarn « dl:- 

!criumção d'este ultimo , quantia é npplimdn , seja na“ caldeiras , se]; 

nos mms distillulorius , a 1“ fundindo pela ulla temperatura , a? for- 

mando um pilha—galvanica, quª, conservando » colam. 11le! º chumbº. 

mas como eagles meinen se acham combinados muquuhlu mulasull , » 

cubra cai em poeira, ainda que pum, &. maneira de' conhecer :) cubra, & 
halal—o ou paul—o no laminarlor, si , com esli!» manubru. «lle se 

quebra ou se fenda será regeilado. De,-polide— executar—sn iam & frio . 

de uma (leve executar—se afluente para subaru; si elle esli combinado 

com a zinco , pois lodos sabem que as almas de latão nãº feitas a Rio. 
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cómlinntivel , «: exigencia de grande zelo para não 

haver queima. Entre tanto um fazendeiro , cuja safra 

reduz-se a mil ou duas mil arrolias em seu maximo, 

contentar-se deve: com (reg caldeiras de fundo re— 

dondo d'estzt ultima especie , cada uma em sua cha— 

miné; uma para clarilicar, outra para evapnrisnr , 

a terceira para concentrar. 

Si procuramos ser rigorosos no exame dos vasos , 

de maneira alguma recusaremns (205.33 gratidão 

aos anelar-es da refórma. Dons Fazendeiros existem 

no Brasil , que, por seus louvareis esforços , se 

acham callocados na frente «l'—ella, cambatendo de 

uma maneira irresistível os preconceitos. E todas ati 

esperanças, que ousamos conceber das melhora- 

ções do porvir, n'elles fundadas são, pais razoens 

temos para crer , que nim pararão', em quanto não 

tocarem () ponto de elevação. que lhes marca a 

sciencia. Taes são os Suº" Bahiana, & Marquez de 

Barbacena Durante que aquella na Bahia fazia os 

mais dignos esforços para () adiantamento (l'esta in— 

dustria ,, já eombattendo , já redicularisando as pre— 

occupações; no Rio 0 Sarª" Barbacena apresentava 

a fabricação debaixo de uma fôrma inteiramente dis— 

conhecida no Brasil. Aquelle não olhando nem 

para as fadigas, nem para as ilespezas, que tinha de 

fazer para primeira dar á sua Provincia & raça bo— 

vina de Malabar, não olhará hoje para os pequenos 

sãsrilicios, que ainda fazer lhe restam a fim de ele- 

varegta industria ao ponto dezcjado , mesmº quandº 

d'ellesuão lhe multasse o prgprio proveito. Quanto 

ao seglmdo consta-nos, que a alta missão de que 
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ultimamente encarregadn fôra não o impmlira á'es- 

entar nas officinas estrangeiras o ronco mm da 

mhre, a dissonante musica das malhas, & de res— 

pirar nas fabricas (» enjoativo cheiro da beterraba. 

Segunda genero, caldeiras I?:(Hr'etlamenle aquecidas, 

primeira espadª.“ 

, Caldeiras afirmei/las ewÍEI'Ú/IYIIKHIE : &sles vasos 

contêm dons fundos entre os quaes gyra o'lvapor, 
que eÍYectuzt a cozida, o fundo exteriºr tem (luna 

torneiras; uma superior por onde entra o vapor, 

outra na parte inferior por onde este desce conden— 

sado. Logo que o vaso tem a porção necessaria de 

caldo; o va por entra pela torneira superior, decorre 

todo o espaço entre os dous fundo, & liquificundo-se 

sai pela parte inferion 

Vantagem :; l'ncunvem'mter (i'm/a espeak : N'ella 

conserva—se com facilidade () aceio; estas caldeiras 

sendo de forma spherica , e cºntendo :) malhado em 

grandes alturas para evitar a perda de combustivel , 

estão sujeitas a todas as desvantagens da fervura, e 

da evaporisaçâa ã cima notadas: além d'isso parte 

de calorico abandonado pelo vapor é continuamenm 

empregado em aquecer o fundo ulterior, que, pelo 

contacto com o ar ambiente, perde a todos os ins- 

tantes uma porção de calórico , dºnde resuita parda 
de combustivel. Estas caldeiras podem com tudo 

vantajosamente serem applicadaszí clarificaçãoé na 
évaporisnção, quando o engenho trabalha pela alta 
pressão. 
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Os vasos seguintes só servem na concentração. 

$:ngan especie. Para accelerar & concentração, 

e dinaimtir o volume do mellado deram ás tachas 
ácíma n 'i'órma cylindrica; e conservando-lhes os; 
dons fundos, no seu interior passaram um grosso 

cylindm , no qual entra o vapor, como entre os (lona 
fundas, para avançar :: cozida. 

Daf/"sitas (festa aspada:5em evitar os damnos da 

fervura, a evaporisação exige maior quantidade de 

&apor, sem avançar na mesma proporção a cozida, 

e por consequencia mais combustivel , demandam 

mais cuidado para serem tidas com nceio. D'esta es— 

pecie lia uma'variedade, na qual () cylindro interior 

é movel, e está continuamente em movxmento ao 

redor de seu eixo. N'estª variedade os inconvenien- 

tes da fervura & da evapºrisação'rliminuem; porém 
é necessario empregar um rumor , (: regularisar () 

movimento do cylindro, além diisso o mellndo tor— 
na—se espumoso. 

Terceira espeªck. Esta especie tem o fundo plano 

ou quasi plano, e na parte interior uma especie de 

grelha chamada scrzvmtína formada de tubos , nos 

qnae's circula o vapor, que ell'ectua a concentraçân. 

Est/a especie contêm duas variedades : fim;, e ”1013815; 

e cada uma d'esms duas subvariedades; serpentinas 

fixar. e serpentinas moveis. Na primeira variedade 

& anlivariedade, & serpentina é formada de mains— 

canas soldadas ao fundo da caldeira; () vapor entra 

por uma meiª—cana perpendicular aos lados longi— 
tudinaes da Caldeira , passa à grelha , abandona o 

seu calm-ico latente, liquificavse, e sai pela outra 

rmsrca manual,“. em 

extremidade da meia»cnna principal. Estes vmms 
são de simples construcção; mais exigem cuidado 

para cmservaçâodo aceio , e comº as nmias—cnnas 

têm por base nfl'undn da caldeira. ha uma contínua 

perda de calm-ico; entre tanto as grandes fabrica: 

podem empregnl—os em uma caixa de madeira, em 

cujo fundo haja um 1415er de carvão muido. Elisa 

se fabricam bem em lnglaterra. Na variedade Em 

de serpentinas moveis, o tubo principal Serve de 

nim de rntaçào á serpentina . elle consta, como toda 

serpentina, de dous tubos, um involvente, outro in— 

volvido , deste entra o vapor, que daki passa aos 

tubºs da serpentina , de pois aos tubos exteriores, 

& dªestes ao tubo involventc do eixº , donde sai em 

estado líquido, parade novo translbrxnar-semomgn— 

"crua/vr, em vapor. Estes vasºs são de dilfxcil com- 

truççânçsujeitos a desaranjos, exigem maior quan— 

tidade de metal, e devem produzir uma perdu de 

(maioria), ou no menos demºra na cozida,,per im 

que orvapor communica n caloria) á dissolução por 

intermedia d'agua , que passa nos tubos exterio— 

res A segunda variedade de serpentinas lixas nim 

mgeitamos, pois que ,além dos inconvenientes da 

perda de calorico, etc. , demanda correntes, moi- 

tõcs . etc.,, trem sempre incommodo. e deatróe 

com facilidade os tubos Cºnductores. do vapor. 
Vem em fun a caldeira de M. Pecqueur da se- 

gunda- variedade de serpentina movel. Como esta 

seja—& tacha que nós dezejamos ver estabelecida nas 

grandes fabricas ahi apresentamos a figura , que foi 

lithographada pelo Sn“ Anujn, para () fazen— 
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deiro melhor poder ajuizar d'elln. Ainda que nlme- 

jantes sejam.“ votos , que fazemos pela aeclimação 

d'estes vasos nas grandes fabricas, não oocuharemos 

sua: desvantagens. Ellen não gozam da excellen- 

ciadót "saude trabalho contínuo: estão sujeitos aos 

ineonvenienlende sua ordem. mas em breve veremos 

ms onde vão as vantagens da 2'ordem. As tres Bgtira: 

representam a caldeira vista decima, de lado , e de 

lreme. Esta caldeira, como se vê das figuras, compõen 

“d'um: cuba, quadrilatera , e allongada, cujo lado 

opposloáleslaécurvo,deuma grelhaformada de61u- 

hos !, reunidos pordous diaphragmas de ferro, e en- 

caixados nos tubos a, a , e das torneiras; e, que dá 

entrada ao vapor na grelha,] por onde sai a agua de 

condensação, da pequena torneira o que serve para , 

pur-gar & grelha do ar , logo que n'ella se faz entrar 

o-vapor, em fim da torneira v de despejo, pela qual 

se retira o mellndo de pois da cozida. Este vaso tem 
um movimento de rotação sobre os pes dianteiros 
quem por Em aocelerar : eucuaçào da caldeira. 

Para ino subleva—ne : alavancap, efaz—se-Ihe tomara 

posição »poucluada ( Bgúra 8 ) & caldeira toma. tam— 

bem 'a posição poncluada , e o mellado sai com 
pmmptidão. Esta grelha estando horizontalmente 

no“ fundo da caldeira, por sua fôrma, nenhuma de 

suas pal-les solfre os elfeitos da dilatnção. Ella ad- 

quire pelo mavlmenlodemm'ção & posição vertical , 
«jquefhcilim o aceiot da grelha, e do fundo da cal- 

dein. Imgoque a dimlnção uecan'naseaoha na 

oildárnm'vxporemra-peh torneira mocinhos-eixos, 

e“ dalli pass; aos 6 tubos !, decorrendo-os, trans- 
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mine (» seu calorico ã dissolução, e aai em estado 

iiquido pela torneira/(1). 

Vnnlagzns & inconvenientes festa especie : 

Poder diminuir—se () volume do meiiado tanto , 

quanto se queira, e por mi geito facilitar a ebulliçâo, 

e accelerar a evaporisação. 

* Estes vasos ratificam—xe em França pelo inventºr. Mii mim 15— 

os fueurleiros de os fazerem ir, já por intermedia da Social-dc poli— 

teclmism , já por viaªc ZliiTereulen commerciªnwà ; mas “Mom in— 

lcresm dos fueudeiros direi , que elles os obteria dl mineira . mil 

vanlujosa e a menos incummuda servindo-xe (30 Suª" Naus, negºciata 

Brasileiw, aqui reªidlnw. As vànlagens qua éomiguilão, ol que na 
servirem d'eau: ultimo, farão ver, que min sóenmullámu o hmm 

dos fazendriros. Néa daremos em seu lugar º preço. () flmdnim 

mandando buscar eslea um Fará ao mumu tempº ir o 1-er , 

(caldeira onde se formam os vnpores, que &Rbcxunm & Wild-), &“de 

estar guarnecido da valvula de segurança , de suas tampas fuziveh , de mu 

manomalm , o. da grelha de ferro para a fornalha. Eoin caixinha não dam 

verájámais ser de ferro fundido, mas de cºbre, ou de fel-m ªntido- Eau 

ultimos calão 39me menos “young, equnndú pela “cumulação "pea— 

lina de. vapores, ou yelª aka temp—eram d'el!“ a “pum—) Mulungu, 

ella & sempre menor, além da que quando cares uma «& Marim-nu, ou dt 

miam ou de ferro laminado têm um valºr, e na da i'm-ro fun-did» mnh—Im, 

Ú mnnomeuo guia a famalheim; ao tampas fusivain, » nvnlvuh de 

segurança servem & prevmir & expulsão; entre uma é pmiudimqm 

allan não dão & gar-amis necessarin. Os mgsnendvm entaum Mundo. 

9 a 12 pés abaixo do concentrador para que a algoz de conduzªm?!) vu 

dil-acinmeme no concenlradnr, :: evilar :; reciyimle intermediária, Em 

ans d'empregnr & agora de condensação um na seguinte: vmmgmx 

lª evitar o trabalho dª atar mun'nuamenw & encher o geradºr; 2» .pro— 

veim- lodo o enlarico, que com sigo traz esta siga-; aº unir-w, 

depois do trabalho começado, (Pagan dislilladn, » que diminua () ile- 

posilo dos uma no Regenerªtiºn Falla—xc de um caldairn de duplo 

fundo :: d'um columnª, entre os deux ªinda; mha—u m liquid“ que 

produz « cozida, clarº ama, que este vam sendoindimmmoulequecidu, 

.”) 
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V indaga"; do genero.— 

Ellas trabalham com regularidade, e. promplidão, 
ha mermº mel , (: mellado não lem que. soffrer pela 

nagligencía do obreiro; faz—se maior quantidade de 

trabalho em menos tempo, e em menor espaço, os 

produclos são melhores , e d'uma quamidnde mais 

cenª : Ellas são de preço madicoç em uma grande 

fabrica a perda de combustivel será menor. 

Íbrcn'rv genero de cºntenha/alarm. 

Este genero contém duas especies; uma de insu— 

flaçâo com ar frio,outra com ar quente. Este genero 

é conllecido depois de l812 , porêm caído em das“ 

uso , unicamente a de insuiluçâo com ar quente 

foi aperfeiçoada por M. Brame; é pois; d'estu ul— 

tima , que nos occuparemos. Este apparelho consta 

de "as partes bem distâncias, unidas por tubos com— 

municantas; uma bomba aspirante e falante, uma 

serpentina para aquecer o ar atmospherico , e uma 

caldeira de duplo fundo, o interior crivado de bu- 
raquinlm , que só deixam passar 0 ar, e com uma 

grelha onde gyra o vapor, que pmd uz a cauda. 

Ú Embalo da bomba está unido ao veio de uma 

: Mudam &":an perwnee ao Qº genero ll especie . não entraremos 

lil sux ml,” por (mermo- princípiar por uma caldeira, e achamos-nos 

na n.. com um brinco de cmnça. Quantº & caldeira de Willa)» vêase 

qm onu pel-winx ! este mesmo genero, pais 6 aquecida com o vapor do 

azeite de Imita, m dla & muito boa yum destruir regeueradurea pela 

urbanização da parte solid! cºntida n'esle liquido, borra , augmeulnr 

u gum do mmbunliml , à elevar o custo da milª cozida pelo consumo 

do Imita. Da (“Madeira: due-m ler os seus vasos cºbertos logo que a em 

ganho pita. Aqui acabamos, o qu: lem immedinu applicacão ao Brasil. 
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roda tocada por Uma maquina de vapor. Ioga que 

& caldeira está com o caldo filtrado, «) emboio 

achando-se na parte mais baixa de sua áescida, 

pelo movimento da roda começa a subir, forma-se 

« vasio no interior da bomba , o ªr atmospherico 

tendendo a equilibrar-se, impurra & valvula, que 

abre para dentro da bomba, & precipita-se no seu 

interior : o embolo, chegado ao ultimº porno de 

seu movimento amensícnal, principia & desatar; 

então, pela pressão , a valvula , que dava entrada 

ao ar, faixa-se, e uma nova valvula abre—se, dando 

passagem para () aubo , que communiea com a 

bomba, e com a serpentina. Deixemos & bomba 

continuar em seu trabalho, :: sigamos (; ar deste 

tubo. 

Pela força impulsiva do embola o ar continua 

a sua marcha no tubo até chegar aí serpentina; ca— 

daum dos "ramos d'esla serpentina &? formada de 

dous tubos, um intel—ionoutro exterior,'a ar marcha 

entre os doug «tabus , seguindº a direcção da força 

ernpulsitra, e nº who interior caminha o vapor al 15" 

em uma direcção opposm a do ar : da grelha a ªr 

passa a um tubo,, e d'elle ao espaço entre os dous 

fundos da. Caldeira : & chando—se aqui, pela força de 

impulsão que o embola lhe tinha communicado é 

obrigado a atravessava; buraquinhos, e o malhado, 

até de nova espalhar—se na atmosphem; nªeate 

atraveSSamemo das camadas do mellado, carrega-se 

de humidade, e na sua passagem á atmosphera 

põe em movimento o ar, e dim'íuue contínua— 

meme a pressão atmospherica sobre 0 liquido, 
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e por consequencia facilita a e 'aporaçâo. Parece 

que basta a bom senso; para , segundo a disoripçâo, 

que acabamosde dª!“ , concluir logo o grande espaço 

queovaso deve occupar, seu enorme preço, 05 con» 

tinuos desaranjos, e () rejeitar; pois não é assim : a 

moda tambem dá leis nas artes, e combate as scien— 

cias; esta caldeira é uma das que mais ªc propaga. 

Vejamos eua analyse. 

Vantagm: e zhcmwm'mmr da gmaro : O ar 

quente accelera o tempo da concentração. O elfeito 

da , insuflação diminua em razão da altura do 

volume do mellado, & desapparece nos mellados 

viscosos e de má qualidade , u insumação torna 03 

mellados espumosoa, (: si se perteude elevar a tem- 

peratura á cima 750116 Rcaumur ou 93, 3/4 do cen- 

tigrado & espuma augmenm, :: crystallisação & má , 

e em Em 0 mellado torna—se inteiramente incrystal- 

lisavel. Supponhamos agora , que n'este vaso não ha 

decomposição, & vejamos quando é que elle deverá 

ser preferido ao aegundo genero , e de pois nos de 

aegunda ordem. Este vaso custa 113 mil francos; 

(luas caldeiras de Pecqueur das mais caras custam 

3,200 francas, & o "regenerador para as duas 3,500, 

total 6,700 fr', ou com as despezas de transportes 

7,500 fr' agora supplmhamos que elles duram 320 

annos , o que não é provavel para o de Emma , ao 

menos sem grandes & dispendiosos concertos ,. & 

vejamos de quanto fica sobrecarregada a industria 

cada anno empregando uns ou outroswasos. O pri— 

meiro exigirá para. a amortização do capital, em 

cada anno, não comanda os concertos, nove mil ses- 
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sem:; e quatro francos , e quarenta centimos , tanto 
que o outro apparelho sá exige seis centos e um 
franco e oitenta emitimos ., Agora subtrahindo-sa 0 
segunda numero do primeiro, a fabricação do' as— 
sucar fica sobrecarregada pela apparelho de 
Brame de8,462 francos e 60 centimos. Uma fabrica 
só se libertada d'este imposto , sí empregando o 

A Não podendo estar continuamente « fuer este ellen!“ , aqui damn; 
as Maggi Sejam n... () numa-u de humus, au :) numero (ln annulidldu. 

E, o interesse de tem no lim de cada lermu. 

c , o capital no dia do seu emprestiuw. 

«, st annulidade por cada termo. 

Logo quen ultimª annulidude &' esóeutnda , :: mmm! dns nnnulídndu da» 
vo ter igual ao capital augmentado da seus juros; dnqui tin-le 
, toa-lui “___ lm-l—i l—r “x,—*.; n—l (, +- LXC mo ) º'“( 100 ) +"( 100 ) "ª(lxtlwl)+ª 

fmnclo I. mmm: da programa 

(mo—Fi ª 

um ) “1 

(.“,i,n a 'ºÉ-Ífli 5 
wc ' 

(mark—i ' 
——-x 

. . lou ml,» C (... (“W...—F.... "”(ª—Y'Sul-“ma, 
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apparelho de Emma retirasse-6,000 arrobas, de 

assumir, e pelo de Pecqucur hovesseuma diminuição 

de l 1283 libras. Agora si se tem conta. do combine; 

live] consumido em aquecer o ar, que vem da 

bombam & produzir o movimento dºella, os frequem 

tes concertos, e que aa máis, misturados com a 

calda da batala-lnglem, são bem vendidas, co— 

nhecer-se—ha, que o numero 1 13233 augmentará 

muito, isto é, que a. decomposição alévaqui sup— 

posta de 5 lib. 9 por cento irá talvez a 8 lib. Quanto 

ao que se diz do rendimento não mesaduz. Tºdas 

na analogias são n'este apparelho em favor da de» 

compoaição, as maleculas do assucar acham-se de 

todas asparws em contacto continuo com o ar, e agua 

emfalta temperatura ; além d'isso , augmeDMudo-sew 

um pouco a temperatura da cozida, a crysiallisação 

é má , e ás vezez; não ae effectua; como poderemos 

nós concluir, ao menos em quanto não existirem 

experencias, que os resultados são contrarias a 

aquellas, que & razãº p&rece dieta!-?ª Isto é , rendi- 

mento em lugar dedecomposição. 

Vantagens, e defeitos festa ordem : 

Os vasos, que :; formam , não exigem tão grande 

deiimdm em sua construcção : são , a excepção do 

a, (1, n i .......... cbn-Hum + n',“ + « =o, & = | solução- extraiu:- 

gain no problema. 

A varifwaçnõ fªz-ae na primein formula ajunlanrlo ao capital?" ilh 

vms-e & nulilrnlxindo xannulidule &! continuando, até que (lerda (lu lll- 

lima unnuliãmdc, n (link:—mga sejª de alguns cemlmos. 
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ultimo , de baixo preçº , não demandam tantos co— 

nhecimentos, para se ser reiinador, isto é, para con- 

duzir & concentração; permitmm & separação das 

escamas , que s'aprcsentam durante & cozida : 

N'elle5 previne-se com promptidâo () Lmsbarda- 

meuto do mellado, e em geral com facilidade cun- 

serva-se o aeee—io :Em certo numero & queima é 

facil; em todos, segundo opininens, & decomposíw 

ção d'uma parte do assumir é infalível“ 

ngund'a ordem; uma: pneumahbos. 

Esta ordem compõe—se de dous generos : vasos 

pneumaticos aquecidos com fogo nú , e vasos pneu— 

malions aquecidos com vapor. O primeiro foi pºuco 

empregado em Inglaterra , onde tivera origem , c 

em França só construiu—se um em Marseilha para 

a refinaria de MDL Pentel 6 Lote; porém os inconr 

venienles aí que estava sujeito pelos descuidos ine- 

vitaveis do fornalheiro o fizeram abandonnar. Quanto 

ao wgundo genero elle consta de mas especies. Aum 

d'emrar-mas na diacripção d'esles vasos permimvsef 

nos & &eguinte observação em nada extranba ao ob- 

jecto. Para que um vaso (lºcate genero possa dixer» 

se bom deve reunir as seguintes condiçoens : occu- 

pnr- menor espaço possível, ser facil fazer-ae n'elle () 

vasio ávomade, epurgame do ara lodosos instantes: 

elle deve ser salida, não deixar entrar o ar, coxim“ o 

menor numero praticavel de soldadura», juncturas, 

«: torneiras. É necessario , que seja feito com toda a 
perfeição , que não esteja sujeito & frequentes desa— 
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ranjos, que o mellado ferva em pequenas alturas, 

que seja facil lavar-se () concentradºr, tirarem—se oe 

seres, que se depoem, e conservar no vaso o aceio. 

Indispensavel «& que elle aproveite do combustível o 

mais pomivel ,—e exija, para condensação dos vapo- 

res, d'agoa «) menos. Taes mudiçoens são bem dim— 

ceiª de preencher. 

() primeiro npparelho d'esm ordem foi o de Ho» 

ward, elle consta de nas partes : uma caldeira 

feixada, e exteriormente aquecida com vapor, de 

um embalo para formar () vasio no interior da Cªl- 

deira , e do condensador de Wan. Em cados os vasns 

d'eau; ordem, logo queo ar acha-sex-arefeito no in— 

terim— do vaso, ain—cose & torneira, que communíca 

com o reservatorio em que está o calda clariEcadu , 

evaporado, e filtrado; e, pela diHerença de pressão 

atmpbericamllepma do reservatoriº ao interiorda 

caldeira , quanáo esta tem a carga sumcíente, faixa— 

se a torneira : o vapor , que elfectua & cozida, entra 

no espaçº entre os dous fundos , e ao mesmo tempo 

no cylindro, ou serpentina; si elles existem, a ebul- 

liçâo cºmeça, & evapoúsagím desenvolve—se, e os 

V&pom por ella pmduzidospassam ao condensador, 

onde tomam o estado líquido. Logo que & cozida está 

feita, deslróe—se o vazio, deixanduse entrar no inw 

rior do vaso, our por uma torneira particular; então 

o malhado desce á reafriadeira, e otrabalho coutinúa. 

como anteriormente. Nesta especie () vasío é feito 

pelo movimento d'um embalo. 

Vantagem:, (: alg/falas dºrmia especie : Camo o ar 

é rarefeito pelo embalo, o estado da pressão Eca 
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submenido á vontade do refinador. () movimento 

do embalo exige dez Cavallo»; de vapor" : 

Não é possivel &stabelecel—a, 'onde não existe 

grande abundancia dºagoa, pois preciso é que Esta 

entre em jacto cóntinuu no condensador para liqui— 

ficár os vapores , que se formam pela eBullição do 

melhdo, e abaixar a temperatura, sem o que u pres- 

aão augmemnria rapidamente no interior do appa— 

relho , & fervura cessaría, & os effeims do vasº desa—p— 

pareceriam : AZ agna , que entra no condensador, 

estando âujeila á pressão atmospherica, logo que 

passa ao condensador , pela cóndeusação dos vapo— 

res , achando—se no vasío, desprende o ar, que com 

ella eslava misturado ; d'aqui & necessidade do tra— 

balho contínuo da chamada bomba far para retirar, 

a todos os instantes, dó condansador zz- agua e o ar', 

o que todavia não evita que uma parte do ar refina 

para caldeira : Esta bomba é tocada por uma um- 

quina de vapor, () que elevª as despezaa do comiam? 

!ivel : N'esta especie não ha meio de conhecer-se 

quando o mellado sªeleva , que pelo tresbordamenm 

se lança em parte no condensador; íam pôde evitar 

se pelo exclusivo de Degmnd. 

Aparelão de: Ruth 

Ainda que este apparelhº pertença á terceira 

especie, com tudo, como foi n'eHe que primeiro 

* Chama-M cavallo de vapor, & força dmuvolvidu pur uma maquina 

rapaz de duran-de um pé de ullurn, 484 liv. por segundo, tomando como 

em geral os Franc-nm %* a um menu de altura , ain—ln" qua & historia 

dá culta mediãa. Okilogmmu vale 2 lib, DE. 
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o Vapor inutilimu os embalos , primeiro tambem 

«festa especie nos occuparemos. Estes vasos são 

aquecidos exterior e interiormente; no exterior 

entre 0% dom fundos, no interior por uma serpen— 

tina. O vesio faz—ce por um jacto de vapor introdu— 

zido mcaldeira , que passando ao condensador leva 

conmigo o ar. N'esta variedade, & grandeza do con- 

densador , a evacuação d'agoa e do ar no [im de 

cada operação suprem & bomba do». 

Vantagens, & inconvenientes (fuste apparclào: Inu- 

tilidade do embola, e por consequencia da maquina 

que o põe em movimento ; a não existencia da 

bomba d'or: O condensador & extremamente grande, 

para conter o ar, o vapor condensado proveniente. 

da concentração da dissolução saecarina , a agua que 

serve á condensação, e nssás grosso para resistir á 

pressão atmosphericn : Esta agua e ar não sendo reti— 

rados senão no fim de cada operação, o ar tende con— 

tinuamente & aniquilar () vasio : Para retiram agua e 

o ar do condensador (: necessario primeiro aq uecel-o, 

depois deatruír o vania poruma columna devapor , o 

que s'oppõe aeconomia do tempo e do combustível : 

No começo da operação seguinte indispensavel é 

resfriar () condensador, () que augmeuta o consumo 

(Yagoa, e elle consume mais que ode Howard. Nº este 

como no antecedente apparelho não é possivel evi— 

tar o tresbºrdamento. 

Ápparelãa de Trappe. 

Este appareiho pertence ã especie antecedente, 

por conseguencia consta de uma caldeira feixada 
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aquecida interiormente pela serpentina , exterior- 

mente no espaço dos dous fondos; o vasio forma- 

se por um jacto de vapor como no prmedente, 

«& a condensação é tambem interna, man () condensa- 

dor consta de um tubo de 32 pés, mergulhando em 

um poço. Todos sabem , que a pressão atmospheriw 

faz equilibrio a uma columna d'agua de 32 pende 

altura , estando esta no vacio ,, no apparelho de 

M. Trappe a agua nunca se eleva a esta altura por 

causa do ar, que se desprende d'agua de condensa- 

ção. M. Trappe modificou o apparelhc, que tem 

em sua refinaria, em lugar de um tubo, que desça 

de 32 pes, fez dous; um que s'eleva de 32, e outro, 

que, communicando com o primeiro , desce d'essa 

mesma altura; por este mic elle não tem necessi— 

dade do poço , e tanto a ages. que servioá condensa- 

ção, como os vapores líquificados correm sobre a 

superfície do solo. Este apparelho tambem libertª" 

se do ar por um jacto de vapor, como o de Roth, 

no fim de cada operação. 

Filmªgem, cmgam/enim!“ dºuta apparel/w : Elle 

consome menos agua, e menor quantidade de vapor 

nas manobrasdocondensador , mas não pôde existir, 

onde não ha ahondancia dyagoa, a peitar da que Boa 

dito : como a injecção da agua para a condensação e 

interior, uma parte do ar por ella abandonado deve 

passar ([ caldeira, e augmentar & pressão; ha neces- 

sidade ou de um poço,'ou deter a refinaria grande 

altura por causa da doe tuhos : n'eHe não é facil 

evntar () tresbordamenm. 
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Apparel/m de Hayward. 

Este apparelho pertence a mesma osPecie por com 

sequencia n'elle'o vasio faz—se de igual maneira, e :) 

calorico communica—se á dissolução por identicos 

meios, mas o condensador tem a fôrma d'um appa- 

reiho distilatorio, o vapor da evaporisação do mel— 

lado , gyrando no interior da serpentina , condensa— 

se pela evaporação d'agoa projectada na parte exte— 

rior da serpentina, evaporação, que é produzida por 

uma corrente amendente d”ar atmospheric». Este 

appareiba tem duas janellas de vidro para ver—se 

quando o meilado o monta, um vaso para reco- 

ber o mellado proveniente do treslmrdamonto, e 

outro para n'elle arrecadar-se a cozida. 

Vantagens e themvemmtes .- Esteappareiho tem 

o grande vantagem de ser a condensação exterior, e 

de necessitar pouca agoa; mas acceso será completa 

esta oondensação? F o que só experiencias directas 
poderiam provamos : Esse grande numero de vasos 

accessories por ventura offerecendo vantagens não 

:irrastará inconvenientes? É o que não nas parece 
demonstrado : Esso grande e enorme serpentina não 

será um inconveniente & ajuntar a este apparolho? 

É o que julgamos evidente : Quanto ao duplo effeito 
promottido na fobriçâo, não accredimmos. 

Appareulfw de Pellctan. 
Este uppurelho, como ultimamente se acha , é da 

segunda especie, elie éexteriormente aquecido entre 

os dous fundos , «& interiormente por um groaso 
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o_yiimlro, o caldeiraéum cylindro felxado; 0 vasio faz— 
so por um jacto "de vapor, o condensadoré o meomo 
que o de Ruth , porêm n'esle ojacto de vapor lança 
a zag-oa e o ar fóra do condensador , n'aquelle ajudª 

de vapor é dirigido de maneira que o ar o segue, e 
ambos saiem do apparelho. Este apparelho tambem 
tem as jqnelias de vidro para Decorrer—se aos incon— 

venientes do treshordamonto. “ 

P'anlagms e inconvenientes festa apparclúa: 

Nielle pôde renovar-se o vasio a todos os instantes, 
& perda do tempo para pur-gar () vaso do ar é menor, 
que no apparelho de Roth , do que este aqueilo me— 
nos ngoa demanda : 

Ha grande perda de calorico nos jactos emprega— 
dos em conduzir o ar para fôra do apparelho , o cylin- 
dro interior onde entra o vapor obriga o mellgldo & 
a ferver em grandes; massas : para conservar-se o 
aceio é necessario tirar-se este cylindro. e um lio— 
mem entrar em posição forçada , no interior do ap- 
parelho : elle não pôde esmlmlecer—se senão onde ha 
abondancia d'agua fria , e facilidade de évacuaçâo 
das aguas quentes do condensador. 

Vantagem (: lhfanvmzkntm d'um ordem : 

Em todos estes vasos ha perda de calorico, por 
isso que o fundo exterior está em contacto com o 
ar; em todos ba grande diiiiculdade em conservar—se 
() aceio; em nenhum se pode separar as escamas , 

que se formªm durante :: cozida, todos custamcaro; 

& para serem empregados, exigem certas observa— 
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çoens e grande habilidade no refinador , o que de— 

Germina de ordinaria grandes Prejuízos. Eller; ex.— 
pófem manos que qualquer outro as dissoluçoens, e 

por oomequencia por elles deve retirar-se d' ellas 

maior quantidade de assumir crystallisavel. 

Ames de darmos os caracteres das classes, entre- 

mos em ulgumas generalidades, que servem a me- 

lhor comparar os vossos entre si. Ninguem até hoje 

está de amónio sobre as causas da decomposição do 

assumiª, disto que uns & attribuem à alta tempera— 

tura prolongada por muito tempo, e esta é nossa opi— 

nião, outrºs sómente !; alta temperatura. Vejamoa 

ao Experiencias, que sobre isto existem :Oa fabrican— 
tes observaram, que quandoo mellado estava muito 
tempo sobre o fogo, sua côr tornava-se escura, & 

Megi-ada, d'eate facto, que ninguem contradiz, Lira— 

ram & conciusão, que parte do assucar se decom- 

punha; & penar do que se possa dizer sobre esta con— 

clusão,,uós admenimol—a; bem depressa passaram 

adizer, que a alta temperatura bastava para decom— 

por o assucar, e apoiavam esta opinião na experien— 

cia de M. Poutet de Marseilha : ella não nos con- 

vence , em breve & ella tomaremos. M. Clement 

Desormes cita uma experiencia sua , tendendo a 

provar, qué quando () assucar não contêm mel, este 

não se forma , ainda que a fervura seja prolongada, 

mas quando a assumir está misturado com o mel, 

pela. fervura, uma parte do assucar se transforma 

em mel. Esta experiencia parece. estar de accôrdo 

com o que nós ouvimos de M. Troppo, : quanto 

melhor em a qualidade do assucar tanto maior era 
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o rendimento , elevando»se na chamada bone qua- 
m'âme & 4 por cento, » isto pela observação mais ou 

menos bem fundada, e não por experiencias, por que 
estas nem comparalíms existem, com tudo este 

accressimo de assucar crystallisavel parece bastan- 

temente provavel principalmente com estas restri- 

çoens, quanto o que diz o jornal da commerab', 

From-cz, do lº de maio sobre o apparelho de Roth 

nós não cremos , apelar de presente termos o porte—- 
[Emile do conservamím, que tambem attribue & este 

apparelho um rendimento de i 1 por como. Si contra 
o rendimento dos apparelhos da segunda ordem 
quemssemºs nos servir de aucloridade diríamos que 

M. Berselio tomo 5” pag 232 e 234, M. Raspa" chi— 
míca organica pag 288 dizem que a. concentração 

não se deve elevar além de 110 centígrados por que 
áCima d'esta temperatura o assucar decompõm; 

porêm qualquer que seja o peso d'estas anelar-ida- 

des, ellas não apresentam experiencias. Vé—se pois ,, 
do que acabamos de dizer que com elfeito nos 

vasos pneumzxticos deve acharnse maior quantidade 

de assuoar crystallisavel, sem com tudo partilhar 

as exageraçoens de seus auctores, e que, si o facto 

emittido por M. Clement e' certo, alles serão sempre 

mais vantajosos aos reânadores, que aos fabrican— 

tes, e que mesmo n'esle caso é preciso , que, depoi: 

de experiencias comparativas , a Ccrdanklícha iu- 

dustrial venha sanccionar seu estabelecimento 

defliniíivo. 
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Vantagem # inconvenientes da classe : 

Estes vasós são mais conhecidos , sobre elles exis- 

tem observaçoeus, uso, e habito : 

N'elles depois da clarificação é preciso levar o 

caldo á caldeira de eva parisaçãogn'esw, & cervo pomo 

de concentração, Liral—u d'elln, Eltral—o (não fallo 

da decantação proposta porDutrôno por que ÍSSODãO 

tem applicação nenhuma) de pois manel-o na cal- 

deira de Concentração, e, quando & cozida está feita, 

passa!.o & resfriadeira : Em tudo isto ha perda de 

combustivel , gasto de tempo , e inutil accumulação 

de trabalho. 

SEGUNDA CLASSE. 

Vasºs de trabalhº contínuo. 

Para que um vaso d'esxa classe possa dizer—se 

bom , é indispensavel , que, o caldo entre n'elle cla— 

rificado, e saia. cuzido , que && medida que se concern 

tra, filtre-se, que ferva em pequenas massas, que 

a dissolução esteja o menor tempo possível exposta 

à acção do calorico, que a conservação do aceio 

seja facil, qua elle seja de simples construcçãº , 

não eateja sujeito a desaranjos, e que permitia a'se— 

pal-ação das escumas durante a cozida. 

Em 1328 appareceo (: primeiro vaso Wesla classe 

comão nome de cancmtmdorde Haliete , este appare- 

lhoestabalecm—se immediatamenle em 14 refinarias. 

Elle constava, como peças principales , de deus cy- 

lindros um interior , outro exterior, u'esle circu- 
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tava o vapor, e no do interior entrava (» caldo em 
corrente continuadam d'elle saia em jactacomínho. 
O cylindm interior estava sempre em movimento, 
e a força centrífuga accelemva :) cozida, Este Va» 
tinha :: desvamagem de não filtrar o manada e reter 
as escamas. Nós não nos acampar-emos d'elle pur'íwo 

que na maioria das reãnarías () cylindro interior 

deprimio—se, e nãosabemos sí ainda existe “algum 

d'estcs'vuws em actividade. 

Seguiu—se & columna de Campinois. d'ella só direi 

mos que seriao ultimo dos vasºs, queproporiamos'. 

EmJSM o Marquez. de Beaujeu propõeum cm- 

eentrador composto d'um certo numero de Midºri-as 

de serpentina. Este apparelbo , examinado em mo— 

delo , aprasemou resultados satisfatoríu, mas em 

modelo, e todos sabem , que muitas vezes rna'ultaúos 
obtidos em pequeno desapparecem nas applicaçoens 

em gramle. 

Vê—se , queonumero dos vasosde trabalho continua 

não é grande. Nós vendo que propôr um vaso narra 

mais é,do que apresen'aruxna ideia que em seu tempº 

póde ter applicação, aqui propomos dous “vasos? && 

trabalho continua, O primeiro será uma esc—Mídia:; 

de cobre, á cuja parte opposm a aquella por mm 

deva correr (: mellado, estejam soldadas as meias 

canasde cobre porondecírmnle ovapor; & pamaupe. 

ríorda escàdncommunica com () reservatoriodueªklo 

clariiicado , que conterá uma torneira poromfesniu 

amados as instantes. uma pequena e determinada por- 

ção de caldo; estedeseendo nh 'apparelho, cujas suª 

perficíes horizontaea deveràn ter uma inclinação an— 

6 
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bre as verticaes, irá condenando-se, edepois de co— 

zido passará por si mesmo ai resfriadeím; sobre as su— 

per-Goias verticaes ending—senha:) pequenas laminas 

de cobre crivadas de buraquinhos , sobre as quaes 

depor—se-hào cuadores, e moditicando conveniente- 

mente a disporição das laminas podervseha empregar 

o carvão animalr Não se julgue que para isto preciso 

seja um escadão, nós pensamos que o numero dos 

pequenos degráos não passará de oito, e talvez seja 

menos, porém são indispenmveis experiencias para 

demonstrar ª inclinação, que as superfícies horizºn- 

laesdevem Ler sobre as verticaes , por isso“ que com 

a_coucenlz-ação :: viscoªidade do mellado augmema , 

e & iudinaçâo das superiioies deve acompanhar esta 

variação. 

OSegundo, é uma aspira! aberta em cuja parle 

inferior haja um duplo fundo onde gyre () vapor; 

aqui não haverá jacto continuo, mas isso não ím- 

pede que o trabalho o 'seja , isto é, que () caido 

enu'enadensidade de 5 a 6 grãos do areometro, con» 

centre—w. filtre—se, e saia na densidade de 34 grão.-=. 

ou toda outra densidade que se queira. 

N'esm apparelho o movimento que será preciso 

empregar no appareiho nemraiisa em parte a visco- 

sidade do meilado; não esqueçamos porém, que qua !— 

quer que seja a concentração do mellado, em quanto 

elle está exposto & acção do calorico, sua viscosidade 

é muito inferior à que apresenta fôra da influencia 

d'ente agente. N'esle vam o vapor entrará no eixo da 

aspira] , e de lá passará ao espaço Entre ou dous fun- 

dos, seguindo a direcção do liquido , que descerá si 
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se applica á maquina o movimento inverno do 
ordinario d'elias. N'eile como no antecedendo exisu 
tir-ão os filtros. Waste . ão tam bem precisas experien— 
cias para determinar a velocidade do movimento, 
e pequenas outras cousas, que só se conseguem por 

meio dªellas. 

Nesta clase existirão mãos vasos, mas & excel lancia 
d'ella é assaz notavel para de todos ser conhecida. 

Antes de acabar-mos este artigo iançaremos 

uma vista d'olhos sobre & caldeira do Senhor 

Seheult , que foi proposta ao governo, e á cujo 
compra, se. oppoz & Sociedade aamíhadom da :'na'lm 

m'a. Reconheoemos & merito do fobricame do areia 

preta , e quando ouvimos fallar de seu vaso, acredi— 

tamos ser um vaso aquecido com vapor , reunindo 

uma meihoração do processo no Brasil executado, 
que prometteria uma vantagem de oito a dez por 

cento de rendimento , e que a Sociedade vendo 
que este processo, chegando às mãos dos fazendeiros 

em breve seria perdido , tinha assentado de conser— 
var os 60 comos á Nação : mas Nãcfé isso, o SnW 
Selieuil tem & pertenção de transformar todo sueco 
da cana em assucar crystallisavel. Sem duvida nós 
não Lanternas que esta caldeira seja comprada : 

nenhum ministro ousará hoje tal fazer, sem que 
deixe deser accusado de talar & Nação para enrique- 

cer um protegido : porêm acaba de apparecer uma 
experiencia do aucwr sob-a-inspecção de uma 

janela, e: como um tal certificado seja de certo modo 
um desmentidoá Sociedade Auxiliadora, nós vamos 

nnaiysar este vaso privilegiado, certos de que a. Se, 
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ciedude mais digna e sabiamente oanalysaria. Vé—se 

do jornal da cºminada de 19 de Junho qlxe n'este 

(vaso não existe vaporisaçãn , por issº que é aque— 

cido pela fervura dªagua. Este melhodc» é conhecido 

de muitº tempo; poderiamos citar pessoas, que o 

empregaram, mas não nos demorandº com isso, 

pediremos ao auctor de ler o novo ”tan/laid!) refina— 

dor de 1826, pag 152; mula Cemzdemgwm geram 

sobre a mjmzfãa do assucar, e, si o jornal não 

calou alguma cousa, lá verá seu vaso, e seu pro- 

cesso?, e que istº representa a experiencia 'de. 

M. Pºnta da qual anteriormente fallámos, como 

não tendo peso sullªxcíeme , apezar de que M. Paula 

só pertendeo tirará consequencia que as dissolu— 

çoens saccarinas ge decompunham á cima a tem- 

peratura de 78 Reaumur, e S". Selleult quer ou que 

não haja assucar incrysmllísavel , ou que si elle 

existe, a "sua caldeira o transforme em assucar crys— 

tallísavel. Excelleme descobrimenlo no estado actual 

da sciencia! mas não é possivel. Passemos ao alles— 

lado dàdu pela junta , e por um instante suppo— 

nlmmosa conclusão exacta, & applicavel. A primeira 

cousa'que fera logo, é aconfusão de assucar incrys— 

tallisavel, e assucar caramelisado; depois esta 83— 

pecíed'exclusão do sueco da bela!-mha; parece-nos 

que o motor deveria empregar ú nome, suecos sac— 

carinos clariõcados, por isso que, si seu crystallzlm- 

dorucmretador podesse ter applicaçâo, sería geral. O 

' suª «gum—emos àizercom lua que ªqui hºuve copia, mas sómente 

ue into an subido, or come ueucía devia ler sido estudado, e si 
'ª. P <] 
homem llguma vantagem & (inf-xe, () nuctc-r leria sido superado“ 

wasnm mnl'srlml, nr- 

auctor emprega uma dissolução & 27“ do ;n'tmmc— 

tro, e pam concentral-a ao ponto dezejado consome 

? horas, quando em um bom vasobastam 15 a 20 ml- 

nutos. Na segunda experiencia querendo saber—aeo 

tempo, que seria necessario para concentrar o caldo 

ao sair da caldeira de clarificação , elle faz & disso— 

lução marcando Hª do areometm; confessamos ao 

motor que nunca vimos nem ouvimos, que o (Saldo 

saia da caldeira de clarificação á Essa densidade, 

geralmente regula a 6 grãos , em sí auclor tomasse 

0 ea Ido n'esla densidade ser-lhe-íam necessa rias, em 

vez de 4, 5 horas e meia com pouca difl'erença; 

si referíssemos ístoao Brasil, e em grande veríamos 

que o trabalho executado nas más fabricas em “M 'a 

26 horas demandaria pela caldeira de Sn“. Selxeult 

60 a' 70 horas. ' 
Pela grande evaporação o mellado malhando, 

maga—se em massa, o mel fica entre as íntervallos 

deixados entre crystaes , a conclusão é que não 

ha mel , e nem sí quer se quebra a massa para em— 

minar os Crys—maes, Sí () anchor quer saber . si existe, 

ou não mel, faça uma dissolução de bom assucm— re— 

finado, marque a densidade. submetia—a á polari— 

sação da luz, seja que ella provenha da reflexão, 

seja que obtenha pela dupla refracção, nolen angulo 

de rotação do plano de polorísação; depois (la se,“ 

assucar sem me! forme uma emm dissolução mar— 

cundn a mesma densidade, ( ser'vindwse em ambªs 

rl'agoa dislillada ) submetia—a á mesma experiencia, 

(& d'anle mão estamos certas , que. o angulo de 

votação a direita será menor , isto é, que ;: quanti- 
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dade d'assucar crysmllisuvel (% menor. Vêvse pois 

quanto falla á conclusão do motor para. ser exacta. 

Agora diremos que quando ella () fôra, não seria 

applicavel. O autor fez. a experiencia sobre o'assu» 
car, e não sobre o calão, e pertencia genemlisar esta 

consequencia; onde está no bom assucara malato 

de cal em grande aboudancia nº caldo ? o sulfato de 

potassa, e hydrochlorato de puta.—ma? Ora estes sem 

devem sem duvida obi-ar sobre o. aasucar, suppondo 

mesmo que não existia assucar incryshallisavel. 

Além disso não ha tima só experiencia , de muitas 
que se tem tentado, que prove :; inexistencia do 

assucar incrystailisavel, excepto si o anelar não 

lança mãº da de M. Pelouse, mas essa acha—se 

combatida por M. Raspail, p. 315 , da chímica orga- 

nica d'eslesabio. Em uma palavra reduzirlodosucco 

a assucar sem me! , é querer obter crystallisação 

de saes sem aguas mães. Vê—se, que este vaso tem um 

poder metamorphvsmnte tal , que até os proprios mi— 

neraes transforma em asaucar; pois que o sulfato, e 

bydm—chlorato de putas—sa , o malato de cal ou de 

pozassa , e o sal marinho, quando este existe, em 

assucar se metamorphoseam. Eis os chimes derro— 

tados! Nós suppamºs tão absurda a pertengão de 

fabricar assucar sem me] , como a de ler maquinas 

sem mumr. Claro Gca, que a commissâo d'aum'lr'a- 

((um oppondn-se & compra , e & Assemblea, não 

dando os fundos, 60 comos ao paíz econommaram '. 

& Não nos »ierrimasdc. aucuridudcn, nem Imã nmuemus nu vago; por 

uma; emllregªr uma, ou uulra causa pam noa cambada, &, dar Tonga no» 
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lªnço me Anunuxm— m», P::cqumuz. 

Dcê pésdelnngoe? Ilª dela:-501300 Í'uncm. 

Deôpés Idmz. Idm.....,.... .... 1,300 

Deªpés Idem. Idem-.....“ ... 1,601] 

De 6 pés blau. “& péa de largo.. . . .. .. 1,600 

Begexlemdor de cobre para duas caldeiras 3,500 'n lLODO 

Apparvlha de Howard com regenerador . . . . . . . . . 59,000 

Apparelhn de Roth him.... “...““... 56,000 

Apparaího de. Pelleum 31 & 45,000 

Mm. de Trappe lm- 26,900 

km.. deDegrand um 35,000 
Idem. deBruma...“..................... "3,000 

Sobre estes preco! podem facilmenu cnleulnrem-u: ” nnnulidndeg. 

maos immune-s. Emma“) si :: numr compõe. um; jul-cm de 

MM. Bial, wma sabio , que d'ism Ac occupou, Hume! « MIM-unha! 

('um!) manufactureims, nó» veremm n'elln uma incio-Made. 

(1. M. D'AZEREDO COUTINHO. 
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CHIMICA.. 

DA DISTILLAÇ Ão. 

A fabricação da aguardente, como um dos ra— 

mos 'mais considemveis da Industria Brasileira, 
merece. que della nos occupemos com tamo maior 

afãuco quantas são as vantagens, que nos prometia 

«: seu melhoramento progressivo, até tºcar o ponto 

de perfeição, de que se acha ainda mui distante. 

De alguns destes melhoramentos. nos vamos oc— 

cupar no prezeme artigo , fazendo por accommodar 

mas seus limites as observaçoens, que nos parecem 

mais importantes para bem conduzir os nossos dis» 

tílladores neste genero de operação. 

Não podendo descer ás minucias, que a materia 

exige, contentar-nos-hemos com assignalar os incon— 

venientes mais graves & frequentes , que embaraçam 

& cada momento os nossºs praticas; & empenharemo— 

nos, quanto em nossas forças. couber, para lhes 

expôr os meios de remedial—os depois, de ter feito 

ver as cantas, que os produzem. 

A falta de um tmctado especial nesta materia es— 

cripto na nnssa lingoa nos ler-mx á publicação do 
presente artigo, bem certos de que elle não preen- 
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cherá os Gus desejados , mas. que poderá-aeww para 
despertar a ideia de algum dos nºssos compatriotas 

de encher esta lacuna;' e (Me esperar que duma 

epocha, em que os Brasileirm; instruídos se occu- 

pm com generºsos esforços em publiçmns ten— 

denwg & semear no seu paiz 05 conhecímentose pro— 

gressos das scieucias, das artes, e da industria, 

não deixará de apparecer algum, que com conhe— 

cimentos especiaes dama sciencia tome a si o desem— 

penho (Testa tão importante tarefa. 

Bam notavel é o prejuízo, que soffrem os proprie- 

tariºs de fabricas de aguardente no Brazil, cujo 

estabelecnmento depende de um grande capital , 

porque são forçados a entregar & direcçãd “deuma 

homens , que pela maior parte nem ler, nem escre- 

ver sabem., e todºs ignorando inteiramente os prin— 

cipios os mais gemas, & communs da arte da distil— 

iaçâo. Estes homens que se chamam akmbíqaeims 

fazem consistir & sua sciencia em míxmmr me) com 

agoa, mas sem saberem proporcionar suas quanti- 

dades, segundo que estes contém em si mes, ou 

mes princípios em maior, ou menor quantidade: 

desta sorte o resultªdo da operação , todo devido 

ao acaso, lhes mostra os seus (1933061103; 0 

quando um vício ae manifesta na fermentação, o 

remedio que se lhe applica, não se fundando em 

princípios lheoricos, vai muitas vezes aggmvâr o 

mal, em lugar de «) remediar. E deve assim Encantª 

cer, quando se ignora , como a fermentação se 

Opéra , qual o modo de acção entre os agentes, que 

& determinam , quaes as condiçoens necessaria a 
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tbm!-a aprmr, ou retardar, e, ânalmente, quaes 

vsuts differenm gradaçoens , tranziçoans , e ai— 

iança—eus. A isto temos ainda de accrescentar a 

falta de cuidado , e zelo em aiguns , de não conser- 

varam as vasilhaa, e mais utencilios com aquella 

limpeza, e meio , que esta arte exige , de nãº em- 

mintr e seguir attentamente todas as phases da 

fmmenmçâo; distillar os vinhos logo que estes 

chegam ao seu miado competente de maturação. 

Daqui vem a absoluta nacessidade que fórça os 

prºprietarios de se coilocarem á [esta de seus es- 

tabelecimentos, & Em de supprimm com os seus 

cuidados, e vigilancia o que lhes falta em conheci- 

mentos &heoricos . e mesmo praticas; e & experien— 

cia mostra, que aó— pºr que, estes tomam o trabalho 

de'observar, ereílectir, em pouco tempo elles se 

acham em mundo de dirigir as mas fabricas , e si 

não no cano de tirar d'ellas & partido que devem, 

ao menos no de sustentar & concurrencia com as 

deumis. 

Entraremos na materia, passando uma ligeira 

vista d'olhos sobre a fermentação, e cada um de 

pmi das argeules, que & determinam; e à maneira 

que aprmmar—mos :: them-ia da acção mutua e re— 

cíprºca entre estes, aocmscentaremoa as nossas 

ºbserwçoem , e applicaçoens praticas» 

Principiaremos pelq meiaço, ou mel, como 

aquella que encerra, além do fermento, () princi- 

piº, ã cunha de cujos,clementos se forma a alcool; 

imo é o mamar, & por isso sempre que tivermos de 

fàllar ão mel em geral, e' deste princípio que se 
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deve intender, & do ferimento , a faremoa abtmançào 

dos snes , que a este acompanham , e que não exer- 

cem acção activa na fermentação e composição do 

alcool '. 

[)(] Mglago. 

O melaçu, a que mais commumeme chamamos 

mel , ( seria melhor conservar aquella nome paraº 

destjnguir do mel das abelhas ) , provêm da fabrica— 
ção do nosso assucar de cana : elie centêm todo o 

assumir incrystallimvel, que a cana encerra, & de 

mais uma grande porção do crystalh'zavel; mas que 

perder) esta propriedade pelo acto da manipulação, 

já por um grão de calºr mui elevado nas caldeiras , 

já por falta , ou excesso de alcali, empregado (para 

neutralizar o acido malico em estado livre.!lo wcco 

da' cana , e já finalmente a parte díasolvida pela 

agoa de terrage empregada & despejar o assucar do 

mel que :) colam , e que &' retido entre sua grã por 

vffeito da attracção capilar. 

Além do assucar de que acabamos de fullar, () 

melaço contêm, fermento, diversas materias salinas 

em dissolução, e fibrosas em suspenção, cujas pro—— 

porçoens variam segundo os terrenos, que produ- 

ziram a cana, a natureza do alcali e de agua em— 

pregados na fabricação» do assucar. Os saca, que em 

* Entendemos por alcool :: cvmhinnqãa de oxigenia, hydrngeniu c 

cnrlxune nas propel-gum que u constituam em «alugo puro eu sem agnn; 

asnm sempre que nos serviu-mos da palm“: aim! «: deve inundªr neste 

estacio, na parte activa da aguardente. & em se dave inundar o mimo! 

dissolvido na ago-1. 
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geral se wcoutmm no mel , e que provém do sueco 

da cana são : mulatos do cal e de potassa, sulfato de 

pomssá, cblomreto do sodio, ou sal marinho, etc. 

[)0 Fermento, 

Dá—se o nome de fermento & uma materia vegeta— 

animal ' contida em dissolução em todos os suecos 

Vegetm awucaradm', e que em contacto com o ar 

detérminá nestes & lamentação vínhosa , e conse— 
quentemente :: deeompoziçâo e transformação (lo 

assucar em alcool, e acido carbonico. 

O fermento não está ainda bem caraclerísadp ; 

por que uns e consideram como um principio 

particular, formado nos vegetaes, outros, cuja 

opinião é a mais :wguida, uma alteração operada 

nas materias vegvto—animaes que os suecos doces 

contêm, cuja alteração em contacto com o ar de— 
termina , e favorece a fermentação. 

Estas materias são : o gluten, e a albumina, que 

sim um duvida, das materias proprias a produzir 

a íkrmentação, aquellas que a desenvolvem com 

mais energia. Todas as materias azotadas, como 

a gelatina, o muco da carina, as escamas, são ca— 

paMde fazer form—entar as dissoluçoens do asgucar. 
mas isto Com muita lentidão, e durante muitos 

diasª. 

' Chim—»“ vega-mimal por que parlecipn dn naun—eu & cúmçnsiçiin 

da maria insinua ino & coqlém, nlêm doe elemento-, que compoem 

oo vagal/la, a lume, que & contido nos animaea. 

'In óianlurmn de suscitar bruto podem fermemar sem :. uddiçãu de 

levedura, ou fermento «Hill:—iu); mn» se me [msm-i pela operação da rªr 
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Pelo acto da fermentação, as materias de que 

acabamos de tratar , formam uma, especie de sedi- 

mento branco, que se depozíta no fundo dos vms , 

e que 'constitue & levadura, ou fermento artificial, 

com o qual se faz/. fex—montar as &ubstancias , que 

contêm assucar, ou mesmo os princípios que o cona- 

zituem. 

A fermentação desci-oe uma parte do fermento, 

isto é , faz que esta parte, que serviu para produzir 

esta fermentação, perca a propriedade de fazer ferª 

mentar outro liquido; mas esta perda é tão dimi— 

nula, que segundo as experigncias de M. Thenard, 

! 1/? partes d'este fermento pôde fazer fermenlav e 

decompor 100 de assumir. 

No Brasil, porém , dá-se o nome de fermento a 

uma porção de vinhos em estado de fermentação 

tumultuosa, que se deixa na. vasilha destinada & 
preparar os vinhos , e sobre aqua! se lançam as ga» 

mapas novamente preparadas, e que faz qua estes 

entrem em fermentação em um curto espaço de 

tempo. A explicação d'isto é facil do dar—se, .e 

vem a ser que havendo alli um excesso de fel-memo 
já formado, este é sufficiente para determinara fer- 

mentação nas novas garapas , que se lhe ajuncta , q 

esta, uma vez commeçma, continúa & progredir., 

até chegar a um grão de actividade sullicieme , e en— 

tão se passam para as vasilhas destinadas & x'ecebel- 

as, e alli terminam & fermentação vinhosa, 

função perdendo nesta operação as materias fermenlalheisuão égucepli— 

ml de fermentação sem njunturnsv-lhe. uma porção de fermento couve... 

nienle . 
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Momçào é; mma como si em pmparassem 

a! garupa», & depois se pozesse uma porção de fer— 

menm eu levedura, & qual neste caso já se acha nos 

vinhos; que fermentam. A unica precaução neele caso 

necessaria, é que os vinhos, que prestam o fermento, 

se consumam no momento de m lhesfajuncmr as 

gampas, em estado de fermentação tumultuar», & 

Em de que o fermento que elles contêm se não pre— 

cipilemmo fundo do vaso, em cuja caso o seu can— 

lac'loimmediam com todo o líquido não é não facil 

como no caso de agitação viva, em que empellido 

pelo acidocarbonico, que se desprende , gy ra toda 

amlliquida, (: exerce sua acçãº fermentante sobre 

as molecules do assucar. A quantitade que se cus— 

tuma deixar para servir de fermento é entre a 6ª e 

a 6' pane da capacidade da vasilha, ou para dizer 

melhor, da quantiôade de tinhas, que se tem de 

preparar ; mas parece—nos que se deve sempre ex— 

ceder esta quanútade, tanto mais quanm estamos 

na certeza que nenhum inconveniente resulta de 

mpl—ega mais, e que ao contrario, muitos e graves 

podem msulzav de empregar menos. 

Muitas Canaan concorrem pava diminuir, e mesmo 

pam destruir completamente a acção activa do R"— 

memo , e ("anel—o perder a propriedade de fermenmr 

as dissoluçoens de anamar- : neste caso estão os seia 

dos, os alcalis , e & fervura na agua. 

Da Fermentação. 

Inmnde-se por fermentação um novímenlo espon— 

taneo, que de baixo de certas condiçoens, se um- 
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nifesta nos elementºs dos corpos'orguxicos, cuja 
reacção dá logará sua separação, e recºmposição 
em numa productos de natureza diversa. 

«Afermenlzação tºma o nome doa differentea pro— 
ductos que della resultam, & por isto é que & deno— 
minamos sacarina, alcoolicn , acetosa, e pútrída, 
segundo que ella forma, assucar, alcool, vinagre, ºu 
putrefacçâo. 

A fermentação alcoolica decompõe o mas" em 

seus elementos, o. divide, e o recompõe em wide 
carbonico, e alcool; a lº deeprendendo—ae em es— 
tado de gaz do líquido fermentanw, vai perder-st: 
na atmosphere: , c o 2º combinando—se com agon- 

para equal tem muita affinidade, alli se fixa, deem- 
litue &. aguardente , que por meio da distillação se 

separa dos vinhos, ou de outro líquido qualquer 

que & contêm. 

Para que a fermentação almolica ' se manifeste 

em um líquido é ixxdispensavel o concurso mmm 

e recíproco dos & agentes mguimes: aasucar , fer— 

memo, ar atmospherico, agoa, ecaloricu. É da cºm- 
binação intima, e recíproca entre a acção dentes 

5 corpos entre si, que resulta afermcnlação vinham, 

e a formªção do alcool à custa dos elementos do as,» 

wear. Sí um só destes agentes falta, a fermentação 

se não entabelece, e mesmo depois de desenvoivida, 

si um delles se destroe “ ella se suspende, ou mudar 

de natureza. 

* Fermentação nleoolica ou vinham são pnm nós nynonymm. 

1 Excepluumns :) nr mlmmphericp , cuja pmwnqn &' indinpennvei m— 
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Époiz, rim somente da combinação de,—mes agen- 
lea , mas tambeun das suas justas proporçoens, que 

depende o feliz resultado da fennenmção vinhosa ; 
e consequentemente da produeçâo de toda & quanti- 

tude de alcool , que os elementos do assuoar podem 

dar. 

Costuma—ser dividir a fermentação vínhosa em 

dous períodos distincws : tumultuosa, fzr-insensível; 

esta ultima, que não é se não a continuação da 1“ é 

só admissival nas bebidas fracamente alcoolizadas , 

oomoa vinha da uva, & eerveja , o eidm , que logo 

depois da fermentação tumuituosa perde a sua força, 

e se devem subtrahir. á acção do ar , que tende 

& medal—as, & por isso sedevem guardar em vasos 

feixados ,; onde & Farméntação contimia, livre do 

conmczq doar. No caso porêm da fabricação da 
aguardente & nacessario que a fermentação seja 

ternúnada inteiramente, sem o que haverá perda 

de uma“ , que não foi decomposta em alcool. 

Diremos algumà musa de passagem sobre «'as vi». 

nhoa da um, cujos principios nos fºrnecerão algumas 

applicaçoem ao nosso caso. Nem toda a uva contêm 

mpttoporçoens necessm'ias, e fixas de assucar , fer- 

mento, e agoa para produzir os vinhos devidamente 

alemlizadoa, ou generosos; umas ba , que contêm 

maior proporção de assucar comparativamente ao 

fermento, ou» & agoa, e nestas todo o assucar não é 

decomposto , por que durante a fermentação 0 al— 

mente no demnmlúmonlo da fermemlacãn vinhosa.ma: eua estabelecida, 

pode iublrlir'w É ªcção dean: agente sem que. ella pitt. 
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cool-, quase fórum, se apodem de uma qumtidaáe 
de agoa, qneelle retêm, com uma força, quanto é 
a sua aânidade para este liquido , e lºgo que a por- 
ção do alcooí «% mal, que se apodera de toda a agua , 

que contêm o mosto, & fermentação pára , eo mm 
do assucar, que este contêm alli Eca em dissolução 
sem serdecomposto. Neste caso estão muitos vinhos 
dos lugares meridionaea da Europa como Alicante . 
Malaga, etc., etc., os quaes conservam um sabor“ as— 
sucarado, devido ao assucar, que não foi decom- 
posto, e que lhes resta em dissolução. 

Outros , pºrém, como de ordinaria acontece 
a aquellas dos paizea do Norte , contêm mui pouco 
assucar , e. por isso dão mui pouco alcool, e “isto faz 

que elles sejão fracos e de um sabor adstringente 
devido a uma grande quantidade de [atuam de po— 

tassa. Uns e outros se podem facilmente corrigir 

juntando—lhes no acto da fermentação ; quantidade 

aufíicicmç do agente que lhes falta, e assim se pra- 

ticaem alguns pnizcs de Nóme em que se lhes ajunta 

um. pouco de assucar. 

Fazemos esta pequena degress'ão para mostrar- 

mos tão sómente aamlogia que ha entre os vinhos'da 

uva e os vinhos, queprovêm das nossas garapu, de 

baixo unicamente do pomo-de vista da formação/do 

alcool , e para famrmoa observar no março tempo, 

que é de summaimportancia que nos macios, o uam-' 
car jamais seja a parte predominante, & fim de que 

não sómente mdo o assucar seja decomposto, mas 

que o seja no mais curto espaço de tempo possível; 

nós teremos occazião de dar as razoens do que 

deixamos dito. 7 
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Amicum: do distillador nã» consiste sómenw na 

Miçãodn gumpas ,mas em empregar a maior 

desoriçãn &: alidade: possivel mu direcção da fer— 

memaçâovinhbsnevimndo tudo quantº possa alle—— 

ral-au, ou [me!—« passar deste estado ao acamw e mu- 

co», viciou cenas na maiargravcs e communs nas 

mma &kwimai 

Mga queo naus,-ar com um certo grão de calor 
saiaohtem presença mm a agua e fermentº, a fer— 

memaçâovinhosa se estabelece e dá lugar é forma— 
ção de alcool., e um uma vez formado tende a esta- 

belecer no líquido a fermentação acenam e & trans- 

fmqmzem vinagre por meiº desta,-, assim podemos 

clima que o mucar é para a formação do alem! 

(”mute apara a fomaçãa de vinagre, ou qiw este 

“MÍNÚÉ'W musequencia da gradaçãº das duas Fer— 

mqmapena , que se succedem uma a outra *. Ascen— 

diçóamuigidaspauafermentação vinhosasâoqmai 

&; qamuda fermentação embasa , excepto porém 

quem lª' & pmmça do M' ntmospherico é sºmente 

necessaria para o seu desenvolvimento , mas que a 

fermeinaçãoummembeiecidawminua semímer— 

mão :mpemr que» aquella nesse; e na ?ª pelo con— 

traria, não & sómentexnecmria & presença do ar 

“ampla-rico, mus & sua acção é iudispensavel ao 

Em desenvolvimentº a continuação, & causando elle 

a fermentaãçâommznâorpodecontinuar. 

* lil [lg-tzu: cam: em que Pula fermmlução os elementos do asuucar 

W] fumo viagra, sem passar pelo miado da alcool, mas im 

nuium ,.; qu'eu—quati; &: desanima na (anemia. 

CliCA « 99 

Isto posto já se vê que se conaeguirmm evitar & 
acçãodoarsobre os vinhos, que fermenbam , evitare— 
mos & ena acediíicação, ou () eslabeleme nciles “& fer— 

mentação anciosa. O grão de calor elevado também 

facilita a fermentação acetosa. 

Quanâo tramar—mos da composição dos vinhos ªº 
mal lembraremos um meio mediante o qual se po- 
derá evitar o contacto do ar tbm os vinham, áasím 
como diremos alguma cousa sobre a fermentação 

mucosa, tm viscosa, que transforma 0 355119“ em 

mueilagem sem dar alma!, oque se conhece entre os 
nossosdistiliaxlores por l/ínlius amaadbs. 

Passªmos a dar uma ideia da agua, um (105 agen— 
tea que exercem uma acção mui importante! nos 

phenºmena da fermentação. 

Da Ago”. 

A agua, que os antigos consideravAm com:) um 
dos seus quatro elementos, é um corpo composto 

de 1 volume de oxigenio , e de 2 volumes de hydro— 
gmio , ou de [00 de oxigenio e de 12, 49 de hydm' 
genio em pelo. 

Estes dous elementos combinados nas propor- 
çocris ditas constituem a agua chimícàmente pura , 
mas as de que nas servimos nos usos ordinal—io; 
da vida não se acham jamais uªeste' estado; pois 
que ella's mtêm sempre materias salinas em dis— 
solução, como saes calcarios, magnésicos, e ferm- 
ginosos, gaz acida carbonico, e bydro—sulfurico em 
estado livre, ou combinado etc., em,, cuja varie- 
dade, e proporçoens dependem das camadasáe Mª 
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rene, que ellas atravessaram, até se apresenlarem 

na superfície da terra nude as apanhamos. 

A qualidade , e quantidade dªeslas substancia 

constituem a bôa , ou má qualidade da agua segundo 

os uma para que &; datinamos. As aguas pluvíaes 

são as mais puras, pois quexellas provêm da evapº- 

ração espontanea das que em estado líquido occu— 

pam uma grande parte da su perlicie da (erra, e que 

pasmado successivameme do estadº liquido ao es» 

lado de gaz , 6 (Veste & quelle , experimentam uma 

operação, que é em tudo simiihame a uma distilla— 

ção; operação de que noa servimos quando as que— 

remos obter puras para os casos da analyse chimica. 

Entre as aguas doces as melhores para beber-se 

são as que correm continuamente; e sãº as limpi— 

das , sem mão cheiro, que coyinham os legumes , e 

dissolvem bem o sabão, e que fazendu-as evaporar 

deixam por resíduo pequena quantidade de ma— 

leria. 

A agoaé um dos agentes; mais poderosos, & india. 

pensaveis á existencia, e nutrição dos seres organi- 

zados , como o é de sua desorganisação, e suc— 

cessiva transmutação: sºb a induencia da humi— 

dade, e do calor, 'os corpos organisados vivem, 

crescem , e reproduzem—se; sob a influencia dos 

mesmos agentes, mas privados da acção da vida só- 

meme, os mesm corpos se alteram, ferménmm, & 

decompoem-se. 

A agoa , considerada como um ageme da fermen— 

tação vinhosa , sua qualidade não deve ser iudiím 

femme , quando se pretende empregar parareste fim. 

CHlMlCA. l0l 

Não há com tudo um acordo unanime sobre este 

objecto , mas é certo que as agoas , que-não são nei» 

das, nem alcalinas, que não desprendem de'aí'vn— 

pores infeclos, que são límpidas, e nãº tem mão 

sabor, £inalmemé as que tem as qualidades exigidas 

para bebervse, são igualmame boas para a fermmu 

tação: alguns pretendem que as aguas da chuva 

recolhidas em um deposito, são as melhores para a 

fermentação, mas nós não nos conformamos com 

esta ideia; por isso que as materias organicás , que 
alli se acham, demmpoem-se, e as mrnam infecias, 

e impmprias á fermentação. 

Uma serie de experiencias comparativas das dif— 

ferenlesagoas mais proximas do estalxelecimemú, 

podem guiar o distillador no melhºr acerto destas. 

Do (Ia/mim. 

Si & agua , como acabamos de demonstrar, exerce 

uma acção tão importante quer na vívificação, quer 

na destruição dos corpos organicos , esta acção , e 

reacção depende essencialmente de seu calado de ca— 

iorico. Do modo de acção íntima, e recíproca desles 

dous agentes sobre a materia, é que resultam os phe— 

nomenos de decomposição, e transmutação dos cor— 

pos, cuja infinita variedade surprehende maravilho- 

sameme o masc espiriloa todos 05 momentos. Sepa- 

rados um do outro usles dous agentes suas acçoens 

cessam, & cada um de peraí se [uma inerte. 

Basta para comprovar o que dissemos lançar uma 

vista d'olhos sobre o que se passa nos differcnles 

climas do nosso Globo; e por esta simples observa— 
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çâo vemos, que tanto nas ardentes areias do 

Egypw, como nos frigidos geLos da Gmlandia os 

andavam se conwrvam iudaãnimmeme inaltera— 
veis; deuma que a falta de humidade no primeiro, 

e ; decalor no segundo produzem identicos effeitos; 

«; a prova são eªm cadaveres humanos, a que cha— 

mamas mumias , conservados ha tantos seculos; 
como igualmente esses nnimaen incontrados inteiros 

iuterradas nas gelos da Siberia de cujas especies não 

há mais vestigios sobre a terra. 

Nºam principios está baseada & theoria de con— 

. server os alimentos, e por issu vêmos que, si pomos 
em (3011!th com uma substancia alimentar um 

corpo ávido de humidade, ente & absorve , e preserva 

aquella. da corrupção; assim é que o em] conserva as 

carnes, 0 alcool os fuims etc. nos climas quentes & 

came se não pôde cansei-var por mais de 24 boms , 

entretanto que na Russia se consigna dummn lado 

() hiuverno. Poderíamos accrescemm & isto & oxida— 

ção dos metaes , que não tem lugar se não debaixo da, 

influencia de um ar humido , mas o nºssº fim é tão- 

sómente tirar d'estes argumentos & inducção veces» 

varia pum estabelecer & thenria do calor sobre & fer“ 

mmtaçâo. 

O que vemos exposto é bastante para nos conven- 

cer da impontancin do calculos phenomenos da fer- 

mentação; (Pelle depende toda a sua acceleraçãa, 

ºu diminuição, A fermentação vinhosa a mais ener— 

gica pára immedintamenle &zendose descer o seu 

grão de calor a zero, e n'este grão se pôde conáervar & 

materia nm quanto se lhe não augmemar « calor a 

emma. 10: 

um grão conveniente; (: iºga que este nhagaa 190; 
a lbrmenlaçàº-começa , ele activa & Margin que 
o calor se lim augmenta; entretanlovquew este aug-ç 
mentº de temperatura deve ter necessariamanlenm 
limite além do qual seus email:», Junge de serem 
uteis, se KND&PãD-âããás nonimaéiuºmmmgãwmi. 
nhqsu, favosecendo apassagum desmifeirmcmnçâná 
acalma , vício que., como já dissemos, e minanmw 

mmm dempntiv , é um das mais. iprejudieianaw far» 

bricmte, pm quase obtem vinagre kun-logar ide 
aguardente. 

Of gráode mim', que mas parece "main favºravel 
á fermentação vinlmsaán de»— J&J! Mª,-fam d,“,— 
wskdom limiws , ella é ou mui lama , oumui mim», 

no lª cazo ella leva muito tempo a se terminar, & 

Cªitª lentidão favormu. & cºnveniado alcoºl Miudo 
em vinagre: no 2“ casa ella e' mui activa, 03tu mb- 

leva muitas vezes a massa do líquido, a : imçn 

por fôra do vaso, ao mesmo tempo que esta tempe- 
ram ra favorece não somente a passagem da feu—monta» 

ção vinhosa á acetona, cmo a grande evaporação 

do alcool. No verão se *obsevvar em nossas fabrica-, 
que na puma superior das vasâkias em fbrmeutaçãb- 

se fôrma uma especie de névoa ligeira proveniente 

du alcool, que se volatelizon. 

iªi—temperatura do nosso vlima «% assás favoravel á 

fermentação vinhosa : Raras “vezes to grão de calm" 

excede os limites, que temos pvescrevido como as 

mªis Íavnmveís á asia, (: pºr iàso não necessitamos 

de nenhum caior arteficia-l , como as estufas , de que 

são obrigados a usar os distiliaâbres na Europa, 
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pelo contrário devemos muito evitar que o calor do 

localnão soja augmentado pelo das fornalhas, que 

nos—pôde ser mui prejudicial principalmente na es— 

tação-quente. 

calor em “liquidez , que fermentnm , se aug— 

mm mm 'a intensidade da fermentação, e & quan— 

bidlde 'do— líquido fermenlaute , de maneira que 

quanto maior à, a quantidade de acido carboníco 

for-nadou” um tempo dado, tamo maior é & quen» 

vidade de calor produzido. Os phenomena da' fel-w 

mentação e da combustão são os mesmos. 

A intensidade de calor nafmnenmção augmenta, 

ou diminui: como “ella, »e um masmmrmimda, & 

uma www:-a abaixa até se pôr em equilibrio 

com a. do local. 

Aquanzidndc dencido carbonico formado exprime 

a quantidade de calor e de alcool produzido pela 

fermentação. 

Do ar almasp/mfim. 

Dâ—ae este nome a um fluido aeriforme, que m— 

piramos, ,e que alimenta a combustão, cuja massa 

involve toda & superâce da tem , e cuja altura ao 
espuma é da 11 a lã leguas, ao que chamamos 

atmosphera. 

Este fluido & compoaw de: 79 partes de azoto , e 

21 desligam por cem, em estado de mixtura. 

A densidade do ar diminua como a sua distancia 

dl superfície da terra augrnenta, e estadifferença se 

tu seminal quando se sabe às altas montanhas , 

cuja maior altura não excede 1/8 da almosphera, 
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e já alli o estado de rarefacçãodn ar é tal que a res- 
piração dos animam se torna dimcúltosissima, e a 
circulação do sangue vivamente excitada '- 

Ooxígenio, ou ar vital, (e quem exerce os pheno— 
menos de que acabamos de failar , pois; que ouvia 
não serve nestes casos senão para modiíicar & acção 

excitante da quelle. É oxigenio igualmente que 
exerce a parte activa nos phenomenon: da fermenta— 

ção, e por isso sempre que fallarmos da acção do ar 
sobre esta , deve intender—se que é do oxigenío que 
fallamos. 

Para que a fermentação se estabeleça nos vinhos 
é'inôispensavel :; presença do ar, mas & que'lla uma 
vez começada , podemos subtrahil—a áncçãod' (me 

agente sem o menor risco de a interromper. 

Na fermentação acetosa , pelo contrario,, o con— 

tacto , e acção do ar é indispensavel, “pois é em ab- 

sorvendo :) exígenio deste queo alcool se transforma 
em vinagre; donde se collige, que si evitarmos o 

contacto do ar sobre-os vinhos , evitar-emos & con- 

versão do alcool em vinagre , ou o desenvolvimento 
da fermentação acelosa. 

Durante o tempo, que a fermentacão vinhas acan- 

serva bastante energia, não Ilª tanto risco dem acidi- 
Ecarem aninhos, por queo acido carbonicodemes se 

desprende, exercendo uma pressão mais forte, eem 

i Quando um 1886 gnbimau no Home Ema mn Sicilia , cuj- ullura 

& de íJõº maias & penas, logo que passamos; a um danoninndl ln— 

glew, que esni- a 100 locus dislame da craclera, lentilhas uma fxdiga 

tal, e a respirªção me aprenda que a pºlar de nois: conzliluição ro— 

bulla não podíamos dar um se naum sem parar, paro Maço/r. 
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sentido;:mzmzioádo arrumam—. mhM—Dda parte- 
superiordawanilhn, amiga. alli o mu logar: mau a 
fermentaçãçdiminuindo, a pressãº interior diminui: 

com 311% e & exterior, nu do ar, predominando, 

rechassa de novo &) acida mbnnico , que servia 

cmo de cobertutaá vasilha, e-os vinhos achandº- 

se então em contacto immediate com o ar rendem & 

se acidifiaamm , absorvendo o oxigenio-desw. 
() meio pam evitar este inmuveuiema , é o que 

Wlha RL Barruel. & enjºa» resultados viriâea— 

mas por muitas exlmriencias, consiste em fixar her— 

mmicamente as dorms, e abriralhas um buraco na 

pamvsuperiolt, no qual se ajusta a extremidade da 

um mim curvo, feito de chumbo, folha de Handes 

ou vidro, de umdiamatro suflicieute & dar passagem 

ao gaz que na fórma na vasilha durante & fermenta— 

ção, ;e fazer mergulhar em outra extremidade do tubo 

em uma pequena vasilha com agua. Neste caso & gaz 

que na desprende do liquido passando por este tubo 

vai sair a“ supercie dª agua em que este mergulha . 

famdonma viva clikarvescencia, que denota a maior 

ou menor actividade da fermentação, & logo que o 

dapmdimenm do gaz cessou, e que mundº os 
vinhº“ esta não renova-«se. estamos certificados (108,3 

[ai—mentação está terminada. Desta sorte wdn &! gaz 

da fermentação sai pelo tubo sem que o ar pousa &“? 

trar, por que & agoa se lhe oppõe, e fica assim evi- 

tadº & grande inconveuianle da reacção do ar sobre 

oalcooi, e não se arrisca nada em não dislillar os 

vínboaimmediatameme que elles estão maduros , 
porque fallamloflhes o ar, falta—lhes o agente neces— 
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sarw, que as pôde alterar. As domar devem ter 

como de costume as suas tampa , mas de maneira 
quea ellas ajustam—se bem, e haver o cuidado de as 
lutar, de maneira que nada acape. A extremidade 
do tubo,, que mergulha na agoa, não se deve pro— 
fundar de mais deuma, é duas polegadas, & fim de 
nãº augmeular ;; pressão. 

Preparação das garupa: , na w'nàos de me]. 

Como temos daria uma ideia geral emumida da 

fermentação, e dos seus príncipaes agentes, pasan- 

moea falhar da preparação dos vinhos de mel, e 

faramosa este respeito as observaçoem, que me 
parecem mais dignas de animação, a fim de evitaram 

inconvenientos mais communs, que ae oppom aos 

msultados vantajºsos das nossas fabric“, 

A preparação dos vinhos de mel na Bragi! está 

sugeila .a [uma regra geral , E quasi invariai , prove- 

niente de uma velha rotina de que até hoje não ou— 

Sam se afasztar os nossos fabrimmws. 

Esta consiste em dividir a quantidade de' vinhos, 

que se querem preparar em 6 partes íguaes, des— 

tas zomar 3 de cachaça, uma de meiaço, um:: de 

agua, & mixturar o todo em uma vasilha, cuja ca.. 

pacidnde seja proporcionada ao trabalho diario da 

caldeira. Nesta vasilha , a que sa dá o nome de. um- 
que de fermentação, os vinhos se conservam “tão 

sómente o tempo necessario á que a fermentação se 

propagar: em todo o liquido . e logo que esta se ac— 

“ No Braiil cnsiumu—se chamar achar: o retida: rh disliliaçno. 
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'tiv'ou um pouco, os passam para outras vasilhas 

diapoalzs'para recebel—os , e onde continuam a fer- 

menlar até chegarem ao estado de serem distilludoa; 

deixando se Siempre no tanque uma porção sobre a 

qual se deitam os que se preparam depois, e aos 

quaes esta porção serve de fermento. 

Esta opor—ação se executa dia riamente , e é neces- 

sario que tirados uns se lancem immediatameme os. 

outros em cima , afim de aproveitar a força tumul— 

Luría do vinho , que ae:-ve de fermento. 

Os vinhos; assim preparados marcam um guia 

que varia de 10 :; 16º de densidade, cujo gráoé 

usas espesso e nada for-aval ;; uma fermentação 

vinho” regular e cºmpleta. 

Mas como poderá abivar-se por este methodo vinhos 

cuja densidade naõ exceda a 9“, se nós empregamos 

na sua compozição 3 partes de cachaça, caja densi- 

dade, augmenmda pela distillação, exigeria o em- 

prego de uma quantidade de mel mui diminuta, 

slim de dar aos vinhos () seu grão primitivo? Ora , si 

o producm da distillação está na razão do mel, ou 

do 1135qu empregado, seguir—aevia que a quanti— 

dade de aguardente obtida seria tão insignificante 

que não nos compensaria as despezaa de combusti— 

vel, & trabalho. Mas dir-nos—ão,'que para remediar 

este inconveniente , é bastante diminuir a proporção 

neceaaaria da cachaça, e acrescentar a agua, afim 

de dar aos. vinhos o grão de fluidez conveniente. Eis 

aqui o ponto sobre o quo] acharão difliculdade os 

nossos fabricantes em concordarem com nossas opi- 

nioens, são não sómente de diminuir as cachaças , 
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mas ée abandonar inteiramente o seu mao. Nós pro— 
duziremos as razoens em que nos fundamos, quando 

lractarmos dellas. 

Vantagens dus vinhos ligeiras. 

Os vinhos ligeiros, ou fluidos, satisfazem todasi 

as cnndiçoens favor-aveia á fermentação vinham, e 

nesta parte a theoria está perfeitamente de accôrdo 

com a experiencia, o nós pouco insistir-emos , n'este 

ponto assás conhecido de todos os distilladores. 

O grão de densidade mais favoravel & fermen— 

tação vinhosa é o de 7 a 9“ do pesa-xarope. A este 

grão a fermentação marcha com prestem, & se ler— 

mina completamente, e em pouco tempo : a fabrica 

exige menos vasilhas, por que os vinhos, que levam 

10, 12 e mais dias a fermentar, quando maisespessos, 

por eaw modo preparados. lamentam, & amadu— 

recem em 3 ou 4 dias. 

Não ha fabricante algum, que discanheça aa van» 

lagens d'estea vinhos, a unica objeoção adiante da 

qual recuaram , era que () alcool , formado n'entes, 

achando uma grande quantidade de aguª para se 

dissolver, aaguardenbe, que davam, era fraca, e 

necesaitava passar por uma segunda operação de ru— 

tificação, para chegar ao grão exigido pelo commer- 

cio; operação em que se gastava tempo e comboi— 

tivel. Sí os nossos fabricantes compararem bem esta 

despeza com o augmemo de rendimento obãido por 

este methodo , se convencerão que o ballança será 

sempre em seu favor. Além disto o inconveniente 

de que fallamos. desappareceo imeiramenbe com 
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ao ultimos aperfeiçoamentos faitos por M. Derosne , 

ao» um alambique»; de dislillação continuar, nos 

quaes se obtem a. aguardente na '1' bpm—açâo ao 

grão , que se deseja , não excedendo este de 33“ de 

Cartier , e isto com uma grande economia de com— 

banhº!— 

Não nos é punivel Bizet & descripção d'esbe apa- 

ral Im, por nãa'allongar mais a nosso artigo., 

Passamos» sugam & fazer um exame amlytiw, e re- 

sumido das cmhaças , sobre o qual [usaremos nos- 

sm argumento:, quando insistiu-mos & demonstrar 

O quanto é pernwioso o um dellns ms numas fabri— 

cas, & 0 nenhum multada Eavoravel, qua noa pôde 

muitª do mu emprego. 

Das Cac/mgª“. 

No Brasil lia—seo nome de cachaças aaa resíduos 

da deatillaçãº dos vinhos de me], Estas têm em dis— 

solução mdb» os saw que haviam no mel,.e nas 
agua empregada na: manipulacªo dos vinhos; e 

além destes,, uma quamidade de acido acetil» que 
se formou dardnte & fermentacão. 

Qmaster: sasa, mv já dissemos não ordinaria- 
mnle uniam de cal e de pmassu, mlfatos de pa— 

m, na! magihho. em,, os quaes nem podem ciar 

mimi. , nem Gnome!“ & formação desta á custa das 
principios qm o prudmam ,, logo anda resta nas 

cabeças, que posta ser da menor utilidade aos vi- 
nha com ellas (”pªtinhª , pelo cmtmrio lhes sãº 
Manchu com hg» provarem—:s; 

Man'pódease—nos pôr ainda & objecçãô qlxe nas ca— 
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chagas pôde existir além destes saca, um resto 

de fermento excedente de que foi decomposto ou 

destruido pela. fermentação, e de mais, que dado o 

me que os vinhos donde certas cachaças previe— 

ram nâo- fermenmram complmmeuee , e que por 

cmequenciaz ficou uma parte de assmr sem ser 

decomposta, este ficando nas cachaças, vai na ne— 

guiute fermentadào ser decomfmm, «& se obterá por 

consequencia neata operação , não sómente «alma! 

relativo ao mel empregado, mas ainda o que deve 

pruvir'dc assumir das cachaças. A iae respondemos 

que quanto ao fermento, ate tendo mªrido & Her—- 

vuva durante todo o tempo da distilluçâo tem per- 

dido a sua propriedade fermentalzivu, () que está 

bem provado pelas experiencias feitas por M. Bet— 

zelio que o fermento exposto á fervura por espaço 

de 10 minutos se altera , e partie & qualidade de fazer 

desenvolver-a fermentação em ouvira dissotução de 
assucar privada deste agente. Quanto ao 2" nós não 

podemos admiuír de maneira alguma & fermeúmç'âa 

incompleta , pois. que & scieueia do dístillador 

consume em dirigil—a de maneira tal que ella se tem: 

mine completamente sem que lí sua acção decom— 

pomnte possa escapar um atomo de aaaucar'; :) 

commrío aruiagravm prejuizoy ás. fábricas“, e «5-- 

damos mui Kongos si os quessemm enumerar. 

Os vinhos de mel e agen , preparar!“ a um grãº 

&: densidade some-liame :: com o fermento & calor 
exigidas, preenchem Optimameme as coudiçoens ne- 

cessarias; de uma boa fermentação vinho”. e asse- 

gura ao Fabricante os resultados mais vantajosos. 
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Inconvenient“ que msazltam do iviqmega (las 
cacàaças. 

Fizemos ver a nenhuma utilidade que pôde rek 

aulw aos distilladom do emprego das cácháças "na 

prepªração (Marinhos, agora. passamos a examinar 
os inconveniente» que provém do imo dªellas , e pro» 
van-emos que a maior parte doa transtornos acome— 

cidou—nas nossas fabricas nascem do afferro em que 

ªe até de ae nãº Wistar (kata rotina. 

Entramos certos da repu'gnancia'dos nºssos fabri— 

cantes em accederem facilmente a esta nossa dou- 

nim., mas mmo é & expªieneia e á obsevvação que 

os enviamos , estamaa certos que ella forâ por nós 

o que, a força dos nºmes argumentos não poderá 

cºnseguir“ Tambem nos é forçam confessª—0, tive— 

mos uma cena repugnanciu & nos conformarmos 

cometam verdad“, mas os raciocínios-e experien- 

cias de .um distinct» professor, e nosso amigo ', nos 

fizeram render zi—sua evidencia. 

Costuma-se deixar de proposito nas cachaças uma 

porção de espirito, cujamaíor— ou menor quantidade 

constitua, o que se chama riqueza ou pobreza das 

cachaças, ,eôómwle quando a quantidade destas 

excede ao necessario para empregar-mà» nos vinho.-;*, é 
se deitam fox-a cantão se despejam de todo oespirito, 

e ao que se, chamnpmmI—as. 

As mhaças, que se destinam á. preparação dos 

* “» Bam! , chcfo do. (!*-Balkan chili-icon da Escala de Medicina 

de Prix. 
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vinhºs são recolhidas nªuma vasiiha coliocada na 
parte posterior do alambique e abaixo da torneira 

de demrga, e é chamado cvc/w, ou tànque de ca— 

chaças. Chegada que seja & distillaçâuao pomo éon- 

venieme de riqueza, que se quer dar às cachaças, 

abra—se a tºrneira da caldeira , e allí me depositªm, 

e, donde se tira diariamente & quantidade hmmm 

para preparar os vinhos , depositando—se em uma 

vasídha descoberta:, para resfriar até o grão de 30 

pouco mais ou menos. “ 

Esta operação pouco diffem da que se emprega 

na fabricação do vinagre , da qual vamos dar um 

noção abreviada & Ímã de, estabelecer & comp— 
racãov ' 

A fabricação do vinagre em algumas paizes daEurnpa 

se executa [matando em uma vasilha , contenda 
vinho,, um youcoàeviuagre, que deverá desenvolvem 

na quelle & fermentação anciosa. e fazei-o passar & vi. 

Bagre. Esta vasilha, que é de ordinaria um mudou 

doma toma o nome de vitmgreim, e deve'commul 

nicar com o ar na sua parte superiºr, afim dc'que 

este abranda sobre o alcool do vinho , o transfºrme 

em vinagree-Emndo tudo assim disposta, & coilo- 

cado em um local, nudeográo de calor seja favoravel 

& eam soma de “fermentação , ' esta se eam , 

e logo que o vinho contido na vanilha tem adquirido 

o grão de acidifmação de Que elle & sumptivel, o que 

dapende da riqueza alemlioa do vinho, zm tim por 

uma torneira poata na parte inferion do cone! , uma 

porção de vinagre, que se substizue na vaailha por 

outra igual de vinho, e assim se cantiuúa esta ope- 
& 
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ração em quanto houver vinhos, que se queiram 

transformar em vinagre ou prosseguir nesta serie 

de' fabricação. 

Da aparição simples, que acnbamos de fazer 

sobre afabricaçâo do vinagre, se conclue que ºs 

nosso» tanques de. cachaças são verdadeiras vina— 

greiras, (: que todo a alcool, que se lhes deixa (: 

cºnvertido em vinagre pois todas as circumsmncias 

são favoraveis a esta producção, e seguem—ae disto 

que o emprego destas mesmas cachaças na prepara— 

ção don vinhas só serve & excitar nestas a fermenta- 

«ao Melusª, & não pode deixar de ser assim , por. 

quantº durante todo a tempo que ellas estão no 

lanque (expostas á accão do ar, e á uma temperatura 

favoravel ã acidificação ou formação do vinagre, 

este sepnoduz' a ousar do espírito, que se lhes deixou; 

e saldº neste esladolançadas, como se cºstuma. or- 

dinnriamenle. sobre a porção de vinhos, destinada 

nutrir. de fermento a outras, e onde ,já ha _alcool 
formula; ellas vão reagir sobre este , e deberminar, 

& fermentação acetona . que marcha a par da ri— 

nbosa. . 

A experiennia cmprova bem este facto, e todos 

na distillaclnres do Brasil, conhecem :; singular pro- 

priedade das cachaças de .,atacar & corroer todos os 

metam amava,-is pelo acido acelico, dr: formar, com— 

binavªm-secam cam,-acetato“ onxemplo disto sãn 

as bombas destinada,—. a passar as cachaças do tanque 

para o resfriador, “quaes estão conlinuameme em 

"concerto, e pouco duram principalmente as guar— 

niçaens, ai estas são de ferro. Qualquer instrumento 

CHIMICA. ! 15 

de ferro mergulhado nellas & em breve tempo ala- 

cªdo, e se servem desta propriedade para desenfer— 

rujar certos nlencilios de ferro delícias de desenfear- 

rujar por meios mecanicos, como os feixes das es— 

pingardas, os quaes alli lançados , (: tirados ao fim 

de certo tempo saiem limpos e polidos quasi como 

si fossem novos, mas si por descuido alli se deixam 

mais tempo que u necessario , segundº as cachaças 

se acham , são cor-roídas , e inutilisados, e acabarão 

mesmo por desapparacer '. 

Aqui nos. «Decorre fazer uma adventencia, que 

deve merecer a mais particular alteração dos dislil- 

ladnres. 

0 acido acetico , ataca fortemente o cobre, prin- 

cipalmente quando a sua acção & favorecida pelo 

contacto do ar, que facilita a oxidação desus— metnl , 

e o acetato de cobre, que se forma é um venenº 

mui activo. Ora estas circumstancían favoravel; 

concorrem muitas vezes nas nosaasdistillaçoens,em 

que se forma necessariamente uma porção deste 

acetato à custa do metal da caldeira, e do qual 

muito passa na agilaardente, que a tornará assáa 

nociva á saude dos consumidores. Todas as precau— 

çoens para evitar este inconveniente reclamam :un— 
tenção (lo fabricante , não sómente evitando as ser— 

pentinas de cobre , de que já pouco uso se faz , mas 

fazendo esmnhar :) interior do capitel dos alambi- 

ª Nós levianas (le fazer uso desta propriedade da- cunha- pura limw 

par , e pôr em estado de servir , pessas ãe animªda anus—má» muitos 

anno; nos fºsses da i'm-[aleza de Itaparica, & de que & nmnidade nas 

obrigoú & lªnçar mão, quando se proclamou :( indcpendencia do Brnil. 
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ques , dos funia e de todos os vasos de cobre , entr-e' 

tanto que as nossas Assembleias Praw'fm'as não 

imeimm com medidas poiiciaes sobre este “ºbjecto 

tão importante á saude publica. 

Os &bricantes de aguardente no Brasil tem uma 

grande nversâo aos vinhos preparados sem cachaças, 

aos quaes intitulam de Mc! .: agua, por cama da 

lentitãºcom queemes fermemam, &: por isso sup poem 

que as cªchaças facilitam a fermentação, e fazem os 

vinhos dar mais aicool. Este inconveniente não vem 

deste sorte de preparação, sim da falta de fermento, 

por que só fomm' vinhos de mel e agua quando tem 

deitado fora todoo fermento, e lavado as vasilhas, 

ou que, para nos exprimir melhor, principiam; mas 

si preparando assim estes vinhas , tiveasem ja 

uma» porção de fermemo pwparado, ou lhes ajunc— 

um do aneiicial, veriam que a fermentação 

marchnrin com actividade, e que o rendimento w— 

ritmada vantajoso , ainda que com as cachaças , pa- 

rece.—«nos que o bagaço da cana, onde ficam paries 
det—aluviais sacczªúnas e fermentativas pºderá bem 

saisºn'r de fermento artificial , bem como as espumas 

de“—mim vinhos, eu:, 

Nãoinsiatiremon mais sobre isto, por que para os 

qcmquiwmm tomar a pena de meditar, e reflectir , 

mmo»; que dissesaemos seria bastante parª os con» 

duzir à observação e à experiencia, que é a mais 

mgura guia em codes as imprezas industriaes, «; para 

“que se não querem dar a este trabalho, muito 

que dissessemos seria inutil, por que elles só se- 

guirão () que viram fazer aos seus antepassados; 
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dirão elles que assim faziam , e sambiam () por que. 
Dêm ªtenção os nessas fabricantes pam se não 

deixaram enganar pelo goma asaubamda das cacha— 

ças, e pelo qual muitos pretendem julgar dá sua 
qualidade; pois que duramáa Fermentaçãº, um 
pouco deassucar se ahera,e converte—se em manita, 

ou assumir símilhanie ao que se,» anne do mami , o 

qual tem o sabor ducado de cana, & homo elle crys- 

lalisa, mas que não participar como elle dã proprie- 
dade de fermemn ?, e dar aicooi. 

[”com/emm!“ daj'ennmtapãa vin/mm. 

Os inconvenientes mais graves e communs da fer— 

mentação vinhosa é a sua degeneração em fermen— 

tação acetosa emucosa , a lª que transforma 0 al— 

0001 formado em vinagre, e a 2“ que décompõe (: 

assumir em muciiage, sem produzir alcool. 

Quanto a 1" nós temos já indicado as precauçaeus, 

madinme as qua-“es se pode evitar o seu demvolvi— 

mente e progresso; quamto á 2“, anjos careciam e 

(ªmas principaes vamos, descrever, *nãº é menºs 

pmjudicial que a primeira. 

A fermentação mucosa , ou vist-“0811 não é rara nas 

nossàs fabricas, & é conhecida entre nós; bebaixo do 

nome 'de Vin/ias amuad'as. Os vinhos, que tem de 

passar à esta fermentação , éommeçam desde o seu 

princípio a dar sigúaes de i'm—mentação thosãi mui 

tªrdia, lema é irregular; em logar das espúmas ai- 

jofaradaa, e» d'um a'marello gamado, que se apmsenv 

tam na pane superior do vaso , apparecem umas 

bolhas, que adquirem um grande voium'e & dimcii- 
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mente se rompem , em razão da sua consistencia 

viscosa; o liquido se torna espessa) e gíutinoso, pe— 

gando-se ás paredes do vaso à maneira da clarª.; de 

ovo batida, e neste estado continua por muito tempo,, 

e dalli passa & putrefacção. 

Este phenomena se manifesta todas as vezes que 

na preparação dos vinhos falam—se :; algumas das 

condiçoens indiapmmveis á fermentaçãa vinhosa. 

Aqui em Paris tivemos de verificar, e bem obser— 

var esta fermentação debaixo das vistas de M. Bar— 

ruel, operando sobre uma porção de mel do Brasil , 

que nos fºi offerecido por um nossº amigo aqui re- 

sident '; e eis aqui o resultado destas ebservaçoens. 

Tomámos uma porção deste mel, ao qual ajunetá— 

mos. & quantidade de algo:; necessaria para obter 

uma garupa que marcava 8º do praa—xampu, e 

omiuimps addieiouar—lhe o fermento artificial neces- 

sario, esperando que elle zi custa do seu proprio, fer- 

menmee, e assim paramos & vasilha, que continha 

eam guapa em um lugar onde o grão de calor estava 

a 12” do thermemetm cemigrado; no fim de 48 ha— 

ras nenhum signal de fermentação havia, e so no 

fim de 3 dias é que () liquido conxeçou & turbar-se , 

e a formar uma auréola em roda da superfície do lã- 

quido, o qual adquerinde umaconsisteneia viscosa, 

apegave-se ás paredes do vaso, e o pouco gaz que 

alli se formava iumnlmva grande dikicnidade para 

atravessar esta massa glntinose :assim continuou 

por dias a se manifestarem todos os phenomenos 

* 0 Suª" Nºnoai Moreira Neves. 
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preditos pelo ehimícu distinelo que nomeámas. De- 

pois de se terem verificado todos “phases. que ae 

deviam seguir nesta fermentação , cuidámos de 

corrigir aquella vicio () melhor, que podesse zer. e 

para isso ajunctámos aos vinhos mais agua e uma 

porção sulficiente de fermentº, collocandc o vaso 

em lugar que a temperatura favoreceme a fermen— 

tação vinhosa a qual appareeeo, é» verdade, mas 

sempre fraca edefeituosa; com tudo algum. 411le 

obtivemos, que si não foi carrespondenle ana:-el 

empregado, ao menºs serviu a nos provar que o 

mal foi remediado em pane, e que sem esta precau— 

ção a perda seria tºtal, 

Em uma fabrica nossa som:-emos um grande pra— 

juizo occazionado por um símiihame vicio na fer- 

mentação , a que dão motivo a uma eireumstaucia, 

que não será fóra de proposito relatar, a fim de 

despertar a anexação dos nossos ihbricamea'sobre 

este pomo. 

Em um verão, em que a falta de agua se fez sen— 

tir, cem cuja epocha nos oceupavamas da dislilla- 

ção de uma porção de aguardente, julgamos poder 

empregar na. preparação dos vinhos a agua quente 

do refrigerante sem & precauçãº de a passar para 

uma vasilha , onde resfriasse & um gráo conve— 

niente para poder ser empregada neste fim , mas 

passando—a directamente por um tubo posto na 

parte superior do vaso de serpentina ao tanque de 

Fermentação , esta agua e o grão de calor de evapm 

ração , caindo sobre o fermento por um tempo dila— 

tado, alterou , e destruiu em parte a sua propria-; 
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Mahmmmiva, & os vinhos que resulaaram deela 

maneira de preparação , ficando privados deste 

agente indiapensavel á fermentação vínhosa . passa- 

ram immedimmeme á mucosa e quasi nenhum es- 

pirita produzirem. Iam está de accórdo com as ex. 

Marlei“ de M Deafossés, que fazendo ferver (: 

fermmm em agua , & «navegando-0 depois para 

fuer lamentar as dimluçoens de assucar, obser— 

vem que em lagar de fermentaçãº vinhosa era sem 

pre a mama que tinha logar. 

Bru mw: daj'ammtafão. 

A materiª , a fºrma e a grandeza dos vago» nãº 

uia cousas indifferenbes aos bons resultados de fer- 

mentação vinhos; 

Quanto a materia, como hoje no Brasil ae emprega 

qmail exclusivamente a madeira, nós só teremosde 

fazer observar a este respeito que entre estas algu-— 

mas ha de que se não deve fazer uso. 

O ”rama/'à é sem duvida uma das mais pre— 

ciosas madeiras do Brasil , tanto pela belleza e va- 

riedade de suas córes como pela sua consistencia e 

duração. 

Esta madeira contêm além de um oleo essencial 

& volatil, uma materia resinosa , que occnpa as pe- 

quenas cavidades “ou parou do tecido lenhoso, e alli 

forma uma especie de verniz, que impede esta ma— 

deira de se. deixar penetrar pelos fluidos, e apro- 

tegedesta sorte contra a acção destruidora destes; de 

maneira que alli o prego se conserva durante muitos 

alunos nem o menor traço de ferrugem. Mas esta ma» 
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deim aliás tão preciosa na construção e nos moveis, 

não é propria para os vasos destinados a fazer fer- 

menmr os vinhos. 

Não sabemos si é á materia resínm desta ma— 

deira que se devem attribuir os mãos elfeimsque se 

experimentam nas fermentaçoeus em vasos mes, mas 

podemosa fiançar que “elles os vinhos ee nidificam 

com uma grande facilidade , e só depois de nunca 

mulher um alguma cousa, mas primeiro que cheguem 

aeale estado tem causado graves prejuizºs ao pro- 

prietario, Aqui na Europa tambem se não emprega 

senão () carvalho e o pinho, (: se evita as outras 

madeiras, como seja a faya, que tem cºmo ºperar— 

majà o deffeím de nadar os vinhos, e os fabricantes 

de vinagre quando querem começar esta fabricação 

em lugar de empregar vinagre para azeda:— os vi— 

nhos, deitam-lhe um pouco de cavacos desta ma— 

deira , feitos em tiras pelo rabeta , e no lim de alguns 

dias os vinhos estão no estado de vinagre; parece- 

nos que operlumzy'u fará a mesma causa. 0 vinhalico 

é preferível , e tivemos de experimenmrsempre uma 

grande differençd nestes vasos coulparalivameute 

aos ÚHM'OG'. 

Quanto à fôrma, as damas de figura conicu trun- 

cada merecem & preferencia . depois destas , as to— 

néis e vasos cylindricos são sem duvida preferiveis 

a todos as outros de (igura angulosa, por que na— 

quelles o calor se conserva melhor, as correntes , 

que a fermentação estabelece são mais semetricas 

(: regulares, e facilitam mais ocontacto entre as par— 

tículas dos diversos agentes , que abram na fermen- 

lacão. 
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As dorms. da fóma acima expeciâcada, devem 

ter por base a parte mais larga do vaso, a hm de que 

a parte superior apresente menor superficie ao ar, e 

favoreça menos o contacto do líquido com o ar, bem 

como no evaporação. 

A altura mais conveniente nos parece dever ser 

o 1 1/2 do comprimento medio entre os deametros 

das duas bases. 

Em uma fabrica nossa (:izemos construir um tan— 

que de madeira de forma quadrangular & dividido 

em partes cuja capacidade correspondia ás dornas, 

que nos pareciam mais convenientes á fermentação 

vinhosa , sem que jamais fosse possível obter um 

melhoramento que satisiiwsse. Fomos por isso obrià 

gados & preswndir do comodo arranjo que nos fazia 

na caza , e da despeza feita , a renunciar de uma 

vez ao seu uso, e & fizemos desmanchar, e substituir 

por dumas. 

Quanto maiores são as vasiihss de fermentação 

tanto é maior a propagação do calor nestas, e por 

mais tempo elle se conserva ; mas altendendo a que 

a temperatura no Brasil'é ordinariamente superior 

à necessaria para a fermentação vinhosa , e que este 

gnio elevado facilita a passagem desta fermenta— 

ção á acelosa, ao mesmo tempo que favorece & eva» 

pora ção do alcool formado. julgamos portanto pouco 

conveniente o uso de gratides vasilhas no Brasi). 

Da loca [ . 

A temperatura media do Brasil não é desfavora- 

vel á fermentação vinhosa, com tudo nos mezes 
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mais quentes do verão como dezembro, e Janeiro o 

calor excede um pouco estes limites, e porisso de— 

vasta ter todo o cuidado em collooar as damas de 

maneira a que a temperatura da fornalha, e cal— 

deira não augmente & da atmospheric ji: um pouco 

elevada , e para isso é necessario que elias sejam 

postas em uma distancia tal que as preserve deste ca- 

lor arteficíal , o qual pôde muito influir na fermen- 

tação vinhosa, por isso que tanto favorece a acidi- 

ficação dos vinhos como & volatiiisação do alcool o 

que deve merecer muita attenção dio distillador, 

fazendo que a casa receba a luz somente necessaria, 

e evitando as correntes e renovaçoens frequentes 

do ar secco nesta estação, que occasioua muita perda 

e alcool. Não é usado entre nós augmentar o' grão 

de calor do local, porque raras vezes temos neces— 

sidade disso, com tudo occasioens ha que não seria 

mão enlpregal-o, o que seria mui facil aiii arranjar 

um simples tubo de ferro, que se esquentasse por 

meio de um pequeno. forno ou mesmo que viesse 

receber o calor da fornalha ou chaminé do alam- 

bique, 

Ao nível do soalho, onde assentam as dorms, e ue- 

oessario haver um pequeno postigo destinado a dar 

passagem ao acido carbonico, que se desprende da 

fermentação,oqueéespecificamentemaispesadoque 

dar, e vai occupar & parte inferior , e achando uma 

passagem porella se escapa à maneira de um líquido, 

e evita deste modo o accumniar—se em grande quan- 

tidade, & occasionar acoidentos graves de asphíxia— 

ção nas pessoas que alli entram, As mesmas precau- 
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çoens são necessarias sem-pre que tenha de entrar al— 

guem dentro das vasilhas, seja pardos limpar, seja 

para qualquer outro fim, de deixar estas por ”algum 

tempo abertos, tirando-lhes & tampa, e abrindo“- 

lhes a torneira de descarga , se alias a tem , & lim de 

que por este meio a corrente de ar se estabeleça r'e» 

pilla o acido carbonico que alli se a'oha; & a pessoa 

não sei: exposta ao perigo de o respirar. Si andor- 

nu, como acontece a muitas , não me deácan'egam 

por torneiras , mas sim pela suatparte superior por 

meio de uma bomba ou nipbâo, será bem tirar—Ilma a 

tampa, alguen—lhes dent-m & dissolução de agoà 
de cal, ou a. cal mesmo em pó, e esperar algum 

tempo em quanto esta absorve o acido oarbonico. 

Um nosso gsm—avo ía sendo victima de um aci— 

demo tal , entrando em uma destas vasilhas sem as 

pmuçoens, que acabamos de indicar, e'foi salvo 

por um acaso ieliz por algum rumor no acto 

de cair, o qual foi ouvido por um nosso amigo, 
e nesse tempo socio' que lhe acudio imm'ediato- 

meme, famndo-o tirar, e expondo—0 ao ar livre , re« 

ouperou os sentidos ; entretanto que os mesmos; mc- 

eorros prestados 4, ou 5 minutos mais tarde não 

amoveitariam. 

Alamóz'gue do amadº e alcoomelro dgMiiay Lunar. 

Vamos terminar o nosso artigo, recommendando 

aos fabricantes o uso do alambique de ensaio, e 
aleoometro oenteaimal de M. Guy Lugano, cujo apa— 

ª Se" Lui- quuel ile Freita: Guimaraens. 
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relho os. pôde guiar com snmma vantagem nas suas 

operaçoens. 

Com este aparelho mui simples e pouco custo“), 

com o alcoomelro e um tbermometro o destillador 

pode em seu gabinete fazer todas as experiencias ne- 
cesàarias para adquirir um conhecimento perfeito 
desta arte; e finalmente, desde as primeiras operaa 

çoens vai fazer & analyae do mel , julgar da sua ri— 

queza em assucar, e dirigir debaixo destes dados 

os trabalhos em grande da sua fabrica de uma mna 

neira methodicn e segura. . 
Este apparelho consta de um pequeno alambique 

de cobre com o seu forno do mesmo metal, uma 

pequena serpentina ; em lim um alambique mui 

simples cuja descripç'ào minuciosa não damos por 

não allongar mais o nosso artigo, e nada ter de espe— 

cial na sua forma, e uso. 

O alcoometro centesimal, de que fallámos, e si— 

milhante & um aremeotro ordinario , a unica difte- 

rença consiste na graduação da sua escala, que & 

diridida em 100 partes, ou gráos,representancln cada 

uma um centesimo de alcool : a extremidade zero 

corresponde a agoa pura a 150 de calor do thermo. 

metro centigrado, ou t?º de Reallmur, e a extremi- 

dade 100 corresponde ao alcool puro , ou absoluto. 

Querendo—se conhecer a graduação de um licor espi- 

rituoso faz-se mergulhar nelle este instrumento, e 

o grão que elle marca faz conhecer a sua força; isto 

é, quantos por cento de alcool contêm este licor. 

Supponlmmos por exemplo que em uma agnxardente 

a 150 de calor, o alcoometro se mergulha até a di— 
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visão 50, elle nos mostra que a força desta agu— 

ardente contém 50 centesimos de seu volume de 

alcool puro; & aulão qualquer que seja a quanti— 

dade dn aguardente que examinamos, vamos por 

meio de um calculo mui simples achar a quantidade 

de alcool, que elle contêm.Supponlnamas que temos 

em um,!mnel 624 sanadas de agua ardente , e que () 

alcoometro marca 55º de força , que exprime 55 por 

cento de volume que eusaimos , e si multi plicamos 

«) volume da aguardente pela sua força , temos 

por resultado a quantidade de alcool puro, como se 

vê no exemplo seguinte : 

mmm 

O resultado da multiplicação nos dá 343 camadas 

e 20 centesimos ou 1/5 de alcool puro, o resto é 

agua que nenhum valor aqui representa, mas que 

serve mixturada em proporçoens variaveis com a 

alcool para a fixar, & lhe dar o grão de força, que se 

quizer; bem como nas alliagens dos memes precio- 

sos só estas representam o seu valor inlrinsíco, e se 

faz abstração das outras, que combinadas tornam os 

primeiros mais duros ou ductis segundo os usos para 

que ve destinam. 

Por esta maneira se calcula o valºr da aguar— 

denis sobre uma bane fixa e ínalteravel; evitam-se 

mim enganos,, fraudes, e repetidas contesmçoensde 
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mui bôa fé entre o vendedor e comprador deste ge— 

“CFO. 

Sabe-se que o calor dilata. todos os corpos, e que 

debaixo de uma pressãº atmospherica constante, o 

mesmo grão de calor dilata igualmente 05 mesmo:! 

corpos; assim a agua augmenta ou diminua de vc— 

lume segundo o seu grão de calor, com o alcool &- 

contece a meômacousa, de sorte que sabendo—seque & 

agua pura a um certo grão de calor marca lal grão 

de densidade , si este grão augmenla ou diminuc , o 

seu volume augmenta ou diminue igualmente, mas 

é necessario ad ver-[ir que o calor alwra não sómente 

() grão de espirito indicado pelo alcoomelro, mas 

lambem 0 volume do líquido, e as variaçoens que 

resultam destas duas cousas reunidas podem fuer 

uma. diflerença de mais de 12 por cento no valor- da. 
aguardente desde o até 30“. 

M.Gay Lussac, aquem se deve este trabalho, com» 

paz uma tábua cujos numeros indicam a qualquer 
grelo de calar a redução da força e volume aparente 

dos liquidos espirituosos, em sua fºrça e volume 

real. Com esta náboa, com o alcoometm, e um 
thermometro exacto os fabricantes podem evitar, e 

decidir qualquer duvida , lixando o—valor da aguar— 

dente sobre a quantidade de alcool que ella cou—— 

têm , de uma maneira rigorosa , como um ensaiador 

habil fixa o valor das peças de ouro e prata. 

Supponhamos, por exemplo, que temos 1000 ea» 

nadas de aguardente, a 20 de temperatura do ther— 

mometro e a 440 do alcoometro : 0 grão deste ultimo 

não é o que elle devia marcar si o liquido estivesse 
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a 15“ de calor, porque, no lº caso elle se acha mais 

condensado e o instrumento mergulha. menos que 

no?“ caso; onde o instrumento marcaria 49“ em 

logar de 44; mas com a elevação da temperatura 
de 2ª a 15“ a força da aguardente augmenlou, co— 

mo wobec! () volume do liquido, que em logar de 
1000 canada acharemos 1009, cuja díll'erença não 

devo desprezar-se. 

Esta tábua com suas eíxplicaçoms foi publicada 

poerGay-Lussac em um pequeno npusculo,e «% por 

elle que se regulam hoje em França na percepçao 

dos direitos de em:-ada da aguardente do consumo , 

de maneira que não pode haver em apreciavel- nesta 

maneira de calcular. 

Ente meio de apreciar a riqueza da aguardente , 

pum Em um trará ocm sigo não só as vantagens 

que apanhamos, mas uma que tambem dove mere— 

cer toda a consideração , o é que o fabricante e ne- 

gociante se familiarizarâo a tomar por base dos sous 

contractos o alcool, e não a agua, que o liquido 

contêm, uma va ente malhado em acção , nonvirá 
ao negociante comprar a maior quantidªde de al- 
cool no menor volume possivel; sobre tudo quando 
elle () destinar ai exportal—o a palms mui distantes , 

porque neste. caso terá muito a economizar nas des— 
pem de conducção. . 

Na nossa estada o anno passado em Portugal uu 

vemos de examinar este genero em alguns arma— 

zens, e observamos alguns que tinham a penas Nº 
de Carhíer, ou o que emporla «) mesmo , partes 

iguaes de agua e, de alcool. Si agora calculamos as 

mmm. m 

vàhlagms que resultariam ao aewww, quetem 

de mandar do Email para alli 160 pipas de aguar— 
dente, si ella podesse resumir a mesma quªntidade 

de alcool ,a 59 pipas, fica claro que el,-levpoupariu o 

custo de 50 cascoa, of:—eta dos mesmos, etc. , em. , 

e que em alguns estados como acolitecé em Paz-m» 

gal pagam—se os direitos por volume de aguardente , 

sem nmndor-sg & o seu grão de força , no que póde 

recair grande differença em favor do negociante. 

Relevo observar aqui a impossibilidade que ha 

de reduzir o espírito ao grão que dissemos, em cujo 

caso o soppomos pow eu & Mº de areometro de Car— 

tier , operação que é ímpraticavel em grande , e 

quando mesmo o lose, não con—vinha tranàporLaI-o 
neste estado pela sua demasiada rugosidade; 

mas não ha nenhuma difâculdade em obter de 32 a 
33“ de mesmo areomelm ou 82 a 84” de alcoometro 

centesimal, cujo grão offereoe uma grande vantª- 

gem de transporte ao negociante; porque em lugar 

de mandar este genero no grão de força de 19 e 20“ 

ou quasi partes iguaes de agoa o de alcool , no outro 

caso o líquido comeria & penas 1/6 do seu volume 

de agua, e tudo o mais seria alcool; ou por outra , 

poderá transportar em 60 pipas :; 32" Lanto alcool 

como no outro caso continha as 100 pipas; ora é 

evidente que a economia nas despezas de 035603, 

fretes, direitos, etc., é assis consideravel, e não deve 

escapar ao negociante especulador, e íntelligente; 

e evinu'íamos assim de mandar inutilmente todos 05 

3111105 uma immcnsa quantidade de agen, de que 

não necessita aquella Reino. 
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Em França os espíritos pagam os direitos de en— 

trada. para a consumação segundo este Systema, e 

é de esperar que no Brasil, e em Portugal não deixa- 

rão de adoptar o mesmo . como o mas seguro para 

evitar uma delapidação de direitos. 

Pari. ”hihihi. um 

A. DE 3. LIMA DE ITAPAMGA. 

IDEIA 

bn 

UMA SOCIEDADE PROMOTORA 

nx 

EDU CAÇÃO INDUSTRIAL. 

::thch DA acentuam. 

Samª completos quinze annos depois que a Bahia, 

tomando a iniciativa na grande emprm da regenew 

ração politica do Brasil, proclamou em desaseis de 

fevereiro de mil acto centos e vinte e um ser che- 

gada & era da liberdade política e da independencia 

nacional; 

A ninguem eram desconhecidos as espantosas obs— 

taculºs quª () patriotismo havia de encontrarem 

tam ardua quanto gloriosa tarefa. Mas o grito da 

liberdade que quasi a um tempo retumbou em toda 

a extensão dos paízes , que em todas as quatro partes 

do mundo occupava & família portuguem , nada 

mais era dºque «) ínvolumaria reconhecíhmlto de 
um facto, forçoso resultado da inevitavel accumu- 

lação dos males , e do natural progresso das hum : 

* Este , como o seguinte ariígn não perlencandu ann Redactores da 

Revista, julgamos mais convenienm não tour na sun urlhºgrnphin, 

respeitando o nome de sau Auezor. 
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dois inseparaveis effeitos da civilisação dos povoª: 

Grande era a luela que se achava empenhada 

entre os complicados (: contraditorios interesses, 

que a degeneração sociªl havia creado na nação. 

Devia parecer à muitos lnsuperavel & tentativa de 

se realizar uma reforma pela mão d'aqnelles mes— 

mos wjós viciosos habitos, e abusivos interesses- 

eramjnstamente o objecto da reforma. 

Esta consideração explica unicamente & difficul— 

dade da reforma , mas não prova a sua impossibili— 

dade. A internada regeneraçâosocial he uma verda— 

deira concordata entre aocios dissidentes d'opiniões 

ezdezinteresses; e o que seria impossível se se po— 

Walita]- o perigo,.torna—se , não só possivel, mas 

factível do momento em que ate' os maisrobstinados 

sermnvenoeremde que he forçoso capitular sob pena 

de ,se perder de todo. 

Mas antes de se chegar a obter este geral convic- 

çãoho winter esgonar tudoquanto & ambição e 3. li— 

mja, afaverem e & venaiidade, & abjecção e o 

orgulho, a, inveja ,os antigos odios, o desejo da vin— 

gauçau achatamento ínfnndída na grande massa , 

haviam necessariamente de produzir n'este univer— 

ul eªnBÃotn de paixoês & d'interesses. 

Herdeiro forçado de um governo proscripto o 

governo constitucional, em vez d'obediencia e sub— 

missão devia encontrar insubordinação e descon- 

fiança : em vez da prestação de subsídios tinha de 

se ouvir tratar à cada passo de dissipador da fortuna 

publica. : em vez de leis organicas conformes ao 

espirito da reforma, que lhe proliibe toda a medida 

EDUCAÇAO XN DUSTKIAL. 13% 

arbitraria, achava—se na fatal alternatida de sus- 
pender o curso da justiça. ou de dever administra— 
lzz pelos. codigos civis e erimínaes que lhe havia lou 
gado o absolutismo. 

A esta ínextricavel posição de todo e qualqmer go- 
verno que se acha á testa de uma revolução poliv— 

lica , acrescia no Brasil uma superabundaneia de 
homens que pelas suas luzes , ou pelo W& posição 
social não podiam ser. emp-regados senão“ em postos 
mais ou menos eminentes , entretanto que. param 

lugares de inferior categoria,—(pois lie-forçam admite 
tir certa ordem de grudmçõesnojerarchiaadminism 
motivo o monstruoso symma colonial lmviaraberto 
a porta a.,lndo o que a sociedade humana aprmmn 

do mais. objecto. 

He verdade que a reforma não tinha & combatia" 
no Brasil os dois grandes cniossos (lb Giom & dei—Noª— 
brem que na Europa tem opposto li regeneração 
politica , a mais abstinada resistencia. Mas um obs» 
taculo, não menos forte a outros respeitos amea- 
çava de inntilisar todos os esforços dos anim os 

mais generosos e p&triotieoza, para reconstruir () edi- 

ficio social“ A maxima parte da olam producmra 
de todas as materias primeira!. da industria, e mes— 
me a nwior parte dos que exercem os direi-aos m— 

mos das artes e ol'lieios não era nem podiarser 'ad» 
mittida & gozar dos direitos noturaes da liberdade 
individual , da propriedade real , e da igualdade 
civil. A população brasileira lubora por. conseguinte 
em uma contradição que tarde ou cedo ha de arms- 

trar apoz si & total ruína do Estado, se a Sabedoria 
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do governo , e o zelo illustrado dos cidadãos se não 

apressou: em prevenir uma tam deploravel catas- 

troplie. 

Felizmente he grande passo para se chegar a este 

multado, o conhecer onde reside o mal, que se trata 

de remediar. 

A sabedoria do governo ( comprehendendo de- 

buo d'eau denominação todos os poderes politicos 

do Estado), pemnce emendar e completar () edi- 

ficio constitucional. Ao zelo illnslrado dos cidadãos 

pertence dar uma conveniente direcção aos capitaes 

e ao trabalho, elementos da prodncção eda industria. 

Augmemar o numero de braços livres e produc— 

tores; multiplicar e variar os ramos da industria 

com o fim de fazer participar cada dia mais e mais 

do gozo do liberdade os que, por sua propria utili- 

dade, so gradualmente devam ser :: ella adminidos : 

e emfim crear para todas as classes uma educação , 

e para todas as capacidades um emprego : mas são 

os objecto: que todos os Brasileiros se devem propôr 

como alvo de seus patrioticos esforços. 

Para conseguir o primeiro d'estes quatro objectos 

já se acha formada uma Sociedade de. Colonísação 

que promeueá Bahia os mais felizes resultados. 

0 rumo da Agricultura que faz parte do segundo 

objecto tambem pode contar com o zelo d'uma So— 

ciedade em que se acham reunidas todas as luzes 

uma!-ias para dirigirem os trabalhos da produc— 

ção, e para lhe asseguraram o consumo. 

Resta pois offerecer aos outros ramos d'induslría, 

ao comercio , ás artes e Officina , uma não menos 

EDUCAÇAO INDUSTRIAL. iai 

emcoz direcção e apoio. He mister npromptar aos 

homens intelligentes e emprehendedores os capilares 

precizos para suas impresas, do momento em que 

ellas houverem sido calculadas com circuuspecçâo 

e acerto. 

Hc mister assegurar aos homens industriosus qual- 

quer que seja a- sua condição, tráfico, ou officio, um 

emprego conforme ao seo estado & circunstancias, 

aiim de que jamais lhes faltem os meios ,de poderem 

grangear por via de honesto trabalho , & decente sus- 

tentação de suas pessoas e famílias. 

He mister em tim, e este deve ser o principal ob— 

jecto de uma Sociedade, que por excellencia se diz 

animada do amor da Patria, fundar sobre soiidm; 

principios um Instituto nacional para a. educação 

da mocidade. 

O Governo tem já providenciado & sem duvida 

se propõe continuar a prover com o mesmo ardor a 

instrucção publica. Mas não he dªesm, nem das claS* 

ses que as leis tem principalmente tido em vista , 

que a Sociedade se deve occupar. 

Os estabelecimentos creados pelas lei.—: tem unica— 

mente por objecto fornecer a' mocidade os meios de 

adquirir os conhecimentos precizos para as dific- 

remes carreiras Scientificas ou industriales; mas na * 
instrucção não se encerra tudo o que se entende e 

deve entender por educação verdadeiramente na— 

cional. 

Para satisfazer a tudo quamto CSU) expressão en— 

cerra em si , ao menos quanto cabe no alcance d'uma 

sociedade, he necessario que os alumnos, ao mesmo 



m EDUCAÇAO mmm-mu. 

tempo que recebem uma instrucção propria a desen . 

volver o seu entendimento, adquiram os principios 

de moral e os habitos de occupaçãú e industria . sem 

os quaes a instrueção , longe de aproveitar a!) indi— 

viduo, só serve de convertelo n'um incorrigível 

inimigo da mºral e da eociedade. 

Um estabelecimento d'este' genero só pode SCI” 

fundado por uma sºciedade particular, e não pelas 

leis gemea nem pelo Governo, no estado actual da 

ºrganíSação sºcial; per quanto seria um funestº 

premente , ªssim para os alumnas, como para a 80— 

ciedade,, () ensinar um numero qualquer de mamae— 

bimem ml ou tal profissão, sem primeiro se calcular 

& demande de pessoas haha—is n'esse ramo dºia—dus— 

tría. » 

Ao Governo não he possivel estar em dia a res- 

peim do todos os pen-menores que suppõe esta essen— 

cial condição de boa escolha da arte ou officioá que 

cede um dos alumnes se deve consagrar. Mas uma 

Sociedade de homens intelligentes e cada um ea— 

balmente instruído da» preeizões cie—alguma ou al— 

gumas das diversas prolissões que podem entrar no 

'quem do Instituto; pode caleular approximada— 

mente o numero d'apreudizes que convem applicar 

á cada uma das artes e officíos. Mêm de que , 

quando aconteça haver algum excesso pode e deve 

fuer parte do seo plano o dar emprego em «“duas 
que estejam á sua disposição , ás pessoas aquem 

por iutervallos, Como he necessario, possa faltar 

trabalho. 

É. emfim como entre varias artes existe mai; mx 
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menos amnidade , será facil aos Directores organi— 

sarem () Ensino de maneira que, se bem o alumuo 

["aça de uma dªellas & sua habitual profissão , possa 

comtudo, na falta de trabalhº, lançar utilmeme 

mão de qualquer d'aquelias que lhe sam analogue. 

He de baxo d'estes princípios e com () intuito de 

ulilísar Os mancebes das classes menos afortunadas 

da sociedade noa mistéres , à que os das outras clas. 

ses se não'ham de applicar, que o Immune nacional 

das artes e officies deve serfana'ado. 

Tal me parece dever ser o objecto da Sociedade 

Amor da Patria. : e he n'esla conformidade que pode- 

riam ser redigidos, tanto os". seus Estatutos, comº 

os Regulamentos do proposto Instituto, se as ideias 

que se acabam de expender , obtiverem & approva— 

ção dos illustres Membros que o compoem. 

Pari). 25 de Moreira de “335, 

SILVESTRE ?ÍNHEihQ-FERKEIEA. 



CONSIDERAÇOENS 

seus A DISWBZI'RA FRITA POE ANTÚNIO “INT-'VALIIY SISBÚUL 

DE BU. NOVO-BYSTBMA DE I'AÉIUCAK 0 AKSUGAK 1. 

A. agricultura he a fonte dawprosperidadede todos 

os povos , mesmo daquelles, que lhe addicionão ou— 

tros manancíaes de riqueza quaes o Cºmmerciº, e a 

industria fabril. --——Na Iuglaterlu, Rainha do com—- 

marcha,, e das manufactums, assim mesmo a ri» 

quem territorial—, & agricola se avantaía cºm <> va», 

lor reunido dos outros doisramos de producção , e 

à]'arlían,_ com pequena; excepções, para as com- 

munídadea sem territoriaou com territorio esteril 

ou diminuto, v. 3. Hamburgº , Frang/ardcr , [[pl— 

Ianda no tempo do seu esplendor commercial, as 

mais nações estão em identica condição. 

Deste aphorismo, admittido por todas as escolas. 

de economia política, conclue-sc logicamente que 

o primeiro cuidado de qualquer governo sensato 

deve se dirigir ao engrandecimento daquella fonte, 

semprea principal, e não raras vezes a unica da. in— 

dustria nacional; e quando fôr a unica, quando o 

pouco Commercio, e artícultura que existem estí- 

verem em summa dependencia da agricultura , 

como he () caso no Brasil parece que EMA). deveria 

ª A este artigº.“ oppõe em parte o de physica industrial sobre 

as caldeira, contida n*mw nª. Deixam“ ao leitor illmlradn u 

campo livre para meus juízos. A nosn llivisa (: a imparcialidade, ml)": 

tudo em quesloens scicnlilícac c de Facto. 
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monopolisar & atteução dos governantes : isto porem 

não se realisa entre nós. No Brasil, nesta immensa 

região a mais bem repartida pela natureza e a mais 

apta do mundo para prodigalizar tesouros agricolas 

de toda sorte em abundancia paradisíaca, jamais 

favor algum, ou sinal de interesse da parte'do po— 

der político coadjuvou ou animou seus cuitivadoras; 

bem longe disto, em quanto |!) Brasil fora colonia, 
:t corte de Lisboa prostrou , & mutilou com incançâ- 

rel rigor o seu desenvolvimentº agricola , teimando 

em Demerval—0 á par das limitadas proporçõeâ aos 

Saens acanhadus domínios europeus, e política ainda 

mais acanhada; e quando esta corte'degenerada 

achou azilo neste mesmo BI'ZISÍl, alvo outrora do 

seu ciume, e das suas exacções, não se podia espe,- 

rar, que mudasse de systema e, de repente illumi— 

nada, fizesse no novo mundo, de que possuia tão 

grandioso quinhão sem se dígnar estudal—o, aquíllo 

que não fizera para seu territorio do antigo hemis- 

pherio, objecto das suas preferencias,'e saudadea. 

A. I). João VI" não se lhe dera em Lisbºa. de como 

o trigo ou a oliveira dão seu fructo; haveria no 

330 de Janeiro do prestar cuidados ao assucar, ou 

ao café? O filhº, ainda mais tosca e estupidamente 

criado, era tão estranho á tudo quanto pertence á 

boa administração, e obrigação do chefe do estado 

de animar & producção pur seu poderoso exemplo , 

que nas suas magnificas chacaras e fazendas todº 

vegetal util , ou precioso extirpou—se , cedendo () 

campo ao capim (Les imperíaes cavalharíças. 

Mas em fim chega a era da omnipotencía parlaw 
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montar; & Camara electiva toma de facto as rodas., 

da administração; os Deputados de todos as Provin— 

cias, eleitos em todos os districtos governão com 

indioputada autoridade; parece fôra de toda duvida 

que mi Representantes dos interessa nacionales vão 

tomar á peito o interesse culminante, e o de,—spicar 

do longo desprezo em que os governos anteriores o 

haviâo tido, dando 5 Agricultura hum lugar dis—- 

tincto nos seus trabalhos : com vergonha (: confes— 

samos : o contrario acontece:) : bem longe de se oc— 

cupar com preferencia da. Agricultura, bem longe 

mesmo de lhe dar a menor attenção , até o seu nome 

não se mencionou com solemnidade parlamentar, 

poisque , quando se distribuirão as commissões , 

nem ao menos houve huma commissão privativa 

da Agricultura; & penas & subentendêrão nesta 

commissão de uommercio e artes (sous meros e bem 

humildes satellites) , commissào aliás cujos raros 

pareceres tiverão por imp reterivel destino o adia— 

mento: verdade he que podemos divisor outra lem— 

brança agricola nesta mímica commissão de Búsqueô' 

& tatãcqnem dos índios, ironico exilio para as notam 

bilidadcs pai-lamentam decalxidas da graça da maio— 

ria. Perguntnmol-o & todo cidadão : Em desta forma 

que o maior interesse nacional deveria ser manejada? 

() Brasil vive unicamente da Agricultura; ella sub- 

ministm o alimento á todas as clnoses dapopnlaçào, 

& com anos sobras paga as rendas do estado, garante 

dividas doudamente oontractadao , saldo a impor— 

lação dos gaúchos fabricados , dos instrumentos de 

defeza, dos objectos de luxo ; se o Brasil existe como. 
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nação e representa hum papel entre os estados elle 

o (leve à Agricultura, assim mesmo esta base unica 

de exiatencia , de nacionalidade, e de progresso ao- 

oial está solapada por mil elementos hostis : falta 

de meios de communicaçào, falta de leis que pe— 

nhorem () respeito das heranças e da possessão dos 

terrenos, dizimos , impostos sobre a exportação, 

cessação do trafico de escru ratura . norte pracaria da 

classe proletaria , impossibilidade de obter colonos 

em ponto grande,, tudo vincula e opprime %! Agri- 

cultura como na era colonial; e entretanto os es»- 

colhidos da nação , os mandatarios dos agricultores 

do Brasil não se dignão nomear huma commissão 

de Agricultura, não se lembrão de propor huma só 

medida que :; desonere ou favoreça, mas suppondo 

mesmo que as difâculdades oriundas dos erros anti— 

gos, & recentes inhibão que se adaptem medida/s 

ger-aos para alleviar tantos gravamos, nada prohibe 

ao menos que resoluções parciaes & favores de de- 

talhe dêm mostra do interessa:, e boa vontade da 

Representação popular para O unico Memento da 

producção nacional. Não era tão facil combatter com 

insigniãcantes (losembolços a massa ignorancia que 

conserva & môr parte dos agricultores brasileiros 

Bob o jugo de huma grosseira, ntrazame mina? 

Todavia não se criou humasó cadeiradeàgricultum; 

não se votou 0 menor premio para as inventoma . 

ou os introductores dos bons zuethodos, e de novos 

generos (le cultura; não se concedeu protecção às 
sociedades agricolas que cidadãos. zelosos eutemàrão 

organisar; não se publicou o menor tratado sobre a 
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materia; e zi tanto chegou & indiil'erença da Ca mara 

eleetiva que tendo-se-lhe pedido hum conto de reis 

para eondjuvar & impressão se hum Manual da Agn— 

rullar [lmsileím sol) a condição de remetter ao G0— 

verno , em paga no dito avanço , maior valor em 

exemplares para serem repartidos entre todos os 

municípios, a Resolução á este respeito , passada no 

lim de dois nome, se demorou outros quatro na 

meia , e não subio à votação! Mas o facto mais esta' 

pondo aconteceo com () admira vel invento de M. 'Se- 

Mult para fabricar () assucar: A producç'áo do as» 

sucar, em outro tempo manancial de inealculavel 

riqueza para o Brasil, tem por varias causas bem 

conhecidas diminuído de importancia , e ameaça tão 

rapida doendencia que talvez esteja bem proxima a 

epoca em que certas províncias virão a ser suppri— 

das de assucar pela importação estrangeira. M. Se- 

heult descobre hum methodo simplez, o sublime 

por sua mesma simplicidade, de produzir assucar 

com tanta facilidade e nos vantagens , que se o Bra- 

sil tomasse a iniciativa da sua adopoão, e gozasse 
do monopolio durante alguns onnos, talvez não só 

resumiria & sua inferioridade relativa com 06 outros 

paizea productores de 13850432“, mas tambem levaria 

vantagem a todos. 0 Suª Chichorro' da Gama, Mi— 

nislm do Imperio, ao ter a primeira menção desta 

descoberta nos jornaes, incumbe, por officio de 28 

de outubro de “933 a Sociedade Auxiliadora da In.— 

dmtn'a Naciºnal de o informar sobre a importancia 

da invenção. A Sociedaõe procede a este exame com 

todl: çisudez e ponderação, elegendo de entre seus 
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“membrost'rez Commissões compostas de Senhores 

de Engenho, Chimícos, e negociantes, as quaes. 

consagrárão com escrupulosa atlenção sessõea, ao 

depois em huma serie de pareceres, que se publicá- 

râo no Auxiliadorª Jornal da Sociedade ( Anno 2" 

Nº 3ª de 15 de Março d91836, pag. 65 á 87) derão 

tão boas informações à Sociedade que esta informou 

o Governo no mesmo sentido e até indigitou o modo 

porque se havia de celebrar“ o contracto do Estado 

com o inventor, & a marcha das experiencias com'« 

parativas que deverião preceder & compra Boal. O 

Snªª' Chichorro , e ene acto basta para honrar o seu 

ministerio, no seu relatorio á Assemblea do anno de 

1834 deu parte da descoberta, e da tenção do go— 

verno de pedir no orçamento hum credito de 20 

contos de reis para realisar a sua acquisição no 

caso que o exame comparativo justificasse todas as 

presumpço'és que aàvogavão :: favor do invento. 

Quem duvidar-ia que a Camara que tão de leve con- 

cede grossos oabedaes para objectos fuleis ou mesmo 

nocivos, bem como o ruinoso, interminavel canal 

da Pavuna, ou o paredão do Arsenal militar, tão 

mal oollocado e tão ohstruente para o desenvolvi— 

mento da cidade que o primario cuidado de hum 

governo ajuizado deveria ser a sua remoção para a 

Ilha das cobras, não se apressaria em votar hum 

credito insigniíioante na sua quota, de tanta impor- 

tancia para hum assunto de tanno interesse na ri- 

queza nacional , e cujo bom emprego vinha penha 

rada pela opinião da imprensa, do governo, da 

sociedade auxiliadora, e pela logica dos factos no 
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exame final? Pois & Camara sob o pretexto de eco— 

mmia adiou (: credito! Este acto pºr si falla tão 

alto que não temos animo de o exprobrar e de pon- 

derar alpi-ajuíza que a producção da Brasil vem a 

mill—er desta votação já sem appellu, logoque o suc— 

cessnr do Suºr Chichorro bem depressa voltou no 

seguinte anno para a rotina tradicional dos Governos 

anteriores daclaraudo no seu relatorio que a .in— 

vençãº parecianão pmencher as condições requeu 

ridas : ora todas ao presumpções e informações 

favoraveís exislião como de antes; uem huma pala— 
vra se Linha pronunciado ou imprimidº que aba— 

lnssa & mimi—idade destas, nem huma expaxriencia 

pró ºu contra havia tido lugar; «) inventorescanda- 

ligado em passava para Europa; Quem (listou pais 

ao Sn" Vieira tão, inesperada palinodia? Sem duvida 

e espírito de estupidez que obumbravahumminis— 

leriobem digno de assistir aos ultimos momentos- 

dn Regencia tríplice nas horas da. sua agonia,; alias 

a ºpinião da Suª“ Vieira sobre & dascobertade nada 

importava poisque Monsieur Seheult que por amor 

ao Brasil lhe destinára as premicias da sua imen— 

çãº,,á vista da indiíi'erença da Camara sedewrmi— 
nou á timr della maior fama a malhar partida.:la 

Eurºpa. Elk: já .somou Im bmw! dªmuentm na 

França .e vende suas maquinas (ciladas os fabricam— 

lea ; já 95 productores do Brasil não (em & pampa» 

tiva de ganhar sobre seus rimas de ambas as hemis— 

pherios qualquer superioridade; felizes se com a 

compra cios apparelbos. por mais alto preço do que 

os lerião obtido se o Governo realizasse o contraem 

m; “amem (> ASSINAR. na 

proposta elles poderem sustentar a concurrencia; 

assim he que os governados págão & culpados actos 

insanos dos governantes ! 

Quidquid delirunt reges plzclunlul' Achivi! 

C. A. TAUNAY. 

NOTA. 

Para provar que nãº houve “enganação no pon- 

derar as vantagens da descuberta de M. Sebeuit 

damos a traducçãn do auto que lavrárâo os Dele— 

gadas das Colonias Francezas quando amisu'rão ás 

experiencias da machina. Estes senhores &eárão tão 

perâuadidos da excellencia da invenção que com- 

prárão immedialameme apparelhos-inodalos para 

as coloniais.—«Outras muitas experiencias tivevão 

lugar na presença dás delegados dos Fabricantes do 

Assucar de bettemvag e de Refãnndores, e todas 

aiverãa o mesmo applauso e aceitação; mas para o 

Brasil, que produz assucar de cama, a opinião dos 

fabricantes de ussucar da mesma planta be a melhor 

autoridade. 

AUTO. 

Nós abaixo assignados, Delegados dos Conselhos 

Coloniaes e Senhores de Engenho nas Antilhas 

Francana, reunidos em casa de Monsieur Antoine 

Saint-Valerie Scheidt (rue Caumanin, 35 ), com 

patente de Ray dos Francezes pela invenção do 
Cnístallz'sadonConcrztar dos líquidos sacehªrínos, e 

do malhado de obter em vaso aberto , e minimiza 
zmpemtura, ao estado de cristallisação :: desonera— 

io 
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ção com; o sumo «reparado da carma , em assumu— 

macho ( humm quatr'ieme em Mum ) sem criação 

de melaw)( assucar caramelisado ou incrístalliãn» 

vel ) durante a operação. 

Aueenamos que, visto o benefício que deve resul— 

tar para as colonias da aáopção de semelhente ín— 

venlo , tendo pedido ao sobredim inventor que 

Masc perante nós 'hmn eXperimenm com o seu ap— 

parelho, elle desfez á nossa vista , na segunda feira 

00 25 de maio 1836, 35 kNogrammas ( 80 brasilei— 

ras ') de «smear bruto de Bourbon, em 27 litros , 

(fgarrafas)die agen, 'de que resultou huma. caida 

&) peso arabia—Miike de 27 grãos à temperatura de 

W'munmr. Esta calda trabalhada pelo Crislz'lh'u 

sudor—Cmmltm'vr Convence—se á hum grão “ther- 

Biométrico que jamais passou de 63 Beaumur, em 

auricar'crªístamisado cuia massa, sendo esfriada, 

reddit atom sonoro do tijolo bem cosído quando o 

“tem com o ferro , sem que'ficasse qualquer sinal 

de'cªãà no "83h60 do vaso , e cuja grão do assucar 

primitivo sem que houvesse desmerecimento na 

cor. - 

Oulrosím allestamos que na sexta feira 27 do 

mesmo mem, daeiahdo conhecer o tempo que o 

appámího Semak vécessímría para conduzir o 
*aumb-deputado( Vesau em franwz ) do seu ponto 

ordinário“ pm:) de'cvistallísnçâo , elle, 1131103531 

preaiénçà, dªsh": Bãkibógràmmasgãí' brasileiras n'hu- 

ma pmçãode ngm Aixmcíeme'para que & dissolucão 

"Marcas“ Hº gmina amometricos á temperatura 

de 50" Raàmr. —'Passada huma hora de' trabafho 
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marcava lôº grãos 1/2 amometricos & 62“ Renu- 

mur. —— Passada outra hora 220 grãos «& 58º Rean— 

mur. m-Com outra hora 34'“ grãos ([ 60 Reanmurnw 
Com mais meia hora o caldo chegou ao ponto adop— 
tado nas colonias; emfim com mais meia hora. & 
concreçãa era completa, e em tudo parecida com a 

do primeiro experimento , com a mesma superiorí» 
dade comparativa sobra a cristaílisação do mont 
primitivo“ 

Taes resultados .ººª tem convencido que este ap- 
parelho realisa aa condições annunciadas pelo iu- 
venlzor , â saber. 

lº. Redacção em assumi“ crísmllimvelde todo o 
líquido proveniente &a dissolução do muear em— 

pregado, em vaso aberto e baixa temperatura, sem 

sinal algum de caramelisação, ºu por outros termos 
de creação de melasso. 

2ª Facilidade de obter 0 ponto de hum modo uni— 

forme , ao grão que se desejar; a mesmo até a con, 

ereção, sem que haja perigo de alterar ou queimar 

() producto. 

3ª. Simplicidade, modíeidade dos preços que 

poem o methodo ao alcance de qualquer intelligen- 

cia dos operaríos , e de qualquer fortuna de fabri— 

cantas. 

dº. Economia no durar dos apparelhos reunida á 

do estabelecimento, logoque & porção do metal ex- 

posta aº fogo fica sempre cheia de ages. que jamais 

pode passar de 80 grãos Reanmur, não havendo por 

consequencia parte alguma do apparelho de Mom 

Sim!“ Sebeult que soffra knees de deterioração. 
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Por tamo declaramos que a invenção de Mon—* 

—sieur— Seheuim nos parece digna de chamar toda a 

intenção dos Conselhos Coloniaes e de lodos os fa- 

bricantes de assucar, poisque ella he susceptível de 

dar com poucos desembolços maior porçãº de assu— 

car de melhor qualidade. 

Devemos notar que as dimensões do apparelho 

empregado nas acima relatadas experiencias: , são 

para o fundo da Caldeira exterior 4 pés sobre 2, e 

para o fundo da exterior 3 pés sobre li 

Em fé do que assigmmos a presente. 

SABRUN (Delegada lh Gundulupi). CONILLE. -- LAJAXLLE. 

-- PECOUL. .... Bun-lo DECOOLS (Daiggadn de Martinica,) ,.. 

ruvkuu. _- Cn. unem (mesada de hmmm). « .me— 

Lmon DE HAROLLES. _— Founnmn, _- sm.“- 

mmrm'r (D. de Bourbon). ." PnnmuLLE. _- “um 
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”Mªira—_ 

O estado das relações cmnmemiaes entre e Bra— 

sil, e & Franca e' objecto, que em alto pomo nos 

ínlereasa; lançaremos mãa da oecazêão, em que na 

Camara Francem acaba de passar a lei das Alfan— 

degas, sem que atlen'dídas fossem as. maisjustas re— 

clamações da Brãzil , para aqui expiannromos algu- 

mas observações acerca deste importante assumpto. 

Cada paiz por sua topographía, seu clima , e in— 

telligencia dos habitantes, vantagens possue, que 

lhe são proprias; estas mesmas condições porem de 

sua personnalidude (: collocam em situação menu—3 

favoravel á respeito de recursos territoriaes, e de 

aptidões naturaes. que são o npanagio de outro 

paiz. Demais disso () caracter, (Ls costumes , o grão 

de civilização dos homens separados por longas dis. 

ameias dão lagar :; riquezas , e a necessidades , que 

grandemente entre sí cºntrastam. Nesta respectiva 

situação dos povos, necessarios uns aos outros, ha 

um principio de associação, que util fora fecundav 

para ieiicidade das nações. Este principio é o da li, 

herdade do Cºmmercio, Mas desgruçadumeme a 

França de outra sorte o tem entendido, já levada das 

falsas them-ias da escala mercantil de Colbert, cujos 

principios formam ainda hoje o fundo de sua legis- 

lação commercial, e já de um amºr ultra mar/mn 
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para as colonias parazitas lá da America , resultando 

(lahi, que as transacções commerciaes entre 0 Bra— 

sil, & a França restringidas andam á dimensões bem 

pouco Delux—sesi 

Na immcnsa variedade de suas producções ma— 

nufactureíraa tem a França com que alimeiltar o 
trafico (: mais extenço. D'outra parte o assucar, O 

café, o algodão do Brasil podem ser importados em 

França por metade do preço , que ora custa 31 pm- 

ducção colonial. O mar, que as duas nações separa, 

devia pois abundan- em navios indo, e vindo de uma 

á outra pluga, para trazer à cada uma (Fellas os pro- 

duelos apropriados aí suas necessidades , e serrar os 

liames de amizade,, e alliança, tornando-as ambas 

tributarias uma da outra por (:( nsideravel porção 

dos seus gozos, e riquezas. Mas ne.-ste ponto entre 

o que é , e o que deveria ser, grande é & differença. 

O valor total da exportação da França para 0 Brasil 

pode ser estimada á 27,000,000 de francos , e o da 

import ação & 20,000,000 fi“. Ora comparadas as 

condições do Brasil , e da França com a pequena 
elevação destas cifras, rezulta º facto Iastimoso, que 

os exorbitantes direitos,, que as tarifas Francezas 

isnçarn sobre a entrada dos productos do Brasil , 

hão reduzido o commercio entre as duas nações á 

menos do decimo do que naturalmente sería, si 

por ventura os Portos da França fossem livremente 

abertos aos dous principales artigos da nossa agri- 

cultura, o café, e o assumam () Brasil pºr sua parva 

de nenhum mado ha contribuído para rezulmdo [a]; a 

responsabilidadv dc símilhante estado de camas não 
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lhe pode caber em proporção alguma. E pelo conm 

Lrario , corno francamente reconhecesse_a necessi— 

wde de offerecer um mercado á industria estran- 

geira para dar saida aos pmduclos da propria 

agricultura, elle abria larga via ás permutações, 

fixando os direitosdeençrada unicamente a [5 p. 0/ 

medida rasoavei , paulada sobre os melhores prin— 

cipios, (: bem digna de ser paga com a reciproci— 

dade da França , aqua] é o elemento unico , que as 

nações, como os individuos, reconhecem em suas 

transacções, e medidas commerciaes. 

Um direito de 95 fr. por 100 kiiogrammas pesa 

sobre a entrada do café do Brasil, quando impor— 

tado por navios Francezes, e de 105, quando por 

navios estrangeiros. Ora , esta tarifa transcende to- 
dos os limites da moderação; é tão elevada, que 

surte effeimr» identicos aos de uma prohibição for— 

mal, e absoluta; por meio d'eila a concurrencia é 

nulla , e a importação impossivel. Bem que: enorme 

seja similhante restricção , e queexeite os nossos pe— 

mres, tºdavia nada haveria della, que fosse para 

maravilhar , si tivesse por bane :; por rezuimdo os 

verdadeiros interssses da França, e então nem ra— 

zão , nem direito teriamos de, requerer, que ella 

seguisse uma linha de procedimento contingente 

á desfalque nos seus heneficios commercians. Mas 

bem longe de servir seus interesses , a tarifa é 

um immenso sacrificio par:; os consummidores da 

França inteira , que pelo café colonial pagam o 

preço duplo d'aquelle do Brasil, e alem disto es— 

treita sobre maneira «) circulo das suas exporlações, 
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por que é principio, que: não carece de provas, que 

os obstaculos postos à importação são de facto 

postos á exportação ; uma reagge sobre outra, sendo 

a primeira & rigorosa medida da segunda ; suppor () 

contrario, é suppor «) impossival, e ombicar no fatal 

systema dalbalanfa dz) commercio. 

Graças à inªuencia do regimen ami—commercial 

das tarifas Francezas, o nosso assucar não pode 

iguaimente ser admittido nem ao consummo, nem 

ai patinação; o traãco (Peste importante artigo é hoje 

completamente nulla entre os dous paizes. Curioso 

é observar os sophismas, é que os defensores do 

systema actual. em Franca, São obrigados zi acodir 

para justifical—o. Por exemplo, o Ministro do com— 

mercio no discurso pronumoiado em uma das ses— 

sões do anno ultimo do Conselho dos Delegados da 

agricultura , das manufaturas, & do Cºmmercio, 

declarou, que o grande objecto, que o Governo 

tinha em vistas, era conciliar a liberdade, queo com- 

marcio requer com a protecção , que as colonias re— 

clamam. Si () Ministro houvesse dito, que seus es- 

forços tendiam & conciliar o bom senso com a sem 

razão, seu discurso o mesmo sentido, e efíioacia te- 

_ria , que :; pretenção de promover o consorcio re— 

pugnante da liberdade com o monopolio. É isto 
entretanto, o que em grande parte compõe & ba- 

gagem da exposição de motivos da nova lei de Al— 

fandega , cujos sophismas são tanto do seu gosto , 

que não balança em ellamal-os os unicos verda— 

darospn'nczpíos, em materia de legislação commer— 

cial. O desejo de garantir ás Ana?/im- () monopolio 
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do mercado interior é o pretexto da exclusão do 

noãso assucar, sinào nas formas, ao menos de facto, 

das refinarias , e do consummo da França. Não 

será talvez sem interesse uma breve vista d'olhos 

sobre a marcha dos vexames successivameme im— 

postos no assucar estrangeiro, com o fim de obter— 

se aquella resnitado tão disprovido de sabedoria , 

como contrario aos proprios interesses Francezes , 

e às relações imernacionaes. 

No momento , em que a volta da paz com a Eu— 

ropa restituio á França as miséraveis conquistas , 

que hoje formam mas colonias , a fabricação de 

assucar era ahi quasi insignificante, & por conse— 

qencia sua conservação não demandam n. solicitude 

do iegisiador. 

A guerra, que muitas vezes pelos obstaculos, que 

semeia diante do Cºmmercio, faz nascer novos rn— 

mas de industria, que a paz acha estabelecidos , e 

receia destruir, não havia ainda, animado nas An- 

tilhas :; cultura do assucar. Só zi sombra do prive— 

legio pode aquella cultura alli prosperar. A terra 

das Antilhas não funde por hectare senão 2500 zi 

3000 kilogrammas de assucm', entretanto que. uma 

igual atenção de terreno no Brasil dá 6 à 7000 kilo 

grammas. Como pois poderiam essas ilhas suster & 

luta, e a concorrencia? No tempo do dominio Bri- 

tanniCo , o fabrico de assucar lhes em tolhido; as 

terras tinham outras culturas por emprego. 

Mas voivendo ao imperio de sua antiga metro- 

pole, os colonos deram—se pressa em recorrer á 

oommiseraçào do Governo; invocaram os veihos 
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pm-Wnoejtos em materia de coloniªs , requereram 

protecção, isto é, o monopolio do fornecimento da 

França. E que Em tinha essa protecção! Não o mark 

ter uma industria exiàtente, e preservar de ruína 

capitaes desde longo prazo empenhados na produc— 

çâo, mas sim o crear uma industria nova , e abrir 
aos colonoª copiosa fonte de redítos á custa dor. 

consummidosee da França. Allegamm os colonos 

Suas dívidas, e embaraços pecuniarios, como outros 

tantos titulos (! protecção da metropole. Parece sin- 

gular ao primeiro intuíto, e pouco conforme ao 

um , « impôr difficeis gravamos á sociedade inteira 

yara pagar as dividas de particulares; mas que 

importa? Estes escrupulos de alguns tlzean'stas não 

retiveram os homens d'Estado; os queixumes dos 

colonos foram ouvidos., e como à cada concessão 

obtida novos exigencias suceediam , as tarifas das 

Alfândegas não pararam ent elevar—se. Logo de pra- 

meiro um direito mais forte se impoz sobre os assu- 

caras estrangeiros que nobre os das colonias. A 

dilferença da taxa â princípio de 10 francos por 50 

kilogrammas, foi depois levada zi 12 fr. 50 centí— 

mos, depois à 15 Pr., & aIEm á 25. Ella assegura 

d'esta arte aos productos das colonias. o absoluto 

privilegio do mercado interior. A diffença de preço 

entre () assuear do Brasil, e o das colonias em qua— 

ludades iguaes é aproximativamente de 15 fr. por 

50 kii. : em vez de medir pelo tanto a protecção 

sobre esta differença, como em natural, o leginlador 

Franca concede um direito differenciai de 25 fr. , 

e por este modo lança fora da Concurrencia o aasu— 
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car estrangeiro, que sem perda não poderia mun 

para () consummo. 

Que extranha violação de todos os principios ! 

Aqui porem não param as combinações do regimen 

prohibitivo; não pareceo bastante () assegurar ás 

colonias (: privilegio defornecer o mercado nacional. 

a par disto pretendeo—se ainda garantir-lhes o mono- 

polio da exportação do assucar refinado. É dos usos 
Bnanceiros , quando uma materia primeira direitos 

paga de entrada, e que passa depois à ser romper—w 

tada, sob a fôrma de producto fabricado, :) resti- 

tuir—se no momento da saída os direitos percebi- 

dos : é este o expediente unico para conservar—se o 

consumam do estrangeiro, o qual de nenhum modo 

pagaria no prod uem fabricado a monta da taxa , que 

o outro paí; estabeleceu sobre a materia primeira. 

Masos assucares das colonias não podiam , em razão 

de seu alto preço , tomar—se materia de exportação, 

que quasi em totalidade compunha—se do assucar 

estrangeiro. Então em vez da simples restituição de 

direitos , adopta—se o aingular systema de premios; 

concedido foi um premio [ixo á exportação do osso 

car refinado sem distincção de origem , mas de tal 

modo combinado, que () assucar colonial fosse o 

unico exportado. Não só esse premio aos colonos 

embolçava os direitos pagos, como tambem & dilfe- 

manga de preço entre o assuoar estrangeiro, e o co— 

lonial. Ora, como nas tarifas Francezas, segundo o 

que já acima notamos, os direitos differenoiaes não 

sejam medidos pela differença do preço corrente da 

praça, o premio muito longe estava de equivaler 
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purse assumir do Brasil , e dos outros paizes estran— 

geiros ao completo reembolço dos direitos da im- 

putaçãº. 9 pm- mnsequencia a' facilidade de sus- 

tentar & cºncumncia lhes em ainda uma vez ala- 

lhada por este meio. Que admiravei, e, sublime 

invenção! Não contentes os mezes de su bmexter- 

se à um pesado imposto ', por que as colonias lhes 

podessem vender () assucar , deram—lhes d'nlem 
um largo subsídio para vendel—o ao estrangeiro. É 
sala :) bello ideial, :: a palavra derradeira do sys— 

wmu prohlbilivóml, qual ainda ninguem tinha vism 

(Debaixo do Sol! 

O gravame infligida zl grande maioria da popu— 

lação por este malhado de premios em muito pal» 

pave! , muito evidente , para que possivel fosse 

dissimulal—o longo tempo. Segundo as relações offi- 

dae: , as sommas dispendidas em tão bello uso orça» 

vam anualmente á 1,500,000 fr. Em l834 uma luz 

de esperança de vêr abolidos os premios brilhou 

no espirito dos armadºres » dos reiinadores, & dos 

negociaubes em geral : pareccndo ceder á propzv 

ganda da libera—dale commercial, (» Minimo havia 

prometlído volver ao primeiro system da restitui- 

ção pura, e simples dos direitos, a que grande— 

mente facilitava & admissão do assucar do Brasil 

nas fabricas Fraueezas. Em verdade os premiºs fó— 

ram abolidos , e o, assucar mascarado do Brasil 

classificado entre os assucares brutos nãº bancºs, 

* Tem-se culmlulu (: ;rivªme vla- comummidoms & mºmmy) li. 
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vantagem , de que lê então fôra privado sob a pre- 

texto de haver passado pela operação da ler/again, 

Mas um artigo dª ordenança de 8 de julho desse 

mesmo anno veio de. improviso ns efleitos neutra- 

lizar d'aquellas medidas, e todas as esperanças 

extinguirªm-se , como () clarão do fogo da palha. 

Era de mister achar entre o producto crystalli— 

sado, & a materia bruta uma proporção, que de base 

servisse ao re—embolço dos direitos à saida do as» 

sucar do Brasil, depois de refinado. A citada orde- 

nança fixou—& a 75 por !OO kil. : similhnnle propor- 

ção porém foi immmliameme reconhecida como 

falsa, e inexacizi pelos refinadores : segundo suas 
rêclamações,375 kil. de materia crystallisavel não 

representam realmente 100 de mascarado bruto; 

ao menos os processos da fabrica do simples refi— 

nador insufficiemes são para obter a proporção 

fixada pelo principio legal. Desde então os fabri— 

cantes justamente. reciosos de trabalhar em perda 

propria recusão comprar os nossos mascavados, e a 
ordenança longe de surtir um effeito salutar, ag- 

grava pelo contrario «) máo «mado das relações 

commerciries do Brasil com a França. 

A Administração Francem tem-se systemaúca— 

mente mostrado surda ás reclamações de Cºmmercio 

baseadas sobre motivos de uma justiça intuitiva. 

Nestas circunstancias () que deve fazer o governo 

do Brazil? Em nossa opinião, procurar angmenlar 

de 10 p. 0/0 os direitos de'emmda sobre as mer— 

cadorias de origem Franceza, não com o intento 

hostil de uma represalia, mas unicnmeme para 
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convidar dá um modo mais efficaz os Ministros do 

Rei & ouvir as razões, que william em pré da re— 

dacção das exorbitantes tarifas das suas alfandega. 

Um outro objects) existe, relativo ao nosso com— 

mercia na Europa, ainda mais funesto em seus re- 

sultadas, que as larifss Francezas, (: que merece 

ser aqui mencionado. 

Os queixumes do Cºmmercio são ger-acª nas diver- 

sae praças do Eumya contra as numerósas fraudes, 

e'falsiãeações , que continuamente deparam-se nos 

nasàos artigºs ãe. exportação , sem que no Brasil até 

hoje se tenha applicado medidas“ conducentes. à 
Malhar- um amada [de couzas , que a par de gran— 

gear-nos uma triste reputação , é ainda poderosa 

causa de decádencia para o nosso Cºmmercio. To— 
dos os dias exemplºs occonªem desta tão odiosa 

quão mal entendida especulaçãn. Ora nas sacas de 
algodão, de café, e caixas de assucaf exportados 

dos portos Brasileiros encontra—se uma incrível 

“quantidade de pedra, e varios outros corpos estraw 
nhos immdusíôos com () 'limde multar—lhes o yeso : 
em em uma mesma caixa de assucur as diversas 

camadas não sãº de especie identica, offerecendo 

pelo contrario differenças extremamente sensiveis , 

segundo que occupam o interior, ou a cabeça das 

“lixas, donde tiradas são as amoslms para fixar o 
preço da venda , lactoá estes compelenlemente veri- 

ficados pelos Expertos das diffewmes praças. Os 

couros salgada expedidos da Bahia são também 
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materia de uma igual industria : os salgadores na 

intenção de augmemar—lhes o peso, e por conse— 

quencia os seus beneficios, addlcíumm—lhes na 

salga cal, area , e outros ingredientes, que ope- 

rando a fermentação dos couros pelo calor-do na— 

vio, não só os damnificam , como communicam ava— 

ria aos outros artigos contidos à bordo. A boa fé, 

e a probidade são a alma do Cºmmercio, &: o mais 

seguro meio para conduzir á fortuna ; aquellas 

que fraudam, «& falsificam, desconhecem: até os 

seus verdadeiros interesses materiaes. No commer— 

cio o homem de má fé deve procurar tomar—se pn» 

bo, por interesse mesmo do egoismo, e para suc- 

cesso da. especulaçãº. () caso presente é mais uma 

prova, do que avançamos. A immediata consequen— 

cia das fraudes tem sido () discredíto, e & diminuí- 
çâo de valer dos nossos productos, por quanto o 

cºmprador estabelece seu preço, lançando em linha 

de coma as alternativas , que tem de cºrrer , e sup— 

putando os dispendios , que acarreta & circunstan- 

ciada verificação dos productos. Outro não é (: mo- 

tivo, por que temos () dissabor de vêr :) algodão da 

Luisianía, que não e' equipamvel em bondade ao 

excellente algodão de Pernambuco , e que intrinse- 

camente vale 30 p. 0/0 menos que este ultimo, 

vender—se todavía. no mercado pelo mexmo preço, 

isto é, 1 fr. 50 centímos o anatel. Outro tamo ao 

nossos assucares acontece , que não podem entrar 

em uma feliz concurrencia Cºm os da Havana, os 

quaes vendem-se muito mais vantajosa, e pmm- 

lamente, bem que não sejam superiores em quali— 
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dade, dependendo tal differença de que estremeg 

se acham de falsificaçõoes, e inspiram confiança 

no mercado , ao mesmo passo que as nossas caixas 

de assucar necessitam ser abertas pelo fundo, son— 
dadaa, pesquisadas , O que demanda tempº , e dis— 

pegas. 

O eambelacímenm de“ inspecções nas Alfândegas, 

ou pelo menos a marca de ferro do negociante se. 

apresenta como indispensavel condição para obviar 

na abusos, e pôr termo aos graves incºnvenientes , 

que acabamos de assignalar. Devemos à este res« 

peito seguir o exemplo de outros paízes , e especial- 

mente dos Estado:; Unidos , onde a generalidade dos 

productos no momento do ser expedidos dos por— 

los , são estampados com a marca do primeiro ven— 

dedor, (& que o feªponsabilisn peias fraudes, que 

ulteriormeme se possam descobrir. EStª medida, 

cuja neceçsidade é urgente, poderia l'amr subir o 

valor dos nosos productos , rehabilitando o nosso 

credito commercial na Europa, 

F» 5. TORRES HOMEM. 

rui-. tanque mm 
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CONTORNOS DE NAPOLFS, 

FRAGMENTO DAS NOTAS DA VIAGEM DE UM ARTISTA. 

Pozzuala, Baias, etc. 

Quando estavamos em Roma, quntidianameme 

gozavamos da companhia do célebre Coronel Lima 

d'Itapar-íca, e junto gozavamos da descrípção de 

suas viagens, que não foram de olhar e passar, mas 

sim de naturalista, e litteram, para o que empre- 

gou tres anos de. estudos assíduos; ora confundindº- 

se com a mocidade nos am phithemros das escolas;, 

ora com «) obfeiro da fabrica e do laboratorio pn- 
blíco : tá] é () philosopho, 6 mes rarºs são, entre 

nós, os homens, que apenas comam-se com as 

flores de uma reputação bém principiada, logo al— 

mejam os degráos do Capitnlio, e uma vez que as 

tocam deixam fôra do perístylo a sciencía, e dor— 

mem sobre o leito de roms de uma nomeada prema- 

tura, que não sentira a obra do engenho, () heroísmo, 

ou a constancia. 

() nosso compatriota édºaquelles homens privile- 

giados pela natureza; de certo , quando () physico 

sente caírem as flores da mocidade, e no outono da 

vida se renova a primavera dos ganhos da juventude, 

o desejo da instrucção, é por que ha intensidaáe 
n 
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energica , ha coragem , ha heroísmo, ha uma alma 

sublime. 

Viver obscuro, no seio do mar, em uma Ilha , e 

de repente apparecer na seem politica, passar de 

Cullívador :; Governador, largar & charrua para 

empunhar a espada, combater uma esquadra. e aju. 

dar com seu braço e conselho a libertar um povo, 

a formar um Imperio, não é dado a todos; não é 

clado à alma mesquinha ser modesto, e ser hel-oe, 

, Quando allentos escutavamos & narração do que 

vira na Belgica , Hollanda, Prussía, Austria. , Dina— 

mªrca, Suessia, Russia, Turquia, e Italia, ouvimos- 

lhe fªllar da imporlancla dos contornos de Nupoles, 

e o prazer que sentira percorrendo o pedaço precioso 

da Campania, onde oulr'm-a Baias, Camas, Min- 

turno, e outras cidades, que as revoluçoeus dos hc» 

mens , da terra , e o tempo devoráram; assim como 

seguir passo a passo , com o sexto canto da Eneida, 

os lagares que inspiraram a Homero. (: Virgilio 

esses cantos que inda hoje se veneram , e se admi— 

ram. collucando &lll as ide-ias milhologícas do seu 

tempo , & revestindo-os das simulacros, e ficçoens 

do genio da poesia. 

O_Viajor antes de visílar Pozzuolo & seus arredo— 

res , deve ver Hercolano e Pompeia, e depois de ha— 

ver estudado o caracter dos monumentos ,, admirado 

& delicadeza do pincel. e do cinzel antigo, ter ideia 

clara de sua magníflcencia á vista dos restos anima- 

dºs que o Vesuvio nos conservára; entãº poderá 

interrogancom & historia na mão, () prímexro parv 

dll,-ira que encontrar; então a pedra “solitária , () 
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alicerce desmoronado, & columna carcumida lhes 

responderão eloquentemente; & & harpa de sua 

alma sentirá vibraçoens melancolicas, feridas pela 

mão da meditação; prazer inexplicavel, sensação 

sublime quer se arrlpie no passado , quer se lance 

no factura (esta especie d'lnânito, esta. obscuridade 

que se encontra na (tampa da mone, ou nas azaa 

da eSperança , a voz da tradição , a voz do, pmsaen- 

límenw tem lncamos mesclados entre o rim e as 

lagrimas, tem uma myslica modulação, quaé gratis- 

sima ao corªção sensível. 

No dia 25 de septembm ás cinco horas de manhã 

consullámos a fumaça de Vesuvio , que é baromelro 

seguro do Napolitano, por que ella ináica por sua 

direcção () remo que traz mão ou bom tempo, e, 

como nos aconselharam partir, lomámos o caminho 

de Chiaja, e chegamos à 

Gruta de Parílípa. 

Duas maravilhas apresenta ao viajar aquella pas— 

sagem subterranea, () trabalho do homem, e o pix:- 

toresco, e poetico. De certo quando s'embocca por 

aquelle currículo, passando do dia á noite, onde 

escasaos lampioens apenas marcam uma caveira lu— 

minosa, como astros, em prespectiva, por traz de 

um vapor vermelho, quando se respira um ar pe— 

sado, similhante ao das catacumbasdehoma, quando 

se ouvem o rodar dos carros, os Cªnticos dos paa— 

santes, & & confusa celeuma que repercute o longo 

da ababada, formando um murmnrio similhzmte ao 
do Oceano, e á voz do trovão, o homem cuida baixar 
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ás profundas do mar, habitar palacios incamados, 

cujas cúpulas tremem com a rolar das ondas nn 

furor de um oragão. Os homens não parecem bo- 

mens; similhantes a espectros simulados de luzes 

phosphor'icas se desenham em vulios mysteriosns 

no meio de uma atmosphem azulada , colorida 

pelo retiexo da luz, entre a poeira, que penetra 

pela bancª upposta , e que tanto se harmonisa com 

o clarão das luzes, que descrevem eíípseg de fogo 

sobre os muros lmeraes, «: calo *am ora a fronte , ora 

as Vestes dos passantes : as capellas cavadas na ro— 

cha, que bruxuleam por entre as grades da porta 

confusos altares, os monges e mais demãos, que pa— 

recem &zamas, no esti da oração, oalíto do logar , 

cujo cheiro parece o da com que vai receber um E— 

nade, tudo concorre a formar um espectaculo iu— 

gubre , & grandiºso : em fim aq'uezlla immensa gale— 
ria derrama n'alma () horror e a tristeza, mas ve—se 

a luz, a alegria espaiha—se no peito, e o cnração 

Muda o ar deliciºso da Campagnq feiúra. 

E quimli uieimms :: riveder le nella '. 

Esta grande obra foi feita, segundo a opiniãº do 

Abbade Jorío pelos Cumanos, para facilitar & pas— 

sagem dos carros, e animaes cargueiros, poupando 

fadiga e tempo que dava a antiga estrada , íngreme 

assaz, pois subia pelo dorso da collina de Posilipo, 

estrada de saudosa memoria, poís d'ella saudava o 

viajar o túmulo de, Virgíliº Mare. 

Sabemos que no tempo de Strahm; ella existia, e 

' Dame : Divina Camºcim 
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Sene-cu nos faz uma descripção terrivel , soffrendo os 

dons males dos_Alhlélas, & unção do unguenlo, 

(Gemma) & a terra de que se cobriam, ullusão ao 

_Iodo, :: ao pó da gruta, que em enão baixa e sem 

calçada. O estado presente é obra do Vice-Rei D. Pe— 

dro de Toledo; os sulcos dos amigos carros, que 

inda se observam no alto das paredes , demonstram 

quanto fôra rebaixada principalmente da parte de 

Napoles, nivellando d'esm arte o terem) de [*uon' 

(irada & o de Clêz'cy'a. Mara vilha—se o homem vendo 

um phenomena extraordinario , quai () de todos ver 

rem—se linquella escuridão, de maneira que nin— 

guem s'esbarra, (: isto de ambog os lados ª, e o effeílo 

pictoresco (% tal que só vendo se apprecia. 

Tem de longo 2654 palmos , e de largo 24 , de alto, 

da parte de Napoless , 94, e varia da parte de Fue/'t 

(Imita entre 26, e 74 , dando folga baâmnte aos car- 

ros , e peoens para passarem , & offerecendu uma 

eau-ada calçada de lava—do Vezuvio, plana e salida. 

Ames. da conquista anceza () espectaculo devia 

ser inda mais bello, par que privada dºs Íampioens, 

os carreiros & cocheiros eram obrigados a levaram 

archoles accesus, de maneira que seria íucanlador 

ver aquellas fachos percorrendo a través da escuriu 

dão : mas a civilísação é mais mil que () picloresco. 

Esta gruta dá Camps vasto á imaginação , a sua es— 

curidão favorece as imagens; ella e' a porta sºmbria 

dos amenos e puelicos símios que se vão desdobrar 

ao viajou", verdadeiro corredor de Panorama, que 

guia o homem á escuridão para mais appreciar & 

Íuz , a natureza , e :! ane, 
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Visilámos & capella de FuaríGrvft/z, e comiam— 

plámos o numero immenso de mulheres q homens 

postados ao longo da estrada, sentados nas portas 

das tabernas, cantando, e bebendo, vestidos de la- 

jes pictoresces; tomámos :; estrada esquerda, té que 

encontrámos um homem deitado sobre um carro, 

de“ circulas :! pé no chão, que nífereceo-se—nos & 

mostrar as curiosiades doterreno, e por dous carli— 

nos (160 rs.) nos. acompanhou todo o dia, louvando 

ao Senhor tão bello achado : fallava mal o italiano, 

como todo o povo de Napoles, mas na qualidade de 

C'ícerane em summo, e não possuia & insolencia, e 

velhncaria dos out:-05 : Tomaz-n Testi se chamava. 

Lagº ngnana. 

Penetrámos um trilho estreito, que à direita se 

apresentava, 6 que se cavam nos flancos de duas col- 

linas de materia vulcanica, e por entre a abertura 

que formava nos offereceonm ponto de vista digno 

de memoria; armámos :) tripa, e no album :) de» 

senhamos: o alarme se ausentava, estupefaclos 

ficamos, quando :) chamamos, ouvindo um echo 

repercunirclaramente o quediziamos, divertimento 

este que nos roubou o tempo de desenhar o Casino 

gothico, os bellos [danca das collinas ornadas de ar— 

bustos, e coroadas de Olmos , que se engrinaidavam 

de parreiras; em fim chegámoª ao luga. 

Todos os lagos formados pelos vulcoens cxtinctos 

são bailes, porque , no Centro de um funil de ver- 

dura , tranquilios javem, reflectindo & verdura e o 

céu; parecem aberturasno meio da terra, que deixam 

an'ronnos m; NAPOLES. um 

vai-zu- & vista d'ouu'o lado, vendo as nuvens passa.- 

vem, e a continuação da scena, que Se nos antolha. 

O Casino gotliico, «) esninhaço da collína, que o ro— 

deava, os fragmentar; dos amigos banhos, o acinzen— 

lado das aguas,que reflecziam os vapores da manhã, 

os quaes se subdividiam por entre as arvores, co— 

mando—as de um toucado de filé transparente, as 

reminiscencias, que o logar desamva, tudo concer- 

ria & um amaigama d'ideias saudosas, ideias estas 

que são menos melancolicas na frescura da manhã, 

ia pela esperança do dia , e dos lugares , que linha- 

mos & percorrer, o que não acontece na caida da 

luz; a calma , o vermelho do horizonte , o silencio 

das aves, e a ideia da noite , que per si só chama a 

melancolia, e prepara a imaginação para percorrer 

no silencio , e nas Lrevas, imagem do iniinilo. Si na 

tarde ouvissemos um echo solitario nªaquelles lu— 

gares, diríamos. como S. Germano Bispo de Capua , 

que alli errava a alma do sysmatico Pascasius , ou 

sombra romana, lamentando a passada gloria, Não 

vimos o lago borbulhar no mmm, como pertcndem, 

nem âzcmos & experiencia de saber ai a agua é doce 

na superficie, e salgada no fundo, como dizem, por 

que o nosso fila em archeologico, (: arlisiico. ' 

Gruta do Cão. 

Olhavamos para as Estufas de S. Germano, que 

subsiiiuem hujc os sumpluosos banhos dos Roma— 

nos, chamados Angularum, mediamos com a vista 

a dimensão de suas relíquias de coustrucção relíqu— 

lar, logo que fomos inlnrrompidos pelo Ciccrone, 
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que nos mostrava a Gruta do Cão , onde se achava 

postado um indivíduo alto, e gordo com um cão 

preso por uma corda : ajustámos () preço, e o ho— 

mem abrioa portinha de pão, que nos descobriu 

um pequeno concavo cavado no tufo de 5 palmos 

de largo, 8 de alto, e 14 de lºngo. 

Entrámos, e o conductor nos fez eheirar o vapor, 

que & terra exhalava , perguntando—nos ao que chei— 

rava; e respondendo que & gaz acido carbonico, 

elle deu de cabeça que não, e disse em mm calhe— 

dratíco : cheira a vinho de Champanha ; constou-nos 

& persuadil—o que era o mesmo gaz , mas o homem 

disse—nos , que todos os lnglezes assim diziam, «& que 

talvez tivessemos razão. 

Acabada a ehimica discussão , o homem arranca 

de uma belga, pagada á chave, o seu iraqueiro e 

mecha, fev-io fogo, e accendeo um arcllole , que ape- 

nas aproximava da terra se apagam, e repetiu va— 

rias vma & operaçãº para que tivessemos ideia (ll??- 

tincta da massa atmospherica de gaz, que cobria o 

terreno , a qual nãº excede de tres palmos na sua 

maior profundidade : o fumo nadava na auperfmle 

em grossos flocos, como as nuvens dos tropicos, 

depois rariiicando-se , estendewse sobre a camada 

gmsa no con-cave da gruta , tomando o impacto de 

um véu azulado, agitando—se, e dividindo—se, té que 

aplanado nos esconda) o terrena , rarilicowlvse a 

maia , (: perdao—se. 

A operação precedente íncamoumos , mas a se» 

guinte esteve longe de produzir o mesmº elªfeim ; 

qual a do Cão. Estava o triste animal com ºs olhos 

(:oNTonNos DE Nuvens, um 

na gruta, & apenas o homem tirou—lhe & coleira 

principiou & tremer, e a olhar para o lago, como 

não ousando encarar o seu supplicio , mas agarrado 

pelas quatro patas , e mergulhado no “gaz, princí— 

piou a lançar arranços com a língua de fura, e os 

olhos esbugalhados, todo em convulçoe'ns, lé. que 

a respiração faltou—lhe, e ficou immovel : & pie— 

dade nos moveo aupplica em seu favor , mas () ho- 

mem queria completar a sua operação; alfím o re— 

tirou, e logo que ganhou novo ar, entrou em novas 

convulçoens , procurando respirar; rolou sobre o 

terreno para Érmarvse , té que encontrou um 

arbusto, que () escorou ;gememlo se ergueo trémulo, 

Liluheou alguns passos em remoínho , como se sof- 

fresse uma pancada na cabeça, melhorou , e fugiu: 

mas o amo o chamou, eellelimido voltou; porêmque 

expressão tinham seus olhos! que phisionomia não 

apresentava o mais íntimo amigo do homem, com— 

parada com» ai do riso grosseiro, e compasaivo do 

senhor! Misero animal, victima sem defesa, ex— 

posto ao ociosidade de um sybaritha, que vive do seu 

tormento , e á curiosidade de nun-os, como nós, que 

contemplamos a dor de um ente , que tem os mes-— 

mos direitos de liberdade sobre a terra , só pªra 

comentar a vaidade de dizer ; eu m'. O mundo 

é uma scena de destruição continua. M. Magendie 

tortura mil animaes no amphilhealro do Colegiº 

de França , e entre dores e angustias eleva a sua 

gloria, e“ aperfeiçoa & phísiologia; mªs 0 seu fim 

é o da conservação do homem, que mais egoísta , e 

mais feriasacriãea osnnlros animues para seu hem: 
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agradecamus ao senhor de nos ter dado maior ioteb 

ligeucia. 

O quadradas nove collinas, que circulam o lago, 

o jardim que rodeia o Casino gothico do Priucepe 

Carlos, a multidão de sapinhos, que salmvam na 

relva, vieram disfazer tão penivel sensação. Dese— 

nhamos :: gruta, para lembrança. Plinio l'az mermão 

d'esta gruta , e outros historiadores ; mil sonhos 

fabricamm os amigos, mas a chimica moderna dis— 

sipou todas as nuvens dºhypothesis com os seus pro— 

gressos. Conta—se, que Carlos Vlll Rei de França 

alli fizera morrer um asno, :: que D. Pedro de Toledo 

dous escravos,, e para realisar & experiencia. neces— 

sario seria que os algozes os conservassem embor— 

cados para melhor príval—os da respiração do ar , & 

aasim morressem. 

Esta/'as da S'. Germana. 

As thermas magnificas, cujos regtos inda annun— 

ciam seu antigo esplendor, estão substituídas por 

uma miseravel choupana, que repartida em cama— 

ras, serve para abrigo de algum infeliz, e dar 

ganho a alguns sybarithas que as guardam, por 

meio do tributo, que o est 'augeiro paga , visitando 

alguns quartos mal (miados, que exhalam fumo do:; 

muros, fumo, que embrauquece logo que se lhe 

aproxima o logo. A proporção que se penetra o fundo 

da colliuao calor augmenm até 40 grãos do thermo— 

metrº de Beaumnr. S. Gregorio Magno diz, na vida 

de S. Germano, que este santo indo áquelle logar 

recobrar a saude, encontrára & alma de Pascasius , 
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e que por meio de suas oraçoens o livrára do tor- 

mento. 

Continuando a estrada emboccámos «' esquerda 

por um trilho estreitissimo, gruta pictoresca esco— 

rada por duas collinas risonlxas cheias de parreims, 

e pomares, até que chegámos :; um logar onde 

estava uma pequena, cªsa : o sitio era terrível, & 

terra parecia queimada pelo fogo , rochas desmo— 

ronadas, cobertas de mesquinhos arbustos , e varia— 

das de côr , algumas vinhas na base , e o lugar soli- 

tario; eutrámos na casa , e vimos d'um lado dous 

tanquea forrados d'azulejo, e por traz um buraco 

no chão em cuja basefervia uma agoa lodosa : Deus 

Napolitanos , embrulhados de capote , dormiam & 

somno solto com um calor de 30 grãos de Reanmur, 

como outro qualquer homem á sombra d'um pla—- 

taua , balançando pelo zepbyro matinal: no fundo hu— 

via uma gruta com forma de carneiro , onde, disse— 

nos a mulher, repousavam os doentes depois do 

banho em cima de um sofá de palha de, trigm As 

paredes suavam salitre e amoníaco; e & agoa logo 

que se tirava do seu tanque esfriava, prova que 

repousa sobre uma pedra inflammada, como as 

que vimos na e “atura do Vesuvio. 

O viajo!“ é obrigado a visitar não só aquillo que 

deseja, como tambem o que não lhe interesàa; pPs— 

soas s'encontmm na sociedade, que perguntam-lhe 

se vira uma pedra que está à esquerda ou 51 direita 

de tal sítio, ou a arvore, que acobertou fulano ou 

sicrano, quando por ali passára, rate., e si &e lhe res— 

ponde, que não, gritam logo : miria nada vio! Ja 
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dissemos que o nosso fim em arcllculogico & artis— 

tico, outro não poderia ser; algumas ideias philº— 

sophicas , que possuimos , não bastam para. formar 

um viajei-esclarecido, & o mais ignoramos quasicom- 

plelamenw, pois não demos annos & estudo comu, 

ao que nos pertence, e como se vê na analyse, e 

restauração dos monumentds da Villa Adriana , de 
Palestrina, Rama. , e Pompeia , e a nossa disserta— 

ção sobre a comparação da arte antiga com 3. mm 

derna, que si ao menos não preenchemos :; missão 

com aquella capacidade exigida, () fizemos segundo 

uma forças, e nossas proprias ideias , procurando 

d'esla ane lançar um grãodªarêa sobre a estrada 

de nossa lina-atura, para & planar () terreno a nossos 

jovens compatriotas, que mais felizes, poderão am— 

plamente elevar () edificio philcsophíco, que na:) 

ufanará um dia , e para o qual princípíamos a ris— 

car & alicerce , na pane artistica. 

Deixando os szcím'el/í, nome do logar prece— 

dente, voltámos pela mesma estrada, e tomando 

outra , que cortava obliquamente & estrada real, 

principiámos a subir, não por uma estrada mas por 

um fosso, leito das aguas, slmilhante ao de Subiaco 

& Gennamno, & no alto encontrámos um pedaço 

descoberta da amiga via Puleolana, que passava 

perto do mmula de Virgílio ; continuando encontrá— 

mos aqui (: alli fragmentos da mesma estrada . pºli— 

gonos de tule em grupos, de distancia em díatancia, 

lê. a uma pequena capella, que encobriu 0 contíguo 

convento dos Cªpuchos. Grande multidão de gente 

estava no templo; fizemos massa, e seguimos & lor— 
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rente, que acompanhava um Frade, oqual nos abria , 

uma grade á direita da entrada, e nos franqueou 

um armario, onde está a pedra que servia de cºpo a 

S. Januario em sua degolação, e que inda conserva 

o sangue secco; e, ao sair outro piedoso religioso 

estendia um sacco para receber a offerta dos curio— 

sos. e devotos. Na parte esquerda do altar mór está 

um busto de S. Januario , que é muito venerado 

por seus milagres; () Cicemne disse-nos : O santo 

que V. Excellencia' aqui vê é cousa maravilhosa; 

cada homem , que o encara , o vê de côr differ-ente; 

aos bemaventu rados elle mostra—se rosado, e branco, 

mas aos incredulos, e pescadores acontece o contra- 

rio, porque elle muda de côr, torna-se lívido , & al- 

gumas vezes negro. Pergumamos—lhe de que côr (: 

vía, disse—nos , que pallido; precisamente o que 

nos acontecia, donde. concluímoa possuiro mesmo 

estado de graça. 

Oconvento nada apresentou—nos de interessante; 

lomámos & estrada, que desce & Pózzuolo, e á pouca 

distancia do convento mostrºu—nos o Cicerone uma 

pedra, que disse ser milagrosa , por que suam san— 

gue nos dias em que se Opéra o milagre da liquida— 

ção do sangue de S. Januario, em Napoles,*e na 

outra pedra do convento ; as manchas avermelha— 

das, que vimos eram do oxido de ferro, que a pedra 

continha, e que o canivete provou na analyse de 

uma raspadella. 

' Tra-momo de todos os Eau'angeims em Napoles, pela ym-a. 
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ámphkácatrcr. 

Os humanos:, na segunda guerra punico quando, 

.se apoderaram de Dxcuncuu, cidade e porto per— 

tencente aos Cumanos, a ongmudecemm, e & embel— 

lezamm com todo o luxo, elevando amphithealros, 
circos, theatros, lllermas magnificas, templos, & 

mudªramvlhe o nome em Pateoles, por causa dos 

muitos poços que ahi abriram. Cada passo que o 
viajor dá sobre o terreno do Vómero n'aquella parte, 

encontra sígnaes do amigo floreoímento e grandeza 

dªaquella cidade, e, :: extenção do seu ampliitheatro 

prom sua população , pois podia comer quarenta e 

cinco mil pessoas. 

Peneirámos pelos jazigos que inda restam, todos 

de bella construcção reticular, vimos as duas capel— 

las abandonadas, em memoria & & Januario, & pe— 

uelrámos paralgumas abobadas desmoronadas onde 

vimos perfeitamente a fôrma oval dªarena toda 

coberta de relva , e de pomares. 

A frescura do logar, o solitario das galerias, o 

cantico dos passaros n'arena , contrastam sensivel— 

mente com as solemnes festas do tempo de Augusto, 

e de Nero, que allí conduzia-a Tiridates antes (leo 

cºroar em Roma; do rumor do povo nas galerias , e 

nos degráos, dos gladiadores vaidosoâ, dog gemidos 

e lagrimas dos Clirimàos : do assombro de Thimo— 

theo, logar-tenente de Diocleciano, vendo'cinco mil 

pessoas convertidas á fe” de Christo, pelo milagre 

de S. Januario, que alli exposto aos ursos, os abran- 

dou por meio da oração e de sua fé; mas Thimolhen 
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não se converteo, e em despeito zi sua colera orden 

nou, que o santo fosse decapitado immediatamenw. 

A vista de um espectaculo tão bello, por que cada 

porção de muro, cada grinalda de verdura entoa um 
liymno, que inspira () pintor, e lhe offerece quadros 
de variada poesia ; a vista do similhame especmv 
culo visitou—nos a' memoria & noite terrível, em que 

saindo do Coliseo, em Roma, trez sicurios quize— 
ram privar—nos de gozar o solo da Patria, quize— 

ram roubar um filho unico á aquella que sempre o 

chora; dia fatal, uma de Abril, que duas vezes nos 

apresentou a morte; em Pariz com & myrrbada mão 

do Cliolera morbus, e em Roma no punhal dos af.— 

sassmos. 

Lully/mino de Dcdalo. 

Depois do amphithealro , vimos um columbario; 

varias urnas funex'eas, d”eaculptura grosseira , e um 

nicho ornado de mosaico desbomdo pelo contacto 

do ar : quem sabe qual fora a familia poderosa que 

habitára aquella logar? , 

Perto, (: quasi defronte do Coliseo está uma Pis— 

cina ou cisterna , chamada Labyrintho de Declínio 

por causa das muitas cameras que encerra na suc— 

cessão das arcadas de suas galerias : a base estava 

cheia (lagoa, e o echo é bellissímo, poià multiplica 
o rlbombo da voz por longo espaço» Este monu- 

mento é sem duvida o reservatorio das agoas, que 

serviam no amphitheatro nos jogoa naumachicos : 

o seu estado é quasi perfeito, e dá ideia distincta 
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das piscinas arrumadas, que vimos em Tusculo, & 

em Roma. 

Sof/blaz”: . 

Penelrámos por um portão, e () alilu sulphurico do 

logar nos veio entrevcorrar & respiração : do lado 

direitu uma grande fabrica exhalando fumo ama— 

rello, e dentro muitos fornos incendiados, onde pu- 

rifica-se () enxofre, 

() Abbade Jorio diz : que o homem é um animal 

de habito. Aquelle que nasce nas profundas da 

terra, que entõa () hymno da vida , e & nenia da 

morte, sem jamais ter visto a luz do sul , sem ter 

respirando & fragmnciu da primavera , sem conhecer 

uma estrellahuma cªscata, um rio , uma cidade, o 

provar ; assim como os obreiros da solfutarra , 

quer se aprofundam na crosta , que serve de Lenda 

& cratera d'um vulcão, que ainda respira, como 

o leão que dorme : caminhar sobre uma abo— 

bada de enxofre, que repercute em cada passo 

um echo de morte ; ver a terra fumegando de 

todos os lados por frestas , que separam irregulares 

glebas, onde um mesquinho arbuato vegeta, como 

o homem na masmorra da inquisição , respirar um 

ar que asphixia a todos, sem provar a menor alte— 

ração, só pode () habito; sim, o habito prepára e 

dispõe () Laponio & viver na fuma coberta de neve 

quasi eterna , estabelece um nivel entre o crime e a 

ª Na: mina: da Sib-ria., 
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virtude; dã sangue frio , e mesmo um nem; prazer 
ao assassino na. prolongação de sua obra; () habito 

estabelece & repugnancia & a sympatliia no homem , 
e o torna apto para continuar qualquer missão. 

Este logar chamaram os Amigos Fºrum Vulcani,- 
Plinio e Strabcu () consideravªm ja como vulcão 
semi-extiucto, mas em 1 198 fez uma violenta etru- 

pção de fogo e pedras, que estragou horrivelmente o 
paíz : :; Tabula diz ter sido alli (» logar onde Hercules 

combatêru os Gigantes ; o povo crê ser uma das 
gargantas do inferno , e. o celebre Capaceiu esforça- 

se em proval<0. Sismondi nos diz ': que o Imperador 

Frederico 111 depois do seu cazameulo com :; Prin 
cem Eleonora de Portugal, em Roma, vindo & Napa 

les, Aphouso (» recebêra com toda a pompa , e entre 
as diversas festas que Hzera , a mais e5panlosa, e a 

mais pompom foi uma caça nocturna no recinto da 
solfamrra , onde a disposição das luzes u'aquelle 

circo formado pela natureza, o numero dos ani- 
males , a musica , o brilhantismo das vestes dos 

caçadores, pareciam realisar os prodígios da um— 
gm. 

A soifatarra e' & verdadeira imagem de uma na- 
ção que [nem em guerras intestinas; é a imagem de 

nossa Patria , que fumega sangue nas duas extremi- 
dades , e ameªça no centro uma errupção terrivel , 
que talvez & ;desmembre para sempre ! Deos nos 
proteja. 

* Hi:-[aria da: ”I'M. Italian” :. Vil, y. |”, ed. d' Yin-null". 
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Funny/o. 

Sic lransil gloria mundi! Puteo/í, d'origem grega, 

ja levªntou a fronte & face da terra, e franqueon 
seu porto ao Oriente : milhares de mina , vindas de 

mil lugares, cobertas de homens variados em cor, 

em pltlsionomia assim como suas patrias, leis, e 
costumes formigavuzn no mar e na terra, e estenu 

diam :) aparato da variedade, e a riqueza do com» 

mercia. Cicero a chamava —- Rama pequma,— e 

com razão; basta que a historia nos mostre quão 

pmdilecta aos Imperadores. (: à nobreza de Roma 
era sua habitação, basta isto somente, :: arraiar :; 

vista sobre o seu terreno , coberto de augustos par- 
dieíros, para na imaginação apparecer uma cidade 

de maravilhas & incautos. A columna em pé, que 
a viajar encontra nº meio do deserto (:lrcnlada de 

fragmentos de cornijas, de capiteis, acanthos de 

marmore entre acamluos e cerdas naturaes , as fes- 

toens do cinzel engrinaldados com os festoens das 
flores, este constraste da arte e da natureza, da 
morte e da vida escmve na imaginação com lettres 

indeleveís o epithaphío de uma geração extincta, 

que desapareceo, marcando os seus. passos com seus 
monumentºs ; mas os monumentºs são grãºs; dºarela, 

são cçmbros que agglomem «) sopro de tempo, e que 
arrasa o sopro de tempo durante a marcha do uni—— 

verso. A natureza e o homem levantaram a mão dª 
devastação sobre estes lagares, () mar invadia & 
terra, e a Ierra invadiu o mar. Hoje tudo está mu- 

dado, mºntes surgiram da terra, encobriram as 
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planices, aterraram lagos «: canaes , estenderam as 

praias. e transfiguraram & topograpbia do terreno : 

as revoluçoens da natureza formam o mesmo con— 

traste que as vicissitudes humanas ; o ar, que era 

puro, hoje é peslifero , e o que era pestifero perdeu 

sua damnosa inªnmcía. Pozzuolo foi opulenta, hoje 

é miam-ave], Cumari & Baías existiram,e hoje desap- 

pareceram; apenas. se notam alguns paredoens cor 

de ferrugem, que ge mergulham na term, e lá mais ao 

longe se alinham com outro; simllhnntes ao papyro 

desenterrado, que mostra em seus andrnjos aqui e 

allínma phmseísnlada, cujaslettras apagadas wdes- 

fazem mal se uma : pedras sepulcraes sobre o nichº 

d'um columbarlo, cujas. lamas indicam o nome de 

homens, que existiram , mas so atomos de pó a'eu— 

centram na uma, que os guardáral 

Cm temples (lu plaisir par la mort habita, 

Ces puniqlles , ces beim prolongª: souls leu onde: . 

Out vu Némn cachê dªns leurs muito: profundº: . 

Cmáamner Agrípp'me au sem des Voluptéa. 

Au bruit des flats mulans mr cette vamo l'un-aida , 

ll weíllaíl, agilé d'un unpoir parrieide; 

ll jetall à Namiase un regard satisfaít, 

Quand , mun: d'ápouvante e: Imulalam de cole're, 

ll «ppl-St que cen Hou, instrumens du f'orfúl , 

Se snulevant d'hnrrcuv. lui rejelaienl as micrº“, 

Do alto da collínn olhámoa para Pazzuºlo, e cui- 

dámos ver o ameno sitio do Jardim Botanico do Rio 

de Janeiro, e quem vio cale ultimo poderá ajniaar 
(in bellaza do logar. A cidade se estandia em uma 

* Casimir Delavigne; La Sªrin?!“ (llnn'nim-n.) 
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peninsula, e destacavavse em branco sobre o azul 

purissimn do golfº, que se arremaiava á direita 

pelo Cabo Mísseno , e Castello (le Baias, as collinas 

de Cumas * () Monte-Novo , e a Academia de Cícero 

que inda hoje chama & veneração do peregrino. 

Descemosá cidade, e visilámos o Templo de Sem- 

pis, que indu hoje conaerva tres columnas em pé , 

restos escupados (: barbaría de nossos contem- 

poranens, que despejam as anliquidadcs de seus 

omalos, privando o archeologo do livro que lhe 

mostra a pagina viva de seus estudos. 

Do amigo Templo restam inda algumas cameras 

quadradas,eal)asedo pequenopanlheon,queem cir- 

culado deum peristylo de 16 columnasde marmore. 

que sustentavam () Zimborio; alguna restos. de mun 

ros, nemhum vestígio das quatro escadas, e dos 

mais ornamentos; com tudo o plano será um tamo 

facil levantar , a pesar de que as agoas lavaram por 

muito tempo o pavimento, &: o resto da ara : depois 

da devastação das agoas veio a devastação dog lio-- 

mens, que alem de demolirem couzo as primeiras, 

tra nspnrmram para os Museus 0 que acharam, como 

si oviajor não tivesse um Museo mais sublime no 

proprio tumulo do monumento. 

Pozzuolo e' picloresca de lados os lados. a grata 

aos olhos do pintor e do archeologo, mas não aos do 

economista : uma população misemvel , que habita 

em mesquinhos habitaçoens substitue a opulenta m'- 

ciedade de Roma, os depositos e armazens da Féni— 

cia , de Tiro, (lo Egypto, e mais orienlaes; popu- 

lação que parece surgir de suas cinzas, depois dos 

incendios de Alarico, & de Genserico. 
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() Abbade Jorio descreve em duas palavras suas 

vicissitudes , escummol—o. «: Em 542 foi arrastada 

por Tetila , e ficou abandonada dos paisanos du— 

rante l6 alunos. Os Gregos, que moravam em Napo— 

les, & repovoaramhomualdo ll Duque de Benevemu 

a conquistou, & de novo a passou 11 ferro e fogo. 

No decimn seculo foi saqueada pelos Sarmcenm. 

Em 1045 João , Duque de Napoles se assenhoreou 

d'ella , e no seculo decímn quinto passou aº domi— 

nio de Alphonso , Rei de Napoles. 

Os estragos, que soifrera em diversas epoclma, os 

incendins da solfatarra. eos terremotos horriveis de 

1348 , e de 1583 & reduziram ao estado presente. 

O resto da cidade não contem causa de grande 

inleresge : na praça se vêm duas estatuas olhando 

uma para a outra , e separadas por uma fonte; as 

casas conservam o caracter que indicamos em Na— 

poles.Visitámos outras sitios, gozando do pictorescu 

que: apresentam as vicissitudes do tempo; mas como 

a fome-, nos perseguãsse, corremºs & um alberga 

para descançar—mos, e reparar a fadiga da jornada; 

Perto do porco encontrámos uma eosinha que 

fumegava, e nada tendo d'interessante ao padar, 

fomos a uma rua perto , cnmpmr peixe e ostras, e 

ordenámos ojantar. Em uma camera pequena , & 

unica semaine—rms a ler Vasi :: Joria , desl'arle 

aclara ndo a vista para melhor observar, lé que aca— 

bámos o jantar, que foi em companhia de uma so- 

ciedade napolitana , que nos deo o espectaculo mais 

espantoso que se pode gozar; de certo, º que comeu 

ram aquellas almas hemditas, que não eram mais 



m cumanos DE “mms. 

que 10, daria em outro paiz nutrição farta para 40 

penca: de bom apetite : os pratos collossaes de ma— 

carrão, e as extensas fritadas, o repetido vinho, que 
não se usam por copos , mas por picheis, parecia— 

uos esta:- vendo, em Homero, a descripção dojamar 

do Cyclope & quem Ulisses privou da vista, 

Acabado ojantar, medimos o tempo , para ver si 

poderiamos fazer ª viagem de Eneas aos Infernos, 

mas a multiplicação e distancia nasais dos lugares sai» 

mm no encontro do projecto , e transferido foi 

para uutm dia; mas Cumas nos volvia & mente , 

Gunma nos reproduzia mil scenaa na imaginação; 

comuhámos & bella «mm; de J. H. Westphal , e 

com ella partimos tomando a estrada beira mar , 

deixando á direita 0 manta Gauro , e a Academia de 

Cícerª , remontámos a que costêa o Lago Averno; 

pouco a cima da Casa de campº do Duque de Cas—— 

sole partimos para contemplar o inimimvel quadro 

que 11 natureza ofl'erecia , o Lago Averno , o Lucrino, 

o Oceªno, Baias , ao Cabo Misseno. 

O Ave:-no abria-se em perspectiva oval , no pri— 

meiro plano era cortado por fresquissima verdura, 

que nubia pela collina, que o rodeia, até esbarrar no 

muro, que ampara. & estrada de Camas, onde esta» 

"moa sentªdos : do lado direito prolongam-se um 

baque por euu—e casas , «: estimava sua verdura n”u— 

muribaneeira árida, que se liga com o monte Crila 

fronteira , em cuja base por entre o negrume dos 

arbustos viamos & Caverna da %ibylla : do vsquerdo 

as minas de uns banhas amigos , que Lamento 

Palatino crê ser um templo de Plutão, sobresalam 
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entre as arvores, ruinas respeitaveis, pois resistiram 

a errupção de 1538 ; portraz oMome novo sepamndo 

0 Meme do Lucrino, e a planície que se estendia 

ao mar. Ao longe a linha do Mediterraneó, o Cabo 

Misseno, o Castello de Baias supino á montanha : o 

reflexo prateado do cão, pela abertura do lago, () 

vago do horizonte, :; masSa de verdura eglavel. com 

o movimento ligeiro das agoas , se assimilhava a 

uma ponte arruinada, e coberta de arbustos, tendo 

por baixo um rio tranquillo, %; vista do qual o olho 

s'enamom n'um mystico Encanto. 

Omr'om unia—se o Avemu ao Lucrino por um 

canal, que continuava ao mar, e desembocuvu na 

pono Julio, obra tão decantada pelos antigos , mas 

o terremoto (le-, 1538 apparecendo abria a terra, 

que do seu seio lançou mrbilhoens de fumo envob 

vidos de pedras ardentes e areia , de muneira que 

submergio & villa de Trípergola, e em seu lugar 

elevou o monte , chamado o novo, que serve de 

mausoleo ui sepultura d'nquelle logar; reconquls« 

tando d,esl'arle á ler:-a , o terreno que lhe roubzlm 

:; mão do homem, & separando os dous lagos , uma 

milha um do outro. 

Uma terra sem reminiscencias (& uma mulher sem 

virtude : a natureza pode prodigalisar os dons da 

formmum, formar um todo composto das mais bellas 

formas, mas logo que o prestigio () dosampárn. 

esse aalro, que brilhava na imaginação, esse sinin— 

lacro digno de adoração transêguraese em um es- 

queleto, desloca—se, & perde—ãe no fex-eira escuro 

da habitação do crime : e , aº contrario, quando lia 
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a graça do pudor, essa nuvem que colóra as pai— 

xoens de um véu mysteriogo , que espalha um dia—- 
phano vapor, e levanta uma barreira ideal á nossa 

alma, tecendo & incantadura cadeia das lllusoens, 
das illusoens tão graus na vida, e que formam o 

tecido da mesma vida , renovando-se de dia em dia 

sobre () collo da esperança. té que a morte nos 

roube & luz da vida. 

O Lago Averno por si só tem as bellezas da na— 

tureza, mas a mão do homem traçou u'ellc saudo— 

aas reminiscencías; o passaro hoje pode pairar 50— 

bre suas aguas sem encontrar a morte. Os Cim— 

meriauos habitaram aquella lugar à Sombra dos 

espessos bosques que o cumormvam , predisendo o 

factura : todo o lugubre que a antiguidade situa em 

tal logar , apesar do mªchado de Octavio Augusto, 

que decepára seus bºsques filhos dos seculos, inda 

respira melancolia. 

Foi n'aquelle lago onde 0 divino Mam , depois de 

subir ao Olimpo , precipitowse , & desceu ao infinito 

fundo para temperar a lyra no escuro reino de Ditas, 

cujas cordas inílammadas, e feridas pela. mão do 

genio , vibravam o infernal concerto , animado por 

phanlasmas que respiravam o horror! 

Continuando & %!rada , vimos os restos do aque- 

duto que conduzia agoa á Camas; chegámos ao Arca 

licitªr, porta deCumas, veneravel ruína que se amora 

entre duas collinas, coberto de relva que () ampára 

do tempo, oíªlkreeendo pºr baixo restos da amiga 

via Domiciann. 

O guia convidou-nos & tomar o trilho da direita , 
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e atravessando uma vinha, chegámos a um ponto 

onde a vista se m'i-ainva nos mais lindo horizonte , 
que imaginar se pude; mas o coração cabrio-se de 

um clã lacrimoso, & dissemos & nós mesmoa; onde 
estamos, que lagares são estes, tão bellos, tão ri— 

sonhos, e por que nas inspiram elles tantziamar- 
gum ? Mas a voz da historia nos gritam—OT-jmulo 

de Cumas, que se perde no passado , como seus 
templos , palacios , thermas entre o pó da terra [ ----— 

Subimos ao Arco, e sentimos renovar-se a seu—— 
sação que tivemos nolago de Genebra; a saudade , 

e: a melancolia. 

Perto & um paredão, que conserva um nicho ar— 

ruinado, semamo—nos, lançámos os ºlhos para a 

direita, e por entre rolos de nuvens vimos o Cabo 

Circen, Gaeta , e o mar povoado de Ilhas, que uma 

a uma nas narravam mil acontecimentos; do lado 

da terra () lago de Licola, que respleudia como um 

adereço de prata ; o lago de Patria, o promonlorio 

de Cumas com as ruínªs do lemplo de Apollo; 0 

cabo Misseno , onde Corina cantou sobre o tumulo 

do Paliuuro d'Eneas; do lado esquerdo, vinhas so- 

bre vinhas, que se abriam, mostrando-nos Procída, 

com suas collinas ferleis, seus banhos, e seu povo 

vestido á grega. Que sitios incamados! Ulisses es- 

capando dos laços da Maga , e encontrando as som- 

bras de Ajax , Pati-celu ; Dedalo consagrando as 

suas mas & Apollo! Mísera Climas, onde está () 

sepulcro de Tarquínio, a tua Sibylla, e seus li— 

vros; quantas batalhas Visie, Annibal, as Lom— 

bardos, Capuanns, Tetila, Narsele, & depois covil 
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de piratas, td que os Napolitana te redusiram a 

vinhas! 

Jerusalem , u nnathema da Providencia não se 

estendem u li somenle, & quem sabe ai a Cidade per- 

seguidora de tem filhos, um dia verá () árado pas— 

sar por cima da cupnla de S. Pedro ? Nós não pode- 

mos dizer --- não-—, por que si hoje habitamos na 

praia , a manhã no mav, ou na região dos passaros; 

a terra nos dá exemplo , montes se erguem , & mon— 

tanhas se submergem. So Deos é estavel! 

Este poemem que se negue, .é a voz da inspiração, 

que guia o sentimento do córação, é a voz da nata— 
rem , é o echo das minas repercutido por nossºs Ia- 

bios : cada ilha que povoa o mar lyrrheno, cada 

gleba que s'elem Sobre nqualles logares exalçou um 

lnymno ou uma nenia á nossa imaginação , que n 

reproduzimos em mesquinho mélro : não é o Poeta, 

é 0 Artista; (% o pincel que sobre a palheta toma a 

forma do alahude do Bardo, (: desenha os quadros 

que & hizmnía narra, & que & reminiscencia desperta 

á vista dos lugares, que foram testemunha de mes 

“resmas. 

A VOZ DA NATUREZA. 

uma 
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Pálpebras minhas, livida; de prumo , 

Deixai & triate inercial, que voa pcm , 

Deixai que os olhos meus livres se atenuam 

Na auguem horizonte, que m'emreita. 

um, lagrimas minhas. 
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0 funerilo painel . que sé me unwlha 

n'a-tes mal eahroadaa munumenme, 

Relíquias Colossaes do augusto imperio, 

Que outr'ora o Palatino su:;zeumvu; 

Limitªdo embrião depuis crescendo 

() F!:gello tornou—se do Universo! 

Gemea espavoridu & Humanidade, 

Quando vio bªquear o vulto ímmcnso 

Do gigante Romano; Lítubaute 

Arripia abalada, e se aprofunda . 

No tenebroso cáhos da barbarín , 

E oo' os évos respira lento a lenha! 

Tal peregrino incauto ouve a estrondo 

na fendida moncaha , que deaab :; . 

E um rochedo atravessa anne seus pensos! 

Ou a virgem , que Dores remlhendo, 

vê o raio ;: seus pés abrir um túmulo-; 

Foge—lhe & meme do gelado corpº , 

Mas alfim cºrre o sangue, pensa, e marcha ! 

Tu, que nscillas nas [topicos, [numca 

Sobre as mas da so! , Anjo mel-Mico , 

Que os ms.-tricos arpejos cadenceias , 

Vem minha harpa tanger, regi-ur meu namo , 

Que entrecomml suspiras e soluços ! 

Despe as vastas da aumra , 

As das trevas trajando, lucluoso, 

Vem pairar, merencorio. sabre n campa 

Da morta , grega Musa! 

Vem , oh Anjo melodíco, 

Sobre a fronte inaulllar lorrcnm límpida, 

Espelho transparente , onde as estrellas , 

A uma, & Kumanidada, 

Em perennal cadeucia 

De vortices harmonícns circulam. 
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Mminimncin. abri as mms pagina»; 

Sobre & :rolhu dl bisturi: revolveí me 

0 induilo d'ouro & Mido, 

Crimes, virtudes, prantos, e sun-isºs, 

E sobre os mal cobertos ulieerms 

Os Templos levantei, themes. e paçoa, 

Amphithalms, circos, maravilhas 

Do compasso e «intel do gmgo engenho. 

Surgi, sombras Romanus, 

Agimi vm átomos, 

A: barreiras da morte aãrzveasando , 

Pamí dn eternidade # luz do dia , 

Coilocaí vossas seem" 

Ante os olhos bmilios, 

Nur—muco nileucio , nºite Eterna 

Fugi, fugi , que eu muto! 

De sonhoe liaongeiros, d'eaperuuça 

Aulenmi-me & vou, ob cara Patria: 

Solitária viúva , Ine querida , 

Do peregrino ªlho tecem: o naum. 

É co'a historia , e monumentos 

Que o genio & posteridade 

Traça & esteira luminosa 

Dos anni-es da llumanidadu, 

D'Mvido abrindo o &amóplmgo , 

Rasga—lhe o mm!» da morte. 

Palenleia á luz do dia 

() mal, o bem, iram», e fone. 

um: magica prodígio se levanta 

Sobre o dom dm; ondas inconstantes? 

Em tríplice camada o um iris 

Se apavona dos pouca às eslrellas, 

E as mreis emmnranha , demrevcndn 
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Auroras borenes , raios mesclados ; 

La do centro díspám , 

Uma voz, qual trovão , entra relampagoaLHN 

HORIZONTE. 

Sou sepulchrn , snu berço ao firmamento; 

Entre a terra e os oéos umi'co os limites : 

Eu sou da eternidade :; vêm imagem; 

Póde 0 homem con-er seculo & seculos , 

Jamais encontrará balisa ou ráia , 

Que o começo o, o Em marque a meu reino! 

Nan-aí nh [erra, máres, promomarios, 

"has, vulçoeus, planícies , rios, montes, 

Dus rastos vossos o sangrento mappa : 

Cada dia em que o so! beijou—me a fronte, 

Cada noite em que a lua dei á tem , 

Novas scenes os aslms me trouxeram; 

Transiwens d'anathêmas , d'hymnos gratos , 

Ora imprcca , ou exalça &! Humanidade ! 

Quíndi monte Cirwlta orrida apparz 

Col capa iu viela e con te piemm in mare ' . 

CIRCWUM. 

Oulr'om () mar beijou—me a rija base, 

E d'eslrellas phosphoricas as ondas 

Meus pes endereçavam ! 

Prodigioa deadobmndo & maga Cin-.e, 

Deslizava em meu largo frescas agoas 

Entre leitos de opalas, & saphíras; 

Com Louros , myrtos, rosas 

Dadivosa & natura amou-me em torno : 

Sylphos aérios, simulandº «» íris, 

Entre os lindos aoamhos se aninhavam 

* Tumni, um» X, si, uw. 
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Do prostylão subcrhn, Templn auguzsm, 

Que u Oceanida Magica 

Fil-guem d'um aceno ao pai do dia; 

Ulisses penelrou—me as saxeas vísceras, 

Com Timias fallou no averno paço, 

Cn' Anlicleo, Agamenon , gregas Iai-vms , 

E os guerreiros que á patria deram lustre. 

0 suber-bo anquím'o , em cuja fronte 

Um crime Íilial quahrou :: incha , 

linhas tema encheo d'alw colonia : 

E do amiga vsplandor em me restam 

Reliquias sacras , & infernal caverna , 

nelleneos jnvalís, outr'on nautas' ; 

E a vaga gemibundn , que na praia 

Em horrorosa nenía me compunge E.,. 

GME“. 

Sou (umbro malaia ao mar Tyrrhenu; 

(la mas mnwmí (l'/um: d'Eneas; 

Em murmom padrãº marquei os ventos; 

Dei abrigo, e refresco» mil wguadras; 

O alvo Scipion, o naun [miius , 

Em gratos brincos d'infaulil incanln 

Sobm mim dmlizamm almas dias. 

De Saurus , d'Adriam vi palacios. 

Hºje curvadas minas 

Sobre a uma gemendo , se esborounr 

Eu vi de Conradino o punho ungido 

Regar c'o regia Mngue algemas galiias: 

Gfabulm Litis em seu! charcos 

A Hau-ia prowriptor refugio dando, 

Que o clmbro mmm": 

Nu fumos; Iimurno. 

Nãº tenho uma só pedrªs., um grin de (em , 

* Veja-gr :: mm 'no lim. 
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Que lavado não fosse em sangue humano; 

A Hespanhocs , Allemuens , Sardus, Frame:“ 

Em furioso assedio dei & nmrlev 

Narrar—le aime—jo, em Summa, para &ppmbria 

Das nuçaens, e dns homens. 

Meus rastos .sanguinosos; mas não posso ; 

Pm'roxismo de "none. 

Emmudece o meu Genin , e o desázav 

—— Do paladino Orlando encára & torre !. .. 

Negrejava entre o azul do aerio espaço 

() supino padrão, ouuhrn túmulo 

De Plauco , que manchára 

Defiansor a missão sevnra, & sªnta; 

Sobre as sucata ameias «falavam 

Um pennacho de fumo negro, espesso v 

Que na ur s'encrespandu aglomerado » 

uu phaniasmas cream , & dwmla, 

E oscillando cubría & costa e montes! 

Subiu) s'inflammando em mil carisma . 

Rgum audi-ajam darda , se arraiamiu , 

E a meus olhos esboça um quadro horrivel; 

Qual n'um baixo-relevo carcumido 

Pela lima das seculos , 

Vi por terra deitada uma lítaira, 

Ensanguenmdo escravo baquezmdo , 

Sobre :: estrada, slcarioa pais de crime:: . 

E :) tribuno Pºpulina, sobre 0 peito 

no pai da pau'ia, o trado gladio embebe. 

Margens lamas ao genio e á virtude , 

Que a Cimº dão morte, 3 Mario o dia! 

naum. 

A vaga que mmonlo, :: (rotura envolvo, 

Hídmulícas muralhas, pharos, templos , 

E os rochedºs que esb'rôn, 
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A soma: do Universo representam. 

On )iqnidns'mmpss abro, o [eixo , 

Na garganta de um monstro :: mone pondo; 

Dm m'enVu—lv'o do tranqxxiilo manto, 

Onde ou null-os se uniram, reflectida; 

E a meu grado wuaínlo em leda samira 

o mm deslizar sobra meu dum). 

Em leitos d'nmbll', de caries, e pa'lax , 

Iii museums“ vedados tenho & tem :' 

Nem & estrelln Acarau, (“muuito , ou Ursas , 

Heus os conhecem. 

Eu dou vulçoens penetre «) negro adym, 

suba no cimo da serra enuevondzx, 

Tenho minas prºfundas , que pensem 

Em rapida corrente: todo o globo: 

Um aceno da mão, que rege. os astros, 

Faz meu leito mudar, mudar a terra ; 

E as primava: cidades, que ora eucubm , 

A secco deixarei, sorvendo as outras! 

TDBEIAOM 

lmpulw não fim (: naum ousado, 

Que & cubiça candu: ao mar Demente ! 

Dus batalhas num sou viva túmulo! 

An carnes deverei , fuuàj m «tramou 

De Phenicioa, de Gregas, de Romanos; 

No cabo tºrmenta-io ao Luso andam 

Em meu ventre mil vezes dei sepuíehro. 

Quando o Anjo da morte sobre as ondas , 

Nation plira, as [ancas abro, esculo 

Si o cunhàc ; meus dentes pasto mumia; 

An mndibulu finjo oo'. mitrllhu; 

Nu Mim d'um mdlvu qu'eu devóm, 

Eme“ bymuo o furo—r, meu um langue. 
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UM A COLUIN A "(BRIGA- 

Este, que vcs curvada sobre a terra , 

Marmoreo eapecn'o, enferrujado tronco. 

Tal-quintªs petistylo omr'ora ornáva! 

Não é do tempº o lima, o pó dos évos, 

Que meu cnrpo cíugira em rubrus listªs; 

Ensanguenladas logar; _, dando aos aires, 

Crimonosoà duendes noite , e dia, 

D'inferna! symphonia me rodeam, 

Por lmrpas tem gemidos, lyras úrros, 

E no horrivel concerto me apregoam, 

() diluvío de crímas 

De TARQUINIO o suberlm. 

KOUXHVJL. 

Sobre um elmo fabrico o meu paço, 

Que illuminam os cirios de oéº, 

E cantando adormeça comente. , 

Quando a noite desdobra a seu véu“ 

Com meus hymnos saudeí esta aurora, 

E no calíx da Hot mel achando , 

Me nutri, e o silencio do bosque 

Novo bymno m'eslâ inspirando. 

Quão ditoso o amante qu'espera 

() seu bem pela noite; e o réo 

Quão nristonho não sema o seu fado , 

Quando a noite desdobra o seu véu ? 

Astro ephemero vivo na terra, 

Mas vidente no berçº cantando, 

Passa a wdn comente,, e a morte 

Nova hymno m'está inspirando. 
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Ah mula, maul , oh Genío da ínnocencia, 

Iai; feliz que o mortal , que pensa, e rege 

Hsm terra de pmnlo, e de desastres! 

Tua estrella no Oriente exalça um bymno , 

Qua prolanga—se & Bees na curta orbita , 

lilas, no miro, mºrrendo, um hymno Wolves, 

E a natura le frúe & extrema nona. 

Chora & not, chºra a pluma, e o lago límpido, 

Quando a morte na quebra a flama mm , 

E sem impmçoens baixas ao túmulo. 

MINHA. 

De jardins maroon—me Circa & fronte, 

0 tempº os consumia; de Bom crgaswlo , 

Devon-ei entre hgrimas na “climas 

Que a justiça e víngunça me trouxeram : 

De Germania» ao filho primogenito. 

0 spectro da misería , 

E a abutre da fome 

Vi em torno gyrar, roer—lhe & vida ! 

De Tiberio , e Sejam 

Vi com magoa vingançasireªãisadna. 

:. 

PAHDATHIA. 

Gnça, doçura, apirim, belleza, 

Eu vi em negra fumª alinhar-se:, 

Do palmo rigor Julia foi victim , 

Victim deseua crime: , 

Crimes que a natureza lhe infundira! 

Lugubreo mu,, do mmm-ao (ilhas, 

Amo os olhem gnvam da beldade; 

A turba Iisongaira, oe salutares, 

Os maneja, mam, ioga, moa, 

Em delirios saudºsos mvivíam; 

Om em astrºs voando, em em duendes; 

Tal pôde & mnexão depoin das sonhos ! 
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Sempronius Gracchus, Que de Agrippa o them 

Sacrilego inundára , sobre o gume 

De ferreo gladiu, terminou seus crimes. 

GAIVOTA. 

Entre :- purp'ra d'aurora o sol surgia; 

Qua! escudo argentino em mar de sangue 

na guerreiros, que a mºrte Lraaçassám; 

Sobre ªs aguas pairando-, 

Ao rubra camarão, team peixinhos, 

Com meu rastro ngando, dava a mºrte, 

E d'esla arte cumpria & lei da fome; 

Ufnnosa triteme anti—purpurea 

mm dalizava (» salao pálago; 

Qua! um cysne desliza # flor do Eurolas; 

Cem braços Internas remos moviam, 

Debuxaudo grinalda»: d'alvan flores, 

Que o costado armulavam, na perdendo 

Entre a esteira e no ir em ramoinhos : 

(;malleims gentis no baixei fia-mea, 

D'aureas cºura», de com purpurina, 

Floreavnm tropheos pinguim de gangue; 

Em fileiras orlados 03 u-ombeuis 

(“nncenavam melodia» , unisonos. , 

Neuias , que os “mas , numas rudobravam , 

E na popa entre :: purpka miei“ 

Calígula, do imperia arbitro uuguslo : 

Jamais onda:; tendem não não bella ! 

Estava o cão tão pum e crysullino 

Que os mias da mente &fugentavu; 

Fagueiro :) venho «na íólnu empolando 

Do baixei, apl-móvel .grã—mmíra 

Subiu) no haximme negra nuvem 

C'o venta senpmxime se nugmomnde, 

Cream a mais «, negrume, ais surge na perto, 

Furihundo, medonho, vento horrivel, 
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De uma e mgs anim fugilivo, 

Ln donde a'noiw surge ennegrecendo 

C'n "mmo pincel a luz do dia. 

Terribil tempestade às nuvem sabe“ 

E a piumben faca mira no Oceano, 

Mm aspect» piulaudcàu'apparencia; 

On'zu ferreas mãos pmmando :: atmosphera , 

As nuvens mbre & (em fem calm , 

Amnhn :: natureza , o mar affmnm , 

Qu'em raiva se agitando apumu e ronca : 

na baratbra caverna surge irma, 

'l'mmuntana ínfenml com sopro horrendo , 

O mar ergue em columnas; , que ameaçam , 

Cos brancos eapíleizs locar ás nuvem; , 

E perdendo o (quilihrin, que as levanta , 

“tombar, quebrando a não em mil aqui!-clas : 

Roma o pelo, ritmmba no horizonte 

Vagnmso limão , funilla' no longe : 

lngente furação nodumas vestes 

Train , e do se! extingue a claridade“ 

Crescem as ondas, mºntes se: accumulam , 

Jogam de lado a ladº, uma mum os outroa, 

Surgem mais altas as uudms ªuras, 

E em vauvios d'espuma ao ár aspiram ! 

Zune, amvia no uiaçame «; vento, 

De bombordo & estibórdu axfamzse o lenha; 

Snrvandaas onda» Mas brechas vácuas; 

Bingen: da não as madeiras mlellas, 

E o mm medºnho afilige , e fere o peito; 

Alpendram-se as mamas 

Sobreo panda convés , anhota & nave, 

Que entre rijo; cschoens mrxooteia; 

Verºna—se os mau—Soa , team—se as «sºldagem , 

lªr-queriam duvidem Terras unhas , 

!:.th o mls-um ,“ que a re sustenta , 

Khmdo um corda: na emmannha , 

GUNTORNOS DE NAPOLES. 197 

E cai alfim auhre a convés gemendo ; 

Tolda—se a ordem; e o pavor no peito 

A um lagrimaa filtra; outro holºcausto: , 

A Neptuno «: Pena!“ vota timido; 

So Reina :) confusão, perde o compaq», 

A phalange rem-eira emmaranhando 

As vogas , qual sºencruzam na peleja 

Travadas lanças , onde luz a mana ! 

Soa :! trompa arrojada 

Du palinuro audaz : arborea "ammu , 

Se desaba das nuvens , cai de xàfre , 
Sobre equareo cyliudro * que sªeurula 

Entre andrajos d'espuma , e no coutada 

Furihundo abalma; 

Treme & náo, estremeceu; as estranhas, 

E as ºndas no convés de novo saltam. 

A esperança n': um usvoaçaudo , 

Luminosa nas mentes , s'escureae 

Em delíquio mortal mnpm'isandu; 

Mas nlíim outra vaga se levanta 

Frustra, & lmsfega o 585er ;mguriu , daudt: 

Ao navio o balanço , ao leme força : 

Recolhe pouco a pouco as negras vestem 

0 oragão furioso , 

O sul qnlia um raio, o mar beija'ndo , 

E sobre a vaga azul num polvilhaj: 

Foge o medonha espectro , e a Natur-ma , 

A face desenruga, ri-se, e manda 

Alegria, esperança no peitº humano , 

Que na praia ju loca salvo. e— Ícduf 

PONTXA E PAINDATAÍUA. 

& turba alija & náo, e Gaius Cesar 

Aurea prancha uonculca, e baixa zi term ', 

Manifesto mlumhario as cinzas guarda 

D'Agrippina , e de Nero; 
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Filial gratidão , amor fraterno 

(Angola ânsia; 

ca'-9 propria nim m umas de basalto . 

As reiiquiaz “gum deposita; 

[.au-imº“ tambem, 

Et penugem minªdo réu; 

velo Tibm romana, e.“ uma:: guardo 

No do Adriano túmulo mmm: 

Calígula sensivel , terno,. “humano , 

Sobre uma awào ungiu amém repousa, 

QIIII repousa :: mumu: em vítreo globo" 

POH'HA. 

consumi de "creo, Flavia, Achilieo , 

Do moldado Montana a carne e os ossos. 

Venerando Severo. num e justo 

com seu sangue christão mou—mo as Gore; ; 

Jamais verei um dia não sublime! 

Sidem permyio, Rimar d'ouro 

Entre nuvem: se abria, (hmm & terra 

fªlam Ghembín; de luz envohmf; 

Ampla; tuuieas , nítidas o enter 

umbhm , o :s mm nas mudeixns 

Em concerto perenne vohíjavam 

Em torno a um sol , que & home msplendia , 

Ea the)“ ndamamínn ari-mumu! 

hm ouvia ; uma tal linguagem, 

Jamais ouvia . 'em tal corneano, 

amais n tem ouvia ul melodia! 

vlwww na dam Varda palma» 

De perpetua, m Dell." , mumu c'roau . 

Que de trom- calam embulsamavam 

oem, o um eu tem, 

Palm“ do céu, do mirtyr, que a victoria , 

Com Fé ganha, Espa-wu, e Caridade : 

Assim ao menos anjos wnduzíram 
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0 61110 do Pastor, que no Galvarío 

Cu” um suspiro mudâra ª face à terra. 

PAFbL'I'ARIA. 

Çarnivero festim , bon-ido brodío 

Sobre & mem infernal Nero upar-elba; 

Obolo criminoao engrossa & somam 

130 mealbeíro satanico. 

Beijus libma nos sangrentos; labios 

De Nero :: criminosa esposa , horrivel 

Poppea, feminíl monstro íracundo , 

Em Roma. Iconoclaslª plebe abate 

De nova esposa estªtuas; 

Em tríumpho conduz ao Çapíwlío 

Da incesluosa Oem-ia o vulto augusto, 

Incesto , que, forjára entre torturas 

O monstruoso esposo , (a & calumníª , 

Para em pastª folgar d'orgias novas, 

E Ermo repousam sobre o monstro 

Aniceto, milhªfre , que roubám 

De Agrippina a existencia, à Octavía & honra; 

"as a historia m'a mão (Palla verdade, 

Ja que a vida não pode, a honra outorga 

Com solemne apotheose, axilares sacros , 

Onde a posteridade. humilde imensa 

A virtude , :) lmroismo, n genio, () MENTO: 

Crueía oemuríoens, duros soldados , 

[ligaram sobre um ironco os [euros membros 

na casta Ocmvia, membros, que somavam 

Quatro lustres, e outr'am coukmdíam, 

Co'o marmore de Púros na brancura ; 

Valve a voz aus algozes , 

Protestos halbucia d'innocencía . 

Entre a magoa, e pudor, que alma lhe obumbra; 

Surdos são, qual deserto ao peregrino. 

Anathema ao mom! em cuja estrella 



100 COHI'QRNOS DE NAPGLES. 

O egoismo mpl-ende, & viâ baixem ! 

Ialdição sobre. a fmnm, que em cegueira 

No ínlemse mergulha os (ªlhos, ªlma! 

Anathema ao sinal-io, ao vil escravo! 

Cade & rocha, o leão, quando agen , ou lagrima 

Sobre & gleba the embaw , ou chora & madre : 

Recúa o Cimbm a Maria; mas à Octavia 

Os barbara» ferozes não se adoçam ! 

De sangue—frio & resins lhe pisaram , 

Eus o sangue nãn corre , e so goueja; 

Sangue qu'evnpomdo tinha em lagrimas. 

É mister termo darem-Ihe; 

Em mephilim banho & mergulharam ! 

Tal, «; sn! se escondendo, ()ctavia morm , 

Quandº o rubro poenue tinge os mares. 

De Tiberio feroz, Domiciano, 

Sepulteí longas viclimas em pranto , 

Sºbre as árus dos udios ímmoíadas. 

m , que vcs , caduca , camumida, 

Dmmpamda torre, 

Qual remorso isºlado ame alma vive, 

Onde «) mocho , a o nota em [riste amada 

sinistras narnia); pela noite eralçam , 

E que em hora azíaga 

thphoricos phanmsmas :; povoam , 

O barb'ro repellío, ganhou victoria ! 

Degmar-ados gregos me povoam , 

Em calabrea balhams nutrem ócin, 

Dormem na 'Em. si no mar não pescnm. 

natal (mundo, e tecendo uma. cama de rosas). 

Toca a hora; silencio! A bom seu 

Em que o globo inhammado , 

Que o dia # tem mostra , 

Do tabem Oceano ao fundo rala , 

E das aclama vague ja levanta 
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As ganas luminosas, que borrifam 

O vasto Brmamenlo! 

Sªlve, eslrellame noite , 

Que no berçº dªaumra resumindo 

(lo'a cªuda adamanlina se apavona 

Nas ceruleas campinas ! 

Vaga) na immensidade , ardenm círios, 

Vagai na eternidade! 

Sim , é aeiernidade que eu prºcuro! 

Mesquinha (A mente a terra me parwe : 

Adeiai vossas rixas 

Mystícos sonhos, harmonia angelica, 

Besoaí no inúniw; 

Sombras de amor , passai , pami ligeira; , 

Dançaí, e repeti em muda lingua 

Nome, que eu tªnto» adam! 

Gomo rapida :- menta róla, e paira 

Sobre o mar do silencíoz 

Como brilha nas trevas 

D'insolílo esplendor o simulacro , 

Que da imaginação hardido surge 

Em ide—.aes alhuvios, 

E magico voltija , vai—ee, e volta ! 

Mãe da comemplaçâo, da paz, oh noite“. 

Ah quão ditoso sinto o movimento . 

Qua 0 cm,-ação prosegue :; pat doa quadros , 

Que desenróla a mãe d'alma sªudade! 

Do porvir aureus paços me franquias, 

Que o cinza! da esperança , (: phanmzia 

Com myslioo anelicio adorna, e douta ! 

Doce esperança , espectro luminoso , 

Coroado d'estreilas corusmutes, 

Tu no peito afescreves, 

Nome, que eu tanto adoro ! 

“rua imagem só vejo em a natura. 
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Do límpido regalo | urgente: espuma , 

Na corn-enm descreve mn aims kum , 

Sobre um fundo d'nxul law-ru mr: 

Down» murmura“! mam-rim. 

nom nuvm, que admiro “maple & autor:. 

E oscillnndo Mahle : estrella d'alva , 

De tem olhou me di u hi: mim; 
A flor que cada ao mphyrq , e balança. 

mmm o uau Mire bºm, mgolíw; 

E o perfume; que exhnla pelo; pmi“ 

Teus clima inummes aasixuílhm 

A saudou deãà , 

Que entoa :: rouxinol male-dim, 

Éohymnode mandemunm! 

Tun image, www—t Hamm 

viviam, anulam-imc abxístencia, 

Do rio & mm vm que Min,, 

Minha doce esperança repmenm , 

Correndo d'hora em bom ,te que chegue 

Ao mr delicioso, am qua vagando 

Solte u Min da vida, e íeiizfrúa 

Da lens labios :) úlíw de mau. 

E abraçado m'cmregueanm 

Cenni, sonhos de mon“, vinde a meus labios 

Em suspirºs morrer mymim; 

Fem , lyra mdodica, 

numa de meu min—um. pum accordo 

Nome, que eu um adam! 

Invoqueí, minha bella, & eternidade; 

Entre os Anjºs pairar almejonvam; 

lw amor jn desdenha num nosa! ; 

So pm» rem & mim: intel-ur 

Entre os Iúcidwauros, 

Ellluvím, que !evlma, do Universo , 

A wit/ema torrenbe. 
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A noite eu invoquei , para mu; trevas 

Do silencio occultar as divas muay, 

Que vehsmente paixão me volvn n'alma : 

Amar eu ínvoquei , sylphcrs aérioa, 

uiaphanas vissem, quem mminbos, 

Os cyuthos m'insuúam d'ahnos tenhu; 

lnvoquei-xe, esperança , e aruma volvo. 

Eme mysterioso', jaque Muge“. 

Mas que digo? jamais Imagem podes 

Viver do teu amante; 

Mais proxrmo que a In:, Mir que respira , 

Eu te guardo no adyw da minh: tlm-. 

lnvmo ora a mudado, 

Anjo mnsolador, Anío dl:—vale, 

Que desdobra em minha alma 

no genial as ámignms. 

Para em métrica «muito euu-nim 

Nome, que eu num: adoro. 

Passa, e repassa , pisa as frias cinzas 

Sm romano estendor, morta! ditam; 

Em teu pão teu amºr só ahsarvído, 

Penetra estas abobadas , qu'encerram 

Em fusão indistíncla, lei da Inoue, 

A virtude, e a infámía, 

A traição, () heroíuum. 

Ah ! não volvm atrás o pensamento 

Sobre as menas, que traça & eterna historia, 

Do pªa-mudo box-mmm! 

Gratos hymnos wnwl'm , tem : c'mn , 

Para a fronte esmªlte" da Lua bella. 

E deixa a Humanidade na tormenta 

De guerras, de paixuens , e de egoismo. 
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AHPIIITIIBATRO- 

Tripoe, cum addm mmhemdm, 

Não gradmm meu circulo marmomo. 

Mom-s notinhas upllhadas , 

Quues no 4:60 as estrella» , 

Entre: tem n'mmalmm, mullionres. 

Nous phcnis, que bmw :: primavera E 

Engnªnuldadoa Olmos 

De globifms pºrras, 

Gam verde perinylu & c'mavtwem-me , 

Onde a tenda .do- oéos ampla me Dobre , 

E acabe“: esta arena sanguinma; 

Onde :: barb'm vaidade, entre os appluusozs 

lmnulos da plebe viu & mom 

Bumído sopro exhala o voraz tempo; 

Mgueiroa bnrbolms me desmoronnm 

Gnlerias , pinturas), ornamentos, 

De Viper“ jazigos , e de vermes. 

PITIIZBURA. 

Pri amavam continua , o fogo interno 

De adam Vºleio, me nutre as veias : 

limda enfermidade 

linhas agoªs mime; desmama : 

Grega:: nymphas dançando em torna aus sislros , 

Tmn delicias , mm primor d'arlz 

Ao mdw artista, que as contempla. 

Pyramide das ondas. eu aumento 

bo cinza,! da Natura mil ornatos—, 

lnuepidn montanha . sobranceira , 

Vnr'mndo as saxeus grimpâs moveis nuvens , 

(Lam álim sulphurica e ardente 

linhas fontes bafcjª, ornn as collinas. 

Eu chorei, eu chorei de amor com lagrimas, 

Amar caem, d'um Genio cum; sacra , 
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De perfeita amizade, 

nas um a taça (me dos prazeres., 

PROCHY'I'A. 

Eu vi nuvens de dardos n'encruzarem , 

Muralhas d'elmos. lança», gladios, seuª: 

Obumbrarem do sol , da céu a face. 

(Iachnens enmnguenwdos mvolvendo , 

Arrojaram-me às praias 

Namen biacazos, rastros de bit-emm. 

Henecram , Culvislus manobrando , 

Conwmplei abordada, haben; borneios, 

Esparoens esmlndºs , 

Bordas, remos em tiras, 

!: vimimas sem conta 

Sobr'árns vingativas ímmoladas! 

Menas traidor, vencendo & Mamma , 

Que-, em drespeilo nua amina % se,)mltz '. 

Tal espira o nrgulho por vindim. 

Emenda as alas, corvos applaudiram 

0 que a guerra, banquete, lhe oli'erlava : 

lnvesliram os corpos , 

ameaçando os? muscular; 

Dos bravos marcantes, que Nam-ía, 

As castellaa boíavam , quaes cavernas 

De gallera, que am'syrlhes acha a morte. 

CAI'HZA» 

Pamatempu ínnumnm Augusto dem 

Em meus sinos â turba hellenea, joven, 

Antes dk—m Nola oonculcal—o a morce. 

0 sanhudo Tiberio ermo da ohne , 

lnsnltando & Natura, 

Dissolum exislencia aqui deo nos, 

Té que o inferno lhe server) seus crimes. 

Na cerulea onvarna inda rebôn 
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|.qu um, puma denim, 

Quan mga volve eu wumooutinmhm 

quintos degli—am pelos ams, Génios, 

As a» “emulandº , 

Ven—me is ªbras de mente, harpl d'eau: alma , 

015 sons emmrauhlr d'asuªanho amento! 

M adam amália, Micros, 

Eme . Bor um suspiro, um ai o túmulo! 

suspiro modulada em dulia nota, 

Que do prado um noi-riso aos néon eleva 

De fngmnte harmonia perfumaúo : 

Bin li funfa-u gleba ao mr mu , 

Mw cªluvío de dm, núncio da morte , 

lux-mudo do clim'm da emmidndé , 

Que o Anjo dn Senhor embasam à terra ! 

“desilude! , anti-in transitados 

Comm qu'inoendaim vastas moles, 

(bmw: progresaivos na upulencia, 

Comet-s progressiva; nos desastres ,, 

Gamma que lmnsmudam gemçoens , 

Evitemos na elipse do Universo, 

Onde um contínuo giram , 

AB travas , e A luz , o ríuo, »; o prantº; 

Sois whoa da barbada , 

Wo de aplendor. vida de laudo! 

VBBWIO (no lança). 

na mlphutio “por, um nuvem 

Damaia de mãos, 

Obumbrei assumi!» 

O sol escureci ; mas «em; 

Vomiwi minha cólera inlinmmdl , 
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cuspindo grossa luva , cima misma, 

D deserto mandei cubrir e : mom 

Herculano , Pompeia , Sunbi- , gmina 

Cidade! onde o vício 

Libidinm Iaçu unha aos labiosi 

Os jazigos abri , tirei—Hmm mortos 

E na vivos amarrei nas sepuum'aa! 

Descubri , escavei essas relíquias 

Que & historia cansar—yet, n': que de nova 

Os crimes mevdmpmem , 

E um díiuvío de flammas imeem; furia, 

E Meine Panbenope p'n sempre," 

um voz (mui: Image). 

Meus Panates quebrei ; cªda uma crença , 

Minha fé me sustenta. ob Januario , 

Esmnde & mão tiagrafla , impede a cólera 

D'esse abutre && fogo, queima arm 
Devastadaras alas desenvolve , 

E nas prezas de ilammas, some, esmaga 

Os Reinos, as cidades , os humanos. 

A historia invulneravel nos demonstra 

Os imperíos em vertical sumindo—se; 

Quaes átomos que o vento todopiai 
E; no espaço p'ra sempra s'avapoxaml 

10309. 

Mone, destruiçãº, silencio, cabos! 

Só Deosásempiterno, forte. ajusta! 
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EPILOGO. 

Doa évos & empulhm iudeiinim 

Trasfega incertos Iumms , 

Nou arenosos bagas; “o celeste , 

Sobemm semeia 

() raven, & fortuna, que da um:: 

Perenne do destino dmc—Horª! 

Dos évms : ampulheu indelinim 

Iilhares d'amçoens tem derramado, 

Sobre mas minas sacras 

De desdita» numas. 

Que mmo te soprou, vamo—le o eamalte? 

D'onde veio () diiuvío que esb'roou-te? 

Que machado ou umhow derme morte , 

Dire, suberba Dumas? 

Subita, entre os arbustros, padras, muros, 

Klm vapor se levanta, ouço um estrepilo, 

Qual d'inoendio que a chuva irrita, e ínnamrm, 

Ou de muro qu'asmlla, treme, e funde: 

A terra n'alma, fumo desenrola , 

E uma “emma surgiu, brilhou , sumio-se! 

Dºenlre as frestas s'eleva lento e lento 

Mm funéreo fmtro, 

lil luzes o circulam “guandu 

Dm uniu, om pullídan, vermelhªs; 

Na delirante marcha encruamentº» 

Formnvam , & roçavamuse; gemidos 

De “gun—indu dor dmvolviam : 

0 fémro se alarga, s'incha , empóla, 

E umbenln no ár; estrondo horrímno 

roda o (5an vibrou, mpercutido 

Entre nuvens d'enmíre! 
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'A-rea phaulasmªs descobre, armas, & linues 

Envolvidos n'um manto acinzentado; 

Qual em Roma, no Foro, inda se ostentam 

Da Gregoswsís ermus 

Tres columnas corinthias ! 

Nas medula» won—me um pa vor frígídu, 

Mas a voz da coragem surgiu d'alma. 

Os braços despegaram , levantando 

As ampías togas de terreno uspecio; 

Qual o macho pairando entre cypreates , 

Vibra os olhos de plmsphoro nos túmulos; 

Do primeiro retªlhamse a roupagem ; 

Grupo horrivel se antolha ! 

Satânico carrasco 

vibrando rubro alfange , 

Que menos scimillava que seus olhos 

D'infemal lubureda alimentados; 

Conculuava um mortal plªno d'angustia, 

De fadiga curvado, ardendo em sede, 

Envolvida nªum manto auripurpureo, 

Moríbundos arrumos exhulando , 

Qual a voz d'um sepulcro 

Que os seus da eternidade echoa . embaça : 

--- « Ou Palladiº fundido , ou carambina 

_ « A meus labios encosta... Tenho saia! 

Alça u braço o demonio, 

Sobre & coma lhe applica a mão sinistra , 

E r; suspende no ar; oo' & faia) () feno 

() colo Ihe jugule; jorra (> sangue 

na cerviz em (perdoem; litros, e punidos; 

A cabeça suspensa tirimva; 

Os Olhos revolvendo, bocª!, e fronte, 

Dn remorso a expressão pintavam húmidos! 

No concavo d'um craneo apára () sangue , 

() Demonio, & outra vez pondo a cabeça 

Sobre o tronco, a cabeça Cºlla, & sara : 
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Nos labios Ihe encostando a m raça, 

Grimu com maca voz -- Bebe o teu &angue, 

—- Ja que os homens não deram 

— No palihulo, guerras, e, torturas 

-- Ansa: pam aplacªr na teus turma!! ! 

Na tem se aprºfunda , disparam 

Entre Bauman qua abalam & atmospherª , 

Remlhmdo por-im , ígneas leltran , 

Que no ar escreveram enm rótulo : 

DESPOTISIIO DO REIS. 

Do negando phanuuma róka & uma 

Em cepa sanguinurío, n'um cama: 

Sobre o chão se transforma! 

Abreu em meio, forca representa , 

E Termos aspigmms nun-gem tios dedos, 

Que espelavnm almçns juguladas 

De velhos, de meninos, virgens, moços 

Onde em torno mil Anjos voltíjavam 

no mªrlyrio cultuando 

0 bymuo mnwlador, do céu! o hymuo. 

Ao longe , caso estanho! 

Abwne & tem, e um clarão s'espªnde , 

Qual vulção, que rebelam um mar de humanas; 

Aum cnpula d'astros mamhezuda 

Se levantª hrilhanbe, desãohmndo 

(Z:-mmm“ cal-mnha , que : sustentam; 

Em renque circulaum luma lr-ipodes 

Ad.-mmm aolio, 

Que s'erguil no centro , Arns, nascer—tros, 

Gomu , min-u, purpun, apolbéom 

Em prom «pam», offuscandn 

A mmao curvadn, que cingía 

Os degráoc d'esse templo das GRANDEZAS, 

Sem ver que 0 .Iioerce, que o sustenta, 
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É de sangue quulhzdo. 

O templo foi subindo, alta montanha 

Após elle surgio, rasgnndo a tem 

Escràhosa , empinada , 

( Tinha na faldn estatuas dm d'oum ) 

Fºrmigueiro Mwmauoa : eueohria 

Debatendn , e ferindo—se, 

Almejnvam subir ao cume excelao; 

Mas uns de roja aos outros s'impediam, 

Qual em putrídro charco se npinbmrn , 

Se devoram premados vermes retidos. 

Um rapido rumor pemom & turba , 

Que asiatica dardeja á base ou olhes 

Sobre um novo Varão , que se apresenta 

De wmjosa audacia! 

Seu olho Iampejava á popular/a, 

Que suspensa o mímvn; vulva os passos . 

Vai á estatua da Intriga, e se prosterna; 

A,,tromheta loquaz da estaum cái 

Envolvida no fio d'Aríndna : 

Lá a'ergue :: Hypovrisia, & se proszerna . 

E mal beija-lhe as vestes, muda a cara, 

Pela Frente é cordeiro, em retro , lobo; 

ledo o templo de largo, ensaia os membros, 

Contra essa multidão emmaranhnda , 

E à montanhª se an'oja. 

Dos braçns, pernas , mãos surgem punhº/8, 

Cada poro lhe brota uma baioneta , 

'l'é nas plantas dua pes gladios pullulam; 

On“ a morte em torno a estrada se franqueia ! 

Os mdav'res rolavam wlopostos 

Sobre a base do monte entrelaçados, 

Quaes serpentes, que lucram , se desabam 

De alcantílada racha sobre as agem, 

Enrnsmdas se ferem, se devoram : 

Ja supino o varão gulga a montanha , 
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Os demãos ja franqueia , chega ao mlio, 

Toma :: c'ma & o respiro , nãº :: pur—pum 

(Suas vales de purp'n & cor já tinham ) 

Seu alho era o canhão, & vom mimlba! 

() ªilencio e all—vor reinava 'em wma, 

Do lhrouo : vim “pªla sobre tem , 

E o hymna da victoril ufam enton. 

Eis que o ursº escutem , a tem Home, 

E & monmnhi De Mi, cai o templo, 

Ezmagando-o d'um trago, jnrrà o sangue, 

E na terra desenha em vim [extras 

Esta vera inscripçãoybuldadú exemplo, 

AKBIÇAG DDS HUMANOS! 

O terceiro phunlasma immovel fica : 

Em torno mil cidade.-amplas surgem , 

Cupulas, pill-qua, «ampla, paços, thermas, 
Ama, industria, pan, wnmrdia, tudo 

Em pcm-me harmonia Bermuda, 

Maravilhas do genio, do progresso. 

'l'iríta o grão phanwsma, 

Dn loga vim magna em gotas filtra , 

Qua no chão depositam—se , crescendo, 

llll ampolas formavum , 

Empolns, que estouravam, vomimndu 
Homem vivos armados, 

(“.um 3.4pr mleriw; 

Mal me viam , se lançam 

Em barbara peleja, o pai ao lilbo, 

o irmão ao irmão , amigo ao seu amigo 

Tua d'archoles armadoa 

0 incendio lavravam nas cidades , 

Outros 0 mdafalm mnejavam, 

Dando a morte á ilmooencia, que ímmolavam, 

A calumnia , e à suspeita. 
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Alça a pé o phanzasma , rompe. a marcha, 

E a tem em wdn pé abre uma uma ; 

Com as pomar; da mga vai varrendo 

As cidade.», canaes, barcos e fabricas, 

Que rolam & seus pes, se submergíndn 

Nus aepulma , que cava em sua marcha , 

E o deserto colloca onde inda lm pouco 

As naçocns nomeiam. 

Sumiovse; negra nuvem, venta intenso 

Varreo nªum turbilhão mm tão lugubml 

Um Anjo appareczo, Anjo terrivel , 

D'espada fulminante, aspecto letrioo , 

E esta voz lhe surgiu do form peito. 

ANJO. 

Homes, é vossa obra _ CIVXK.GUERRA1 

TODOS. 

Morte, destruiçãº, silencio , cabos ! 

Só Deus & sempízerno . fone e. justo. 

mmm, asas. 

,,,,,,, .._».—..»,._.,__ 

' Aquiles que não estiverem sabores da hãowria amiga , da idade 

media, eda moderna encontrarª-Zu alguwas dímculdadeu lendo ene ex— 

traem de mumu viagem : omiu'vmoã nulas , por que ulla. sa aclunmo 

corpo da nbm ; por exemplo nºbre & costa & ilhas do mar lynhçnn, liin— 

semaa o que cºnhecemos (Festas sitios na descripção da viagem de Rom 

:: Napalm. 

Algumas csprcssocns Hermann-Mão, pºde ser , desnuda: , um eu» 

não filhas de noasay imp-assolam; & de mais vemos :: mmm como 

Artista,, «: nãu comu Grammmicm 
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ESTUDOS 

SOBRE A LITTERATURA, 

, ...—.., 

.A liam—atura é mmpre & expressão da civilisação; 

ambas caminham em parallelo : a eivilísação con. 

sistindo no desenvolvimento da sociedade , e do in— 

dividuo , factos necessariamente unidos e repro— 

duzindo-se ao menino tempo, não pode deixar de 

ser guiada pelos esfºrços das lettres; uma não se 

pode desenvolver nem a outra, ambas ae erguem e 

caíem ao mesmo tempo. Quanto mais se espalha o 

gosto e :; independencia da Lítteratura em uma 

nação, tanto mais ella floresce e medra. Verdade da 

experiencia é. que a cultura do espirito influe muito 

sobre nossas qualidades, e que a pratica das virtu— 

des moraes nedessarias às sociedades mais ou menos 

resistencia. encontra em um povº, segundo o grão 

de sua illmtmção. Uma deliciosa e terna lembrança 

dein após de si o povo, que colloca sua principal 

gloria em reinar sobre os espíritos pelas lettras : os 

Barbaros do N orte, precipítando-se sobre as femm— 

sas terras mel-idiomas da Eur-upa , são sobrecar— 

regados de mnldíçoens pelo genero humano . em 

quanto , que & patria de Homero, Socrates e Appel- 

les , se conserva pura, intacta (: brilhante na nossa 

memºria, que apenas aprendendo os primeiros ele— 

mentos da leitura , nos enthusiasmamos por 6556 
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pequeno pºvo, que primeiro abria o caminho da 

civilisação. 

Depois de ter recebido mílhoens de modificaçoens 

pelos escriptores, que disputavam sobre sua signi- 

ficação; & litteratura é hoje a reunião de tudo o que 

a imaginação exprime, pela linguagem, abraçando 

todo () imperio , em que exerce & iutelligencia hw 

mana seu poderio; é o resumo dos habitos e grau— 

deza dos povºs , e a historia progressiva & circuns- 

tanciada do aspirina humano com as suas supersti— 

çoens , crenças, e caracter própria ; é a apreciaçãº 

da influencia dos elementos uns sobre os outros no 

espírito das differentes epochas , é a Philosophia , 3 

Historia, a eloquencia & a Poesia, 

Sem duvida alguma , o entlnusiasmo é o creador 

do que existe de nobre e bello; é por elle que muitas 

sanctas revoluçoens políticas lem sido causadas, ja 

extasiando nossos coraçoens, acordando nossa co— 

ragem , com a leitura de um eloquente discurso, ja 

ínflammando nossos sentimentos & paímens com 

um fogo electrico, que se communíca de uma re— 

presentação theatral ã nossas almas , ja pelos cantos 

de um Bardo , que a seu grado vibra nossas libras» , 

e as agita. Estes exemplos historicos tem sido lan— 

tas vezes repetidos, que não necessitamos particu" 

larisal—os. 

Sendo a igualdade politica o principio de toda a 

constituição philosophica, () governo, que. reune 

em torno de si , e chama aos empregos os homem 

de talento, anima a nacionalidade, faz prosperar a 

Moral, e as lemas; por que. o genio nada mais sendo 
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que o bom senso applicado aos funóos da razão, (: 

esforçando—se em estudar & aperfeiçoar-se , faz com 

que se approfunde a arte de mover os homens, os ae- 

gz-edos da virtude, do helio ideal e do mundo moral. 

Em opposição aos subditos dos governos despoli- 

eos condemnados & Esconder suas virtudes , os ho» 

mens em um governo livre forçados & occullar seus 

vícios, dando-se ao estudo das Leteras , elevam seus 

caracteres, e os fortiíicnm contra a seducção das 

paixoeus, que os dirigem por mil differentes cami- 

nhos, como os vemos contrarias em um mar agitado. 

Da mesmo sorte, que os fôrmas de um governo 

de nada valem , si não são a expressão dos costumes , 

persuasoens, e crenças de uma nação , assim tam“ 

bem o iitteram , que não serve de interpreu'e, que 

não 'se introduz nàs superstiçoens e pensamentos 

merems do povo , que elle deseja dissecar com seu 

cacau-pollo, & um anachronismo , e estabelece-se 

em posição extranha de tal modo, que os vindouros 

d'elle não podem colher liçoens ; sem duvida o pen— 

samento do homem de genio se lança no espaço com 

mais ligeireza, & atravessa—o mais velozmente, que 

as acçoens as mais promplas dos seus comtempo— 

ramos, como a luz precedendo o trovão , porém é 

de alguma sorte por elles impeliido , e modificado, 

seguindo a marcha por elles traçada. 

A nossa tarefa não pertence analysar cada es— 

eriptor em particular , mas sim seguir a marcha da 

Lineraturo amigo e moderna, debaixo do ponto de 

visia das suas reiaçoens com as formas do governo, 

com a Religião, a civilísação, os costumes dos na- 
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çoens. Encaramos ;; questão da uma maneira oie— 

vada , sem citar os nomes dos diiferentes genius , 

que tem apparecído no quadro do mundo, impor- 

tando—nos tão somente a influencia, que um ou ou— 

tros operavam sobre as phases da» lem-as. 

O Brasil conta hoje bastantes litteralos profundos, 

porem elles tem-se não somente contenmdo, (com 

algumas excepçoens) em estudar e saber, e não se 

tem querido dignar escrever, e d'est'arte coforçar— 

se em elevar á sua verdadeira essencia esta sciencia, 

aliar. tão util e proveitosa á todas as classes da socie— 

dade, e que de algum modo está desprezada na nossa 

Patria, não percebendo nossos compatriotas & in- 

fluencia que ella tem sobre a politica , sciencia do 

dia , á que hoje no Brasil todo o mundo se dá, &em 

se importar si o paiz por isso soffre. 

Líttemtumv, szmím e Egypcía. 

Parecem ser as liueratums Hebraica & Egypcia 

as mais antigas do mundo; porem poucas noçoens 

nos chegaram sobre ellas. Existem todas as proba— 

bilidades para pensar-moa, que a maior ignorancia 

possuia o povo , comente com as suas superstiçoens 

e as suas imagens. Os sacordotes , que dirigiam o 

governo dos naçoeus, eram homens sabios, dotados 

d'oltos talentos , mas a sua scieucía não communi- 

cavam ao povo , com medo de perder a influencia, 

que sobre ello tinham. São elles os inventores do 

alfabeto, &, parecem terem cultivado 0 Geometria, 

& Astronomía , e a Medicina , com alguns dados. O 

unico monumento Hebraico , que nos legou & antí- 
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gnidade, é a Biblia, obra admiravel de scienciu, 

de moral, e de poesia, que prova com toda & evi— 

dencia que somente homens sublimea & poderiam 

ler composto . nas como Moyses , David , Salomão, 

Samuel, Job, Tobias, Jeremias, ele. A poesia é 

bella , e o mundo tem sabido apreciar esta magni— 
fica e evitei-na obra. 

A China segue a mesma marcha , e por isso nada 

ha de novo a dizer sobre sua Litteramra , excepto , 

que talvez & Philosophia chegou sí maior grão de 

scieucia, pelos trabalhos de Confucio, que a refor- 

mou inmiramenm. 

Entre os Sanakritos os Brahmas gozavam de 

grande reputação , si acreditamos Eusebio no livro 

3º da sua obra, que nos falla tambem de um histo» 

riador e Philosopho da Phcuicia, em cujas doutri— 

nas bebé:-a Epicuro as ideias da formação do mun- 

do, pelo concurso fortuito dos atomos. 

A ordem dos Magos , que da Baclriana passaram 

á Persia, tambem consta, terem sido homens ins— 

truídos e de bastante monta. A esta ordem pertence 

Zomslre. 

Porem toda a liueramm , que precedem á grega , 

constava na Philosophia , que era antes uma scien— 

cia astronomica, ou astrologica, donde os gregos 

tiravam suam primeiras noçoens; e na Historia , 

exposta em hymnos , em Psalmos , e outras fôrmas 

de poesia; não passando de sciencia particular re- 

servada tão somente aos sacerdotes dos Deuses, 
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Líltcmlm'a Grega (: Rar/zana. 

Os Celtas , raça mãe da mor parte das naçoeus , 

foram os primeiros habilitªm-es das deliciosas ter- 

ras _. que demoram entre a ponta meridional da 

Italia e as costas da antiga Asia rumor, formando 

uma peninsula , chamado Grecia. Os mercantes 

Phenicios , os supersticiosos Egypcios, e os Lycios 

escmvos tambem enviaram & este pai: o fluxo e o 

reiluxo de suas colonias. De mas eiemeuws hetero— 

gºmos nasceo a geração dos Pelasgoa ;, homens 

energia:); , e emprehendedores. Esta foi a primeira 

nação da antiguidade, que abriu aulas publicas, 

onde se ensinaram as sciencías, e as letti-as. não 

querendo concentrar os thesaurus scientilícos em 

uma classe de membros predilectos, como as ame» 

passadas naçoens , para Welles fazerem um myste— 

rio commercial, de que tirassem proveito para com 

o vulgo. Aquecidos pelo sol ardente, que & pluma 

vibra seus raios sobre o paiz, embalados no seio 

das superstiçoens & dos mythos, amamentados pelo 

mel do al'l'amado hymetlo, acobertados por um céu 

puro e sereno , formando a terra, que habitavam , 

um templo magnífico e selvagem , abrimdos sob as 

copadas arvores ás ribas de frescas torrentes, ro— 

deados de fermoszxs ilhas, que banha () Mediterra- 

neo, afúgurando por a sua alvura aos viajamos, 

que de longe as descortinam, vasos de marmore 

branco, matisados de verdura, semíndoo suavemur- 

murio das folhas dos velhos carvalhos do Helicon & 

do Parnaso, os Pelasgos creamm uma lítleraluro 
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mystica , e sagrada, que é a philosophia ordinaria 
da infancia dos povos , primeira cemelha da vida , 

que dá commumenle sua intelligenciar Mysteries 

com postos e compilados pelos homens de superiores 

mhecimeums, acreditados pela imaginação pat:—im 

tica de um povo enthusiasta , coloridos pelo genio 

de seus poetas, saxmtificados pelos que governa— 

vam , formam uma religião allegorica , e ricca. De 

alto sobre as causas da vida passam os homens do— 

tados de imaginação brilhante e variada, e tomam 

por verdadeiro , o que ao sopro de mais pequeno 

exame se desmamibularia ; os povos de paizes quen— 

tes adoram o que constituem o ideal, apprazem—se 

somente com as crencas; approfunda-l-as está fºra 

da sua esphera, e por isso as sciencias posilivas, 

que demandam meditação, fazem mais progressos 

nos climas frios. A Grecia não fez excepção a esta 

regra , recebeo os enigmas , que se lhe offereceram, 

e não se esforçou em decii'ral-os. 

Em quasi todas as naçoens , () rithmo harmonioso 

do verso anticipou o frio período da prosa, a voz 

melodica das paixoens fez ouvir seus accemos ca— 

dencindos antes da linguagem austera da razão. Na 

Grecia tambem a poesia foi o primeiroramo de Line- 

mtum cultivado; e como a sociedade sempre com- 

meça pela theocracia , a poesia dirige seu estro 

& honrar as divindades patrias; () primeiro sôm, 

que desliza & Iyra dos vales , é um hymno religioso, 

que pouco (: pouco Lorna—se pazriatico. Abre a 

poesia ar primeiras,)aginas da historia da Grecia, 

concentrandº em sí todos os coxnhecimentos do 
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lempu, fervindo de legisladnra & um povo inda nc) 
berço. E por meio dos Poetas , que chegaram é nós 
os nomes de Glen da Lycia, Orfeo, Museo , Hercu— 
les, e Theseo , inda que o véu da obscuridade em 
parte esconda maços de suas exiskencias. A Poesia 

Grega e? original , bebiba nas crenças , habitos & cos- 
tumes do paiz, patriotica e religiosa, A grandeza , a 
invenção, o brilhantismo Grego acham-se em Ho— 
mem, famoso cre-ardor do poema Epica, que de tal 

geito extasia seus comtemporaneos , com & beldade 
de suas guerreiras pintura , de seus desenhos 
fogosos, que com embusiasmo echoam seus ver— 
sos nas aulas publicas, nas ruas e praças, & bordo 
das barcas, sobre o cume das collinas, e nas riso« 
nhas planícies ; em Pindaro , poeta popular , cele— 
brando os jogos Olympiacs «: a carreira dos carros; 
nos delirantes esboços de Sapina e Amex-conte; em 
Esehylo e Sophocles, que quaes eaculptores com 
mon-ecos de marmºre produzem uma estatua mara— 

vilhosa, formam com cantos ímpios e desordenados 
um ramo de poesia, que percorrendo sua orbita, 
arrebata a admiração do Universº, que nas suas 
díll'eremes transformaçoens de phisionomias mostra 
o resumo historica do espirito política das naçoens, 
os sentimentºs, opinioens , e costumes dos pºvos , 

0 type, e a expressão da nacionalidade, a Musa 

dramatic-a. !. . . 

A philosophia deserta do Egypto, e vem aclima— 
tisar—se na Grecia; reduzia—se ella _no princípio a 
anªlyse dos phenomenos celestes, & os Philosophes 

Gregos continuaram sua marcha; Thales de Myleto 
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aununcia 05 eclipses; Anamgoras publica que o sol 

é um globo de fogo maior que & Grecia; e como 

com facilidade accusam asepochasde supersticiosas, 

as opinioem novas de impiedade , e as perseguem , 

Anaxagoras não pode oppor—se á furia dos clamores 

genes, e foi exilado. Assim no seculo lõº Gali— 
leo fo obrigado & abjurar suas descobertas astrono— 

míeas com o medo da inquisição; eseandelisa—se o 

vulgar todas as vms, que as opinioens dos escrip- 

mm dili'erem do espirito dominante da epocha, 

por isso tambem o motor da nova Heloisa Passou 

no seculo, que nos precedeu, por um (levou) phaw 

maicon Entretanto theories, e contemplaçoem er— 

mnease impmvaveis pela mor parte acobermdus 

com o nome de systemas , perdiam o nobre espirito 
da Philosophia. Felizmente com & apparição de 

Sim—atos uma nova em para ella se abre, elle acla- 
na, qual astro brilhante, seu horizonte, fixa os 

limites da moral, une a com ella , e a faz servir de 
guia às umas mesma; é elle () restaurador da 

sciencia, é d'elle que emanam todos os principios 
expostos por Platão , e mesmo por Aristoteles. Po— 

rem 45 par do seu seculo marcha o homem, n' elle 
tambem se introduzem os prejuisos, que entre o 

povo gmmm; logo que as crenças as mais absur— 

das estão enraigadas geralmente , os escripmres, 

por mais que appellem ás luzes da razão, não po— 

dem—se despir d'ellaa inteiramente; assim corrigi- 

um ou novos Philosophos os velhos erros , mas caí— 

ram tambem em outros; um wphisma toma o logar 

doque no combaueo. —-— «: Deve-«se aos amigos re— 
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correr, diz Madame de Steel ', por seu gosto sim—- 
ples , e puro , para admirar-se sua energia e embu— 

síasmo por tudo o que e nobre e grande, porem 

mister é que se considere seus raciocínios em Phi- 

losophia , como o artefacto do edilicio, que o espírito 

humano devia levantar. » _.“ 

A eloquencia commeça na Grecia com Pericles ; 

esta nobre filha da liberdade encontra no Areopago 

approvação universal, desenvolve-5a com uma ra— 

pidez espantosa, electrisando—se com o movimento 

das revoluçoens , chega ao auge da grandem , bran- 

dida pelo inimigo de Fellipe, Rei de Macedonia, 

pelo venceôor de Esohyno, pelo patriota Deznosthe- 

nes ; mas encontrando nos Atticos coraçoens somente 

friesa , enervação , corrupção , esquecimento dos 

passados tempos de gloria, todos tendeuse compro- 

mettido pela nímia liberdade, desapparece, simi- 

lhante ao Cºrisco, para poralguns instantes somente 

pairar na guerreiro Roma, inspirando seus altivos 

Republicanos , até que. foragida de novo pelo despo— 

tismo dos tyrannos , seja obrigada durante toda a 

idade media 3 ocultar—«se debaixo dos sanclos man— 

tos da religião , só l'allando aos coraçoens & lín- 

guagem mystica de Deus. 

A historia na Grecia não passou de uma narração 

eloquente , e brilhante dos factos. Alguns auctores 

chamam Herodoto o pai, o creador da historia , 

porem nós appoiados nos argumentos de outros, 

1 De la Liuúramre considérée dans seª Ropporls avec le. lnnliluúonl 

sociales. Tome !" l.. lll. 
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julgamos que elle muito imitou aos Sacerdotes do 

Egypto; é na verdade um elegante escriptor, histo— 

riador verídico & agrodavel, porem não o croador 

da sciencia, 

Uma das maiores glorias, que á Grecia cabe , é 

sem contradicção alguma, a perfeição das bellas 

artes, o de ter legado á posteridade modelos tão acu- 

badoa como o grupo de Laocoon, () Appollo de Bel— 

vedete , o Parthenon , e o Odêo. 

As guerras civis, em que se vio ingiridat louca— 

mente pela ambição dos generales de Alexandre, e 

a sua conquista por fim pelos Romanos, osteode— 

ram seu leito de morte, e & sepultaram. Ha dous mil 

onuos , que nos ferros vergonhosos da escravidão 

repousa, ignorante do pasaado, desconhecida pelos 

historiadores e philologoa , abaixando seu colo ao 

jugo de todo () insolente estrangeiro, que & adula 

oque cadeias lhe forja, ora ao Turco , ora ao Ba- 

varo, sem sentimento de vida , servindo de covil & 

corsarios e bandidos. 

E a Grecia, porem a Grecia Morta! 

Amado, inda que fria , e sempre. bella 

Inda que moribundo! [Doce sombra 

D'ossa (Iarama talvez d'etherea slirpe, 

Que brilha, 'uma que ll plage: não inílamma ,! 

' Lord Byron , no poema de Gimt— : 

It is Greece, but living Greecs no more, 

So coklly uma , ao deadly fair! 

Spark af that flame, pert-.banco: of houvenly birth, 

Which gleams 7 but Wilma no more its oherish'd earth, 

ESTUDOS SOBRE A LITTERATURA. ”5 

Extasiada fica a imaginação, quando reflectimas 

sobre rasto tão pequeno povo, civilisztdo no meio 

da barbaridade da sua epocha, unico estrella no 

firmamento obumbrado, possuindo poucas braços 

de terra , porem assaz forte , assaz corajoso & bravo 

para pugnar por sua liberdade e indenendencia, 

respeitado por naçoens cem vezes mais poderosas, 

produzindo tantos genius em tantos differentes ra— 

mos das sciencias. E mais se eleva ella ainda, 

quando—nos lembramos que não devemos dizer 

Grecia, porem sim Athenas, foco e reunião de tudo 

o que de illustre havia nos sciencias, nas lettras, e 

nas artes, pequena cidade de 40 mil habitantes, 

(minando entre elles a metade em escravos, e que 

devemos portanto à parte pol-os, calculando tão 

somente as pessoas livre!; , que aos constituem uma 

nação, e de que unicamente se podem esperar 

amelhoramentos intellectuáes e moráes , pois que o 

escravo nada esperando nos descobrimentos, que 

estão á seu alcance , prefere deixal—os amortecer na 

poeira do esquecimento, ao' prazer de dar à seus 

senhores mais dados de felicidade e de riqueza. O 

homem é muito egoísta, todas as suas faculdades 

se concentram no interesse pessoal, faltando este, 

quasi nada Se arrisca a fazer. 

0 mais poderoso povo da terra , Roma , que de um 

Thu Moon:, celebre poeta inglez que nos nosaos dia-, anotando Dalla-« 

wuy , d'eate modo na exprime , comparando o untado do Grecia Antiga 

ao da moderna, ,... The: present stato uwaeco , compued to the an.- 

cieut, is the silent oblcurity of the grave contr-sued with the livid 

lustre of active lifcv 
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avril de zalmdmes , por um chefe barbara reu— 

uiiús , tomou—se em pouco tempo o terror e a Se— 

nhora do Orbe inteiro, não leve Iiueramra propria : 

com & conquista das uaçoens mais civilisadas do— 

que'ellª, com o accarretamentõ de escravos Gregos 

afinadas á foi—ça de seus lares paternos, as letti-M 

seªtrmsplanlaram com 05 indivíduos, e começa- 

raul“?! ser imperceptívelmeme ensinadas. Os no— 

bMaªbonâam seus filhos á Hellenicos pedadogos; 

as!» lhes abram os [besouros de sua patria, e assim 

aiilmlehamra Grega abandºna Grecia e se aclima— 

úsaemBoma, sem que a mais leve modíticaçãu a. 

amadºra—« 1 Os Romanos foram guiados ao estudo 

dwlelmf, diaWeslermann ', por orgulho macio— 

níii , por aclamação e utilidade , que d'ellas devia 

pmínpu'n oadoçamemo dos; costumes, em quanto 

qm—a'nemsidtdade se divertir e de se espraiar 

ruim princípio cmdor da Lineu-atura Grega. .. ,., 

Em imitação primou para mamar nos explicªrmosf, 

amánuaçâo dai: lettras Gregas se opera “”essa mu 

guihota Cidªdez— os destruidores de Carlhago to— 

mam por typo de mas obras as pmiuçoeas. da 

M.A' 

A Einque'nlcía em Roma loca—a meu: do sublime.. 

& mm Oratoria lisongêw os caraçnem das Romm— 

nun , quuxdeamlhusimohombmam em ar:-«ácar- 

um aos outros a palma e o premio. É nos ultimos 
mmm dn Republica, quando ºf'tinir- das arms 

rébumhra em todos os cantos, quando a liberdade 

* Gauchinha! dm chdtnnmhuii iuGriecMnlaml und- Final““ Ihr-H. 
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manifesta overdadeíro caracter do povo , que Cicero 
se eleva nas azas do genio, abatendo os seus rívães 
com a força da palavra ; com a mone da maior dos 
Romanos , &' eloquencia & approximação dos Impe— 
radores, foge como o Cordeiro do lobo ; os despotas 
não necessitam de Oradores , para lhes dizer a ver— 
dade. 

A Phiíosophia não medrou em Roma, apenas 
niguns Romanos d'élevado talento se erguem um 
pouco ate ao conhecimento dos auctores Gregos , á 

comprehensão das obras de Socrates , Aristote— 
les, e Zeno, porem ficam estacionados, não fa— 
zem marchar & sciencia, e são meros representan- 
tes'de antigos systemas. 

A poesia , como mdos os. numas ramos da Hue— 
r'alm-a , é uma' imitação , nadà ha de original, 
nada de accommodado , proprio , « peculiar ao 
caracter Romana; é verdade quª mm pequena;.» 
mmliâcagxens demarcam os iimites dos caracteres, 
e os diferendeam , pois que & mlígiãu erá :; mesma, 
e por isso de alguma sorte não desculpudos. O secuio 
de, Augusto honrowsc com Poetas dignos de eúxpa— 
reihar com os primeiros da Grecia, porem a gloria 
da ínvçnção pertence aos ultimos, pois que os Ro. 

manos realçaram; mas em carreira ja _encewda. 
A*musa traglca nunca foi conhecida em Edina, por 
que o republicanismo'de seus-habitantes não com 
serílía'qué'sobre & see.-na 'se mostrassem seus grandes 
homens, especie de deádouro, que Suas intelligen— 
eía's orgulhosas julgavam dever recair sobre todos. 
Nas repubficas anima , e nas Monarchía's absoluta», 
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não & permeuido que se honre, ou se avilte , 0 (me 

de algumá marte constitua sua grandeza publica. 

Ora o Theatro é um tribunal terrivel, onde asim» 
mrns , cujos nomes traça a historia com caracteres 

immorlaes, devem apparpcer com suas virtudes, e 

crimes , reveses, e felicidades, para receber a glo— 
ria ou () oppobrio; portanto o poeta não pode 

representar diante do povo fact-as de sua histo- 

ria,ique no com a lembrança de ler sida seus, 

nâó quer que se lhes toque, ou diante de Reis, 08 

grandes crimes politicos, que não podiam ger (mm—. 

meltidos senão pela vontade ou influencia dos ante— 
paàsados Monarchas. A comédia, cuja missão é de 
zombar, e de criticar para moraiisar, não foi mais 

feliz, doque o drama, foi—lhe mister recorrer á ves— 

tes & nomeada naçoens estrangeiras , para poder 

pintar o ridículo dos Romanos. 

A historia no começo em Roma segue as pisa— 

das que na Grecia tinha traçado; Tácitojulga que 

& "pena do historiador devia marchar com a crí— 

tica, apresentando liçoens ocm os accontecimentos, 
arrancando do meio dos factor, inducçoens philoso— 

phicas, não perdendo d'esle modo sua essencia, 

demrzimndo e patenteando os destinos da humai— 

nidade , 'e analysazxdo—a com um olho d'aguía, não 

dissecando d cadaver como D anatomista , mas 

sim revivendo-6 como o phisiologism. 

Um dos crimes da“ tymnnia é a degradação dos 

talentos; com razão se exprime B.“ Constant nas 

masmiscellmias poiitico-Iiuemriaswonstrangendo— 

os ao silencia, ou á Iisonja , por isso os homens ta— 
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lentosos, que, quaes esparsas faróes no meio dos 

mares, miam no tempo dos Imperadores, nào pn“- 

dendo usar da nobre manifestaçãº de suas iãecul— 

dades, correm a procurar um reFugio, para esca- 

parem da adulaçãa, no estudo da Legiuhção civil: 

e tanto a aperfeiçnam , que inda hºje serve de fonte 

à todas Legislaçbens modernas. 

Um homem sublime levanta na Judéa o estan-'- 

darte de uma nova religião, que eatavn destinada a 

governar a mór parte do'mundo , prega o sustento 
de uma lei divina, a presença de uma influencia 

moral , a separação dos poderes espiritual e tempój- 

ral, :: abolição da escravidão , a verdadeira igual-w 

dade dos direitos. dos homens, e em paga dos bene— 

ficiºs, que ao Universo trouxe sua doutrina , fºi 

injuriado e martyrisado! Este maior dos pirilam— 

phos (: mºralistas, foi Jesus Christo; em Roma iu- 

tmduz—se insensivelmente sua doutrina, desampa— 

raudo a terra, onde as cinzas jasiam do seu divino 

auctor, &: com a politica de Constantina torna o 10—- 

gar da antiga religião , aii'ugentaudo na divindades 

pagaens , que sobre as risonhas iicçoens do Poly- 

theismo se apoiavam , quai vivificante primavera , 

que 05 gelos derrete, que jasiam pousadas sobre 

o cume das montanhas durante o hiuvernu. 

m a Os antigos Romanos, diz Boutlerweck ' , 

constituíam a principio predºminante de seus habi- 

tos, no poder. da uimasobresí mesmos. Drª-'Em quanto 

' Der Poesia und Beredsnmheit seit dum Ende dos 1 Jahu-humm. 

Zwait Buch. 
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que os subdíws Imperiaes amrpoem & lado o semí— 

memo dr. huma 0 egoísmo e o interesse. Com indi— 

gnação lemos nós as, pagima ariltamgs da Maioria 

Banana. depois de Augusto; (% o tempo da baixem 

Mascaras, que arrastam—se, quaes Vermes , sob 

os passa»; dos grandes, .de uma aristocracia saída 

da poeira e das fanjas da vilesa zi força de adula— 

çoens, praias a passar debaixo d-Jjugo da ígnomi- 

nin , a deixar gravar sobre suas from-as a desbanra', 
comiamo que suas mãos recebam o premio de sua 

nbjçcção e servilismo, como todos os dias vêmos 

curlesãos modernas ahjumudo seus comecem de 

homens, enxov xilmndo—se enm a poeira dos palacios, 

para obter a permissão de ..marrar ao peim Dias e 

bammendas, não se lembrando, que em vez de 
Mural—os, servem somente de provas de suas ver— 

gonhoªas ncçoens. 

[Jada medi?! . 

A bªse do Imperio estara salapada, uma grande 

convulaào no edilicio ímeiro presajin a deslruíçàu. 

A antiga civilação Linha-se elevado ao pinaculn de 

ma organiçãa, por accessos casia vem mais lerriveis 

precipita—se na mais completa barlgmrz'dadeª 0 Im— 

perio Romanº .é invadido por hordas de povos fio 

None; um geração dae homens desapparece . uma 

nova , de differenke origem , marcha sobreawm—a , 

que cobre seuscadnveres : similhanle á innunlla- 
ção de: um rio, arrasando o que ser oppôe :$ mm 

corrente“, esta multidão desordenada de homens 

não poupa os antigos habimdorcs, e ti ferro,, &“ 
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ã' nuas, os perseguem , como mímica fem. 

Novaª naçoens barbaras sobre estas se despen— 

ham , como as ondas no mar, e sommém—w todas, 

umas após outras, por que sua» ínstituiçoensmlva» 

gens insuíâcãentes eram para conservar auvídaidqs 

povos '. Dons homens de genio tentam levantar luna 

nova civilísação, Mahomet no Oriente, Cariús ma— 

gno na Occidente, fundam dous grandes Imperios, 

que em breve se dilaceram. por que o mormente) 

de sm reorganisaçâo inda não era chegªdo; por 

que os costumes inda não estavam findou. Chimes; 

mortes , envenenamemos preenchem ns mginàt da 

Mswriade dez seculos dª vida da humanª!!!“ 

au bello dia de Roma succedeo uma—mite spam» 

colypse longo e espantoso das revoluçoens da'aspi- 

rito humano, epopea terrível & chéía de uteis li— 

çoeus.» nos destinos do mundo! Toda a protecção 

sncial cessa; os Reis, e os Emires lançam mão de 

um poder violento & temporário, senhºra; acciden- 

aºs de unia frimçãodo territorio, aoaea'so nimúns- 

cripta. Azi-cidades, burgmlaà, proprietariós, todo!!“ 

forúâcám, e se armampara wa prºpria defesa Mans— 

;truem castellos-mdeiados de ,caudolums «terrenªs 

& de pautas !e—mdiças , ºnde se feíxam 'e se muham 

aos furores dos ad versaríoa ; guerra universªl'çtáaáa 

sam) contra vasaHo, cidades contra; cidades., paí— 

sano's contra paísanos; cada qual com sua qspaàa 

quer dia!” leis , e recons—tmir à força os elementºs 

* (“?.an Hino" nf Ih! decline and fal] ohne-«Roman lá!!-inadi— 

.um]: 36; 
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dn.sociedade. Dºaqui dactana origem da feodalidade 

(iniciada media. 

No meio deste oabos.espanloso, uma paroella de 

sciencia foragida , tinha seu escondrijo na solidão e 

animação das oellulas; os poucos homens instrui- 

doa não habitavam o inunda; moravam nos conven- 

m , porem seus espiritos vagámm e se perdiam nos 

seculos passados, não se importando si de alguma 

utilidªde. podiam servir ao presente, ou pairaram 

no circulo de uma Philosophia, chamada Esco— 

lastica, tirada das doutrinas de Aristoteles, modi— 

ficada 'e corrigido por pequenina espiritos , de tal 

maneira, que não se podia n*ella reconhecer o to« 

que do mestre , nfiigurondo—se ao olho pensador 

um campo senzeado de plantas aridas , e entregar-— 

lado do precipicíos. Apenas de quando em quando 

os meses da religião reuniam nos ares, como no da 

serto, não achando quem lhes respondesse, vibra— 

das por um São Bernardo , São (Jhrysostomo, São 

Gregorio. Apenas appareoemnm Abeilard , um Pho— 

cio, um Eusebio , um Agostinho; eram como luzes 
perdidas nas florestas para ensinar o caminho ao 

peregrino atlhdigado , e que n leve sopro do vento 

apaga—logo, e d'est' arte nunca cessa a escuridão. 

A. ignorancia debruça—se sobre os Baroens, que só 

se honravam em bauer—se nas lnctas e torneios, em 

matmjar nª luzentea armas , em enviar sm cartel de 

daajio nos-sens adversarios , não se importando de 

educação, nem de instrucção , país a mór parte 

não sabia ler. Ao leitor deixo avaliar o estado da 

plebe. Felizmente para a humanidade, nos fins do 
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“seculo Xl o grito do Heremitta Pedro em Constan— 
tinopla, encontrando um echo , que com enthu— 

siasmo lhe respondia em toda a Europa , fez levan— 

tar essa massa de homens de todaa as hierarchias, 

ignorantes de que iam fazer , só () brado escutando 

de »— nsos () QUER m fanaticos & Midas de brilhar; 

os cruzadas expressavam os passos da liberdade e da 

civilisação moderna, creando as commtmxyo nr- 

rancando de seus ferreos Cíistellos tantos nobres 

Í'eodaes, para defenderem () tumulo de Jesus Christo 

em Jerusalem , donde poucos voltavam. 

Origem da c'lªul'lzímfíío nzua'emu , £: renan/limita) das 

.LE'ÍÍI'll-V. 

Os Arabes foram os primeiros povos, entre os 

quaes relnsio o crepusculo da civilisaçào moderna; 

possuíndo Monarchns amadores do progresso , 

às lettras & as artes reinaram em Damasco e 

em Bagdad; Abdon-amar] sendo forçado por causa 

de intrigas civis & desamparar as populosas & ri— 

cas cidades da Arabia, escolhe a Hespanlta para 

seu novo Imperio, á ella transporta & illustraçãn de 

seu paiz natal, funda escolas em Sevilha, Gra— 

nada , e Cordova , que tornam—se em pouco tempo 

os focos da Sciencia. () industrialismo , a actividade 

e & íntelligencía Arabe, unidas ao cultivo das louras 

e das artes fazem dª. Heipanha & nação a mais civi- 

lisada da Eurºpa. Esta ultima recebe as impres— 

soens dªaquella, & assim o gosto, e. o renascimento 

das lettras se espalha na Europa. 

Os Poetas-sào os primeiros representantes da ci— 
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viliaçâo moderna; correm de cidades em cidade , 

celebrando a guerra, os—amores , e a galanteria; 

no som do alaude communicam o calorico do 

mtlmsiasmo aos gelados comçoens de seus com— 

patriotas ,. inventam uma nova poesia , toda de 

sentimento , pintura fiel da natureza , _nccom— 

andado tis crenças, aos usos, e costumes da epo— 

cha; e como admimvel , á. influencia dos Arabes 

devemos nós. a nossa poesia , a. poeàia moderna , 

que pertence à nossa oivilisação, á nossas ideias; 

os Arabes eram pintores excellentes da natureza, 

cantaram as beilezas de suas patrias campinas, 

e se elevaram ao ideal , inventando magicas , 

fadas, e milhares d'outras produçoens de seus ce— 

rebros poeticos. Os trovadores e outros poetas da 

Europa, que sairam da escola Arabe, modifica» 

ram e accomodaram & sua poesia ai religião Chris- 

tã, que elias professaram, e portanto commeçii— 

.um a compor myslel'ios sagrados, isto é, poemottos 

em dinlogos, onde, se teciam louvores à virgem, e em 

que entravam como autores, Anjos, Archanjos, 

(Nabos, (: homens, A prova cabal de que foi da in- 

Jiuenoia doo Arabes, que teve origem a Poesia, que 

nós appellidamos Romantica , está , em que somente 

«na Hespanha da. idade media se encontra o espírito, 

mmmia vardadeira d'esta «poesia ; os Arabes fo— 

ram expulsos pelos Chrislâos, mas os beneficiar: da 

abdicação, que elles tinham accarremdo- á Hes- 

punhn , ficam. Foi esta Poesia semi—Arabe, que ins— 

pirou Dante, o maior genio dos modernos ,vfovam 

sua: engenhosaso pomposnsiiicçoens, que electrisa» 
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ram mais tarde Ariosto & Tasso. A França, onde 

estavam depositados os restos da civilisaçào do Km- 

perio do Oriente com tanto cuidado arrecadados por 

Carlos magno, começa sua carreira lilleraria pela 

imitação dos antigos, eis a razão por que não se 

encontra n'ella Litteratura propria , lendo-se todos 

os Poetas Fraucezes adornado com mantos Gregos,, 

não recebendo inspiraçoens &enão dos Mugas do 

Parnaso. 

Es poha as duas poesias em campo, oil-as que 

ompunham as armas, e que se apresentam na arena 

desde o renascimento das louras ate o nosso seculo-! 

De um lado uma Litteratura estrangeira , que, 

como conquistadora, nos inílige regras contrarias 

.ú nossos pensamentos, que se oppoem ao vôo in» 

Hammado de noasos genio»; , fazendo—os sacriâcar 

sobre seus altares o fragil aroma da escravidão imi— 

tativa , marcando-lhes & eslrada do Ulympo 

Grego , unico espaço, onde se possam espraiar seus 

pensamentos , sem que lhes seja permittido o ultra— 

passar os iimiles , que como grades de umawprisão, 

.se lhes apresentam. 

De outro lado uma Iitteratura nova , bella, adap— 

tada á nossa crença, que proclama a liberdade e o 

progresso, que nos permitte voar, me & altura,.(gue 

pudermos, que nos quebra as prísoens, e noa fazem 

«Morar o hymuo da Independencia; 

Estas duas Litlemturas tudo invadem, tudo-ata- 

cam , atravessam os seculos , sem ceder por um ino- 

tonle o passo uma 5 outra, valentes guorreimsybra— 

ws campeocns , que & victoria não marcou inda 
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com (>de «) predileclo. A lilleralura Grega , deno- 

minada pelas Allemães Classica , foi senhora da 

“França e da Italia ate 0 seculo 19". A moderna cha- 
mada Romantica, da Hespamha arremessa'se na 

Inglaterra , e de lá passa á Allemunha , d'unde vi— 

brando suas armas sobre a França , ajudada pela re- 

voluçãº de 1789, lança—se, e a(fugema dªeata nação 

o elasaismo , que exhala seu derradeiro suspira 

com 0 secuio 18. 

A razão é clara. A Liltcratura , na idade media , 

catava inteiramente separada da política , porem 

esta ultima fazendo um p&SSU de gigante, influe 

muitº sºbre :; líuemmra, abre a carreira social, 

desenvolve novas ideias, e gritª pelas iunovaçoens e 
pelo pregressa; & como poderia o Romantismo não 

ser apresemar em licePUm—m—se pois, e oabsolulismo 

e o classismo caiem. A revolução Franceza faz a 

vºlta do mundo , o Romantismo a segue, sua estrella 

ganha luz , ao passo que a primeira descortina lheo— 

rias verdadeiramente iiberaes e humanas, (: alhu- 

mia com seu farc! () globo inteiro. 

Estado pl'ãseªnàf das [att/'as. 

Depois de apresentar—mos as phases das Lettras 

na primeira epocha da vida dos povos, depois de 

havermos viajado no meio d'estes grandes monu— 

mentos Gregos e Romanos, que tantas Iiçoens des»- 

prendem, & que o tempo não se atreve á arruinal— 

os; lâo grande respeito Iheincuteml... Tempos bri— 

lhantes, epochas das bellesas dos sentidos, illustra— 
d'as pelos vastºs amphílhealros , festas triumphaesº. 
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ªrtistas , luxo, e cantos divinos dos vales; atraves-' 

Sªmos os negros seculos de pranto e de crimes, e 

abordamos ã regeneração das lettras , onde pºr 'um 

pouco nos demoramos , como o viajante affadigada 

de uma enfadonha viagem , saúda com hymnos de 

jubílo & [erra , quese apresenta nítida (: brilhante, 

e n'ella pousa cºm gosto seus olhos desacosmmados. 

Resla—nos agora ("aliar sobre 0 presente, sobre este 

reino util e intelligente do seculo 19 , que não pos— 

suíndo nem circos , nem gladiadores , como :; ami- 

guidnde, nem Conventos, nem anachoretas, como a 

idade media, em compensação reluz com uma cívi— 

lisação mais completa, illustrado com fabricas & 

manufacturaâ , que só à elle pertencem , amador e- 

verdadeiro apreciador de todos os ramos da “nem— 

tura , das artes , e das sciencías, e religioso sem ser 

fanatico. 

A poesia é considerada no nosso seculo como o 

representante dos povos, como uma'ane moral, 

que muito inílne sobre :; civilisação, & sociabili—i 

dade, & os costumes; sua importancia na pratica 

das virtudea, seus esforços a favor da liberáade e 

da gloria ihe marcam um logar elevado entre as 

artes , que, hum—am uma nação. Nº cam—aço 

do nosso seculo a poesia Romantica levantou—sªu 

estandarte viclzor'ioso em lcd.”! « Europa ; « a 

França, a Italia, que ale então tinham-se inteira- 

mente lançado nos braços de uma poesia inimiza- 

tiva, contentes quebraram ojugo de Momº, que 

lhes pesava ; honrassejam dadas aos prímeirosathle— 

um do Romªntismº n'estas duns naçoens, & Cha 
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mubriand, B. Constant , Mº" de Stael , Lamartine, 
Victor Hugo, Manzoni, Foscolo, Pellicol Louvores 

tambem & Schiller , Byron , Walter—Scott, Goethe , 

Bulwer, Cooper, Martinez de 13 Rosa, e Garretti , 

que mas mas differentes patrias, conslantemente 

gátarnm pela liberdade e emancipação do Ge“ 

nio! Assim pois hoje o horizonte da poesia mu— 

dema »appareoe claro e bello , as faxas e vestes 

manhas , que sobre nós pesavam , caíram , e já 
nas“ adm-mmm com o que é nosso-, e com o 

que nos pertence. No Brasil porem infelizmente 

ªinda esta revolução poetica se não fez completa- 

mexam mntir , nossos vales renegam sua patria , 

deixam de cantar na bellezas das palmeiras, as 

(latinhas—margens do Amamnas e do Prata, as vir-" 

geuswflomtns, as— superstiçoens e pensamentos de 

11133305 patrícios, seus usºs, costumes , e religião; 

para. mudaram os Deuses do Polytheismo Grego, 

impimmm—se'de entranhas crenças; em que não“ 

Medium”, (: cºm que nos não importamoa; e 

dªm' am não pawam de meros imitadores, e' 

repetidoresdeideiasepensamentos alheios. Jn no tº 

n' dn Revista Brasiliense em um bello ensaio sobrem 

nom Litteratura, proclamou O nosso amigo o se- 

nbar Magalhàcnsam verdade, aconselhando aos 

Poems Brasileiros de» estudarem & historia , natureza-, 

e visando pai:, de. seguirem aims inspiraçoam-ao 

pam, quaellas vem, sem se submetterem ás re: 

gras imoherentes , que bebemoscom 0 captiveim 

(ievnossa Patria. Ainda mais; elie- ncnba de (imº n 

emm )do me Me .o «ªnim iiwedecaâeias. E as- ª P &» 
suas novas ohms são tão Sllpºriºrtlá às primeiras, que 
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elle havia imprimido, e a todas que possuimos—de 
toda superioridade do geniº sobre a imitação. ' 

É mister tambem queoBi—aail se dispa dos precon- 
ceitos., quePºr-lngnl legou lhe noseudescobrímento, 
sobre os Poetas, accreditnndo—os homens inuteis na 
sociedade, & ignorando sua missão e influencia. 

A civíiisação fazendo ímmensos progressos em Por— 
tugal,.instíça lhe seja dada, os Portuguezes d'hoje 
nãº são os,-que deixaram morrer de Fome Camoens , 

e Boccage, que (lesterrai'am Filintº e Gonzaga, 

que queimaram nos fogueiras da inquisição o 

poeta Comico Portuguez, Antonio Jose , nascido no 

Rio de Janeiro, auctor das. unicas cometiins origi— 

nace, que existem na nossa língua, pois que todas 

as mais com mm poucas excepçoens, ou são imi— 

tadas-, ou tradusidas (com vergonha o dizemos). Ab 

Brasil pois cabe tambem () começar a apreciar os 

sem homens, lembrando—se que o ponta, para ser 
digno d'este name, deve mar historiador , philosº- 

pho, politicoe artista, e que por tanto as difficulda— 

das,,que se: lhe antolhnm, e que todas tem-de vem 
cer, para ganhar um nome, merecem todo o nosso 
respeito, enaltenção. 

' É com o maior prazer, que vimos impressos nn Swpzrº: Podia“ 
& iu Saudade; , do uma!) patricia Magalhaens ; uma colieçãa de Oda 

(: Cantatas , cwiptm sumindo : inspiração, onde « palriotinmo , ulla— 

çura da uma alma candida , e ». poesin se disputam á prima-in; um 

livmé um monumento de gloria erigido ªo Brasil , um monumentº Ver. 

dúctil-amante. nacional e poetico; no auctor compete « duplicada curou 
do primeiro iyrieo Brasileira, e de chefe de uma nova ascnln. Muito» 

estimaveis pneus existem na nossa patria , entre os qual nomeamua » 
Ex“ Sn" Viielim Harima , e João Gualberto. Ambos ae mm'mm nr- 



Nº ESTUDOS SOBRE A Ll'l'TERATURA, 

A eloquencía tem dous ramos importantes, & 

religiosa , e a parlamentar. A primeira na Europa 

depois de chegar ao zenith de sua gloria com 

os Bossuels , Lullieros , Hildebrandos , Massil— 

lons, Flechiers, Vieiras, tem decaído depois do 

seculo XVIII : com gloria podemos dizer que no 

Brasil está um digno Successor desses grandes pre- 

gadores da Igreja, um homem de genio, «& que n'esta 

epooha de abatimento da tribuna religiosa, se mos— 

tra sublime (: ousado; este homem é o P. M. Frei 

Monte Alverne. A eloquencia parlamentar somente 

com a“ liberdade e :: emulação se desenvolve; é por 

isso que o seu brilho só de quando em quando op— 

parece , qual astro poucas vezes sua luz mostrando 

aos olhos curiosos. Hoje tem ella grande influencia 

na sociedade, por que a liberdade fulgura com todo 

o Seu esplendor; os. Oradores mais afamados são 

Lord Gray , O' Connell, Peel , Royer Collard , Gui— 

zot, Berryor & Lord Altliorpe. 

A Philosophia marchou de um lado para outro sem 

domino certo—, system“ sobre 53 sitemas» se fundam , 

estes com Bacon gritam pela experiencia , aquellas 

apoiadospor Hume e Voltaire defendem () seepticis— 

mo,em quantoqueMale—branche seextaaia com Deos. 

dideinmcmle vªles; o primairo nas poucas cousaa , que d'élle temos no 

Pun-nam, e que nos deixam , depois da leitura, pesamws de oneomrnr- 

me dia pomo , e o «agindo Dobrªndo na sua Sªudade Palma. Dou 

|||-is pneus pouco ou [Ildi temo; viola, e de onu—os, apesar de re— 

oonlwcermol uiuilo [algum. com tudo diremos de novo; senil imi- 

tuglo em fools du lilloruura , nunca doo honras á uma noção. 

Esmms soam; A. unm'wm. m 

Dons sistemas, o da escola Escossesa, de Reid e 

Dugal Steward, e o da escola Allemâ de Kant , 

aprecienmm verdadeiras tlieorias , elevadas e oubli— 

mes. Kant sobre tudo é () Socrates moderno, & fam 

dador da nova Philosophia , e seu Docs tutelar; seu 

systema éa ultima expressão do que ha de mais au- 

blimodo nos systemas philosophioos, é o arrojo da 

poesia , o vôo d'aguia na philºsophia : este systema 

domina a Allemanha &: mais alguns Esmdoa da Eu— 

ropa. Dons homens em França,. Boyer Collard & 

Cousin , tentam de reedificar todos os systemas lp- 

parecidos no mundo, isto é, reunir o que ha de 

bom em todos, recrutando as verdades , que n*elles 

se acham , e reunir em um só , denominado Eclec— 

lismo; seua enforços Lêm & recompensa merecida, e 

cada dia o systema Eclectico ganha terreno, e se 

ªtende nas» naçoens. O Brasil ainda está atrasado no 

ensinada Philosophia, osystemade Condillac preva- 

lece nas escolas, porêm esperamos, que as novas 

ideias, que todos os dias recebe ello da Europa , 

abram nova estrada á Philosophia, e façam trium— 

phar a verdade. 

A historia. atravessa a idade media, não passando 

de simples exposição de Cactos sem criterio , entre 

mmo alguns homens enibebidos das liçoens de Ta- 

oito, se esforçam em dar—lhe sua verdadeira essen- 

cia, esmo homens são Machiavolli , Montesqieu , 

Gibbon , Robertson , e Bossuot. O nosso seculo cou— 

aidera & historia de duas maneiras , ou particular, 

ou universal. A primeira consiste em escrever, se— 

gundo () grandes modelos , os acontecimentos, 

w 
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com toda a verdade, e critica, em marcar 13 cada 

povoseu typp peculiar, & max-cha. da civilisação , o 

estado da industria, e () avançamento e progresso 

das naçoens. A esta escola pertencem Thierry, 

Lingard , Sismondi . e Muller, historiadores mo— 

demos. A segunda maneira de considerar a histo— 

ria, épbilosophica e ideal. Giambatista Vico no 

muio passado estabelece leis nniversaes da huma— 

nidade, eleva-se da representação á ideia , dos phe— 

nomenos & essencia; attendendo ao princípio da 

natureza identica em todos as naçoens , forma uma 

historia abstracta, não pertencendo á nenhuma; 

Harder & Hegel continuam no nosso seculo esta ta— 

refa, 'e consideram a humanidade, como maru 

chando á um fim, isto é, á perfectibílidade, só 

sendo o que podia ser, e nada senão o que ello po— 

dia ser «» ' : arrancam do seio das ruínas da anti— 

guidade, (: da idade media ideias games, principios 

Martios desenvolvidos pelos seculos , todos as na— 

çoeus fornecendo um contingente a esses principios 

e verdades philosophicas. Guizot em França é d'esta 

escola historica da. Allemauha , n'ellee nos outros 

motores da Allemanha , Niebuhr, Hegel, e Herder, 

defpararão nossos leitores comprovas, que corrobo— 

ram o queá cima expendemos dos princípios do sys— 

tema. O destino e missão de um paíz é mais bem 

comprehendido, quando diante dos olhos se tem 

a carta da humanidade , quando o coração e' amei: 

vamo e ardente para approfundar a ideia predomí- 

4 Mm mr Phiiounphie der Mansehenheil rou Mettler. (tw—«dq. 
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name dos seculos , d'estes espaçosos dramas , cujas 

consequencias são inevitaveis , como o princípio e 

a marcha são necessarios , arrastando epopeias ora 

felizes , ora desgraçadas , ora a gloria , ora o appro- 

brio , transmittindo de epocha em epocha & herança 

do espírito humano, depois de ªs modificar, nas 

ideias e nos sentimentos. 

Acabaremos com a citação de um verso do tra- 

gico Allemão. 

() novo vem , eo velho disparam *.. 

.|. M. PERHRA DA SILVA. 

* Das Nena Kommt, das Alle is! verschwunden. (Schz"ller.) 
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WHMMPHIA. 

A LIBERDADE DAS REPUBLICAS, 

Pela senhor deputªdo Mun-run». 

Tal é o titulo de uma pequena , e interessante 

obra saída dos nossos prelos, & que tende & ascii-xm 

cera povo sobre as vantagens , e inconvenientes das 
diiferenles fôrmas de Governo; questão esta de não 

subido interesse, que occnpãra sempre & séria ut— 

tençãº dos philosoplms e publicistas , e que & pezar 

das liçoens importantes de Montesquieu , e do que 

nos deixou Cicero na sua Republica, edo depoimento 

da historia de todos os tempos, o povo sempre cioso 

de sua liberdade, seduzido ora pelas virtudes dos 

Republicanos, em pela segurança da estabilidade 

das Monarchias, om pelo irreilectido desejo de me- 

lhorar, que colóra sempre as esperanças, hesita na 

escolha , e deixa-se levar pelas illusoeus de sua 

phantasia , não prevendo os males com que depois 

lucia em vão. Prescindindo do Auctnr desta obra, 

cujos talentos são bem conhecidos, e nós admira— 

mos, e que agora transluz n'esms paginas cheias 

de erudição, diremos alguma cousa. sobre a subs— 

mncia do livro. Propõe—se o aucmr & demonstrar ao 

povo os inconvenientes das Republicas. Aqnestãu 

offerece actualidade entre nós; por quanto o povo 

vendo illndidas suas esperanças, as leis sem vigor, 

sua liberdade ameaçada , os publicos empregos 

BIBLIOGRAPHIA , 245 

confiados á mãos menos-habeis , é levado natural- 

mente á uma reacção; e cuida que com a mudança 

da fôrma, muda-se & substancia; e & Republica se 

apresenta sempre risonha; elle interpreta mal al- 

gumas paginas do Espírito das Leis, quando Mon- 

tesquieu diz: o governo Monarchio, ou despolico 

para mantense ou sustentar-se não necessita de 

muita probidade; & força das leis em um , e o braço 

do Principe sempre alçado em outro tudo contém 

e regula, mas em um Estado pupular, alem d'isto, 
se requera virtude.—Cuida o povo que avirmde (% 

congequencia necessaria da Republica , tomandº a 

causa pelcrell'eilo. AsRepublicas caiam quandonsvir— 

ludes desapparecem; e a Monarchía pode tão bem 

sustentar-se nas virtude, como as Republicas no ler- 

ror. Não nos esquecendo da natureza d'esle artigo , 

deixaremos (le-parte demonstraçoens , e voltamos à 

obra. Si tivessemos de fazer a critica d'este livro, no— 

lariamos ao seuAuctor, que o melhodo historico per 

si só nãoéstlfíicieme para conduzir-nos zi verdade. 

Um auctor que quizesse fazer :; nmimonia do seu li— 

vro, bastava narrar outros tantos, ou mais factos 

historicos que desacreditam as monarchias, mesmo 

as Cºnstitucionales; e chegaria a um opposlo resul- 

tado , e nem por isso teria razão. Eis o principal: 

deffeito do livro liberdades das Repuólicas. () Seª—' 

nhor Montezuma tinha bastante talenm e recursos, 

para cºnciliar o mamodo historico com as theories 

mientiâcas , e fazer ao mesmo tem po uma obra para 

o povo , e para os sabias;< Devemos porêm confessar 

que si () Auclor fallen ao melhodnfoi porque quiz :! 
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não por ignorancia; e o seu livro merece ser antes 

consultado que criticado. 

SUSPIROS POETICOS E SAUDADES, 

pç: D. ;. o. ». Megaman", 

Paris, 1836. — [Tm voi. in—Sº. 

Desde os princípios do seculo actual uma grande 

moção começou & abalar os antigos fundamentos 

do reino mysterioso das Musas. O vago das lem—« 

braços do berço da civilisação moderna , os subliu 

mm pensamenms do Christianismo , a simplicidªde 

das menu:; da natureza, que tão tocantes relações 

offer-«zoom com asmisorias do nosso coração, parece- 

ram uma fonte de emoções mais delicadas & verda- 

deiras, que os engenhosos sonhos da antiguidade. 

Faltam á lyra antiga essa comia grave , e-olioroso , 

pela qual se exprime a religião, e o infortunio; 

faltava—lhe :; consonnancia com os sentimentos 

poeticos da exialencia, e com a eterna. melancolia 

do pensamento moderno. Essa poesia remanescente 

da poeira de um mundo, que acabou, transporta— 

va-nos fora da spbera dos nossos habitos, princípios 

e mstumes, e nem o segredo podia adevinhar dos 

nom sentimentos. Preciso era, que de industria 

nos transformasse-mos em Gregos, e Romanos, 

despindo-nos de tudo o que constitua a individua— 

lidade do homem de hoje, por que nos cmol-neces- 
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aemos pelo pantheismo phenomenai do Grecia (! 

Roma, e pelos sentimentos estrangeiros d'estas il— 

luslres mortas. Mas ainda assim, o peso das. nossas 

crenças precipitam todas 35 Sombras evocadas do 

politheismo; ellas dissipavam-se ao primeiro movi— 

mento dos nossos sentimentos reaes , como no pri— 

meiro alhor da aurora fogem os phantasmas , que as 

trevas simulam. Como tudo o que é grande, bello, & 

verdadeiro, foi pleno o successo da reacção contra 

a imitação da poesia antiga. O Christianismo lia—_ 

nindo do nnivorso as elegantes divindades, de que o 

povoam & mithologio, restabeleceu &; magestade, & 

grandeza, e a gravidade da creação. e nova carreira 

obvio 5 poesia, que té então não podia encarar a na— 

tureza simão através das ficções consagradas por 

Hesíodo, e por Homero. Nestas novas fontes bebe 

hoje suas mais brilhantes inspirações não só a poe- 

sia , como as arterl, e & philosophia , irmã da theo— 

logia. 

Entretanto, que este movimento x'emoçava com 

uma vida toda nova , e mais Sorento que a pri- 

meira, a litteratux'a Europea, os poetas da mesa lin— 

goa iam muito satisfeitos batendo a estrada sediça, 

e dizendo-se inspi 'zldos pelas, Musas polidas e'decre- 

pitas do Parnaso. Mas eis que um joven Poeta da 

nova escola, nascido debaixo do Céo pomposo do 

Rio de Janeiro , ardente de futuro , e de gloria , com 

a cabeça repleta de harmonias, & o coração pesado 

de nobres emoções , acaba de relevar & pobreza da. 

nossa lítteratum com um volume admiravel de 

poesias. Profundo sentimento rios segmdosdo gos-lo. 
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o qual é o bom senso do genio, sentimento bem 
mm nas producções da mocidade levada sempre 
para (: grundimo extravagante; riqueza. variedade 
e emoliente concepção de imagens , que imprimem 
um effeilo magico á doce melancolia do poeta; per— 
fume e uncção mlígima espalhadas sobre as scenas 
da natureza; elevação dos pensamentos phylosophi— 
cos inspirados pela escola idealista Altemã , e pelas 
doutrinas do Christianiamo; pureza, & pompa de 
veraiíicação; mes são em resumo os meritos dos 
Smpiroxpaeticos do Sn" Magalhaens. O espaço falta— 
nos, e só uma amostra incompleta pudemos dar, 

extrabíndo alguns fragmentos, que por separados 
do todo perdem um tanto da sua belleza. 

Quando se arranha o pensamento humano, 

E todo no inlãníto se concentra , 

De milhoeus do prodígio» povoado; 

mundo sobre o famigío d' alto monte , 

Como um calibre sobre altiva edema , 

Na vastidão sídém » vita espraia; 

E ve o sol , que no Oriente assuma , 

Gomo n'um lªgo em propria luz nadando , 

E : noite, que se abysma no occidente, 

Armando seu manto teuabreu», 

De ”Hid“ emana semeado; 

mundu dos gelos, que alcann's comam , 

ve a enchente rolar em camadas, 

Per oem partes nbrindo largo leito, 

Fragas, e pínheimeu desmoronando; 

Quando ve as cidades enxertadas 

A leu: pé na planioe, e negros ponto: 

Aqui, & alli , mov/muse sem ordem , 

Dom: Mim em torno da colmeia ; 
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Então o homem se abate; um suor frio, 

Como o mar que u moribundo coa, 

Rega—lhe () corpo inteiro; então sua alma , 

(lomo um subtil vapor, que a lírio exhala , 

Ferido pela raia malulino, 

Se levanta da terra; então seu corpo 

Como um camhre de po dmppareoe;.... 

EIle eslá no infinito! — 

Aqui, para louvar Leu sancto Nome, 

É fraco o peito humano, é. fraca a lingua, 

É frªca :: vaz , que. litnbanw hesita 

Tão alto remontar, e no ar perder—se, 

Amas que d'astro em astro repetida, 

D'um céu a outro eeo, d'um Anja :; outro, 

Vá reunir, Senhor, em teus ouvidos , 

Comu discorde mun do rota lyra. 

Ob arrojado pauziamento humano , 

Per mais que em [eu saccon'o os astros chamas , 

Per mais que sua luz;. sol :» empreste , 

Seu ouro a term , o céu & ímmensidade, 

Os rios a corrente , os campos noras , 

Suas ams & raio, os sons :: lyra , 

E & nuite seu mysterio , alfim ai tudo 

Envocadu pev ti , a ti se unisse, 

Não padéras ainda em teus. transportes 

Os louvores tecer do Dmnipotente! 

A incerleâadaduraçãoda existencia, quecomu um 

contrapeso conserva-nos suspensos no meio das il- 

lusões da vida, era assumplo, que naturalmente 

devia ofTerecer—se á meditação do Poeta. Nº mo» 

mento mesmo, em que o mundo vacilla em ,lorno 
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de nós , em que os mais discorados objectos se tin- 

gem de brilhantes cores, em que uma superabun— 

dam-ia de vida parece trasbox'dar do nosso seio, e 

viíicar tudo, que nos cerca , a onda rapida da vida 

vai passando, e de chimem em Chimera lança—nos 

fôra do nada da existencia, quando cuidavamos 

cºlher a flor promeuída pela esperança. O Canto da 

Cyme diz essa fragilidade da vida com uma simplici- 

dade profundamente monte, e com aquella har— 

moniosa tristesa de meditação, que corresponde ao 

que ha de mais vago, de mais indefinido, & ao 

mesmo tempo de mais inúmo em nossa alma. 

O Cysne, que desliza & flor do lago, 

Formando pen-las eu” o bater das ama, 

Budo a garganta alonga, 

E só da morte & vms n'ella resoa; 

Damn uma fraula, que do tronco pende, 

Por amoroso “voto . 

Pelo vento agitada, 

Embalauça , e suave melodia 

Exhala de seu tubo : 

Assim a voz da cysne se desata, 

Pela morte inspirado, 

Assim s'ella harmoniza . 

Para dºce entoar () hymna extremo. 

Blas ªcaso sabe o Cysne , 

Teruo canto dísíerindn , 

Que em (zada aeee—ndo, que Salm 

A vida lhe vai fugindo? 

Companheiro do Cysne, () temo arbusto, 

Que uma só vez “cresce, 

E quándo assim se adorna, murcha , e morre? 

Como no dia nupcial aesposa , 
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Sab: elle per venlu'ra qu'esm [lotes 

São as ganas da morte? 

A lampada, que ex pira, e um clarão solta, 

A caso sabe se lhe mingoa o oleo? 

0 rio, que na prado se resvala, 

Acaso dizer pode : 

Amanhã terá Gm minha corrente? 

E. o Zephyro , que brinca saltitando 

Sobre as frescas coroins , sabe acaao , 

Sí ainda existirá no sol seguinte? 

“05 316380 conhecemog 

Melhor qu'elles nossa som,? 

Podemos dizer : este hymna 

É nosso hymno de morte? 

Entre. tantas outras magnificas harmonias , de 

que os limites círcunscriptos desta notícia não noa 

permitlem dar uma ideia , apparece o cantiga de 

Waterloo, composição notavel pela novidade das 

imagens, o vigor do colorido, e a energia da ex— 

pressão. Por meio dªella 0 Suª” Magalhaens deo—nos 

& mostra de que podia tirar das cordas da sua lyra 

as sous os mais diversos, e todos iguaes na grandeza 

dos effcítos. Para entoar o camisa dºem; drama 

lerrrivel , que se chama a batalha de Warlerloo, 

cl'om'ie & mais gigantesca realidade , que ha passado 

sobre a terra , foi exhalar-se como um ªonho na 

extremidade solitaria dos treze continentes , () engen— 

hoso vale suffoca por momento os aeeentos favoritos. 

do seu coração” Aqui não sua mais essa vºz doce- 

menm gemebunda da Musa, que soffre com o ex— 

petaculo da vida ; seu enlbusiasmo parece accender- 

se no fogo do raio, e o tumulto das armas lhe rilíne 

nos versos. 
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Rubro estan o horizonte , e a terra rubra! 

Dou: astros ao (mesmo caminhavam ; 

deo ao neu Lenin) haviam ambos, 

Ambos iguaas no brilhº, ambos na queda 

Tão granda, como em horas de triumpho! 

Aqui morreram de Marengo os bravos ! 

Entretanto esse Heros de mil batalhas, 

Que o destino dos Reis 093 mãos continha, 

Esse Herm , que co' & puntª de seu gladio 

No Mapa das Nações lançava as mias , 

Entre seus Mamohnes ordens díczava. 

O slim inllummado de seu peito 

Macua as phalanges inimigas, 

E a coragem nas suas amendía. 

sim , aqui ”estava o Genin das Victorias , 

ladindo o campo com nena olhos de agnxia ! 

O infernal retixmím do embate d'armas, 

Os trovões dos canhões , que ribomhavam , 

() sibilo das balas, que gaminm, 

o horror, a oonl'uxâo, gritos, auspiros , 

Eram como uma orchestra A anus ouvidos ! 

Mach 0 uubavaº. Abobadas de balas , 

Pein inimigo aos centos disparadas , 

A seuspr se curvavam mpeimsas; 

mma submims leons, «: nem ousaudo 

Tombo, ao seu ginem os pés lambíam. 

A inspiração do Pueàa compara o Her-oe de Amr 
terlíu ao Astro da Luz, que caminha ao occaso. E 
na verdade ha em Napºleão alguma cousa (la ím- 

mensídade das maiºres obras da creação. Surgido 
de uma Ilha , vai sepultar—se em uma outra [lha , no 
meio doa mares, onde'Camões situam a Genin das 

lllBLl()GRAPlllA. 2153 

Tempestades, depois de ler em seu gyro espantado 

os pvos com tão grandes revoluções. Eggs altia 

r'njlammaa'o, que sulloca as phalanges inimigas, (: 

accende a coragem das suas; esse elfeim de orchestra 

produzido pelos horrores da guerra; essa abobada 

de balas, que pena-tiradas (le respeito, à maneira de 

submissas [com , apenas ousam lamber os pés do gi— 

nete, —- são ardidezas de uma sublime energia, e 

que tragam ao viva as proporções collossaes do 

genio do grande homem , diante de cujo sopro ge 

aniquilam todas as humanas resistencías, e até a na» 

tur-exa physíca parece curvar—se de respeito. 

As saudades da Patria, & as reminiscencias dua 

impressões da primeira juventude, que mais tarde 

depois de uma amarga experiencia do mundo, e 

dor. homens , appurecam como ruínas vistas ao cla— 

rão do archote, são para o genio do Suºr Magalhaens 

uma fonle ínexgotavel de inspimções. No meio de 

todos os povos, ao longo dos caminhos desertos, 

no topa das montanhas cobertas de gelo, nos vales 

sombrios , a lembrança do Brasil faz vibrar todaa 

as cordas de coração do Poeta. Os Suspiros á Patria 

arrancados (lu mais íntimo da alma correm purel- 
has com os bellos versos, versos saudosos do infeliz 

Lord Byron em Newstead Albey aos olmeiros de 

Harrow , cujas sombras llxe abrigaram o berço. 

Este volume de poesias do Suª"r Magalllaens não é 

somente uma colleção de bellas harmonias, mas 

tambem um codigo de moral na sua expressão a 

mais sublime, nas suas formas as mais temas «? 

consoladoraâ, e cujo luz allumin sem irritar as olhos, 
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como o doce clarão , que a Lua eSpalha sºbre um 

dedalode flores. Elle é proprio & aplacar & negassi— 

dade de emoções grosseiras, que a_nossa epocha 

agita. O sopro do infortunio, da religião, e da phi- 

lompbia animou esses camas, onde domina um do- 

loroso enthusiasmo por tudo quanto é grande , 

bom, ejuslo. Parece qúe & Providencia faz goffrer 
todos os poetas de genio, afim que instruam os aun» 

tros homens com & sublime melodia dos seus gemi— 

dos : as creamz-as medíocres soílrem menos, por 

que seus queíxumes não têm harmonia , e são um 

desacordo de mais entre os sons confusos do mundo 

moral. 

Esta producção de um novo génerº é destinada 

a abrir uma era à poesia Brasileira. Per-mina Deus, 

que ella não fique solitaria no meio da nossa lutem— 

lura, como uma sumptuosa palmeira no meio dos 

desertos. Apesar de tudo cremos qu «) tempo fu- 

turo não conseguirá riscar da memoria dos admira—— 

dares das musas o nome do motor dos Suspiros 

Poem—as. Dissemos apesar de tudo, por que nós 

outros Brasileiros não pudemos saffrer reputações ; 

nosso orgulho é em extremo susceptível; elle des— 

couúa dos menores succeaaos; um nome pronºm— 

ciadº trez vezes nos impurtuna , (: irrital () Brasil 

não está hoje para aa lemas, & as sciencías. Entre 

nós quantos talentos passam incognilos na vida , 

como esses rios sem nome de suas solldões! A nossa 

mocidade tão bella , e esperançosa , por falta de di— 

recção, de carreira , e de espirito publico esgarra-se 

em falsos caminhos, ou debate—se inutilmente no 
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meio de uma sociedade ºbscura. Os homens, que 

dirigem os destinos do Brasil, sem comprehender as 

condições de sua missão , parecem ter dado as mãos 

à todas as mí'luencias do mal para aggravar () estado 

da triste epocha, em que vivemos. Cada dia, que 

corre, receamos seriamente ler nas Gazetas, que 

por mandado da sabia, e liberal Administração o 

fogo fôra lançado nos estabelícimemos consagrados 

aos progressos da intelligencia , e da civilisação. Ao 

menos haveria nisto o merito de um system:: de tre— 

vas. logicamente combinado, e aquella belleza da. 

desordem perfeita, que os amigos estamparam no 

semblante das furiaslhnde estão ESSQS illuslres regeu 

nem-dores, que um bello dia declararam á face do 

paiz , que o homem nascera philosopho , e que o eax- 

tudo da seiencía das sciencias em pura. Chimera? 

Por detraz dos homens actuaes não estão escondidos 

outros homens; o que hoje fere as vistas no Brasil, 

não é uma excepção , e porem slim :; estado geral 
das ideias proveniente do sceplicísmo moral, da in— 

difl'erencía para o bem e o mal, da nullidade dos ca— 

racteres extranhos á todos os nobres. sentimentos, & 

votados & um duro egoísmo, e nlíim da extinção 

dºs sentimentos religiosos, que são o contrapeso das 
humanas loucuras. Ha alguns anuos, bem dímceis 

eram as circunstancias do Brasil, e da sua Moci— 

dade, mas do proprio excesso dos males a esperança 

renascia; () presente era então sem alegrias , mas 

contava—se sobre um melhor futuro. O estado actual 

pesa sam esperanças como uma massa de ferro so- 

bre todos os bons espiritos, tamu elles são pouco 
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uníssono; com as cousas; qUe se vão arrastando a 

nossos olhos; 'Desgmçada Mocidade! Deegraçado 

Emil! ' » 

_ 'Na wi? ?. sz maus HOMEM. 

ENSAXO SOBRE O FABRICO DO ASSUCAR 

pelo suª" ligue! Caiman lm Pin e Almeida, Mc. , ele. , eu:. 

Eni-Mos os tempos & gricultura entre nós mere— 

(mo & atenção dos homens desinteressados, e ze- 

losos da prosperidade, e gloria nacional. Alguns de 

uosws grandes poetas d'ella nccuparnm-se, e com 

ella, esquecendo a velha mythologia, doce e temeu 

meme falharam & nos-m curaçoens despertando & 

sympmhia pela mais útil, e independente das huma- 

nas occupaçoem. Todavia elles não cantaram vaga 

& cegamente toda sorte de cultura, mas escolheram 

as que, ane-nto () solo, e o clima, mais procuravam 

folga ás familias, dacura aos custumes , recursos ã 

Nação, independía ao Pai:; : missão feliz e alli) :; de 

instruir um povo nos mi'steriosde suª futura gran— 
deza. Em ião nobres camas a cana teve o iugar que 

sua impºrtancia exigia. 

Porém, si a' poesia Linha despertado o enthusiasmo, 

preciso era que da sciencia a linguagem fria e aus—— 
mm viesse dirigil-o, mautel-o em seus verdadeiros 

Iimíles,“e fornecer—lhe os succorros necessarios para 

d'elle 'brotarem os frutºs anhelados. Islo Cºnsea 

guiu Frei Velozo. O Trans—atlantico , & Meridional 
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Botanico, tendo lido Dummar, 0' faz traduzir pm- 

uma reunião de Brasileiros bem conhecidos, da— 

lhe o nome de Fnzmda'ra do Brazil e Paz presente à 

Nação. ' 

Dutróne & Case-11x são os Mestres da cultura da 

cana e fabrieo do assucar mesmo do de beterraba, 

por tamo a traducção do primeiro devia oceania- 

uar uma revolução no fabrico,. e de facto a pro— 

duzío : porêm Nesta obra & Historia natural da 

eam não está fôra de controversia; a clnssiíicaçãu 

d'estes vega-tales não é Botanica, a parte cbimicn é 

em geral fraca; e algumas das cousas executantes 

nºaquelle tempo pelo pmgrem das sciencíaa , 

tem, em parm, tornado—se já inuteis , ja' mesmo 

nocivas, mas são os tanques de deposito e de de- 

cantação. Era pois mmpodehamxonisar q/azmdeím 

da Brasil com as exigencias da apanha. O Su" Cai— 

uxon emprehende este penível trabalho. 

Nesta obra de baixo do modesto título de Ensaio 

depara—se uma liueramm vastíssima. 

0 style parece—ups () mais conveniente a um 

obras. 

Em toda ella brª—ha um nobre desejo de dar a 

conhecer o nome dos que por quaiquer maneira no 

avançamemo da imdlmtria tem concorrido. 

NªellaoAuctórdeíxa ver a sua jutita dmníiança 

dos extravagantes elogiºs dados a certos vasos , (in 

processos. ' 

Esta obra dívida—se em tm partes; immducção, 

cnrpb da obra, e aplaudir,. Na inu'oducção :) Aucmr 

mostra a necessidade d'uma educação especial 
n 
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para a;;rianlnnw; e «» quam saejam'índlspensaveis, 

escolas andam nehum ema aducação : busca infum 

di;- oºamar das sociedades induswíaes, como um 

dos elementosda vitalidade da industria : lembra 

ao governou—mutaçãº de escolha praticas & ínAlar 

das quem-noutros palms seus respectivos governos 

têm“ fuududm & 

Noam—po da obra .expõe (» Auctor uma serie do: 

mimipios xpmzioslssimm; e depois a fabricação 

domsucan Novmppemlíx uma curiosa interessante 

staúmiciúat fabricada Bahia. 

Entre tamo esta obra não tem deixado de ser 

censuradª em algumas de suas. partes” Examiuemos 

o peso dª'cau'surm 

A primeira «tarsa'sobwe & opposição que 0,5316101- 

law. áªcolnuiaae Esta reeriminação é jam, mas ,vê— 

alquem Senhm'vGalmon- procurºu aumír así os 

'pwpriemrios pam. mellwr traem dos interesses da 

agronnmia, e da moral; e si o Deputado leva.- a fim 

anulam, e and.“ empresa da colonisação :; posteri,— 

dmle coroaná “««,mullados, e pmdigalímrá elogios 

:â'inocencia & fluem dos meios. 

A segunáa [recai sobre a plantação da mandióca 

atm—angu muilogm'al, nâo reconhecendo comam— 

mridades as que () Auctor apresenta, (: sustentando 

ter o principio de economia iuduàtrial & Hevi'da ap— 

plicaçãmy pol-«isso que existe fabricação, e opera—'— 

çoens divems se executam. Nós encaramos esta 

parte da obra dªwn-a maneira: entre mmo-diremos 

que, dia regra émuim geral; não é mends vênlàde 
que na fazendbims,».que. longe habitam dos merca— 
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dos e das farinheira , davam plantar «ar mandioca,, 

O que nós VÍmDB "ªcata palmada-alan! «fºi alguma 

cousa de grande e de fúvilosophiem O A—umr quiz 

mlacar :; desestima que têm alguns Fazendeiros pºr 

outros trabalhos; o estado deuimlação em que Se 

acham , a nenhuma aucnçãu-quedão—ws farin— 

heíros contra 05 intereises de ambos, vºrpeluamlº— 

'se assim a“ mumu desconfiança: Er cnnmwando—se 

a clareza dos costumes. quando deuma franca união 

e respeito recíproco resultariam. além dos pmprios 

interesses,/brªga na agricultura, naves afarias ªpoios 

para a moral. 

A terceira se exame sobre aanalysemertoellmio 

é completa, a clarificação não é operação fncilWM-êm 

pergnnlaremos, onde existe um:; boa analyse? Nós 

não temem“); dizer que todas sãº itmmnpleuw, «al- 

gumas falsas , ou implicam cummdiçãu ,e verdadei- 

delrafnente analyses só existem duas a de Dulrône e 

& dePl'oust. O manual da nº,/[nadar Q/abrimnta-mlt— 

tando as opinioeus dos diflbremes chímlcos sobre a 

maneira d'obrar da cal , e por consequencia sobre a 

composição do sueco, calumnía & Daniel. ME Oríila 

dando a composição da sueco, não só não dá com- 

pleta,mas confundeafecula verdecoma albemina;No 

* Os fazendeiros que pelu distancia dos mercados fórum abrigada” & 

plantar a mandioca , fariam , panºramas nós , melhor em WMV «: mm- 

díócª, obter :: mrimá, e minuta!“ (“em Mi'cle millw pru-uol)!“ «Brªin 

por este uixín «dariam um TSW") nutriçãº : walter: ?” içso 

wa—íaàinlw quo de mrdíuazip (”abria-marchªm & uma uggrcgagio 

de fibras lenhosas carbonizada, :; que no conhece pela côr, fôrma , . 

Tolume da gxã , e emfim dependa-n «inf água dummb algum tempº“,» 

vcmlo :; gomma que dim. NquÍziue pará'lsw nu» são pracins tumul- 
nus, casas , els. 
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meio d'eau: confusão o Aucmr adoptou & analyse de 

Dutmne que tem por ai a opinião de muitos Chimi— 

ºmmumtz leindàpudumba análynem Aucwr devia 
achar & clariãeação »mamperação facil : 

A quarta “pmmbma amida.Nós taôbemrnâo parti» 

II:-amos & opinião de» Aguiar, quando diz que & cozida 

“Mahum-a Mªgrão; Rmumur, em nossa opinião 

ella: dªvam (l.-l 10 grão; centigmdm, porém 0 Autor 

lenços! si «lé certa'pomwawxperienáasdeWilwn . 

Vm poiªque apaz”. das grandes dífâculdawdes—que 

tinha mm:“ (: âenhor Calmon, 5653 lhe dirigem 4 

amquegdosq lit-emm doug elleincorreo pm- elfeilode 

Wªrgames” ideias-,vc dous outros- basca em 

experimaiu.«Nóa temos de sentir que o auctor não 

momza amplamente da cultumda cana,,e qua cw:- 

cuyqndorm dos. curtªm; não combatease mm «vigor os 

Wire não amasse :; terrível e mima ma— 

neira» de cangmashois. Acabamos este trabalho tºe—' 

comandandº aos fazendeiros , com especialidade aos 

grandes fªzendeiros, & (:x-caderas do Ensaio leitura. 

ª () caldo du cana cºntêm, pela analyse qualitativa, funk-vade, 

agua e nslucar uryuulhmvd : ihcrysumlunm! em proporçoens varia— 

ve'u, mim-im columns , yr'lncipio ammúco, albumina, ramento, 

mªm,*lélda inline, :ulfum, hydrochlnmlo , & maximo de palma. 
(H)-gum lino-lo de point-sa ehku-omlo de ferro e de mangauez. A folha 

granda Wilde vinham-de pot-sn «: um?» do: cumulus à cima. 

Si ino pode na; de algum utilidade no pai:; , dizemos: que » Su“ Lima 

d'Iupnrieu'tÃn em Inda igual trabalho e depeza desde a. compra do» 
pedrãnhoa lle um ("1600 win Muge ale 2 pes) até ano ªm, ºn li— 
mito: da ruiu: lulu-punho: inpdom—nu-ówdar uqui 0 pm) 

qua,“ póds “W,—liam Mm, o que Mmc na pri—ninos:— 

Quilo. 

E. M. D'AZEREDO COUTINHO. 
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BELLAS ARTES. 

Do Sm" Felix Emi—lie Taunachaba de “RPPN-lnb; 

cerum bello quadro,— represmado & Familia Irape—;. 

rial no seu gabi—nele dºesmdo no momamo em» que, 

escuta a lição de um dos seus professoras. 

A pantqmima é expmssiva, reina n'ella sings-leu 

e graça; og—nelralos segundo nossa meminiscench 

são,símilhaules,«pvineipalmenm-ocde S. M; (» impre- 

radpr : o fundo do painel é “rubem metrnmyewmsé 

0 quanto s'esmex'ou a artista em ser historico ªté 

nos menores detalhes. 0 Saº” Taunay é hoje () Di— 

rector da Academia do Rio de Janeiro, e este esta» 

belecimenm deve Iisongear—se de ter A frente de sua 

mar-cha um homem de talento , e de bons desejos : 

os seus divellos , segundo temos lido nos pau-hajam 

paes, affirmam possa opinião em favor de um Gallegª 

com quem sympaihisamos por seu coração , e com—- 

posiçoens artísticas. 
Por M. DE AURAUJÚ PORTO—ALEGRE, 

Cama e artígv da: Contam»: d: Napokz. 

OBSERVAÇÃO FINAL. 

Anuunciamos ao publico com mágoa & pezar, que 

vai ser interrompida & publicação d'esw Revista por 

motivos ªuperiores, & independentes dos seus Redac- 

tores. Não podendo tãº ardua tarefa ser sustentada 

por uma só pessóa , e tendo sido separadas aquellas 

que a esta empresa se votaram ; impossível é o con—. 

tinnarn Esperamos. com tudo que , no seio do nosso 

paíz, reunidos, sí nada houver que se apponhn zu» 
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mmo ardente desejo de vermos o nosso paiz mar- 

char m eau-nda da cirílisação & do prograsso, 

que parece hoje obstruída, continuaremos :» sacri— 

Íicar os nossos estudos em proveito do paíz, sem 

esperança de outraªrecompeusa quitaa satisfação 

de haver-mos lanç-acab uma pedra para () edifício 

da nossa illustraçâow Ciumpre—nos aqui testemu— 

nhar os nossos agradecimentos ao Senhor Manoel 

Moreira Neves , ºmgmiame Brasileira, pela' maneira 

por que namorªm Para a publicação d'esta obra. 

NWA. 

Um grandis hummdá erros typogupb'im escªpa-um no 1“ 
nª dnnevisn, & msm-mo waste; hole puma u Mlor'que sendo 

eu» mmpqna por obreiros estrangeiras, não Bábíiuados & compor 
em Portuguezm devendo a Revista apparccer em'dewrmínado tempo, 
não se podia empregar rigorºsa e lento emule na mrrecçâo das 

mun, qua só um long—n habito : tempo pode obviar. Aqui da— 

mas :: lim dos pincipaes moa. 
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Jahn" Mih“. 
, “mmm, 
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